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N U E S T R A S 

V I E J A S C A L L E S 

Ca l le a r r i b a y ca l l e a b a j o , 

p o r l a c i u d a d , es f á c i l d a r c o n 

l a v o c a c i ó n d e es tas v í as q u e 

n a c e n a l g u n a s c o n a i r e s d e m o ­

d e r n a s , c o m o l a d e S a n t a n d e r 

q u e , a p e s a r d e t o d o , se q u e d ó 

e n los h i l v a n e s p o r c u l p a de 

l a l o c u r a d e l t r á f i c o r o d a d o ; o 

c o n a l m a d e e t e r n i d a d , t a l c u a l 

l e o c u r r e a l A r c o d e l P i l a r q u e 

s i g u e c o n sus e v o c a c i o n e s d e l 

p a s a d o ; o y a m e t i d o s e n c o n ­

s i d e r a c i o n e s , l a L l a n a d e A f u e ­

r a , q u e se h i z o p a r a q u e d a r 

c o m o r e l i q u i a a n t i g u a y y a v e n 

l o b i e n q u e le cqe l a m a n o de 

las p i n c e l a d a s m o d e r n a s . T o d o 

se v e c a l l e j e a n d o , si q u i e r e 

Verse . (Fotos Fede) 

^ S u s o j o s 

m e r e c e n 

L o m e j o r . . . » 
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C A R M E N Y B R I V 1 E S C A 
P O R A L F O N S O S A L G A D O 

Q u i z á s , e s t o d e b i ó p u b l i c a r s e e l 

d í a 3 0 d e N o v i e m b r e , a r a í z d e q u e 

T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a s e p r e s e n t a r a 

e n B r i v i e s c a c o n e l p r o g r a m a ce R a í ­

c e s » y C a r m e n G o n z á l e z d e M e d r a -

n o , r e p r e s e n t á n d o l a , s a l i e r a p o r l a 

p a n t a l l a h a b l a n d o d e l o q u e e s e s t a 

c i u d a d , d i c i e n d o d e s u s c o s t u m b r e s , 

d e s u s f i e s t a s , d e e s a e s e n c i a p r o ­

v i n c i a l q u e s e r e s u m e e n l a c a p i t a l 

d e l a B u r e b a . Q u i z á s . T a m b i é n e s 

p o s i b l e q u e e s t o h u b i e r a d e t o m a r 

f o r m a d e e n t r e v i s t a p a r a q u e C a r ­

m e n , v i n i e r a a c o n t a r n o s t o d o l o q u e 

e l l a s a b e s o b r e a q u e l l a c i u d a d , a r e ­

c o r d a r n o s l o q u e y a s a b e m o s t o d o s 

y , e n ú l t i m a i n s t a n c i a , a a d v e r t i r n o s 

q u e n o t e n e m o s q u e o l v i d a r q u e 

s i e m p r e , s i e m p r e , h a b r á u n d e t a l l e 

e n l a s t i e r r a s d e l a p r o v i n c i a q u e 

c o n v i e n e p o n e r a p u n t o d e r e c u e r d o , 

s a b e r d e u n m o n a s t e r i o , d e u n a t r a ­

d i c i ó n , d e u n b a i l e o d e l o q u e s e a 

q u e n o s i n d i q u e p o r v í a d e l c o n o c i ­

m i e n t o q u e a ú n e x i s t i m o s , q u e a ú n 

e s t a m o s s o b r e l a t i e r r a q u e s e n o s 

d i o e n p r o p i e d a d , q u e a ú n t e n e m o s 

c a p a c i d a d d e p r o y e c c i ó n p a r a s e g u i r 

e x i s t i e n d o c o m o c o m u n i d a d . 

Q u i z á h a y a t e n i d o q u e p a s a r t o d o 

e s o o q u e n o h a y a p a s a d o n a d a . E n 

c u a l q u i e r c a s o , y a e s t á e l a ñ o m e t i ­

d o e n s u a n d a d u r a y e s t e a r t í c u l o , 

s e g u n d o d e l a s e r i e q u e l l e g a r á h a s ­

t a d o n d e D i o s q u i e r a , t e n í a q u e v e ­

n i r a f i r m a n d o q u e e s t a m o s a b o c a d o s 

a v i v i r o t r o v i a j e d e a m o r p o r l a s 

t i e r r a s p r o v i n c i a l e s , q u e t i e n e q u e 

s e r a s í p o r q u e , s e d i g a l o q u e s e d i ­

g a . B u r g o s e s u n a a n c h a y l a r g a r e a ­

l i d a d p r o v i n c i a l q u e e s t á o l v i d a d a e n 

l a m e n t e d e l o s p o l í t i c o s , e n l a d e 

q u i e n e s n o s o n p o l í t i c o s y e n l a d e 

t o d o s , m e n o s e n l a d e p e r s o n a s q u e , 

c o m o C a r m e n , s e l a n z a n a l a p r o p a ­

g a c i ó n d e c o s t u m b r e s , f i e s t a s y r i ­

t o s d e s u t i e r r a i n m e d i a t a y d i c e n 

q u e e s t á n a h í , a l s e r v i c i o d e l a c o ­

m u n i d a d c o n e l g e s t o e t e r n o q u e h a n 

t e n i d o n u e s t r a s m u j e r e s p a r a s a b e r 

d e c i r l o q u e e s l a t i e r r a , l o q u e h a 

s i d o y l o q u e t i e n e q u e s e r . 

C a r m e n G o n z á l e z e s c o n c e j a l d e l 

A y u n t a m i e n t o d e B r i v i e s c a . V i v e 

p r o y e c t a d a h a c i a e l a m o r p o r s u c i u ­

d a d , l a r e b a s a y s a l e p o r l a p a n t a ­

l l a d e T e l e v i s i ó n c o n t a n d o t r a d i c i o ­

n e s , d i c i e n d o l o q u e e s l a « T a b o r a » 

o a n a l i z a n d o l a s r a z o n e s q u e a n t e s 

t e n í a e l a l c a l d e p a r a e n t r e g a r e s e 

d í a l a v a r a d e m a n d o a l m á s t o n t o d e l 

p u e b l o . D e s b o r d a s u i n q u i e t u d p o r 

t o d a s l a s o r i l l a s d e l a t i e r r a b u r e b a -

n a y v a n l o s h e c h o s d e C a r m e n a 

m o n t a r b e l e n e s v i v i e n t e s a l o s e n ­

f e r m o s d e O ñ a o s e r e s u m e n l a s c o ­

s a s e n u n m o n t ó n d e c r ó n i c a s q u e 

o c u p a n t o d o s l o s p u n t o s c a r d i n a l e s , 

c o n t a l d e q u e h a b l e n d e s u B r i v i e s ­

c a , d e e s t a B r i v i e s c a d e t o d o s n o ­

s o t r o s q u e a h o r a , j u s t a m e n t e , t i e n e 

q u e s e r v i r n o s c o m o b e l l o m o d e l o p a ­

r a e n c a r a r d o c e m e s e s d e u n a ñ o 

q u e e s e l d e 1 9 7 9 , q u e n o s a y u d e a 

d e c i r y a h a c e r u n a p r o v i n c i a q u e 

p o r e n é s i m a v e z v u e l v e a c a m i n a r 

e n t r e t o d o s l o s o l v i d o s m i e n t r a s s i ­

g u e t e r n e y a u n q u e s e a p a d e c i e n d o 

l o s m i l y u n d e s c a r i ñ o s q u e v i e n e 

p a d e c i e n d o . 

C a r m e n s e a s o m ó a l a p a n t a l l a d e 

T e l e v i s i ó n y h a b l ó d e t o d a l a h e r m o ­

s a r e a l i d a d d e l a t r a d i c i ó n d e B r i ­

v i e s c a y l a B u r e b a . D e s d e e n t o n c e s , 

t e n í a m o s p e n s a d o u n a r t í c u l o e n e l 

q u e p u d i é r a m o s h a c e r u n a e x p o s i ­

c i ó n d e m o t i v o s l a n z a d o s h a c i a l a 

p r o v i n c i a . L o d e j a m o s a s í , c o n u n a 

s e ñ o r a c o n c e j a l q u e v i n o a h a b l a r n o s 

d e l a t i e r r a n u e s t r a , a d e c i r n o s p o r 

d ó n d e a n d a l a v e r d a d e r a t a l l a d e l f e ­

m i n i s m o b i e n e n t e n d i d o y c ó m o e s o 

s e a l i a a l a p r o v i n c i a s i n n e c e s i d a d 

d e o r g a n i z a r j a l e o s p o l í t i c o s . E s o e s 

l a p r o v i n c i a r e p r e s e n t a d a e n C a r m e n , 

o e s u n a m u j e r q u e v i e n e a d e c i r n o s 

c u á n t o d e r e c h o t i e n e B r i v i e s c a a r e ­

p r e s e n t a r a t o d o B u r g o s . D e c i r l o s i n 

g r i t o s , c o n e l c o n o c i m i e n t o d e l a e n ­

t r a ñ a d e l a y e r y e s a m a g n í f i c a l e c ­

c i ó n d e u n l a r g o t i e m p o s i r v i e n d o a 

s u p u e b l o . E s t o e s l o q u e p r e t e n d í a ­

m o s . C a r m e n n o s h a d a d o l a l e c ­

c i ó n y l a p r o v i n c i a s e h a p u e s t o d e 

p u n t i l l a s p a r a q u e p o d a m o s d e c i r 

q u e h a y q u e s e g u i r s i r v i é n d o l a c o m o 

s e m e r e c e . 

Q u i z á s e s t o h u b o d e d e c i r s e c u a n ­

d o l a « t e l e » , c o n o t r a s d e s u s c o s a s , 

h a b l ó d e B r i v i e s c a p o r b o c a d e C a r ­

m e n . P e r o e s q u e n o s o t r o s c r e e m o s 

e n B r i v i e s c a , e n l a p r o v i n c i a y n o s 

g u s t a q u e n o s l o r e c u e r d e n m u j e r e s 

c o m o C a r m e n . 
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t e O M P U I T P A R A A S E S I N A R 
P A P A E N S O P R O K I M A 

A M E R C O ? 
S u p u e s t a c o l o c a c i ó n 
d e u n a b o m b a e n l a 
b a s í l i c a d e G u a d a l u p e 

A 
Dos miembros más de la Benemérita resultaron 
heridos, uno de ellos con amputación de una pierna 

Méjico (Efe). — La Policía 
investiga la supuesta colocación 
de una bomba, en la basílica de 
Guadalupe, donde el Papa, Juan 
Pablo II oficiará una misa el pró­
ximo día 27. 

El diarlo «Rotativo DF» señala 
que los Investigadores acudieron 
a la basílica, después de la de­
tención de un extremista, al que 
Se le encontró un maletín can 
cinco artefactos explosivos. El 
detenido confesó a la Policía que 
«participa en un complot para 
asesinar al Papa Juan Pablo II»-

AUDIENCIA PAPAL AL NUNCIO 
EN LIBANO 

Ciudad del Vaticano (Ele). — 
El Papa Juan pablo II recibió hoy 
en audiencia al Nuncio pontifi­
cio en el Líbano, monseñor Car 
lo Fuerno. para efectuar una 
consulta sobr© los problemas de 
ese país y de todo el Oriente 
Medio. 

El interés mostrado por el Pa­
pa Wojtyla respecto al conflicto 
libanés hizo que una misión pon­
tificia, presidida por el Cardenal 
Bertoli, se trasladase reciente­
mente a la zona con objeto de 
obtener la máxima Información. 

La misión, que regresó a Roma 
en la segunda quincena del pa­
sado mos de Diciembre man­
tuvo contactos con los princl-
Pales dirigentes cristianos y mu­
sulmanes, exhortándoles a empe­
ñarse en la búsqueda de una 
solución de acuerdo pacífico a ia 
actual guerra. 

MENSAJE AL PUEBLO HUNGARO 

Ciudad del Vaticano (Efe). — 
Un mensaje de saludo al pueblo 
liúngaro en el que se exalta 
la importante misión de la Igle­
sia en aquel país y se expresa 
'a esperanza de que ésta pueda 
Seguir su tarea espiritual, fue 
transmitido por el Papa Juan Pa­
blo II a todos los obispos de 
Hungría. 

La carta, leída hace varias se­
manas en todos los tenvplos ca-

(Pasa a la página 19) 

IOS VIAJEROS ((PARTICIPAN)) DEL PILOTAJE 
San Sebastián (Efe). — Dos guardias civi les muertos 

y dos más heridos, uno de ellos de carácter muy grave, 
es el ba lance de los dos atentados registrados esta ma­
ñana en el k i lómetro 55 de la carretera de Azpeit ia a 
Azcoit ia. 

El pr imer atentado, que cos tó la vida al guardia se­
gundo de la Guardia Civil Franc isco Gómez Gómez-Ji­
ménez, y heridas graves ai también guardia segundo, 
Juan Muñiz Sánchez, ocurr ió a las 3,05 horas de la ma­
drugada, al hacer explosión un ar te facto adosado a un 
muro de la carretera comarca! que une Azpeit ia con 
Azcoit ia en el momento en el que pasaba el segundo 
de dos «Land Rover» de la Guardia Civi l que Iban de 
servicio. 

Según se ha podido saber, la carga explosiva fue ac­
t ivada a d is tancia, aprox imadamente a unos 150 metros 
del lugar donde se colocó el ar te facto. Al hacer explo­
sión la onda expansiva alcanzó por el lado derecho a! 
vehículo y lo desplazó lateralmente unos 25 metros, 
hasta que fue a parar en una huerta que se encuentra 
al lado de la carretera. La par te delantera derecha del 
vehículo quedó práct icamente destruida. 

Poco después, a las siete de la mañana, fuerzas de 
la Guardia Civil y miembros del Cuerpo de Desact ivación 
de explosivos, se desplazaron al lugar del a tentado para 
desact ivar el detonador que produjo la explosión del 
ar tefacto. Cuando los miembros del equipo art i f ic iero 
estaban t rabajando sobre el mecanismo, observaron la 
existencia de otro paquete explosivo y procedieron a 
su desact ivación. En ese momento, la carga explosionó 
y proüujo la muerte del guardia segundo Miguel García 
Royo, y heridas muy graves —más tarde hubo que am-

(Pasa a la página 14) 

FORMADO UN CONSEJO 
DE REGENCIA EN IRAN 
El Sha pudiera abandonar el país el jueves 

R e a p e r t u r a d e l a U n i v e r s i d a d d e T e h e r á n 

Tokio. — La "Japan Air U n e s " (JAL) ha inaugurado un servicio de televisión a 
bordo de sus aviones, denominado "Aerov ideo" , que faci l i tará a los viajeros la 
misma vista que obt ienen los pi lotos en el momento del despegue o aterrizaje. £sle 
disposit ivo hace que ios viajeros se sientan como si ellos mismos pilotasen el 
avión. Pueden apreciar las maniobras a través de la imagen sobre una pantalla de 
7 6 x 1 0 2 centímetros. De momento ha sido i ¡stalado en los " j umbos" y "DC-9" de 

vuelos interiores. — (Foto F ie l /Kyodo) 

EN PAGINAS INTERIORES: 
• L A C A M A R A D E C O M E R C I O E I N D U S T R I A P R O T E S T A P O R L A C O N V O C A T O R I A 

D E E L E C C I O N E S G E N E R A L E S Y M U N I C I P A L E S . 

• « P E I X O T O » . L U G A R T E N I E N T E D E E . T . A . , H E R I D O D E G R A V E D A D 

E N U N A T E N T A D O O C U R R I D O E N S A N J U A N D E L U Z . 

• « L A P A S I O N A R I A » N O S E P R E S E N T A R A A L A S E L E C C I O N E S . 

• F E R R E R S A L A T P R O P O N E N E G O C I A C I O N E S A C A M A C H O Y R E D O N D O . 

• L A O . N . U . P I D E L A R E T I R A D A D E T R O P A S E X T R A N J E R A S D E C A M B O Y A . 

Teherán (Resumen de Agen­
cias). — Se ha formado un con­
sejo de regencia en Irán. 

Ello significa que e' Sha aban­
donará el país en una fecha pró­
xima para trasladarse, proba­
blemente, a los Estados Unidos. 
Una vez formado este consejo 
de regencia, circulan rumores de 
que el monarca pudiera haber 
decidido marcharse el domingo o 
el lunes. Un portavoz del palacio 
dijo, no obstante, que e l Sha no 
dejará Irán hasta que el primer 
ministro n© haya obtenido el 
voto de confianza del Parlamen­
to; este procedimiento no po­
drá completarse hasta el miérco­
les, como muy pronto. 

11 consejo de regencia ha que 
dado, pues, constituido; su com­
posición no será oública hasta 
ei domingo. Parece que está in­
tegrado por el primer ministro. 
Baktiar. el presidente del Tribu­
nal Supremo, el ministro de 'a 
Corte Imperial y el jefe de Es^ 
tado Mayor. El consejo s^ ha 
reunido esta misma tarde. Igno­
rándose 'os asuntos que haye 
tratado 

El embajador de irán en Was­
hington, Zahedl. tenido como el 
consejero más influyente del Sha. 
salió hoy de Teherán hacia Es­
tados Unidos. 

Por otra parte, se dice que el 
Sha pudiera viajar hacia Jordania 

bien de paso, bien para perma­
necer en esta nación. 

Varios cientos de miles de 
personas 3.3 han manifestado oor 
las calles de Teherán. Los ma­
nifestantes pedían el derroca­
miento del Sha y del Gobierno. 
Por otra parte, se informa que 
continúa el caos en la industria 
de todo el país. Las grandes 
factorías de la industria del co­
bre y del acero continúan para­
lizadas por falta de convbustible, 
y Se anuncian que han sido cor­
tadas las comunicaciones por té-
lex. Los manifestantes Invadieron 
las principáis calles de Teherán. 
No se han producido incidentes. 
REAPERTURA DE LA UNIVERSI­

DAD 
Cerca de quince mil persas se 

manifestaro/i en 'a Universidad 
de Teherán cuando el carrípus 
abrió tras varios meses cerra­
do por orden gubernativa. 

Por otra parte, hoy se abrieron 
los Bancos, tiendas y oficinas 
de la capital. 

MANIFESTACIONES DE KHOME1-
N| Y BAKTIAR 
El primer ministro Baktiar afir­

mó que el Sha abandonará Irán 
«alrededor del juevest. y que por 
lo tanto Se habla formado un 
consejo (fe regoncia que asumirá 
las funciones del monarca duran­
te su ausencia de irán. 



M U Y S U C I O 
H AY ocasiones en que ese amigo que se l lama 

telet ipo no informa. Es que vomita. Salen de 
su teclado, de su car ro , de su alma electróni­

ca, una sucia combinación de ácidos gástr icos, in­
concretos detr i tus de un espír i tu enfermo, salvajes 
vaharadas de fuego, pólvora y sangre. Entonces, la 
vergüenza, s implemente la vergüenza como efecto de 
una postura decente ante la vida, le obliga a cual­
quiera, a todos con tai de que ahí entren ios que 
creen en la vida, la paz y todos ios demás valores, 
a reventar por el lado de todas las vomitonas. 
Nos ha declarado la guerra a todos, la más 
sucia de todas las guerras, la que mata por la espal­
da , la que no da opc ión a la defensa, la que va a 
terminar t o n todo lo que no somos s i , de una vez 
por todas, no reaccionamos con sentido común, con 
d ign idad, con la vir i l idad que quieren castrarnos des­
de todos los lados. S I , de acuerdo: sea bienvenida 
la transigencia, bienvenida la tolerancia, bienvenido 
el "sursum co rda" , mientras no se haga tapadera de 
una cobardía que se alegra de que el muerto, el ase­
sinado, el caído en nombre de España no sea uno 
mismo. Y eso, no. Transigir con la muerte ajena es, 
s implemente, una Indecencia. 

Ya han muerto demasiados compatr iotas. Ya se 
han pronunciado demasiados discursos templando 
gaitas. Ya se han levantado excesivas voces echan­
d o la cu lpa al contr incante pol í t ico aprovechando el 
r io revuelto para pescar los votos de las elecciones 
próximas. |Ya está blenl 

Vamos a ref lexionar todos Juntos. Nos matan a 
hermanos y, por lo que se ve, mueren también el los. 
¿No es esto una guerra? iCIaro que lo esl Y como 
es as i , como no hay nadie que no pueda demostrar 
que no lo sea, que el mando, el que está ob l igado a 
alentar y no a dar largas a l pueblo, que nos indique 
el camino, que nos diga c ó m o tenemos que actuar, 
qué granito de arena podemos poner al servic io de 
la convivencia. Que lo diga s in pronunciar una pa­
labra más sobre e l asunto de que aguantando la 
muerte ajena defendemos la democracia, la l ibertad 
y la paz que nos niega el telet ipo cada día. Con la 
sangre no se juega. Sobre todo, no s e Juega con la 
sangre a jena. 

Que nos diga e | mando ( s i es que t iene capaci ­
dad para mandar) lo que estamos pensando todos: 
que hemos permit ido que nos desprovean de l baga-
Je de ideales, que se ha metido a bordo el pol izón 
del erot ismo, de l hedonismo, del que me de jen en 
paz mientras sea él vecino quién muera; qué nOs d iga 
que se equivocó cuando permit ió la droga de todo 
lo que nos di luyó la vir i l idad hasta el in tento d e la 
castración, que nos diga que éste no es el camino 
y que reconozca, con lo que le quedé de honradez, 
que es una p>ala postura dar a entender que t ienen 
que morir más y más cada día para consegui r metas 
a cuyo f inal, de jemos las pampl inas, no está más 
que la buena vida de unos pocos, justamente la que 
se suma a la suya con ia sustracción de cuantos ia 
han perd ido. 

¿Hasta cuándo vamos a soportar el t r iste espec­
táculo de consent i r que hermanos y más hermanos 
mueran po r , la razón de servir «>• i n / t r i i C C 
a España, de amar a España. D u K v p f c l v b t 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

9.31 Hablamos. 
10.00 El día del Señor. 
10,45 Cohcler to. 
11.45 Gémte ¡oven. 
12.30 Sobre el terreno. 
14,00 Siete días. 
15,00 Not ic ias. 
15,30 Fantást ico. 
19.00 625 líneas. 
20,00 Pótbol: Real Madr id-

Sevil la. 
22,00 Not ic ias. 
22.30 Grandes relatos. 
23.30 300 mil lones. 
0.30 Ult imas not ic ias. 

U H F 

15.31 Curro Jiménez. 
16.20 El a lba del hombre. 
17,15 Las cal les de San 

Francisco. 
18.00 Dibujos animados. 
18.30 Panorama musica l . 
19,00 Concier to. 
20,00 Filrr.oteca TV. 
21,45 La danza. 
22.30 A fondo. 
23,30 Buenas noches. 

LUNES 

13,45 Carta de ajuste. «Fla­
menco: Juan Peña El L€-
brljano». 

14.00 Apertura y presentación. 
14.01 Avance informativo. 
14,05 Programa regional simul­

táneo. 
14.30 Gente hoy. 

15,00 Teledlario. Primera, edl-
clón, : 

15,35 Hora 15. 
15,45 Npmbres de ayer y hoy. 
18.t5 Despedida y cierre. 
18,45 Carta de ajuste. «Pasión 

gitana» Rulz de Luna, 
19.00 Apertura y presentacióni 
19.01 Avance Telediario. 
19,05 Un globo, dos globos, tres 

globos. Mundo submari-
no: «Vida en el fin del 
Mundo». 

20,00 Estudio Estadio. 
21,30 Telediario. Segunda edi-r 

clón. 
22,05 Baretta. «El pirómano», 
22.50 Sumarfsimo. 
23,30 Ultimas noticias. 

Buenas noches. , 
Despedida y cierre. 

' E m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O - M O T O 

—Por menos se organizó la 
que se organizó en el 1936. 

—No es cierto. Entonces la 

situación era distinta. No ad­
mite comparación. 

—Pero ¿qué dices, chaiao? 

f PARIS 

PONE A SU DISPOSICION UNA DE SUS 
ESTETICISTAS DIPLOMADAS, QUE LE 
ACONSEJARA SOBRE EL CUIDADO ADE­
CUADO DE SU ROSTRO, BUSTO Y 

MAQUILLAJE. 

DURANTE LA SEMANA 

DEL 15 AL 20 DE ENERO 

EN: 

ALOYA 
M a r í a Teresa Romo ja ro 

PALOMA, 1 TELEFONO 205249 

Demuéstrame con cifras y da­
tos lo que dices. 

—Te lo demuestro. 
—No digas sandeces. Aouí 

ya hemos perdido ia ci \ i t a 
de las victimas de la violen­
cia, mientras que en la déca­
da de los años 30 podían con­
tabilizarse con facilidad. 

—Pero bueno, ¿adonde quie­
res Ir a parar? ¿Tú crees 
que puede en serio admitir­
se otro golpe militar como el 
del año 1936? 

—Yo no lo sé, pero lo que 
te digo, compadre es que sa­
limos a más de una muerte 
por día desde que comenza­
mos este año y así no pode­
mos ir a ninguna parte. 

Esto revienta el día menos 
pensado ¿De qué nos sirve 
la democracia? 

—Pesimista, catastroff s l a, 
fascista; tú lo que quieres es 
que venga otra dictadura mi­
litar. Yo prefiero la muerte 
a la. esclavitud. 

—¡Tu padre! 
(Ignora el comentarista si 

el precedente diálogo capta­
do por libre en la barra del 
café puede servir de guión a 
un ensayo social contemporá­
neo o a una novela de fic­
ción. Lo que si conoce es el 
morboso ambiente que la es­
cala terrorista está creando 
ia calle. $ pesar de la Cons­
titución). • 

Todos jos sábados en )a pla­
za de Sánta María, los cre­
yentes cristianos rezan un Ro­
sario popular por España y 
por ta paz del Mundo. 

Su nómero aumenta. Para 
un cristiano la plegarla In­
sistente, confiada y machaco­
na, obra milagros: Los devo­
tos del Rosario ya no confían 
en la Tierra sino en el Cielo. 
: Pero el caso es que el To­

dopoderoso. Padre y esencia 
del amor, exige la coopera-

AHORA 
CON 
NUEVOS 
MUEBLES 

en Héroes de l Alcázar. 3 ( E s q . General Sar i jur jo) 
Telf. 2 1 7 8 5 4 

MUEBLES 
VITORIA MOBEL 

c / V i t o r i a 1 6 5 t e l f . 2 2 3 9 7 7 B U R G O S 

clón del nombre y si éste 
rompe los platos le ha dotado 
de inteligencia ara recom­
ponerlos. 

¿Lo entenderá el hombre en 
esta difícil hora que atravie­
sa la Patria? • 

El peatón es el protagonista 
del andar diario que tropie­
za en todas partes con zanjas 
y... chapas de hierro como las 
que siguen muertas de risa 
en la céntrica acera de la 
calle de Vitoria, frente ai es­
tablecimiento «Ruera». 

¿Se han olvidado de reti­
rarlas, tras las insistentes 
obras hechas en esa acera? 
Un {oven por poco se esnuca. 

En la calle particular de las 
Cálzadas y en otra el firme 
aparece desconchado y como 
hay ausencia de luz. las per­
sonas mayores sufren cada 
susto y cada caída que al­
guien piensa que si en lugar 
de esos ciudadanos son con­
cejales, el problema ya esta­
ría solucionado. • 

La Asociación de Vecinos 
«Todos Unidos» de Gamonal-
Capiscol, celebrará hoy asam­
blea y en el «orden del día» 
figuran algunos Importantes 
asuntos, dándose cuenta, sin 
duda, los directivos, que' con 
organizar manifestaciones y 
actos de protesta nada se 
adelanta y que es hora de 
moverse desde un punto de 
vista práctico y de trabajo. 

Parece que. entre los asun­
tos que se dispone a tratar 
esa Asociación, se sacará a 
la luz el tenia de ia urbani­
zación de la avenida Eladio 
Perlado que no acaba de con­
cluir debido a dos casas que, 
a ia entrada de Gamonal, im­
piden la terminación de. las 
obras por un problema que 
se. traen entre manos los pro­
pietarios y Obras Públicas y 
el Ayuntamiento. 

Lo curioso.es que en este 
asunto se ha aplicado el pro­
cedimiento de expropiación 
forzosa y que 'as indemniza­
ciones ya están aprobadas pe­
ro los dos dueños de las ca­
sas expropiadas se niegan a 
recibir el dinero mientras no 
se les resuelva ahora un plei­
to o algo por el estilo de una 
finca medianera a las afec­
tadas. 

% 
Otro grupo ciudadano tra­

tará hoy en Gamonal de un 
plan de defensa del Parque 
de Fuentes Blancas, susten­
tando —dice— una solución 
que puede hacer factible la 
conservación del citado Par­
que forestal y las obras de 
la «Ronda H». sin que su­
pongan/retraso los trabajos ni 
éstos se encarezcan. 

Como es sabido,, el anuncio 
d<? contratación de las obras 
ya ha aparecido en el «Bo­
letín Oficial del Estado». 

Él observador no entiende 
éste lío. 

Él estudió del Banco..de Bil­
bao sobre la evolución de la 
renta nacional y su distribu­
ción provincial durante el pe­
riodo 1955-75 comprende, ade­
más un análisis de perspecti­
vas de la región de Castilla-
León, región deprimida., pero 
con posibilidades que depende 
no del proteccionismo del Es­
tado, sino del propio esfuerzo 
de, castellanos y leoneses. 

En este sentido, uno de los 
factores puede residir en la 
existencia de verdaderos em­
presarios y en la capacidad 
de iniciativa y de Imagina­
ción. 

Todo esto se entiende, pero 
mientras siga deteriorándose 
el orden público y no se pon­
ga punto final a la escalada 
terrorista, que si directa­
mente no afecta a Castilla y 
León Indirectamente le alcan­
za, como a las demás regio­
nes, japaga y vamonos!. 

M a r t l n i l l o s 
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L N G O u n b u e n a m i g o e n e l q u e , ú l t i m a ­
m e n t e , a d v i e r t o s í n t o m a s p r e o c u p a n t e s , 
c o n s e c u e n c i a d e q u e , c o m o e l í n c l i t o d o n 

A l o n s o Q u i j a n o , l l a m a d o e l B u e n o , se p a s a e n 
c l a r o l a s n o c h e s y l o s d í a s e n t u r b i o , d á n d o l e 
v u e l t a s y v u e l t a s a l a i d e a d e r e t a r a T e l e v i ­
s i ó n E s p a ñ o l a a n o b l e p e r o d e s i g u a l c o n t i e n ­
d a . D e s d e l u e g o , n o h a y t e m o r a q u e n u e s t r o 
h i d a l g o , a n t e t a n d e s c o m u n a l m a l a n d r í n s a l g a 
d e m a l p a r a d o c o m o e l d e l a t r i s t e f i g u r a s a l i ó 
t r a s s u e n c o n t r o n a z o c o n e l m o l i n o d e m a r r a s , 
p o r q u e s o n o t r o s t i e m p o s y a h o r a n o c a b e es­
g r i m i r l a n z a y a d a r g a s i n o l e y e s , y l a a r e n a d e 
l a l i z a n o es tá e n l o s c a m p o s m a n c h e g o s , s i n o e n 
e l á m b i t o i u d i c l a l . S e l e h a m e t i d o a m i h o m ­
b r e e n l o s sesos l a d e s c a b e l l a d a i d e a d e q u e e l 
c a s o d e T e l e v i s i ó n es , m á s q u e d e J u z g a d o d e 
G u a r d i a , d e f l a g r a n t e a n t i c o n s t i t u c i o n a l i d a d y 
es p o r a h í p o r d o n d e p i e n s a a t a c a r . A s í q u e , 
u n a y o t r a vez , a n d a h o j e a n d o — y o j e a n d o — 
e l t e x t o q u e l e r e m i t i e r o n c u a n d o l o d e l R e f e ­
r é n d u m , e n b u s c a d e l o s p á r r a f o s s o b r e q u e 
a p o y a r s u d e m a n d a . D e m o m e n t o , e s t u d i a y 
a n a l i z a e l a r t í c u l o 18 , d o n d e r e z a q u e se g a r a n ­
t i z a e l « d e r e c h o a l a i n t i m i d a d p e r s o n a l y f a ­
m i l i a r » , q u e « e l d o m i c i l i o es i n v i o l a b l e » ( b u s ­
c a n d o , s i n d u d a , u n a i n t e r p r e t a c i ó n m á s f i g u ­
r a d a q u e f o r m a l , p o r s e r i m p o s i b l e d e p r o b a r 
c u a l a u i e r v i o l e n c i a e n c e r r a d u r a s y v e n t a n a s ) , 
a s í c o m o e l 20. p o r e l q u e se r e c o n o c e n l o s de ­
r e c h o s p e r s o n a l e s a^ r e c i b i r « l i b r e m e n t e » i n f o r ­
m a c i ó n v e r a z p o r c u a l q u i e r m e d i o d e d i f u s i ó n 
— ¿ l i b r e m e n t e ? , s a b i d o es q u e T e l e v i s i ó n , c o m o 
m a d r e , n o h a y m á s q u e u n a — y d o n d e t a m b i é n 
reza q u e « l as l i b e r t a d e s t i e n e n s u l í m i t e e n e l 
r e s p e t o a l o s d e r e c h o s r e c o n o c i d o s e n e s t e t í ­
t u l o ( . . . ) y e s p e c i a l m e n t e e n e l d e r e c h o a l a 
i n t i m i d a d , a l a p r o p i a i m a g e n y a l a p r o t e c c i ó n 
de l a j u v e n t u d y d e l a i n f a n c i a » . N o s a b e m o s 
s i e l c u i t a d o e n c o n t r a r á m á s f u n d a m e n t o s e n 
q u e a p o y a r su o f e n s i v a p a r a c o n s e g u i r q u e l a 
g e n t e d e P r a d o d e l R e y y q u i e n e s l a c o n d u c e n 
sean l u z g a d ó s y c o n d e n a d o s p o r d e s a c a t o a 
l a C o n s t i t u c i ó n , c o n f o r m e a l a s d u r í s i m a s p e ­
n a s a u e p o r t a n g r a v e d e l i t o p u e d e c o r r e s p o n ­
d e r . E n t r e o t r a s r a z o n e s p o r q u e esa g e n t e es 
I n c o n t a b l e y e n m e d i o d e t a l m u l t i t u d h a b r á 
s e ñ o r e s d e m u c h o p o d e r ; p e r o a l l á se l a s c o m ­
p o n g a m i q u e r i d o CLmlero. s i e s q u e a n t e s n o 
a c a b a c o m o e l f a m o s o g a l l o d e M o r ó n , q u e f u e 
t o d o u n c a s o . 

CARTAS A NADIE 
las quimeras de mí amigo 

O t r a s c u e s t i o n e s t r a e n t a m b i é n d e c r á n e o 
a esa e s p e c i e d e c a b a l l e r o a n d a n t e a l a m o ­
d e r n a y n o s ó l o T e l e v i s i ó n , c o n t r i b u y e n d o a l a 
c o n f u s i ó n e n q u e se a h o g a y e s p o l e a n d o s u 
n a t u r a l t e n d e n c i a a r e b e l a r s e c o n t r a c u a l q u i e r 
c l a s e d e e n t u e r t o s y d e s a g u i s a d o s , p o r e j e m p l o 
l o d e las « e n é r g i c a s r e p u l s a s » d e l t e r r o r i s m o 
q u e , i n v a r i a b l e m e n t e , s u r g e n d e p a r t i d o s , c e n ­
t r a l e s , o r g a n i s m o s y p o l í t i c o s p r o f e s i o n a l e s 
s i e m p r e q u e u n e s n a ñ o l c a e d e r r i b a d o a g o l n e s 
d e m e t r a l l e t a , v í c t i m a d e la l o c u r a t e r r o r i s t a 
q u e es tá t i ñ e n d o d e r o j o — d e s a n g r e — e l sue ­
l o p a t r i o . E n t i e n d e q u e . s o b r e o l e r a p u c h e r o 
d e e n f e r m o , n o s i r v e n a b s o l u t a m e n t e d e n a d a 
p u e s s o n n o m á s q u e f ó r m u l a v a c í a ñ o r g a s t a ­
d a . S e g ú n é l — b i e n v e m o s d e q u é p o b r e i l u s o 
v i s i o n a r i o se t r a t a — e l « o u i d » e s t á e n l a e v i ­
d e n c i a q u e t o d o s l o s m a l h e c h o r e s t i e n e n d e 
h a l l a r s e a n t e u n a s o c i e d a d i n e r m e , m i e n t r a s 
e l l o s n o u ' M ' J í n l e p e n a d e m u e r t e y t i e n e n s u 
p r o p i o c o n c e p t o s o b r e l o s d e r e c h o s h u m a n o s . 
A p a r t e , c l a r o e s t á d e q u e \s* C o n s t i t u c i ó n s e l e s 
a n t o j a u n c u e n t o c h i n o . E n f i n . . . 

M e n o s m a l q u e es te q u i j o t e d e l a e r a a t ó ­
m i c a t i e n e p u e s t a s s u s e s p e r a n z a s e n l o s p r ó x i ­
m o s c o m i c i o s — p a r l a m e n t a r i o s y m u n i c i p a ­
l e s — p o r q u e p i e n s a q u e d e l o s m i s m o s p u e ­
d e s a l i r l a s o l u c i ó n ; C u á l ? A h . . C o n f ó r m a s e 
c o n a l g u n a s o l u c i ó n q u e a v u d e a c o n s o l i d a r 
u n a d e m o c r a c i a l o m á s a u t é n t i c a p o s i b l e . A é l 
n o l e m o l e s t a e l t e n e r q u e a c u d i r c a d a p o c o s 
m e s e s c o n u n a p a p e l e t a e n l a m a n o a s u c o l e ­
g i o e l e c t o r a l p u e s a r c u v e , y c o n m o t i v o , q u e 
t o d o s l o s d í a s v a y v i e n e a y d e l a o f i c i n a y 
n o l e s i e n t a n a d a m a l . ¿ T a n t o t r á b a l o c u e s t a 
v o t a r ? L o q u e se v o t e e s o t r o a s u n t o , p e r o , a 
s u e n t e n d e r , m a n i f e s t a r u n a a c t i t u d de p r o t e s ­
t a q u e d á n d o s e e n casa l e p a r e c e s o l e m n e e s t u ­
p i d e z . Y n o d i c a m o s s i l o q u e se h a c e es i r d e 
v i n o s , d e n o r t e naH?» b a r a t o A l h o m b r e n o l e 
f a l t a r a z ó n — c o n l o q u e v e m o s q u e d e o r a t e , 

p o c o — s o b r e t o d o c u a n d o se p i e n s a q u e s i u n a 
a f l u e n c i a m a s i v a d e l p e r s o n a l a l as u r n a s 
— « h a b l a , p u e b l o , h a b l a » — p u e d e t r a e r nue ­
v a s C o r t e s c a p a c e s d e e n g e n d r a r u n G o b i e r n o 
d o t a d o d e l a f o r t a l e z a y a u t o r i d a d q u e s ó l o 
p u e d e v e n i r d e u n a m n l i o r e s p a l d o , a p t o o a r a 
g o b e r n a r c o m o es tá m a n d a d o , c o n c l a r i d a d de 
i d e a s , d e c i s i ó n y e n e r g í a , y h a c e r f r e n t e a l a 
y a l a r g a y c o m p r o m e t i d a s e r l e de g r a v e s p r o ­
b l e m a s q u e e l p a í s t i e n e p l a n t e a d o s , « v e r b l 
g r a t i a » l a c r i s i s e c o n ó m i c a , e l t e r r o r i s m o la 
I n f l a c i ó n , e l p a r o , l a s h u e l g a s , l as « a u t o n o m í a s » 
y d e m á s . 

M i a m i g o , e n e l f o n d o , l o q u e d e s e a es q u e 
a c a b e , d e u n a vez , e l d e s c o n c i e r t o a c t u a l , q u e 
n o s d e j e m o s d e « r e m e m b r a n z a s » a t i e m p o s p a ­
sados — a q u í , p o r l o v i s t o , f a l l a J o r g e M a n r i ­
q u e — , c o n l o q u e n o h a c e m o s s i n o i m i t a r p o s ­
t u r a s a n t e r i o r e s y , e n p o c a s p a l a b r a s , q u e c a d a 
c u a l se p o n g a e n s u s i t i o d e m o d o r e s n o n s a -
b l e . C o n s e c u e n t e m e n t e , n o s e r í a e x t r a ñ o q u e 
se l a n z a s e p o r esos c a m i n o s de D i o s , d e s a f i a n ­
d o r i g o r e s i n v e r n a l e s , a p r e d i c a r s u d o c t r i n a 
c o n l a e s p e r a n z a d e i r d e s p e r t a n d o e n t u s i a s ­
m o s p o r a c u d i r a l a c i t a e l e c t o r a l , e n l a c o n ­
v i c c i ó n d e q u e n o i m p l i c a u n m e r o d e r e c h o , 
s i n o u n a o b l i g a c i ó n y m u y s e r i a . ¿ F a n t a s í a s , 
o t r a vez? 

E n l o q u e v e m o s d e l t o d o c u e r d o a l z a r a n ­
d e a d o s u j e t o es e n s u i n d i g n a c i ó n p o r l o c a r a s 
q u e r e s u l t a n l as e l e c c i o n e s . A l l e e r e n l o s p e ­
r i ó d i c o s q u e c o s t a r á n m á s d e d o s m i l m i l l o n e s 
d e p e s e t a s , a p a r t e l o s m i l s e i s c i e n t o s q u e esoe -
r a n r e c i b i r l o s p a r t i d o s y t o d o s esos a d i c i o n a ­
l es m i l e s m á s q u e l a s e m o r e s a s h a n d e a b o n a r 
p o r h o r a s n o t r a b a i a d a s , s u r o s t r o se e n c i e n d e 
y l o s o j o s l e e c h a n c h i s o a s t « ; P o r o u é n o s e 
v o t a e n d o m i n g o , c o m o a n t a ñ o v c o m o h a c e n e n 
o t r o s p a í s e s ? » , c l a m a e n f u r e c i d o . 

A l c a b o , s e a p l a c a y c o n r e s i g n a d a c o n f o r ­
m i d a d , s u s u r r a : «A v e r s i . p o r l o m e n o s y d e 
u n a vez . s o m o s c a p a c e s d e a g u a n t a r c u a t r o 
a ñ o s s i n l l a m a d a s e l e c t o r a l e s . A h o r r a r í a m o s 
p a r a c r e a r u n o s c u a n t o s n u e s t o s d e t r á b a l o » . 

L a e j e m p l a r h i s t o r i a d e m i b u e n a m i g o e s 
as í . c o m o l a c u e n t o . 

Y u n a v e z c o n t a d a , n o r e s t a s i n o d e s p e d i r ­
se. L o h a g o c o n t o d o e l a f e c t o , c o m o s i e m p r e . 

D O N R U Y 

1 Ü M C I A D í l H O M B R E E N E l P L A N E T A T I E R R A 
LOS MISTERIOS DE LA ECOLOGIA ACUATICA 

La palabra ecología procede del g r iego eykos, que 
signif ica casa y por tan to con junto de re laciones mutuas 
entre meaio y seres v ivos que lo pueblan. 

En el campo de la Ecología acuát ica , a lgunas Ideas 
y conceptos han sobresal ido más que ot ros y al desarro­
llo posterior de esas idfeas se debe en buena parte el 
avance de la «teoría ecológica» general . Los conceptos 
más Importantes desde este punto de v is ta en ecología 
acuát ica han sido (de acuerdo con el profesor Corra l ) : 
la l imi tación de lo producc ión pr imar ia por los nut r ien­
tes, como una extensión de la Ley del Mín imo de Lei-
big. el concepto del C ic lo de Producción, y el del «gra-
zng» . de los herbívoros como l imi tantes de la produc­
ción. Los tres conceptos son de extremada importancia 
para el desarrol lo actual de las ideas sobre el desequi-
i iono y ios factores responsables en los ecosistemas 
acuáticos. 

La ideo propuesta por Llebig de que la producc ión 
en la t ier ra está l imitada por el nutr iente de menor 
concentración hizo que se desarrol lara para el mar 
el Hamcao por Cushing «modelo agrícola». Cuando los 
nutrientes en. las capas i luminadas al l legar el verano 
han desaoorecido 10 oroducción se det iene Este modelo 
suponío uno producción lineal hasta el l ímite y que 
ja cantidac ce nutr ientes por célula era constante No 
jema en cuenta tres fac tores el reciclado de nutr ientes, 
'a disminución de la producción pr imaria por «grazing» 
ae los herbívoros v ia var iación cuant i ta t iva de nutr ien­
tes en ias células 

La cant idad de nutr ientes generados en el medio 
acuático depende no sólo de lo que podr íamos l lamar 
«ie-tiiidaa acuática» en v i r tud, no sólo de la r iqueza 
en proauctos disueltos, s ino par t icu larmente en seres 
V|Vos macroscópicos y microscópicos que def inen el 
Plancton con sus modalidades en las formas vegeta l , 
u i toploncton) v an imal (zooplancton). 

En 1939 Ketchum, en un exper imento pionero en su 
señero mostró que ia cant idad de a lgas producidas 
en un cor to oeríodo de tiempo era proporc ional a la 
concentrociór micial de nutr ientes disponibles y de 
ocuemo con esta idea Riiey en 1946 desarro l ló un mo-
oe'o ae oroducción aue actualmente se sabe subest i -
ma la taso de reproducción de las algas. Más adelante 

se comprobó en ciertos lagos que a lgunas especies de 
algas eran capaces de guardar fósforo antes de la «flo­
ración» («bloom» primaveral) v que cons igu ientemente 
el crec imiento se detenía a un valor muy bajo de fós fo­
ro en el medio En la actual idad se admite que la 
tasa ae reproducc ión de -as algas está relacionada con 
la concentrac ión de nutr ientes en el agua siguiendo el 
desarrol lo de uno ecuación de Michael is Menten (Prof. 
CorraU. 

El problema reside en que aunque ha sido bien def i ­
nido 'o relación entre nutr ientes v tasa de reproducción, 
el balance total de nutr ientes en un ecosistema acuá­
t ico rea es ext ronrd inanamentp -lifícii de calculof oor 
la existencia de procesos de regeneración directa depen­
dientes de «grazfngi» de i os . animales herbívoros que 
provocan roturas de células v expulsión de nutr ientes 
al agua, v de 'a orooia excrec ión de los animales. 

De otra parte 'o product iv idad acuát ica que t iene 
como base fundamentalmente lo oroteinopénesis está re­
lacionada con ei valor de las lat i tudes temperatura 
dei agua t ransparencia, grado de tamponización, can-
tidoa ae sales (c loruro sódico, efe.) 

Fr. ios mares t ropicales la vida, 'o mismo que en 
el ecosistema terrestre adauiere su pleni tud aunaue con 
el peligre de un fenómeno de «autodestrucción por cre­
cimiento masivo» Fs el caso de poblaciones vegetales 
tan densas que no Permiten "a entrada de la luz a 
las capas profuncas con lo cuat se frena la fotosínte­
sis, esr.nseo e' ox igeno y el anhídr ido carbónico aumenta, 
y en suma se prop cían reacciones de putrefacc ión (al-
celos 's-ar idosis extremas) aue acaban con la vida 

El c ic lo de producc ión en lat i tudes medias y a l tas 
se desív ibe como el acopiamiento de dos ciclos: el de 
producción de las a lgas con máx imos en pr imavera 
y f ines de verano y el de los herbívoros que s iguen 
estrechamente ei c ic lo de las alaos con un cierto retar­
do. Se ha demostrado aue la mayor parte de la produc­
c ión de algas &e transf-ere o ios diversos herbívoros 
p l anc tóncos lo que signi f ica aue en condic iones eaui -
l ibradas se desaprovecha muy poca oroducción vegetal 
en un ecosistema acuát ico yo aue 'os herbívoros comen 
todo lo que se produce y muy poco se deja a la vida 

P o r F é l i x P E R E Z Y P E R E Z 

(Catedrát ico de ia Universidad de Madr id ) 

detr í t ica. En este sent ido, el «grazing» de los herbívo­
ros sobre las algas es uno de los parámetros más im­
portantes en el c ic lo de la producc ión Uno de los 
pr incipales problemas hoy dio es determinar si la caída 
brusca de la producción de las a lgas tras el máx imo 
pr imaveral es causada por una d isminución de los 
nutr ientes, por el «grazing» de los herbívoros o- r 
combinac ión de ambos factores. 

En los mares ár t icos la vida vegetal (autótrofos c lo-
rof i lados) es muy escasa oor razones térmicas pr ihei-
palmente. sin embargo se establecen áreas íbiotopos) 
de vida fér t i l (biocinosis) cuya or incipal caracter íst ica 
es la regular producción del ecosistema que consigue 
fác i lmente equi l ibr ios aceptables entre productores V 
consumidores Si no fuero por el efecto d? 'as inm^n. 
sas masas de agua de los casquetes polares dispuesta 
favo iab iemente a disolver al tos niveles de 0 2 ios ma­
res ecuator ia les se habrían autoester i l lzado por el efeetc 
inicial de una exuberannte producción de materia orgá­
nica de efectos no comoensados 

La diteréncia de temperatura de ios corr ientes mari­
nas no sólo movil izan ios detr i tus (fondos marinos) ha­
c ia la superf ic ie aportando nutr ientes o la estas zonas 
superf ic iales que así mant iener arondes poblaciones de 
peces sino inyectando ríos marinos mediante corr ientes 
de agua oxigenado ouro y t ransparente y de menor 
concent rac ión salino reguladoras del equil ibrio biológico 
de las masas cál idas det Ecuodor v ios Trópicos 

Con el desarrol lo ae técnicas de t rabajo adecuadas, 
la cuest ión de ios cic los de producción v sus factores 
l imitantes en los ecosisiemas acuát icos está pasando 
de ser una cuest ión de pura esoeculoción a u n a situa­
c ión exper imental , con ios ventolas consiguientes de 
construir teorías predict ivas válidas sobre t ranscenden­
tales materiales. Introduciéndose en ios modelos de pro­
ducc ión parámetros observados en condic iones naturales 
y y e r f i c á a o s en laborator ios. 

En def ini t iva el ecosistema acuát ico para su equi l i ­
b r io b io lógico necesita c ior to caudal y alguna var iación 
en sus constantes fr.nmDosirión salino temperatura Jam-
ponación, contenidos en oxígeno, anhídr ido carbón ico , 
etc. 

^ o m i n g o ^ 14 d e E n e r o de 1979 D I A R I O ü h B U R G O S • * A G I N A 3 



n 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY. 

2.° T iempo ord inar io . — 
8s. Félix, pb.j Eufras io, Da­
d o , Fulgencio. Babas, obs.; 
Malaquías. pt . ; Macr lna , 
cf.; Prisco, Pr lsc l l lano, Be­
nedicta, mrs.; E s t e b a n , 
abad , Engelmaro, márt i r . 

Misa del domingo. 

SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Pablo, ermitaño; Mauro, 
Macario, obs.; Cosme, Benito, 
obs.; Tarsicla, Secundina. vgs.; 
Conrado, ab.; Mígueas, Habacuc, 
pfs.; Arsenio, Eligió, Isidoro, 
Juan, cfs. 

Misa: De Feria. 

Mejor es perder un 
minuto en la vida que 
la vida en un segundo. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

Da SACRAMENTO ESPIGARES DIAZ 
Que fo l lec ió e l día 15 de Enero de 1978 

(O. E. P. D.) 

Su esposo, don Emi l io Cálvente August fn; hi jos, 
Emil io v Ana; h i lo polí t ico Felipe de la Fuente; 
hermanos, hermanos pol í t icos, sobr inos, pr imos y 

demás fami l ia 

RUEGAN una orac ión por el eterno descanso 
de üu a lma v la asistencia al funeral , que tendrá 
lugar MAÑANA, lunes, día 15, a las SIETE de la 
tarde, en la iglesia parroquial de Santo Domingo 
de Guzmán (Barr iada Mi l i tar) . Ac tos de car idad 
por los que quedarán muv agradecidos. 

Burgos. 14 dé Enero dé 1979 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

DON GUMERSINDO SEDAÑO ISLA 
(De ta Real Hermandad del Sant ís imo Cristo 

de Burgos) 

; Que fal leció e4 día 12 de Enero de 1978 
(O. E. P. D.) 

Sus hi jos, don Manuel , doña Elvira y doña Pre-
sentación Sedaño; hija pol í t ica, doña Eliecer Bo­

cas; n ietos y demás fami l ia 
RUEGAN una orac ión por el eterno descanso 

de su a lma v la asistencia a las misas, que se 
celebrarán en la parroquia de Santo Domingo de 
Guzmán, HOY. a ios 6.30 de la tarde y en la ca­
pilla del Sant ís imo Cristo de la Catedral , MAÑA­
NA, día 15. 

Actos de car idad por los que ant ic ipan las 
qracias. 

Burgos. 14 de Enero de 1979 

E V a n g e í i o ^ ' d í a 
"Hemos encontrado al Mesías, y lo levó a lesús". (San loan, 1-40) 

En aquel t iempo estaba Juan con dos de sus discípulos y f i jándose en Jesús que 
pasaba, d i jo : Este es el Cordero de Dios. Los dos discípulos oyeron sus palabras y 
s iguieron a Jesús. Jesús se volv ió y al ver que lo seguían les preguntó: ¿Qué buscáis? 
Ellos l e contestaron: Rabi , que signi f ica Maestro, ¿dónde vives? Ei ies d i io : Venid 
y lo veréis. Entonces fueron, v ieron dónde vivía, y se quedaron con éi aquel d ia ; serían 
las cuatro de la tarde. Andrés, hermano de Simón Pedro, era uno de ios que oyeron 
a Juan y siguieron a Jesús; encontró pr imero a su hermano Simón y le d i jo : Hemos 
encontrado ai Mesías (que signif ica Cr isto) y lo l levó a Jesús. Jesús se le quedó mi­
rando y le d i jo : Tú eres S imón el hi jo de Juan; tú te Mamarás Cefas (que signi f ica 
Pedro) . 

EL LLAMAMIENTO DE JESUS 
Decíamos estos días pasados 

que Epifanía significa manifes­
tación dei Señor y el Evangelio 
de hoy. con la llamada de sus 
primeros discípulos, es una nue­
va manifestación déi Señor. 

Cristo va a empezar su v i ­
da pública de apostolado y pa­
ra ello necesita, según sus pla­
nes, de unos discípulos a los 
que ha de ' preparar para que. 
después de su muerte, se en­
cargaran de continuar por el 
Mundo su misión salvadora. 

Y comienza esta labor Juan 
i Bautista se hallaba con dos 
de sus discípulos y al ver pasar 
a Jesús exlamó: «He aquí el 
Cordero de Dios» y estas pala­
bras fueron suficientes para que 
se sintieran atraídos por Jesús 
y le siguieron y después de 
un breve diálogo con El per­
manecieron en su compañía du­
rante ei resto del día Más 
tarde Andrés se encontró con 
su hermano Simón y le dijo: 
«Hemos encontrado ai Mesías y 
le llevó hasta El». 

Fijémonos en primer lugar en 
la conducta de Jesús. Cuando 
va a elegir a aquellos discípu­
los, al contrario de lo que el 
hace el mundo, va poniendo sus 
ojos en unos pobres pescadores, 
sin Instrucción alguna, sin : pre­
paración de ninguna clase, pa­
ra que se manifieste su poder 
y como es El el que nos llama 
y así leemos en San Juan: «No 
me habéis elegido vosotros, soy 
yo el que os ha elegido». 

Y en efecto Ei buen el que uno 
tras otro fue directamente lla­
mado a los que había elegido 
para esa misión que les quería 
confiar. 

¿Y cómo respondieron aque­
llos que fueron lllamados por 
Cristo? 

En primer lugar le respondie­
ron con generosidad y asi ve­
mos como «dejándolo todo le 
siguieron. Es verdad que nías 
tarde uno le negó y otro le 
vendió, pero Pedro, a pesar de 
todo. El le elige para jefe de 
su Iglesia, le elige para que 
sea la piedra fundamental de 

su Iglesia y el que no aguantó 
la burla de una criada supo 
resistir los embates del Infier­
no y del Mundo que le había 
de combatir con saña. 

Judas, en cambio, llevado de 
su soberbia y de su avaricia, 
no quiso aceptar la mirada 
amorosa de Cristo que le lla­
maba para Apóstol suyo a pe­
sar de sus pecados y se con­
denó. 

Humanamente hablando aque­
llos apóstoles no hubieran sido 
llamados, poro como las mi­
ras de Dios no son como las de 
los hombres, Pedro, Pablo, 
Agustín o Ignacio, fueron los 
llamados para la gran misión 
de salvar almas. 

De ahí hemos de deducir que 
no hay impedimento invencible 
para el apostolado y que sólo 
•a voluntad propia es la que 
puede hacer imposible esta mi­
sión . ' ' 

Recordar el ejemplo de Santa 
Teresita del Niño Jesús. Ella, 
desde la clausura de un con­
vento, fue con sus sufrimientos, 
la gran misionera y es en la 
actualidad la Patroiia de las 

Misiones. 
Recordar a aquella mujer en­

ferma toda su vida en una silla 
de ruedas y desde ella firma 
siempre con esta firma —en­
ferma misionera— y no hace 
otra cosa que sufrir y rezar. 

¿Qué hemos de hacer por 
tanto para responder a la lla­
mada de Cristo? Querer y lle­
nar nuestra alma de Cristo y 
después rezar y rezar. 

Y esto lo podemos hacer to­
dos Sólo basta querer y res­
ponder a la llamada de Dios, 
que quiere que todos seamos 
apóstoles suyos, pero no sólo de 
palabra, sino principalmente con 
ejemplo. 

Sepamos llevar a las almas 
el mensaje de Cristo que en 
frase del Apóstol no es otro que 
llevar a Cristo a las almas, pe­
ro de Cristo crucificado 

Hoy. no está de moda hablar 
de I" Cruz y del pecado, pero 
tengamos siempre muy en cuen­
ta qué somos fieles a Cristo 
y a su mensaje o no merece, 
mos ser contados entre los lla­
mados por Cristo. 

VEGAS 

NUEVA JUNTA 
DE LA SOCIEDAD 
RECREATIVA 
«PEÑA ALEGRIA», 
DE SAN PEDRO 

Por acuerdo de la Junta ge. 
neral ordinaria de la sociedad 
celebrada ei día 22-10-78. a© 
procedió ai nombramiento de 
nuevo presidente, recayendo la 
elección en don Manue Váz­
quez Martín quien sustituya en 
la presidencia, a Félix Jam-
brina López, en consecuencia la 
nueva Junta directiva de 'a 
Sociedad recreativa «Peña Ale­
gría», es la relacionada a con­
tinuación: 

Presidente. Manuel Vázquez 
Martín; vicepresidente. Román 
Muñoz García; secretarlo. Je­
sús Blanco Moreno; vice-secre-
tarlo. Juan Carlos Garda Ale­
gre; tesorero. Péllx Pérez Gó­
mez; contador José Luis Ten­
dré; vocal - jefe. Domingo 
Ruiz Muñoz; primer vocal Gui­
llermo Abad; segundo vocal. Ju­
lián Hohtorla: tercer vocal. Pu­
rificación Serrano y cuarto vo­
cal, JOsé Manuel Seco 

Asimismo sé fundó una comi­
sión de interpretación de Esta­
tutos y régimen interior los 
cuales recayeron en Isidro Mén­
dez García. Clemente Herrero, 
José Alvarez y Juan Serrano 
lúdela. 

Muchos seres huma­
nos hermanos tuyos, 
qué carecen de todo te 
necesitan Aplacando su 

: hambre labrás cumpli­
do una orimordlal obra 
de Caridad 

L e a V d . s i e m p r e D Í a r Í O Ú G B u r g O S 

t 
SEXTO ANIVERSARIO 

DE 

EL SEÑOR 

D. JULIAN CAMPO PAMPLIEGA 
( INDUSTRIAL DE ESTA PLAZA) 

Que falleció el día 16 de Enero de 1973, confor tado con los Santos 
Sacramentos y la Bendic ión de S u Sant idad. 

Y UNDECIMO ANIVERSARIO 

DE SU ESPOSA 

DONA MARIA DEI CARMEN IERNANDEZ lASIRA 
Que fal leció el día 29 de Septiembre de 1967, habiendo recib ido los Santos 

Sacramentos y la Bendic ión de Su Sant idad. 

D. E. P. 

L A F A M I L I A 

RUEGA una oración por el eterno descanso de sus almas y la asistencia 
al funeral que tendrá lugar el martes, día 16, a la una de la tarde, en la 
iglesia parroquial de San Lesmes Abad . • 

Actos de car idad por los que ant ic ipan las gracias. 

Burgos. 14 de Enero de 1979 

C O N O Z C A 

E N E B O 

vm 
BOUTLQUE 
MIRANDA. 20 
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a c t u a l i d a d 
G O B I E R N O C I V I L 

V I S I T A S 
Durante la pásente semana, 

el gobernador civil. D. Antolín 
de Santiago y Juárez, ha reci­
bido en su despacho oficial a 
las siguientes personas: 

D. José Manuel Rodríguez 
Alvarez. D. Pedro Almendros 
Ortega de Burgos. Colegio de 
abogados de Burgos compues­
to por D- Matías Alvarez Meri­
no. D. Emilio Gil Merino, D. 
Juan Manuel Velázquez, D.Ju­
lián Miguel de la Villa y, D. 
José María Codón Fernández. 
D. Eugenio Gutiérrez y Sr. Mú-
glca. de Madrid; D. Rafael 
Martínez Alvarez. de Olmedo 
(Valladolid); D. Antonio Medra-
no, D. Juan Campos, D. Nica-

DELEGACION 
PROVINCIAL 
DE TRABAJO 

C a l e n d a r i o L a b o r a l 

y C u a d r o H o r a r i o 

Se hace público para general 
conocimiento, que por esta De­
legación se ha editado y está 
« la venta en la misma, el ca­
lendario laboral para esta pro­
vincia correspondiente al año 
1979. al que va unido el cuadro 
horario de trabajo a cumpli­
mentar obligatoriamente por 
las empresas y que ha de ser 
visado por la Inspección de 
Trabajo, 

sio Gómez y D, José Luis Mi­
guel de la Villa, de la Cámara 
de Comercio e Industria. 

Asociación de Padres de 
Alumnos del Colegio «Niño Je­
sús» compuesto por doña Ro­
sarlo Fernández, directora; do­
ña Conchita Robado, presiden­
te; doña Pilar Hombría, vocal; 
D. Enrique de Mateo, tesorero; 
D. Francisco de Miguel, vocal; 
D. Javier Delgado, vocal; D. 

'Javier García, vlcetesorero; y 
D. Albeito Hidalgo, vicesecre­
tario. 

D. José Bernal Sedaño, de 
Burgos. Intervención Judicial 
de muebles Maga, compuesta 
por D. Francisco Sánchez, D. 
Juan Antonio Elzaguire. D. 
Femando Gómez, D. Gauden-
ció Pérez y D. Germán de Ho­
yas. 

Doña María Luisa Prieto, D. 
Juan Antonio Urlarte y D. Je­
sús Lobo, de Bilbao; D. Elíseo 
Pineda y D. Antonio Martín, al­
calde y concejal respectiva­
mente del Ayuntamiento. deVI-
llorabe; D. Aurellano Hernán­
dez, alcalde del Ayuntamiento, 
d^ Uzquiza. D. Manuel Fernán­
dez y D. Gabriel Escudero y 
D. Antolín Fernández, alcalde 
y concejales del Ayuntamiento, 
d© Villovela. D. José Esteban, 
alcalde; D. Teodoro Núñez, con­
cejal, D. Félix Núñez, concejal, 
v D. Gumersindo Esteban, se­
cretarlo del Ayuntamiento de 
Tórtolos de Esgueva. 

D. Eufromlo Martínez, de Es-
tépar, D. Enrique Carazo. al­
calde presidente del Ayunta­
miento de Arandiila, 

Pertumeria 

PLAZA DE LA CRUZADA NUM. 2 

Comunica a sus cl ientes que durante la semana 

del 15 al 20 de Enero, nuestra señori ta d ip lomada 

adaptará a su personal idad el nuevo maqui l laje de 

otoño - Invierno 

DE 

D. Santiago Arenas Fernán­
dez, alcalde del Ayuntamiento 
de Vi Naveta. 

D. Napoleón Rodríguez, de 
Peral de Arlanza (Burgos). 

Ayuntámlento de Gríjalva, 
compuesto por D. José Luis Mi ­
guel, alcalde; D. Teodoro Amo, 
concejal; D. Marcos Pérez, con­
cejal, y D. Zacarías Maestro, 
juez de paz. 

Ayuntamiento de Villamayor 
de Treviño compuesto por D. 
Rafael Merino, alcalde; O. 
Amadeo Gutiérrez, concejal; D. 
Elíseo Villaescusa, concejal; y 
D. Julio Merino, secretarlo. 

Comisión de asalariados de 
taxis compuesta por D José 
Dueñas D. Jaime Pellejero. O. 
Vicente Echevarría, D. José 
Luis Villalaín y D. Carlos Gol-
coechea. 

Representación de la Acade­
mia de Derecho, compuesta por 
doña Angeles Pérez. D. Jesús 
Castillo y D. Luís María Ara­
gón. 

D. Julio Peláez, D. Julio 
Achiaga, O. Enrique Cueva, D. 
Félix Rublo y D. Francisco 
Alonso, de Burgos. 

D. Fernando Nogués. de Va-
lladolid, doña Milagros Peña, 
de Burgos, D. César Guljalvo. 
de Burgos, doña Caridad Sálz 
Gallo y D. Leandro Fernández, 
de Burgos. 

Asimismo el gobernador civil 
en el transcurso d© la semana, 
despachó con los siguientes de­
legados provinciales: 

D. Pablo Arribas Briones, de­
legado provincial de Obras Pú­
blicas y Urbánlsmo. 

D. Alvaro Renedo Sedaño, 
delegado provincial de Turis­
mo. 

D. José Luis Calzada Picón, 
jefe provincial de Comercio In­
terior. 

D. Gonzalo Romero Plaza, 
delegado provincial de Estadís­
tica. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayér se veri­
ficaron en el Registro Civil las 
siguientes inscripciones: 

NACIMIENTOS. — José María 
Muñoz e Izquierdo, Almudena 
Herreros y Puente, Natalia Gui-
larte y Sevilla. 

DEFUNCIONES. — Saturinno 
Galle y Carcedo de 72 años de 
edad, natural de Belorado; Anas­
tasia Martínez y Martínez, de 
69 años de edad, natural de Vi­
llegas; Antonio de la Cruz y de 
Juana, de 59 años de edad, natu­
ral de Antigüedad (Palenciaj. 

EL C U P O N PRO . C I E ­
GOS.— En el sorteo cele­
brado en el día de ayer, 
resul tó premiado con 2.500 
pesetas, el número 939 y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los números termina­
dos en 39. 

Aranda de Duero, 6; Sáiz. 
Gómez, V i to r ia . 47, y Rene-
do, Paseo de la Isla, 10. 

CON 

P R O M O C I O N R E G A I O 
EN 

P E R F U M E R I A 

A L O Y A 
Plaza de la Cruzada, N.° 2 

TELEFONO: 22 43 06 

A 
LE INTERESA 

UNA FARMACIA 

EN TRASPASO 

EN BURGOS CAPITAL 

Llamar a l 944-263320 

NOMBRAMIENTO. — Por 
una resolución de la Direc­
c ión general de Admin is t ra­
c ión Local que publ ica ei 
«BOE» del pasado día 12, 
se nombra secretar io en 
piropiedad del Ayuntamiento 
do Basconci l los del Tozo, a 
don Amancio Alonso Gar­
cía. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Chomón, Avenida 
General Sanjur jo. 15; Tomás, 
Concepción, 12; Del A l a ­
mo, Aven ida del C i d , 43, y 
M a r t i , Carretera de Logro­
ño, 15. 

Mañana lunes.— T o r r i j o , 

Di. 1, A, Ledo Pozuelo 
Trastornos circulator ios pe­
riféricos. Cirugía vascular. 
San I ldefonso, 3, 2.° — Telé 
fono 338873. VALLADOLID 

O C A S I O N E S 

D E L A S E M A N A 

Morco 

R-7 . . , 
Furgoneta Citroen AKS. 
Citroen GS Club 
Citroen GS Break Club. 

Matr ícula Entrado 

BU-0...C 100.000 
BU-9.. .B 60.000 
BU-0...B 100.000 
BU-2...C 150.000 

EUROCASION le of rece vehículos usados 
garant izados después de una serie de cont ro les 
e in tervenciones, con una garantía de 6 meses 
sobre piezas y m a n o de obra en todos los puntos 
EURÓCASION del país, cualquiera que sea el 
k i lometraje efectuado. 

C O C H E S U S A D O S N U E V O S 
E u r o c a s i ó n es u n s e r v i c i o m á s d e C i t r o e n 

TRABADO, S.L, 
Ctra. Madrid-Burgos, km . 234 Tfno. 20 05 43 B U R G O S 

-

Cupón pro ciegos 
N.0 9 3 9 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

e \ / e L ¡ o 

los datos recogidos ayer en 
el Observator io del I ns t i t u ­
to de Enseñanza Media Fe­
menino. 

Barómetro .— A las ocho 
de la mañana, 690,0; a lá 
una de la tarde, 691,8; a las 
siete de la tarde, 691,8. 

Temperatura ambiente.— 
Máxima, 11,0 grados a las 
17 horas: mínima, 2,0 gra­
dos a las 9 horas. 

Dirección y velocidad del 
v iento.— A las ocho de la 
mañana, calma; a la una de 
la tarde. N W — 6 k i l óme­
t ros ; a las siete de la tar­
de, S— 6 k i lómetros. 

Humedad , 83 por c iento. 

SE VENDEN 
2 

Wolkswagen 
1.300 Y 1.500 

EN MUY BUENAS 
CONDICIONES 

TALLER 
MECANIZO "SUIZO" 

Teléfono 202364 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

OPIICA 
INURNAClOliAl 

Carlos Frühbeck 
Especial idad 
mlcrolentl i las 

Optico diplomado 
Espolón, 30 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
GICO. — Comprensivo de 

A V E N I D A . — H o y , 5. 7,45 y 
10,30. (Po r su la rgo m e t r a ­
je se ruega pun tua l i dad ) . 
¡U l t imos díasl ¡Segunda 
semana de éxi to a r ro l la -
dor ! Una de las mejores 
películas de 1979. Mue r te 
en el N i l o . ¡14 f iguras de l 
cine m u n d i a l ! La emoción 
más impres ionante y co lo ­
sal. (Mayores 14 años). 

C A L A T R A V A S (204161) . — 
5,30, 7,45 y 10,30. Es t reno 
de l f i l m que la cr i t ica c o n . 
sideró como... va l iente , d i ­
ver t ido , desc a r a d o : L a 
portentosa vida del Padre 
V icente ( 3 R . ) Color. A l -
bert Boadel la, Angela M o ­
l ina, O v i d i Mon t l l o r . U n 
f i l m envenenado, que n a ­
da perdona a la rea l idad . 
(Exc lus ivamente May . 18). 

C O N D A L . — Cont inua de 4 
a 12. H o y , u n p rograma 
grandioso e incomparab le . 
Terence H i l l y B u d Spen-
cer de nuevo en acción. 
Dos super - pol ic ías. Una 
sucesión I n i n te r rump ida de 
trompazos y mampor ros , y 
F r a n k S inat ra , Dean M a r ­
t i n y Peter L a w f o r d e n 
Tres sargentos. E l más es­
pectacular episodio del l e ­
gendar io Oeste. (Au to r i za ­
do para todos los públ icos) . 

C O N S U L A D O . — ¡A tenc ión ! 
H o y en sesiones 5,30. 7,45 
y 10,30. L a película más 
d i ve r t i da del cine español. 
Es pecado... pero me gusta. 
Con Esperanza R o y y S i ­
món Andreu . Agotaron t o . 
das las combinaciones p o ­
sibles en su cambio de p a ­
rejas. Autor izada para m a ­
yores de 18 años. 

C O R D O N (207037). — 5. 7,45 
10.30. E l est reno-acontec i ­
m ien to de este año: Patos 
salvajes. Color . Su hogar : 
el campo de batal la. Su 
pas ión: la guerra. R i c h a r d 
B u r t o n , Roger Moore. R i ­
chard Ha r r i a y H a r d y 
K r u g e r son los ¿Patos ••al-
vajes». Los mejores merce­
narios, los «perros de l a 
guerra (May. 18 años). 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12. 
Doble fabuloso. V ida c o n ­
yuga l sana. Ana Be lén . J o ­
sé Sacr is tán. Las re lac io ­
nes ín t imas de u n m a t r i ­
mon io contadas con auda­
cia y h u m o r y Los m a g n í ­
f icos de l a venganza. U n 
f i l m de v io lenc ia sa lva je 
con las l laves más r o t u n ­
das de k u n g - f u , j u d o , k á -
rate. etc. (May. 18 años) . 

GOYA.— ¡A tenc ión ! H o y , e n 
sesiones 5,30, 7.45 y 10,30, 
la pel ícula con más sus­
pense y emoción del m o ­
mento . Agente dob le , con 
T o n y Musan te y C laud ia 
Cardinale. T ras u n s imp le 
secuestro, se esconde toda 
la poderosa organizac ión 
de la C I A . (Autor izada pa ­
ra mayores de 14 años). 

G R A N T E A T R O . — A líUJ 
5,15. 7,45 y 10.30. I m p r e ­
sionante estreno. Una pe ­
l ícula v io len ta , c rue l , que 
juega sádicamente y s in 
compasión con los cuerpos 
de las mu je res hebreas. L a 
ú l t ima orgía de l a Gesta­
po (Clasi f icada «S») P o r 
su descarnado rea l I s m o 
necesitará nerv ios de ace­
ro para presenciar este 
f i l m . ( E x c l . mayores 18). 

L I D O . — Cont inua de 4 a 12. 
Hoy , u n p rog rama excep­
cional. Agata Lys y V i c e n ­
te P a r r a en E l t ranxesua! . 
Travestís, h o m o sexuales, 
tranxesuales. U n tema t a ­
bú t ra tado con absoluta 11-
berdad y Cr is M i t c h u m e n 
Los Invencib les de l k á r a . 
te. U n impres ionante f i l m 
de acción y luchas donde 
el ká ra te es e l g r a n p r o t a ­
gonista. (Mayores 18 años) . 

T I V O L I (220088). - 5,30. 7,45 
y 10,30. Con Fe rnando Rey 
y V i c t o r i a Vera , u n es t re ­
no de l que todos h a r á n co ­
mentar ios : Rebeldía. Co­
lor . In te l igen te , poderoso, 
cacique, sucumbió ante la 
rebeldía de la más h u m i l d e 
de sus sirv ientas. «Rebel ­
día» elasiñeada como una 
buena pel ícu la. Au to r i zada 
sólo mayores 18 años) . 
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MEDICINAS Y ROPAS PARA MISIONES 
OE MOZAMBIQUE, ANGOLA Y 

El obispo de Uchinga escribe 
muy agradecido a los burgaleses 

E l Secretar iado Diocesano 
de Misiones prepara en E n e ­
r o nuevos envíos de med ic i ­
nas y ropas para las M is i o ­
nes. Env iamos a las M is io ­
nes de pobres más necesi ta , 
dos de l M u n d o y que nos 
p iden les ayudemos: 

M E D I C I N A S 
Estos días d i r i g í m o s e n 

atento Saluda, a todos los 
médicos, l a angust iosa pe-
itíción que nos hacen e l obis­
po jesuíta portugués de M o ­
zambique, diócesis de L í -
ch inga, en cuyos hospitales 
los enfermos están esperan­
do ansiosamente n u e s t r a 
ayuda en medic inas. Y lo 
m i smo la mis ión de Cacuso, 
en Ango la , que d i r i gen las 
Mis ioneras Domin icas y e n ­
t r e ellas l a He rmana P i l a r ; 
y los hospi ta les an t i t ube rcu ­
losos de La jae tambo y Co-
chabamba, que p r o m u e v e n 
las Siervas de Mar ía , mls io-

TROFEOS 
P I S O N E S - 5 

( c / M a d r i d ) 

¡ ¡ P I S O ! ! 
Soleado, tres dormito­
rios, salón comedor, 
cocina, terraza, pre 
ciosas vistas, céntr ico 

Amplias faci l idades. 
PR1GO Moneda. 13. 

ñeras españolas. Agradece -
mos ant ic ipadamente e s t a 
va l iosa ayuda a los médicos 
burgaleses. 

K O P A S 

Estamos rec ib iendo m u -
chos paquetes de ropas, en 
buen uso, b ien presentadas, 
para A f r i c a : queremos ag ra ­
decer especialmente las va ­
liosas entregas hechas por 
los feligreses de la pai-ro-
qu ia de L a Anunc iac ión , en 
colaboración con e l Colegio 
Nac iona l de Los Vadi l los . 

C A R T A D E A G R A D E C I -
M I E N T O D E L O B I S P O 
D E L I O H I N G A A L O S 
B U R G A L E S E S 

«Desde Be i ra , 10 N o v i e m ­
bre 1978: 

Carísimo Padre : M e ap re ­
suro a darle la a legre n o t i ­
cia de que comienzan a l le ­
gar las cajas de medic inas 
que ha tanto t i empo esperá­
bamos. Unas cajas l legaron 
a Mapu to y o t ras me i h f o r 
man que van l legando al 
puer to de Be i ra . Todavía ne­
cesitan recorrer 1.500 k i l ó ­
metros para l l ega r hasta L i -
ch inga ; mas ahora ya es 
m u y fác i l . A lgunas cajas de 
ropa l legaron ya antes aquí 
y ahora nos acaban de l legar 
más. Por favor ! Padre , haga 
l legar el tes t imonio dé nues­
t ra más p ro funda g ra t i t ud , 
en nombre de tantos pobres 
favorecidos con e l abr igo de 
las ropas, y de tan tos enfer ­
mos que esperan ansiosos las 
medicinas. Nosotros pedimos 
al Señor bendiga copiosa -
men te a nuestros b ienhecho­
res. E n prueba de nuestra 
gran est ima y g ra t i t ud le.= 
saluda cord ia lmente Mons. 
Luís Gonzaga F e r r e i r a da 

si lba.» , . 

ACTIVIDAD POLITICA Y SINDICAL 

LA SEÑORA 

D.a MAGDALENA DELGADO MUGEDO 
Falleció ayer, a los 59 años de edad, después de 
recibir los S. 8. y la Bendic ión de Su Sant idad 

Q. E. P. D. 
Su apenado esposo, don Marcel ino Ga l lo ; hi jos, 
Julia, Aqui l ino, Irene y José-Antonio; nieto, Sergio; 
hermanos, Gabriela, María, Marcel ino, Concepc ión 
y Saturnino; hermanos polí t icos, tíos, sobr inos, pri­

mos y demás familia 
RUEGAN ORACIONES POR EL ALMA DE LA FINADA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán 
HOY. DOMINGO, a las CUATRO Y MEDIA, en la 
iglesia parroquial de LA SAGRADA FAMILIA, se­
guidamente la conducc ión de la finada al cemen­
terio de San José, actos de caridad por los que an­
t ic ipan las gracias. 

Vivía: Qulntanil la Sobresierra. 
Burgos, 14 de Enero de 1979 

Funeraria "San José" 

HOY. ACTO DE FUERZA 
NUEVA EN CARRION DE 
LOS CONDES 

En atento saluda. Fuerza Nue­
va, de Carrión de los Condes, 
nos comunica que hoy. domingo 
en la ciudad palentina, próxi­
ma a nuestra provincia, se ce­
lebrará un acto de afirmación 
nacional, en el que Intervendrá 
el secretarlo general de F N. 
don Ricardo Alba A continua­
ción se Inaugurará el nuevo do­
micilio social de la sede co­
marcal. El acto será público. 

EL JUEVES. ASAMBLEA DE | 
DELEGADOS DEL METAL 

La Comisión negociadora del 
convenio del Metal, nos remite 
el siguiente escrito: 

«El pasado día 12. tuvo lugar 
en la A1SS de Burgos la se­
gunda reunión de las comlsloi-
nes negociadoras ctel convenio 
provincial del Meta!, compuesi-
tas por una parte de represert-
tantes de la Federación de Asor 
elaciones Empresariales (FAE) 
y otra por las Centrales slndH-
cales UGT CCOO.. y USO Es* 
te convenio afecta a más dé 
11.000 trabajadores de 880 em­
presas. 

En esta reunión, que era con­
tinuación dg la celebrada el 9 
de Enero, y ante ,as diferentes 
Interpretaciones efe empresarios 
y trabajadores sobre la vlncui 
laclón o no de la totalidad de 
las empresas del sector a este 
convenio, se reconoció por los 
empresarios la plena capacidad 
negociadora de los representan­
tes de UGT. CCOO y ÜSO en 
nombre de 'os trabajadores, y 
por otra oarte estos reconocen 
asimismo la total representa­
ción de los comisionados de la 
FAE y su asociación provincial 
del metal, quedando consecuen-
temento legitimadas ambas re­
presentaciones y en disposición 
de iniciar las deliberaciones, de 
tal manera que lo acordado 
vincule a todas las empresas 
y trabajadores Incluidos en e l 
ámbito funcional, territorial y 
personal que se Pacte. 
; Seguidamente Se entró e" dis­
cusión de la plataforma Yeivin-
dicativa presentada por los tra­
bajadores, estando de acuerdo 
ambas partes en la duración del 
convenio que será de un año. 
entrando en vigor el primero 
de Enero de 1979 y revisándose 
en Julio si el coste de vida 
aumentase rnás del 6,5 por cien­
to Se trató a continuación el 
capítulo, contenido en la plata­
forma, relativa a política de 
empleo donde se razonó el con­
tenido de sus puntos, compro­
metiéndose la patronal a Pro­
poner una diferente redacción 
a estos temas. 

En el capítulo de salarios y 
ante 'a petición de la parte so­
cial de un aumento del 17 por 
ciento, los empresarios expu­
sieron sus criterios indicando 
que su oferta partía de un 11 
por ciento, pudiéndose incre­
mentar en base a aumentos de 
productividad, oferta ésta que 
concretarán en la próxima, reu­
nión que tendrá lugar el pró­
ximo día 16 a las nueve horas 
en la AISS. 

Por otra parte y a' objeto de 
informar de estas v las futuras 

negociaciones, así como tomar 
las oportunas decisiones la 
Comisión negociadora de ios 
trabajadores ha convocado una 
asamblea provincial de delega­
dos y comités de empresa pa­
ra el lueves día 18 a las diez 
de la nvañana en la AISS de 
Burgos» 

NEGOCIACIONES SOBRE EL 
CONVENIO DE CAJAS DE 
AHORRO 

•El día 10 se reunieron los 
representantes de los trabaja­
dores de ahorro; previo acuer­
do del pasado día 20 de Di­
ciembre, con la Patronal del 
sector, para Iniciar las nego­
ciaciones del XII convenio co­
lectivo 

Dichos representantes inte­
gran la Comisión negociadora, 
surgida después de un 'argo 
proceso, a través de asambleas 
celebradas en la gran mayoría 
de las Cajas de Ahorro, es­
tando compuesta por delegados 
de dichas asambleas, agrupa­

dos Por Federaciones en un 50 
por 100 y por miembros de cen­
trales sindicales: CCOO SOC. 
SOC, Federación de APEGA, 
UGT, USO. CSUT y CN7 en 
el otro 50 por 100. Dicha comi­
sión es una parte de la perma­
nente, formada por represen­
tantes de todas las Cajas. 

Los empresarios argumenta­
ron la Imposibilidad de iniciar 
la misma por la impugnación 
presentada en el Ministerio de 
Trabajo por la FtTG, contra la 
Comisión negociadora de los 
trabajadores. 

USO SE ENTREVISTA CON EL 
DIRECTOR GENERAL DE 

A.S, 

«En la mañana del día 11, se 
celebró una reunión en Madrid 
en la Dirección General de 
Asistencia Sanitaria entre D 
Manuel Evangelista Benítez, di­
rector general, D. Víctor Con­
de, subdirector, una represen­
tación de cuatro trabajadores 

del Hospital de lo8 Santos Re. 
yes, la Secretaría estatal de Sa 
nidad de la USO, un asesor del 
gabinete técnico confedera!, asi 
como la Unión local de Aranda 
de Duero de la Unión Sindical 
Obrera, convocante de la reu­
nión. 

Los reunidos trataron de la 
grave situación por la que 
atraviesa el Hospital de ioS 
Santos Reyes de esta localidad 
a causa de la sorprendente ac­
titud del Instituto Nacional de 
Previsión con relación al con­
cierto que tiene en vigor con 
dicho Hospital Se habló tam­
bién de las constantes presio­
nes que el INP ejerce reitera­
damente tanto sobre el Hospi­
tal como sobre la asistencia sa­
nitaria en Aranda de Duero y 
su comarca 

El Sr. Evangelista acogió la 
exposición hecha, quedó en es­
tudiar él tema, acordándose 
mantener una nueva reunión en 
fecha próxima». 

LA SEÑORA 

D . » E l E U T E R I A M E D I N A O U N T A N l l U I 
Falleció en el día de ayer, en Estépar, a los 97 años de edad, habiendo recibido 

los Santos Sacramentos y la Bendic ión Apostól ica de Su Santidad 

Q. E. P. D. 

Sus h i jos, Ricarda, María Luz, Máximo, Leoncio y Lucía; hi jos pol í t icos, Leo-
bardo Arcos, Dionisio Vivar, Consuelo González, Consuelo Puente y Felipe 

Puente; nietos, biznietos, tataranietos, sobr inos, pr imos y demás famil ia 

RUEGAN ORACIONES POR EL ETERNO DESCANSO DE SU ALMA 
El ent ierro y funeral (córpore presente) tendrán lugar en la iglesia parro­

quial de NUESTRA SEÑORA DE LA ESTEPA, de ESTERAR, HOY, DOMINGO, 
a las DOCE, seguidamente la conducc ión de la f inada al cementer io de dicha 
local idad. 

Estépar, 14 de Enero de 1979 

Funeraria " L a Miser icord ia" 

A G E N T E V E N T A S E X C L U S I V O 
PARA ARTICULOS AUXILIARES EN TODO TIPO DE INDUSTRIA. 

Lo sol ici ta Empresa sól ida y l íder de Mercado en su especial idad. 
Zona de !raba|o: BURGOS, ALAVA y LOGROÑO. 

O F R E C E M O S : 
— Integración en Compañía en constante expansión, 

importante cartera de cl ientes. 
— Constante apoyo publ ic i tar io y técn ico. 
— Remuneración del orden 750.000/800.000 pesetas anuales, : compuestas por 

sueldo, comisiones, incent ivos. 
— Revisión anual ingresos. 
— Dietas y ki lometraje en desplazamientos. 

S E R E Q U I E R E : 
— Experiencia en ventas a la Industr ia . 
— Estudio peritaje industr ia l {no impresc ind ib le) . 
— Residencia Burgos capi ta l . 
— Vehículo propio, 
— Dedicación exclusiva. 

Remitir historial formativo y laboral necesar iamente manuscr i to, adjuntando fotografía 
reciente al Apartado de Correos núúmero 67 de MATÁRO (Barce lona) . Rfcía. 6.451. 

Contestamos todas las sol ic i tudes — Garant izamos reserva absoluta. 
(SEAF /PP0 3-.14. Núm. 411) 

CON LA CALIDAD 
Y PRESTIGIO 
Dt SIEMPRE... 

UNA GRAN OFERTA 
OE ALTA FIDELIDAD 

CA P I O N E E R A K A I 
— A M P L I F I C A D O R P I O N E E R 

S A ~ 5 0 6 . 2 5 + 2 5 W . R.M.S. 
- G I R A D I S C O S D U A L 1 2 2 5 
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Inundaciones en Miranda y la zona 
de Espinosa de los Monteros 
S e d e s b o r d a r o n e l E b r o y e l T r u e b a 

L a carretera Burgos-Santoña, cortada al tráfico 
En zonas del Norte (fe la (. o-

vincia se han registrado inunda­
ciones, causadas por el régi­
men de lluvias intensas de los 
últimos días, lo que originó el 
desbordamiento de algunos ríos. 

A primeras horas de la trra-
ñana de ayer quedó normalizada 
la situación en Miranda, locali­
dad afectada en varios puntos 
del casco urbano al desbordarse 
el Ebro. También la circulación 
sufrió retrasos de escasa impor­
tancia, ya totalmente resueltos, 
debidos a las interrupciones par­
ciales. 

El viernes, hacia las siete de 
la tarde, las aguas del Ebro se 
salieron del cauce, inundando al­
gunas calles más bajas de la 
ciudad: concretamente, las- de 
Burgos. Bilbao (en la entrada por 
la N-l. y las de Arenal e Inde­
pendencia; en cuatro edificios 
de estas dos últimas el agua 

Los 400 millones 
de las 10 series 
del «gordo» se 
fueron a Pamplona 

Pamplona (EFE). — Las diez 
series del número 76.518. pre­
miado con 40 millones de pese­
tas, ha sido vendido íntegra­
mente en la Administración de 
autobuses de Pamplona y ad­
quirido por el bar Avenida del 
barrio de la Ohantrea. 

Los cuatrocientos millones del 
premio están bastante reparti­
dos y la mayoría de los clien­
tes de este bar han sido agra­
ciados con cuatro millones de 
pesetas cada uno. 

penetró en las plantas bajas, que 
se utilizan como cuartos traste­
ros; son los números 14 y 16 
de lá calle Independencia y los 
números 2 y 4 de la del Arenal; 
los daños son de escasa cuan­
tía. 

Dotaciones de la Policía Muni­
cipal mirandesa. que estabaji ha­
ciendo servicio en los colegios 
electorales.. se aplicaron, desde 
las siete de la tarde, en la re­
gulación del tráfico y desvío en 
las calles más afsctadas: en la 
N-l, frente al hotel Don César y 
estación gasolinera Los Llanos, y 
el puente Ocaña y calle del Are­
nal; en el puente, el agua des­
bordada alcanzó una altura de 
casi un metro. En todos estos 
lugares fue desviado el tráfico. 

No se tienen noticias de loca­
lidades próximas a Miranda afec­
tadas por la riada, n] de otros 
desperfectos que ésta haya podi­
do causar, en «sta zona. 

Ayer, a primera hora de la 
mañana, la situación estaba nor­
malizada.-

EN ESPINOSA 

El rfo Trueba se desbordó en 
parte de su recorrido, inundando 
áreas de cultivo. Las localidades 
más afectadas son, en principio, 
las de Bárcena de Plenza y Es­
pinosa de los Monteros. 

En la primera de las localida­
des citadas las aguas invadieron 
la vivienda de Avelino Vivanco 
Alonso, causando daños diversos 
y el destrozo de los cereales 
y patatas que tenía almacena­
dos. A fin de salvar dicha casa, 
fue necesario cortar la carretera 
local de Bárcena a Ouintanilla de 
Prensa, con la habilitación de 
diversas zanjas para la eva­
cuación de las aguas. 

En Espinosa de los Monteros, 
las aguas desbordadas penetra­

ren Igualmente en la fábrica de 
conservas «Ancheguera». propie­
dad de don Angel Santisteban 
Negrete. Alcanzaron una altura 
de un metro aproximadamente, 
afectando especialmente a las 
oficinas y maquinaria, causando 
daños de cierta consideración. 

CORTADA LA CARRETERA 
BURGOS SANTOÑA 

Como consecuencia de fuertes 
temporales d© lluvia, ha quedado 
cortada la carretera C-629 de 
Burgos a Santoña. Km. 118 entre 
las localidades Lanestosa y Ra­
males de la Victoria, por daños 
en la explanación y pavimento 
de la carretera. 

Desvíos en la provincia de 
Burgos: Señalizados en intersec­
ciones con C-6.318 en Berce-
do. 

La Jefatura Provincial de Ca­
rreteras del Ministerio de Obras 
Públicas comunica al efecto que 
no puede precisarse el tiempo 
para el restablecimiento de la 
circulación. 

¡¡ATENCION!! 
Casa nueva, preciosa, 
amueb I a d a coc ina, 
tres plantas, 10 am 
pilos dormitorios. Mag 
nl f lcos baños ( 3 ) So 
leads terraza por San 
Pablo Adecuada oro 
feslonales. Hostal, c a 
lefacefón, agua cal len 
te centrales VENDO 
CAMBIO, por piso 4 a 
5 dormitor ios PRIGO 

Moneda. 13. 

A la hora de elegir un 
dormitorio, exija calidad, 
belleza y un precio justo. 
Esa es la única verdad. 
Disponemos de la más 
amplia colección en 
dormitorios con la ga 
rantía de siempre. 

M U E B L E S I . e x / e L i o 
P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 
Vitoria. 53, 56, 58, 60 y 62-BURGOS 

LOTERIA NACIONAL 

S O R T E O D E L D I A 

1 3 D E E N E R O D E 1 9 7 9 

Diez series de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

79 

Lista acumulada de las cant idades que han 
correspondido a los números premiados, 

c lasi f icados por su cifra f inal 

Estos premios podrán cobrarse hasta e! día 
13 de julio de 1979. INCLUSIVE 

• MI-1* 
'Mi 

1 4-
Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas- Números Pesetas Números Pésetás Números- Pesetas Números Pesetas 

2 2 3 0 1 . . 
22311 . . 
22321 . . 
22331 . . 
22341 . . 
22351 . . 
22361 . . 
22371 . . 
22381 . . 
22391 . . 
60701 . . 
60711 . . 
60721 . , 
60731 . , 
60741 . , 
60751 . , 
60761 , , 
60771 . , 
60781 ., 
60791 . , 
76501 ... 
76511. , 
76521. 
76531. 
76541. 
76551. 
76551. 
76571. 
76581. 
76591. 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 
• 50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 

Terminaciones 
291 . . . 50 .000 

22302. 
22312. 
22322. 
22332. 
22342. 
22352. 
22362. 
22372. 
22382. 
22392, 
60702. 
60712. 
60722. 
60732. 
60742. 
60752. 
60762. 
60772. 
60782. 
60792. 
76502. 
76512. 
76522; 
76532. 
76542. 
76552. 
76562, 
76572. 
76582. 
76592. 

. 1.050.000 
. .50.000 
. .50.000 
. .50.000 
. . 50 .000 
, , 50 .000 
. . 5 0 . 0 0 0 
. . 5 0 . 0 0 0 
. .50.000 
, .50.000 
. . 50 .000 
. , 50 .000 
. . 50 .000 
. .50.000 
. . 5 0 . 0 0 0 
. ,50.000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. .50.000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
, .50.000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 

Terminaciones 
1 4 2 , . . 5 0 . 0 0 0 
9 0 2 . . . 5 0 . 0 0 0 
9 2 2 . . . 5 0 . 0 0 0 

22303..20.000.000 
. .50 .000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 
, . 50 .000 
. .50 .000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
.100.000 
. . 652.500 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. .50.000 
. .50.000 
. .50 .000 
. . 50 .000 
. , 50 .000 
. .50 .000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 
. .50 .000 
. . 50 .000 
. . 50 .000 

22313. 
22323. 
22333. 
22343, 
22353. 
22363. 
22373. 
22383. 
22393. 
60703. 
60713. 
60723. 
60733. 
60743. 
60753. 
60763. 
60773. 
60783. 
60793. 
76503, 
76513. 
76523. 
76533. 
76543. 
76553. 
76563. 
76573. 
76583. 
76593. 

Terminaciones 
7 4 4 3 . . . 500.000 

2 0 3 . . . 5 0 . 0 0 0 
7 3 3 . . . 5 0 . 0 0 0 

22304. 
22314. 
22324. 
22334. 
22344. 
22354. 
22364. 
22374. 
22384, 
22394. 
60704. 
60714. 
60724. 
60734, 

.1.050.000 
. .50.000 
. .50.000 
. .50 .000 
. .50.000 
, .50 ,000 
. ,50.000 
. .50 .000 
. ; 50 .ooo 
. . 50 .000 
. .50.000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. . 50 .000 

60744..10.000.000 
. .50 .000 
. .50.000 
, ,50.000 
. .50 .000 
, ,50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 
, .50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 
, .50 .000 
. .50 .000 

60754. 
60764. 
60774. 
60784. 
60794. 
76504. 
76514. 
76524. 
76534. 
76544. 
76554, 
76564. 
76574. 
76584. 
76594. 

Terminaciones 
2 6 4 . , . 5 0 . 0 0 0 
4 1 4 , . . 5 0 . 0 0 0 
4 4 4 . . . 5 0 . 0 0 0 

22305. 
22315. 
22325. 
22335. 
22345. 
22355. 
22365. 
22375. 
22385. 
22395. 
60705. 
60715. 
60725. 
60735. 
60745. 
60755. 
60765. 
60775, 
60785. 
60795. 
76505. 
76515. 
76525. 
76535. 
76545. 
76555. 
76565. 
76575. 
76585. 
76595. 

,50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
. 652.500 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50.000 
.50,000 
.50.000 
.50.000 

Terminaciones 

22306., 
22316. , 
22326., 
22336. 
22346. 
22356. 
22366. 
22376. 
22386. 
22396. 
60706. 
60716. 
60726. 
60736. 
60746. 
60756. 
60766. 
60776. 
60786. 
60796. 
76506. 
76516. 
76526. 
76536. 
76546. 
76556. 
76566, 
76576, 
76586, 
76596. 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 
100.000 
.50:. 000 
100.000 
.50.000 

, .50,000 
, .50.000 
, .50.000 
, .50.000 
, .50.000 
, .50.000 
, .50.000 
, .50 .000 
, .50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. . 50 .000 
. .50 .000 
. .50.000 
. .50 .000 
. .50.000 

Terminaciones 
3 6 6 . . . 5 0 . 0 0 0 
3 8 6 , , . 5 0 , 0 0 0 

22307. 
22317. 
22327. 
22337. 
22347. 
22357. 
22367. 
22377. 
22387. 
22397. 
60707. 
60717. 
60727. 
60737. 
60747. 
60757. 
60767. 
60777. 
60787. 
60797. 
76507. 
76517. 
76527. 
76537. 
76547. 
76557. 
76567. 
76577. 
76587. 
76597. 

,100.000 
. .50 .000 
, .50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. . 50 ,000 
. .50 .000 
. .50 .000 
.100.000 
. .50.000 
. .50.000 
. ,50.000 
. .50 .000 
. .50,000 
. .50.000 
, .50 ,000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. .50.000 
. . 50 .000 
. .50 .000 
.2.050.000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. .50 ,000 
. .50 .000 
. .50 .000 
, .50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 

Terminaciones 
0 2 7 . . . 5 0 . 0 0 0 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

.50.000 

137. , 
307. 
387. , 
457. 
897. 
917. , 

22308. 
22318. 
22328. 
22338. 
22348. 
22358, 
22368. 
22378. 
22388. 
22398, 
60708. 
60718, 
60728. 
60738. 
60748. 
60758. 
60768. 
60778. 
60788. 
60798, 
76508. 

. ,55.000 

.105.000 

. .55,000 

. .55,000 

. . 55 .000 
, .55.000 
. .55 .000 
• .55.000 
, , 55 .000 
. . 55 .000 
. . 55 .000 
.105.000 
.105.000 
, .55.000 
. . 55 .000 
. .55,000 
. ,55 ,000 
, ,55,000 
. .55 ,000 
, .55 .000 
. .55.000 

76518,.40.000.000 
76528. 
76538, 
76548. 
76558. 
76568. 
76578. 
76588. 
76598. 

i .55 .000 
i .55 .000 
. . 55 .000 
. .55.000 
. .55.000 
. .55.000 
, .55 .000 
- ,55.000 

Terminaciones 
4 0 8 . . . 5 5 . 0 0 0 

.55.000 

.55.000 

.55.000 

.55.000 

. . 5 . 0 0 0 

658. 
728. 
948. 

18. 
8 . 

22309. 
22319. 
22329. 
¿2339. 
22349. 
22359. 
22369. 
22379. 
22389, 
22399. 
60709. 
60719. 
60729. 
60739, 
60749. 
60759, 
60769, 
60779. 
60789, 
60799, 
76509, 
76519. 
76529, 
76539. 
76549. 
76559. 
76569. 
76579. 
76589. 
76599. 

. . 50 .000 

. . 50.000 

. . 50.OOO 

. .50.000 

. .50.000 

. . 50.000 

. .50.000 

.,50,OOO 
f.50.OOO 
. .50 .000 
. .50.000 
. ,50.000 
. .50,000 
. ,50 .000 
. . 50.000 
. .50.000 
. . 50.000 
, .50 .000 
. , 50 .000 
. ,50 .000 
. .50 .000 
.2.050.000 
. .50 .000 
. .50.000 
. .50 ,000 
. .50.000 
. .50.000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. .50 .000 

Terminaciones 

22310. 
22320. 
22330. 
22340. 
22350. 
22360. 
2237,0. 
22380. 
22390. 
22400. 
60710. 
60720. 
60730. 
60740. 
60750. 
60760. 
60770. 
60780. 
60790. 
60800. 
76510. 
76520. 
76530. 
76540. 
76550. 
76560. 
76570. 
76580. 
76590. 
76600. 

. . 50 .000 

. .50 .000 

. .50.000 

. .50.000 
, .50.000 
. .50.000 
.100.000 
. .50,000 
. .50 .000 
. .50 .000 
. .50.000 
.•.50.000 
. .50.000 
. .50 .000 
. .50.000 
. .50.000 
. .50 .000 
. .50.000 
. ,50 ,000 
. .50 .000 
. .50.000 
. .50.000 
, .50 .000 
. .50.000 
. .50.OOO 
. .50 .000 
. .50,000 
..30.OOO 
. .50 .000 
. .50.000 

Terminaciones 
7 1 3 0 . . . 500.000 

110 . . . 50 .000 
370...50.OOO 
6 1 0 . . . 5 0 . 0 0 0 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
I-* Compruebe si la fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe­

rior de la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
¿- En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que 

"an "respondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únic-.trente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3. ' Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y. si así fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co­
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4.* Si no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi« 

naciones. Si las hay de cuatro cifras j su número las tiene igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total d( premios que han correspondido a todos los 
números que terminan con esas cuan o cifras. 

SI no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de dos 
y, finalmente, con la de una. 

D o m i n g o , 14 d e E n e r o de 1979 D I A R I O Oh B t U ü ü S 



P L E N O D E L A J U N T A P R O - C A T E D R A L 

No se sabe nada de los quince millones 
de pesetas prometidos por el Ministerio 
de Cultura para reparación de la Catedral 

Urge proseguir los trabajos de reparación de techumbres, prácticamente 
paralizados en 1978 y acometer la restauración de las agujas de la capilla 
del Condestable (en grave peligro) y de la fachada de Caronería 

Relanzamiento de la snscripción popular.- £1 Banco de 
España ha entregado ya 1.500.000 pesetas 

En días pasados se reunió en sesión plenar ia la 
Junta Pro-Catedral . El acto tuvo lugar en la Sala Ca­
pitular de l templo catedral ic io. Ult imamente ha su f r i ­
do una modi f icac ión la composic ión de la Junta , aco ­
modada a las actuales c i rcunstancias. Fueron invi ta­
dos por pr imera vez a la reunión como nuevos m iem­
bros el presidente del Consejo general de Cast i l la y 
León, delegado del Minister io de Cul tura, de legado 
del Minister io de Obras Públ icas y Urbanismo, pres i ­
dente del Colegio de Arqui tectos representante de 
la Banca, director del Colegio Universi tar io, decano 
de la Facul tad de Teología, presidente de la Herman­
dad de Peñas, presidente de la Asoc iac ión de la Pren­
sa y presidente de la Asociación de la Radio. 

Abr ió la sesión el señor arzobispo de la d ióces is 
con unas palabras de saludo v de agradec imiento 
por la co laboración prestada en un asunto tan im­
por tante para la c iudad v para toda España. A con t i ­
nuación el canónigo, señor Rebollo, leyó un in fo rme 
sobre el estado ac tua l de tas obras v gest iones rea­
l izadas para la e iecuc lón de nuevos proyectos. En 
estos dos años v medio se han realizado las s iguien­
tes obdas de renovación de techumbres: Capi l las de 
Santa Tecla v Santa Ana, Crucero Sur. Capi l las de 
la Nat iv idad. San Nicolás. San Antonio y San Grego­
rio, te jadi l lo de paso entre la capi l la del Condestable 
y la de Sant iago, Giróla y Cabecero de la nave cen ­
t ra l hasta el Cimborr io. Juntamente con los te jados 
se han emprendido obras para reponer y conso l idar 
algunas gárgolas, antepechos, o ináculos y o t ros ador­
nos. 

Casi todos estos t rabajos se hic ieron durante ios 
años 1976 v 1977. El año que acaba de terminar , ha 
sido muv desfavorable para la marcha de las ob ras , 
que han estado casi paral izadas. Se terminó la cabe­
cera de la nave central v se emprendió, o cargo ex­
clusivo de la Junta Pro-Catedral la reparac ión de 
una zona comprendida en t re la capi l la de l Condesta­
ble y la de Santiago, que da a lo calle Diego Porce-
los. La barandi l la v pináculos eran un pel igro para 
todos los t ranseúntes por e l es tado de descompos i ­
ción de la Diedro. 

Para la real ización de todas estas obras el Cabi ldo 
Metropol i tano v la Junta Pro-Catedral han co laborado 
con la cant idad de 12.812.405,68 pesetas. Por su par te 
la Admin is t rac ión del Estado ha cont r ibu ido hasta 
ahora con 14.860.000 a los que hay que sumar o t ros 
c inco mi l lones, que todavía no han sido hecho efec­
t ivos v que corresponden al ú l t imo proyecto e jecu ­
tado e j la nave central 

El año 1978 ha sido pródigo en gest iones ante la 
Admin is t rac ión del Estado tan to por par te de l Cab i l ­
do, como también por parte del gobernador civi l v de l 
delegado de Cul turo. Todo ello culminó con la conce­
sión de quince mil lones de pesetas para obras e n la 
Catedral . Este anuncio fue hecho por el propio m i ­
nistro de Cultura durante su visita a Burgos en el mes 
de Sept iembre y poster iormente conf i rmado por e l 

EMPRESA DE AMBITO NACIONAL DE 
SERVICIOS DEL AUTOMOVILISTA 

P R E C I S A 
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d i rector general del Patr imonio Ar t ís t ico, A rch ivos y 
Museos. No obstante, en estos momentos nada se 
sabe con certeza sobre el dest ino de esos quince 
mi l lones, pues todavía no se ha encargado proyecto 
a lguno para proseguir las obras de renovac ión de te­
chumbres. 

Sobre la marcha de la suscr ipc ión puede decirse, 
que hasta esta fecha han aparec ido cuarenta relacio­
nes de donantes con un volumen tota l recaudado de 
11.615.660,60 pesetas. En esta suma no f igura una sub­
venc ión de la Junta de Templos Parroquiales por va­
lor de 200.000 pesetas, ya que todavía no se ha perc i ­
b ido. Hemos de destacar la apor tac ión generosa del 
Banco de España con un total de mil lón v medio de 
pesetas, a razón de medio mil lón de pesetas de sub­
venc ión anual en tres años consecut ivos. Estamos 
también agradecidos a nuestro i lustre pa isano don 
Agust ín Alcocer v Modeno. secretar io general del Ban­
co, que todos los años gest iona v nos da a conocer 
la subvención, 

A vista de estos datos, parece ser que la pr imera 
preocupac ión de la Junta Pro-Catedral ha de ser apro­
vechar este año. No pueden paral izarse las obras un 
año más. Urge ac larar el dest ino de los qu ince millo­
nes concedidos por el ministro de Cul turo a cargo 
del presupuesto de 1978 A partir de aquí quedo un 
ampl io programa de t rabajos, pues no hemos de olvl 
dar que el problema del deter ioro de la piedra es mu­
cho más grave que el de las techumbres. Habría aue 
comenzar pronto el t ratamiento de a lguna fachada., 
como la de la Caronería, que corre pel iaro de desin­
tegrarse. También preocupa el grave de ter io ro de a l ­
gunas de las agulas de la capil la del Condestable, que 
amenazan con venirse abajo, oudiendo ar rast rar con­
s igo la misma bóveda de estg impor tant ís ima joya del 
ar te burgalés. 

Una vez terminada la lectura del Informe se abr ió 
un Interesante d iá logo entre los asistentes, que se 
cent ró en los siguientes puntos. Pr imeramente se sin­
t ió la urgencia de hacer efect ivos los quince mil lones 
concedidos por el Min ister io de Cul tura paro el ejer­
c i c io de 1978 No se pueden cont inuar las obras hasta 
que la Dirección general del Patr imonio Ar t ís t i co en 
cargue of ic ialmente los nuevos i rovectos. que ya es­
tán preparados. El gobernador civi l se encargó de ha 
cer llegar al Estado el parecer de la Junta Pro-Cate­
d ra l v urgir la Inversión Inmediata de la subvención con­
cedida. 

A cont inuac ión se susc i tó el tema de la di rección 
técnica de las obras. La Junta Pro-Catedrai rei teró lo 
conveniencia d e seguir por el camino emprendido con­
f iando al arqui tecto don Marcos Rico Santamaría la 
confecc ión de los proyectos v e jecución de los mis­
mos, tal como se viene haciendo hasta ahora con 
excelentes resul tados Por otra '•arte las obras han 
de ser siempre supervisadas por los Servicios Técnicos 
de la Comisaría Nacional del Patr imonio Ar t ís t ico , con 
lo que se asegura una nueva garant ía y no se crean 
nuevos tropiezos. 

Por úi t imo sé vio la necesidad de relanzar la sus­
cr ipc ión, Interesando a todos los burgaleses v de ma 
ñera especia l a las Inst i tuciones v Ent idades. La DI 
reccíón general del Patr imonio Ar t ís t ico nos ex ige una 
co laborac ión adecuada cara a nueve, conces ión de 
subvenciones. Falta todavía más del sesenta por cien­
to del t rábalo de renovación de techumbres, lo que 
supone una Inversión aorox imada de cuarenta a c ln 
cuenta mil lones de pesetas. Suele suceder que al pu 
bl icar repetidas veces la concestón de un donat ivo o 
subvención se da la Impresión de que ya se han re­
caudado muchos mil lones Las cuentas aue acabamos 
de exponer son suf ic ientemente c laras Nos fal ta mu 
c h o d inero para terminar los •eiados. Esto sin teñe-
en cuento el gravís imo oroblema de lo conservoclón 
de la piedra, aue exig i rá un esfuerzo mayor. A pesar 
de todo seguimos ' ionf iando. ooraue con tamos con lo 
s impat ía v lo co laborac ión de todos los burgaleses. 

VIDA CULTURAL 
A S O C I A C I O N P R O V I N C I A L 
D E A M A S D E C A S A 
Pasadas las vacaciones, esta 

Asociación reanuda sus activi­
dades mañana, lunes, a las 
4.30 con un cafó coloquio que 
tendrá lugar en nuestro domi­
cilio social calle Vitoria núme­
ro 19 cuarto izquierda. 

Cada vez es mayor el presu­
puesto que se destina a la de­
coración del hogar con gra/i re­
novación de mobiliario, por tan­
to es Imprescindible que antes 
de gastar sepamos cómo ha­
cerlo para que suponga una 
buena inversión. 

El coloquio estaré dirigido por 
los señores don José Manuel 
Gómez Hernández, Manuel re-
Portea y don José-Antonio V/l-
lumbrales decoradores de la fir­
ma -Stmobel». 

Como complemento se darán 
lecciones prácticas en la expo­
sición de dicha firma. 

Las visitas se realizarán en 
grupos reducidos, todas las se­
manas, según orden de Inscrip-
ció<n en esta Asociación. 

Han quedado también reanu-

Escuela 
Universitaria del 
profesorado de 
E6B de Burgos 

[xámenes extraordinarios 

de Febrero 1373 

Se pone en conocimiento 
de los alumnos de este Cen­
tro , tanto de los planes a 
ext ingui r de tercer curso co . 
mo del Plan 1971. que ten­
gan una o dos asignaturas 
para terminar la Carrera 
gue la matr ícu la queda -abier­
ta durante los días 15 al 
25 de Enero, ambos inc lu­
sive. 

As imismo se comunica que 
el calendario de exámenes 
quedará expuesto en el ta­
b lón de anuncios del Cen­
t ro a par t i r del p róx imo día 
29 del corr iente. 

Reválida Plan 1967 y Plan 
1950. 

La matr ícu la de reválida 
tanto del Plan 1950 como 
del 1967, quedará abierta du ­
rante los días 1 y 2 de Fe­
brero del corr iente 

Los temas de la P r u ^ 
de Madurez (Plan 1967) 
quedan espuestos a part i r 
ael día 15 de Enero en el 
tablón de anuncios del Cen­
tro , teniendo lugar los exá­
menes de dichas revalidas 
el día 6 de Febrero a las 10 torras de la mañana. 

dados los cursos de Inglés y 
Prancés. Esnvalte en frío. pa¿ 
ta de papel. Miga de pan. La­
bores de aguja y ganchillo. 
Gimnasia. Natación y Tenis. 

En breve comenzará un curso 
de Electricidad para el cual 
está abierta la inscripción. Se 
notificará la fecha de su co­
mienzo. Asf mismo está abier­
ta la inscripción para los cur­
sillos de Psicología y Pedago­
gía. 

ENCUENTRO SOBRE 
El HIJO \ El 
FILICIDIO 

Del día i al 4 del próximo 
mes de Febrero se celebrará 
en Madrid el primer encuentro 
nacional sobre el hijo y el f i l i­
cidio (muerte dada por un pa. 
dre a su propio hijo). 

El tema de este importante 
encuentro será «El hijo en la 
actual sociedad» e Incluye con­
ferencias, mesas redondas, co­
loquios, comunicaciones, traba­
jos en grupo, exhibición de pe­
lículas, diapositivas etc. 

La convocatoria está dirigida 
a pedíatras, tocoginecólogos, 
asistentes y trabajadores socia­
les, psicólogos, psiquíatras, fa-
tronas, maestros, educadores, 
abogados, religiosos, periodis­
tas, sociólogos, etc. 

Quienes deseen recibir gratui­
tamente Noticias de Fillum 
pueden solicitarlo al apartado 
de correos 2.241-Madrid. 

E L H O S T A L 

C A R L O S V 
que venía siendo regentado 
por D. Arturo Barr iocanal 
Alegre, pasa a ser regenta­
do por D José Fernández 

García. 

Fuentes Quintana 
hablará en Burgos 
el próximo día 19 

Sobre "Situación actual 

de la Economía española" 

Según nuestras noticias, el 
eminente profesor Fuentes Quin­
tana, ex-vicepresidente y ex • 
ministro de Economía dei Go­
bierno pronunciará una confe­
rencia el próximo día 19 en 
nuestra ciudad, y en acto orga­
nizado por la sede regional 
burgalesa de la Universidad 
Nacional de Educación a Dis­
tancia. 

Se celebrará en el salón de 
Estrados de la Diputación y el 
tema de ta conferencia será 
«Situación actual de la Econo­
mía española» 

El eminente economista ya 
disertó en anteriores ocasiones 
en actos organizados por «Au. 
la Burgos 70». 
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L O S I N D E C I S O S D E C I D I R A N N U E S T R O F U T U R O . — T O D O S S O M O S R E S P O N S A B L E S . — J U N T O A L N I H I L I S ­

M O S U I C I D A Q U E L E S I M P U L S A , H A Y U N A S F U E R Z A S O C U L T A S Q U E A R M A N A L O S T E R R O R I S ­

T A S . — ¿ C A B R I A U N G O B I E R N O P R O V I S I O N A L D E T E C N I C O S H A S T A L A S E L E C C I O N E S ? 

Madrid. — (Crónica polít ica de «Legos», por 
p L. DE PABLO). 

La yuxtaposic ión de dos s i tuaciones tan ant i tét i ­
cas como el ter ror ismo v el doble proceso e lectora l , 
envenenad-as además por la lucha de clases desatada 
por las huelgas que convocan las centrales sindicales, 
puede l levarnos a l caos. La conc lus ión que podría ex­
traerse a la ligera es la de responsabi l izad al señor 
Suárez, por haber ant ic ipado las elecciones. No vamos 
a regatear ei tanto de culpa que al presidente y a su 
Gobierno correspondan. Pero recordemos que quie­
nes más se oponían a la¡s e lecciones, como el señor 
Carrillo, acaban por conclu i r que el presidente no 
tenía otra opc ión que convocar las. 

El ant icipo de las legislat ivas era inevitable por el 
coste, tanto para la UCD como para e l Estado, de 
una investidura que maniataba a l part ido en el poder 
a la hora de negociar unos estatutos de autonomía, 
proyectados por quienes t ienen un concepto plur ina-
cional del Estado aue no se corresponde con el que 
psicológicamente refleja la mayoría de la comunidad 
española, que no quiere renunciar a la un idad e in­
tegridad terr i tor ial e histór ica. Pero sobre todo, la Ine-
vitabi l idad de las elecciones legislat ivas ant ic ipadas 
vino urgida por el carácter const i tuyente adquii i ido 
por las pr imeras Cortes democrát icas, el error del Go­
bierno de haber asumido un plazo c ier to para las 
elecciones municipalés en lugar de haberlas convoca­
do inmediatamente después del «15-J» y la necesidad 
Imperiosa de concluir el proceso de t ransic ión. 

Ya no caben lamentaciones. Suponemos que el 
Gobierno midió las consecuencias de su decis ión. Sa­
bía perfectamente que podría incrementarse la esca­
lada terrorista y que las centrales aue no habían que­
rido un pacto económico sobre bases reales, t ra tar ían 
también de eííolotar la negociación de convenios co­
lectivos que afectan a más del ochenta por ciento de 
la población laboral española, para mejorar su ima­
gen ante los asalar iados y ayudar a los par t idos de 
quienes son sucursales. La patronal , entre tanto , t am­
poco parece sentirse muy urgida por ta s i tuación so-
ciolaboral y espera con dolosa paciencia a que las 
elecciones despejen la incógnita de quién debe man­
dar en este país. 

El capi ta l está apostando por ios dos cabal los me­
jor colocados, e l PSOE y la UCD, pero s in dejar a 
las promesas, desde la coal ic ión democrát ica a la de­
recha y el PCE. Hay que ver lo p lural is ta que es don 
dinero. Esperemos que los indecisos le ayuden y, por 
lo menos, contr ibuyan a que e l 1 , " de Marzo salga de 
las urnas una opc ión de Gobierno c laramente mayor i -
taria. Porque si no es así , que Dios reparta suerte. 
TODOS RESPONSABLES 

Ya no cabe atacar a la Prensa de catast ró f ica. 
Aquí cada uno tenemos ' nuestra cuota de responsabi l i ­
dad. El Gobierno es responsable pero también quie­
nes provocan o prac t ican la inso l idar idad^ent re los 
diversos factores de la producc ión, el deter ioro de 
los servicios comuni tar ios, el absent ismo, la indiscipl i ­
na y la escaso product iv idad labora l , la general iza­
ción de la chapuza nacional , el egoísmo, el «pasotis-
mo» y cuantas permisiv idades han af lorado en esta 
etapa de t ransic ión, confundiendo el e jerc ic io res­
ponsable de las l ibertades con el l ibert inaje. Son tam­
bién los oart idos, fas centrales y todas aquellas Ins­
t i tuciones que han jugado con los c iudadanos h in­
chándoles la cabeza de sus derechos, pero rec lamán­
doles t ibiamente sus deberes, los autént icos responsa­
bles del oresente caos socia l . Como encauzadores 
de la conf l ic t iv idad, los part idos están f racasando, lo 
que ha aumentado el número de los indecisos, de los 
no afi l iados, de los descompromet idos. 

Paradój icamente, de estos indecisos va a depen­
der que salga esa opción polít ica mayor i tar ia que nos 
saque de este marasmo que intranqui l iza a los espa­
ñoles. Porque es k i comunidad en su conjunto a la 
que golpean los asesinos de magis t rados, mi l i tares, 
fuerzas de segur idad v hasta pol icías de t ráf ico. Jun ­
to al n ihi l ismo suicida que les impulsa, hay unas fuer­
zas oscuras que arman a los terror istas. Quizá no sea 
la tópica conjura «judeo-masónica», pero es evidente 
que hay fuerzas polí t icas v económicas del exterior 
que nos quieren mantener diferentes como al enfermo 
crónico de Europa, en cuyas visceras, como ha dicho 
esta semana el sociólogo Linz, se ensayan y exper i ­
mentan las cr isis sociales que sacuden a la comunidad 
consumista occidental. Hay también quienes quieren 
seguir repart iéndose e l pat r imonio de nuestro esfuer­
zo colect ivo o los que pretenden cabalgar el país a 
sus anchas, como f inca propia. A todos el los hacen 
e luego los terror istas, probablemente la mayoría de 
eiios procedentes de las capas menos favorecidas. 

Pero tanto los Indecisos como los convencidos de 
una ideología o de un programa, tenemos que reac­
cionar responsablemente ante todo terror ismo, sea el 
de los que matan a t ra ic ión, el de los que manipulan 
o los t rabajadores para hacer carrera pol í t ica, a costa 
de hundir la economía, o el de los que no invierten, 
ni negocian mejoras sociales razonables y en def ini t iva 
de todos aquel los que a l no cumpl i r con su deber prac-
t can un terror ismo que acentúa :as diferencias y con­
fronta entre sí a los c iudadanos, en lugar de ofrecer­
las factores de integración que ayuden a mejorar la 
convivencia social . 

¿CABRIA UN GOBIERNO DE TECNICOS? 
El Gobierno no puede quedar paral izado por el 

a'aque terror ista y permit i r qye divida a las fuerzas 
armadas y de segur idad. S i e s preciso t iene que ut i l i -
zar los mecanismos const i tuc ionales de excepc ión , pa-
ra garant izar ta cont inu idad del proceso democrát ico 
V sobre todo, la vida de los c iudadanos, sin necesidad 

de que éstos hayan de recurr i r al l inchamiento, como 
e l otro día en Moratalaz, o decidan sacri f icar el pro­
ceso democrát ico por su segur idad. Si es preciso, mien­
tras los actuales minist ros buscan los votos en pro­
vincias, Suárez tendría que plantearse un calafateo 
del Gabinete, estableciendo un Gobierno de técnicos 
menos gastados hasta que hablen las urnas. Un Go­
bierno provis ional que se entregará estos dos meses a 
la tarea de asegurar el func ionamiento de todos los 
servicios de l Estado, tanto los que t ienen que perse­
guir al terror ismo, prevenir lo o enju ic iar lo, como quie­
nes deben mantener la product iv idad de la Admin is­
t rac ión o est imular la confianza de los factores de la 

.p roducc ión para que ésta no se detenga, o buscar las 
vías de diálogo y negociac ión para que sólo en úl t imo 
ext remo se recurra a Ka huelga. 
ETIQUETAS QUE AGRUPEN VOTOS 

Los part idos t ienen una grave e histór ica responsa­

bi l idad antes del 16 de este mes —fecha en que con ­
cluye el plazo de presentación de coal ic iones— para 
presentar et iquetas e lectorales nue puedan agrupar 
a los ciudadanos de modo que sus votos sean út i les 
y no se desperdiguen y f ragmenten, impidiendo a lcan­
zar una mayoría que apoye o un Gobierno estable y 
ef icaz. Ni el talante, ni el tono, n i el est i lo con que se 
han pronunciado estos días representantes de par t i ­
dos af ines, como los señores Abr i l y Fraga es eJ que 
conduce a la v ic tor ia . Si no se unen, al menos que 
no se ataquen en medio del regoci jo de sus adversa­
rios. Una vez más los personal ismos de nuestra c lase 
polí t ica van a dar un gi ro copernicano a la Histor ia 
de este viejo pueblo, tan necesi tado de estabi l idad y 
progreso. Porque si los af ines van div ididos y n inguno 
de el los obt iene una c lara mayor ía , ¿qué coal ic iones 
par lamentar ias podrían formarse después? Aún están 
a t iempo de remediar lo. 

w w y 

V A w w v 
Promoción has ta el 27 de E N E R O 

C a f é S u p e r i o r , 5 0 0 g r s . 

Q u e s o e n p o r c i o n e s , c a j a 

A r r o z s e l e c t o , k i l o 

C h o c o l a t e V a q u i t a s 

L a c a F i x p r a y ' 

B i l o r e , 5 k i l o s ( c o n o b s e q u i o ] 

1 3 5 , . 

_ 3 6 . . 

- 3 4 , . 

3 9 , . 

1 5 5 , . 

2 9 8 , . 

1 3 5 
X A f / A / / A \ \ V \ \ V V 

Y d e l 1 5 a l 2 0 d e e n e r o , f í j e s e e n l a s 

s e n s a c i o n a l e s o f e r t a s d e 

L a s e m a n a d e l c e r d o 
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LA CAMARA DE COMERCIO E INDUSTRIA 
PROTESTA ANTE IA CONVOCATORIA DE 
ELECCIONES GENERALES Y MUNICIPALES 

Acuerdos adoptados por el pleno de la entidad 
E l P leno de la Cámara de 

Comerc io e I n d u s t r i a d e 
Burgos , en su p r ime ra sesión 
t ras la const i tuc ión corpora­
t i v a e l pasado mes de D i ­
c iembre , acordó env ia r u n 
te legrama a l Consejo Supe­
r io r de Cámaras, para su 
t r á m i t e a la Presidencia 
de l Gobierno, expresando su 
respetuosa pero ené r g i c a 
protesta por la convocator ia 
de elecciones generales y 
mun ic ipa les para los meses 
de Marzo y A b r i l , en fechas 
laborables, lo que represen­
ta u n g rave prob lema eco­
nómico para e l país y en 
concreto para las ac t i v ida-
-des productoras en este d i -
f i c i l momento coyun tu ra l . 

L a sesión fue presidida por 
su t i t u l a r , don An ton io M e -
drano de Pedro, asistiendo 
los vicepresidentes señores 
Gómez Bar redo, e n rep re ­
sentación de la I ndus t r i a , y 
Campo Pampl iega (D . Juan ) 
por e l sector Comerc io ; la 
mayor par te de sus vocales; 
secretar io general señor M i ­
gue l de la V i l l a y vicesecre­
ta r io y asesor ju r íd i co , se­
ño r García Gal lardo de l R ío . 

Ap robada e l acta de la se­
sión anter io r , l a Presidéncia 
procedió a la entrega de los 
carnets just iñcat ivos de ser 
m iembros de l a ent idad ca­
m e r a l y de l cargo que cada 
uno ocupa en la misma. A 
cont inuac ión, e l comi té e j e ­
cu t i vo propuso al P leno, de 
acuerdo con e l reg lamento 
•de l a Cámara , e l nombra ­
mien to de vocales coopera­
dores, acordándose hacer lo a 
los s igu ientes: gerente del 
Po lo I n d u s t r i a l y de l P a t r o ­
na to de Desar ro l lo P r o v i n ­
c ia l , delegados prov inc ia les 
de I n d u s t r i a y de la Secre­
t a r í a de Estado para e l T u ­
r i s m o ; je fe p r o v i n c i a l d e 
Comerc io In te r i o r , presiden­
tes de las Cámaras locales 
de Comerc io e I ndus t r i a de 
M i randa de E b r o y de B r l -
v iesca; presidente del Cole­
gio de Corredores de Comer­
cio, de Bu rgos ; presidente 
del Colegio p r o v i n c i a l d e 
Agentes Comerciales y d i ­
rectores de las Ca j a s d e 
Ahor ros del C í rcu lo Catól ico 
de Obreros y Mun i c i pa l , de 
Burgos , expl icando la P re -
dencia e l comet ido y colabo­
rac ión que e s t o s v o c a l e s 
prestan a l a Corporac ión y 
en de f in i t i va , a l comerc io y 
a la indust r ia burgaleses. 

Poster io rmente , la Secre­
ta r ía genera ] d i o cuenta de 

las reuniones celebradas po r 
el comité e j e c u t i v o de la 
C á m a r a , desde la sesión 
cons t i tu t i va en las que se 
han abordado temas r e f e r i ­
dos a los presupuestos ge­
nerales del nuevo e jerc ic io , 
horar ios de reuniones de los 
órganos de gobierno de la 
Corporac ión, apor tac ión de 
la I ns t i t uc ión a l a ce lebra­
ción de la cabalgata de R e ­
yes, gestiones sobre ho ra r ios 
de l Comercio duran te las 
fiestas de la pasada N a v i ­
dad, t rámi tes pai'a l a p r e ­
sentación de las cuentas so­
b re las obras de ampl iac ión 
y me jo ra rec ientemente l l e ­
vadas a cabo, a r rendamien to 
de nuevos locales, organiza­
ción de curs i l los de f o r m a ­
c ión empresar ia l y a n i v e l 
de mandos intermedios, p r e ­
sentación de recurso sobre 
el anteproyecto de e levac ión 
de tar i fas de mercados po r 
par te del Ayun tam ien to y 
t r á m i t e de apoyo a la Cá­
mara de Comercio e I n d u s ­
t r i a de León , respecto a las 
disposiciones oficiales sobre 
lá adaptación de las I n s t i t u ­
ciones came r a l e s e n sus 
cuentas al p l a n nac iona l 
contable y los abonos de los 
impo r t e s de inspección y 
censura del desarrol lo de sus 
ejercicios. 

E l señor Medrano de Pe­
dro i n f o r m ó de las pos i t i va í 
gestiones I lev a d a s a cabo 
cerca de l Consejo Genera l de 
Casti l la y León a t ravés de 
su presidente, señor Reo l 
Tejada, para lograr e l de f i ­
n i t i v o establecimiento de la 
aduana in te r io r de la reg ión 
castel lano - leonesa en B u r ­
gos, haciendo un ampl io I n ­
fo rme del proceso l levado a 
cabo por la Cámara en los 
ú l t imos años y de las espe­
ranzad oras perspectivas que 
ahora se presentan para es­
te logro. T a m b i é n se d io 
cuenta de un breve p rog ra ­
ma de gestiones y de la o r . 
ganización de d iversos cu r ­
sil los de interés prác t ico pa ­
ra empresar ios, sobre aspec­
tos fiscales, el impuesto de 
re tenc ión y otros aspectos 
fo rmat i vos que en el f u t u r o 
se in tens i f i ca rán . 

Los asistentes fue ron i n ­
fo rmados poster ior m e n t e 
por la Presidencia y la Se­
cretaría general de los c r i ­
ter ios seguidos para l a f o r ­
mac ión del presupuesto ge­
nera l de 1979 y t ras respon­
derse a algunas consul tas. 

fue aprobado po r u n a n i m i ­
dad . 

T a den t ro de l capítulo de 
ruegos y preguntas, e l v ice­
presidente representante del 
sector del Comerc io p ronun ­
ció unas palabras de saludo 
a todos los m iembros del 
P leno , hac iendo un p r o f u n ­
do y documentado análisis 
de la p rob lemát ica econó­
m ica general, de las nuevas 
circunstancias polí t icas del 
país y . de los aspectos que 
más d i rec tamente afectan a! 
Comerc io, que r e a l i z a u n 
trascendente papel en la rea­
l idad socio-econ ó m i c a y 
mercan t i l de l a p rov inc ia y 
de España, destacando la vo­
l u n t a d de los representantes 
del Comercio de con t r i bu i r 
con su t rabajo, creat iv idad 
y sent ido moderno de la ac­
t i v idad a la solución de los 
prob lemas del mundo e m ­
presar ia l de los r e s t a n t e s 
sectores, cuya decidida co­
laborac ión h ic ie ron patente. 

Ot ros temas fue ron t ra ta , 
dos en la sesión que se l e ­
van tó dos horas y m e d i a 
después de haberse in ic iado. 

Crítica a las centrales 
sindicales no independientes 

D e s a p a r e c e e l p r o p i e t a r i o 

d e u n a f á b r i c a d e g u a n o 

M a d r i d (Efe) .— A conse­
cuencia de las claras mani ­
pulaciones de las Centrales 
n o independí e n t e s , l a 
F. I . T . C. ha sido desplaza­
da injusta y ant idemocrát ica­
mente de la negociación del 
convenio de ahorro, dice un 
comunicado de la Federa­
ción Nacional de Asociacio­
nes Profesionales de Emplea, 
dos de Cajas de Ahorro 
(APEGA) . 

Según A , P. E. C. A., las 
Centrales que componen la 
Comis ión neg;ociadora, co­
nocían desde el 20 de Di­
ciembre la disposición de la 
Confederación Española de 
Cajas de Ahor ro (CECA) 
de no negociar mientras exis­
tan impugnaciones. 

Agrega la nota que s^n 
estas Centrales las únicas res. 
ponsables dél punto muerto 
en que Se encuentra la ne­
gociación, ya que se han ne­
gado a admi t i r a la F. l .T.C. 

Para A . P. C. A . , la 
F. I . T . C. es más repre­
sentativa que otras Centra­
les presentes en la negocia­
ción y concluye dic iendo 
que las Centrales "democrá­
t icas" no les impor ta "per­

judicar a los trabajadores del 

VICENT GARCIA 
EDITORES, S. A. 

P R E C I S A 

R E P R E S E N T A N T E 
A COMISION, INTRODUCIDO EN EL RAMO DE LA 
PAPELERIA, PARA LA VENTA EN EXCLUSIVA EN 

B U R G O S 
DE SUS NUEVOS PRODUCTOS: 

— Posters. 
— Christmas. 
— Comis-cards. 
— Papel fantasía, 
— Estampas Comunión. 
~ Láminas para enmarcar . 
— Calendar los Infant i les. 

Dir ig i rse a: 
VICENT GARCIA EDITORES. S. A. 

Pol ígono Industr ial Fuente del Jar ro , 
ca l le C iudad c'e Sevil la. 18. PATEHNA (Valencia). 

Teléfono: 158 26 00 (5 líneas) 
Preguntar: SR EBR' 

sector con ta l de seguir sus 
estrategias ant idemocrát icas 
y discr iminator ias contra las 
organizaciones independien­
tes". 

D E S A P A R E C E E L PROPIE­
T A R I O D E UNA 
F A B R I C A 

Puerto de Santa . María 
(Efe) .— E l propietar io de la 
fábrica de guano " V i e x 
Bahía" , ha desaparecido del 
Puerto de Santa María, y 
ha dejado sin trabajo a los 
15 operarios de la fábrica. 

El propietar io es un sub­
d i to portugués —su nombre 
no ha s ido fac i l i tado— que 
había suscr i to un contrato 
de explotación con el ante­
r ior propietar io de la fábr i ­
ca, Enr ique Osborne McPier-
son. 

Los operarios estaban sin 
cobrar Sus salarios desde el 
mes de Nov iembre ú l t imo, 

H U E L G A E N LA " F O R D " 

Valencia (Efe),— El Co­
mi té de huelga de " F o r d " , 
ha comunicado que la huel­
ga, convocada para hoy, ha 
sido seguida por la to ta l i ­
dad de los trabajadores, y 
destaca el apoyo de los en 

cargados, técnicos v admin is . 
t rat ivos. 

En la factoría se ha ga­
rant izado la seguridad y 
manten imiento de la misma, 
con unos retenes como con­
templa la normat iva legal. 

E N L A C O R U Ñ A , CESA 
LA H U E L G A DE 
A U T O B U S E S 

La Coruña (Efe) .— Ha fi­
nal izado hoy la huelga de 
autobuses de La Coruña, que 
se se había in ic iado el pa­
sado día 5, y los trabajado­
res volverán mañana a sus 
puestos, según u n acuerdo 
alcanzado hoy en una re­
un ión celebrada en la De­
legación de Trabaío. 

J I C A S T 
S O L O P O R U N O S D I A S 

P R E C I O S E S P E C I A L E S E N : 
^ C O R T I N A S 

^ A L F O M B R A S 

i t T A P I C E R I A S 
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Creación del negociado 
de Coordinación en la 
Subdirección general 
del Patrimonio Artístico 

Madrid (Efe) . - por 
den del Ministerio de Cult. 
ra que hoy publica el ••Rq 
letín Oficial del Estado" Sp 
ha creado un negociado de 
Coordinación, adscrito a la 
Subdirección General del Pa 
tr imonio Artíst ico. 

Su necesidad se justifica 
en virtud del considerable 
aumento del número de pro. 
yectos de obras particulares 
a realizar en conjuntos his­
tór ico - artísticos, de expe­
dientes de declaración de 
los mismos y de jardines y 
parajes pintorescos, así co-
mo de proyectos oficiales de 
restauración de monumentos 
{en los que debe evacuar­
se el informe de la inspec­
ción técnica de monumentos 
y conjuntos histórico-artísti-
eos ) , que hacen "necesaria 
la creación de una unidad 
administrativa que agilice la 
t ramitación de los corres­
pondientes expedientes". 

Ha muerto el director 
de cine franco Girino 

Roma (Efe). — Falleció 
hoy en Roma, a los 52 años, 
tras una breve enfermedad, 
el d i rector i tal iano de cine 
Franco Gir ino. 

Durante sus treinta años 
de act iv idad cinematográfi­
ca, Gir ino colaboró con pres­
t igiosos cineastas c o m o 
Frank Gapra, Robert A ldr ich 
y Stanley Kramer. 

Trabajó también con Vit-
to r io de Sica en la película 
" E l v ia je", cuyos protagonis. 
tas fueron Richard Bur ton y 
Sofía Loren. así como con 
Li l iana Gavani en " E l por­
tero de noche" , Alberto 
Bevilacqua en "La Galifa" 
y Valer io Zur l in i , en "El 
desierto de los tár taros" . 

P E R F U M E R I A S 

ridruejo * y 
COMUNICA A SU DISTINGUIDA CLIEN­
TELA QUE DURANTE LOS DIAS 15 AL 
20 DE ENERO. ' M B O S INCLUSIVE, SE 
ENCUENTRA A SU DISPOSICION UNA 

SEÑORITA ESTHETICIENNE DE 
COSMETICA. 

L A N C Ó M E 
P E R F U M E R I A S 

ridruejo 
CALLE MIRANDA, 17 

LABORATORIO FARMACEUTICO 
NACIONAL 
SOLICITA 

REPRESENTANTE A COMISION 
SE OFRECE: 

• Representante en exclus ivo de producios 
de gran orest igio. 

SE REQUIERE-
• Persona.? muy re lac ionadas con la clase 

médica, A T. S., Auxil iares de Farma­
cia, ato 

Interesados ascriban urgentemente con «curri­
culum vltae» v fotograf ía reciente al apartado 
14.072 de Madrid. 
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H E M O S H E C H O U N D I E S E L 
S I N P E D I R P R E S T A D O E L M O T O R 

PEUGEOT 504 DIESEL: 
UN PEUGEOT CON MOTOR DIESEL PEUGEOT. 

50 AÑOS DE DIESEL. 
En 1 9 2 8 f u e c o n s t r u i d o e l p r i m e r 
m o t o r D i e s e l d e P e u g e o t . 
Y d e s d e 1958 . m á s d e u n m i l l ó n 
y m e d i o d e m o t o r e s D i e s e l h a n 
s i d o f a b r i c a d o s p o r P e u g e o t 
e n sus f a c t o r í a s . 

SIN OLORES. SIN RUIDOS. 
SIN VIBRACIONES. 

El 5 0 4 D i e s e l e s u n D i e s e l 
s i n o l o r e s , s in r u i d o s y s in 
v i b r a c i o n e s . Su I n t e r i o r h a s i d o 
a i s l a d o m e d i a n t e p a n e l e s 
a c o l c h a d o s , p o r u n s i s t e m a d e 
a i s l a m i e n t o c u i d a d o s a m e n t e 
e s t u d i a d o . 

TRES VECES 
MENOS CONTAMINANTE. 
L a c o m b u s t i ó n e n e l m o t o r d e l 
P e u g e o t 5 0 4 d a l u g a r a h u m o s 
d e e s c a p e m á s l i m p i o s , m e n o s 
c o n t a m i n a d o s . 

BAJO CONSUMO A MITAD DE PRECIO. 
E l c o n s u m o m e d i o , e n c a r r e t e r a y c i u d a d , 

d e l 5 0 4 D i e s e l e s s ó l o d e 8 . 4 l i t r o s a l o s 1 0 0 K m . 

Y n o s ó l o e s o , l i t r o a l i t r o , e l g a s - o i l l e p r o p o r c i o n a 

u n a h o r r o s u s t a n c i a l s o b r e l a g a s o l i n a . 

MAS RAPIDO QUE NINGUN OTRO DIESEL. 
El P e u g e o t 5 0 4 D i e s e l le o f r e c e e l c o c h e c o n 

m o t o r D i e s e l m á s r á p i d o d e l m e r c a d o n a c i o n a l : Sus 6 5 C V D I N 
a 4 . 5 0 0 r p m (2.112 c e ) , l e p e r m i t e n c o n s e g u i r b r i l l a n t e s 

a c e l e r a c i o n e s y a l c a n z a r los 138 K m / h o r a c o n g r a n f a c i l i d a d . 

ELIJA LA ECONOMIA 
SIN RENUNCIAR AL CONFORT. 

El 5 0 4 D i e s e l es u n D i e s e l c o n m u y c ó m o d o s , su c a m b i o e s 
t o d o e l c o n f o r t y e l l u j o d e u n m u y s u a v e . U s t e d s ó l o n o t a r á 
6 0 4 . S u h a b i t á c u l o e s e l m á s q u e e l 5 0 4 e s u n D i e s e l c u a n -
a m p l i o d e l o s c o c h e s d e s u d o a c u d a a l a g a s o l i n e r a , 
c a t e g o r í a , sus a s i e n t o s s o n 

ECONOMIA DE 
MANTENIMIENTO. 

L a s u p r e s i ó n d e l c a r b u r a d o r , 
l a s b u j í a s y l o s p l a t i n o s , h a c e 
q u e e l m a n t e n i m i e n t o d e l 5 0 4 
D i e s e l s e a m á s s e n c i l l o y m á s 
e c o n ó m i c o . 

ASISTENCIATECNICA. 
L o s e s p e c i a l i s t a s d e l S e r v i c i o 
d e A s i s t e n c i a T é c n i c a d e l a 
R e d d e C o n c e s i o n a r i o s 
C i t r o é n H í s p a n l a h a n s i d o 
a d i e s t r a d o s p a r a a t e n d e r e s * 
p e c i a l m e n t e a l P e u g e o t 5 0 4 
D i e s e l . 

REVENTA 
MAS COTIZADA. 

El p r e c i o d e c o m p r a d e l 
P e u g e o t 5 0 4 D i e s e l s e r e c u p e r a 
e n g r a n p a r t e a l v e n d e r l o : s u 
c o t i z a c i ó n e n r e v e n t a e s m á s 
a l t a . 

• Suspensión independiente a las cuatro rüeda i . 
• Ampl ío espac ió interior y gran v is ib i l idad. 
• R a d l o d e gi ro corto. 
• Detalles d e gran confort: Reposacqbezas integrado. lunetas tintadas, t echo 

corredizo opc iona l y cuadro d e Instrumentos muy c ó m o d o . 

CON MOTOR PEUGEOT 
UN COCHE MUY SERIO. 

Sol ic i te más in fo rmac ión sobre el nuevo Peugeot 504 Diesel a su Conces ionar io Peugeot más próx imo, d e la Red Ci t roén Híspanla. 
£¡Peugeot 504 Diesel es f a b r i c a d o y comerc ia l i zado e n España por Citroén Hispania. S.A. 

D o m i n g a 14 d e E n e r o d e 1979 
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T O R O S 
CORRIDA EN APANDAS 

(MEXICO) 

Arandas (México) (Efe). — 
Corrida de feria. Lleno. Cuatro 
toros de la ganadería de Ma-
tancillas. Tres fueron ovaciona­
dos en el arrastre. Manolo 
Arruza, dos orejas, y una ore­
ja. Miguel Angel Martínez «El 
Zapopán». una oreja en uno y 
vuelta en el otro. Arruza fue 
paseado a hombros al terminar 
la corrida. 

TROFEO PARA UN 
NOVILLERO 

México (EFE). — El novillero 
mexicano César Pastor recibió 
eyer el «Trofeo Moctezuma», 
destinado a premiar al triunfa­
dor de la «temporada chica», 
que acaba de concluir en la 
plaza de toros «México», de es-
la capital. 

Pastor, que el año pasado 
Inició su carrera taurina en Es­
paña, preparándose en varias 
ganaderías del campo bravo 
endaluz, anunció su propósito 
de hacer campaña en ruedos 
españoles en la temporada de 
1979. 

J A I M E OSTOS SE R E T I ­
R A R A I>E LOS RUEIMJS 
E L 15 D E AGOSTO 

M a d r i d (Efe).— El mata­
dor de toros Jaime Ostos. 
será seguramente el padr i ­
no de al ternat iva del nov i ­
l le ro , Mar iano Tr iana. 

La fecha de la ceremonia 
podr ía ser la del 15 de Agos­
to en l a plaza de Sevil la. 
Ostos se cortaría la coleta, 
def in i t ivamente, en este fes-
tejo. 

ELOGIOS D E A L V A R O 
D O M E C Q A L M I N I S T R O 
D E A G R I C U L T U R A 

M a d r i d ( E f e ) . - - E l gana­
dero de reses bravas v re­
joneador re t i rado, A l v a r o 
Domecq y Diez, manifestó 
anoche a " L a Voz de Ma-. 
d r i d " —en el programa tau­
r ino d iar io de esta emi­
s i ón—. el agrado con que 
ha v is to la disposición del 
M in i s te r i o de Agr icu l tu ra 
por la cual se crea en este 
Departamento e l l i b ro dedi­
cado al to ro de l id ia . 

" L a creación del l ib ro del 
to ro de l id ia era un hecho 
necesario — d i j o A l v a r o Do­
mecq—. Era iusto que una 
clase de to ro manso, como 
e l "Charo lés" —de origen 
f rancés—, tuviese este regis. 
t r o y u n an imal tan genui­
no, tan único, como nues­
t r o toro, careciese de é l " . 

"Los toros —con t inuó Do­
mecq—, son u n impor tante 
soporte de nuestra economía. 
Mueven una impor tante can­
t i dad de d inero. Las ferias 
mov i l i zan a cantidad de af i ­
cionados y públ ico, lo que 
repercute en la hostelería 
comercios y economía gene­
ra l de las ciudades en fies­
tas" . 

A lva ro Domec tqerminó su 
in tervenc ión hablada ref i ­
riéndose a la gran af ic ión 
que ha observado en Qui­
t o al v is i tar ésta ciudad 
ecuatoriana para ver el lue­
go de sus toros. " E n el mo­
mento que me indu l ta ron 
un to ro , tuve una de las 
mayores satisfacciones de mi 
v i d a " te rminó dic iendo el 
ganadero jerezano. 

EN BARCELONA DESAPARECEN 
770 TONELADAS DE ACEITE 

Se barajan hipótesis que van del robo al aceidenle 
Barcelona (Logos ) . — 

Desde un carguero holandés 
a los si los de la Compañía 
de Abastecimientos y Trans­
portes en el puerto de Bar­
celona, han desaparecido 
770 toneladas de aceite de 
girasol, por un valor de 
40.000 mil lones de pesetas. 

Lo que en la Ciudad Con­
dal empieza a denominarse 
un "affalre reace" se inició 
el pasado día 30 de Diciem­
bre cuando llegaba al puerto 
barcelonés un carguero ho­
landés. Había sal ido de Rot­
terdam y traía un cargamen­
to de 5.000 toneladas de 
aceite de girasol. El aceite 
procedía de Rumania, había 
salido la carga a subasta y 
había s ido adquir ido por la 
Compañía General de Ta­
bacos de Fil ipinas —empre­
sa que se dedica a los ne­
gocios de Importación o ex­
por tac ión—. Esta a su vez, 
la había vendido a la CAT 
(Compañía de Abastecimien­
tos y Transpor tes) . 

Estos tratos se hacen so­
bre el 90 por ciento del to­
tal de la carga, tanto en 
cantidad como en ca l idad. 
La CAT. por su par le, sólo 
paga por lo almacenado en 
sus si los, por lo que en es­
te caso, y pese a las com­
pañías de seguros, la gran 
perjudicada —al menos en 
40 mi l lones— es la Compa­
ñía General de Tabacos de 
Fil ipinas, que es la que aho­
ra ha presentado la denun­
cia. 

El barco en cuestión ha­
bía sal ido con la carga del 
puerto de Rotterdam sin ha­
cer escala en ningún puer­
to. Tras la revisión de adua­
nas se procedió a la descar­
ga del aceite por medio de 
tuberías que cubren un ki­
lómetro de distancia. Tal tra­
bajo supone dos días de 
faena, pero al terminar, los 
técnicos se d ieron cuenta 
de que fal laba el 15 por cien­
to de la carga. 

Se procedió o 10 explora­
ción de la tubería, se en­
contró un boquete de 8 por 
nueve cent ímetros, se con­
sidera insuf ic iente para po­
derse perder por ahí tanta 
cant idad de acei te. Más 
adelante, se encontró un re­
ventón. 

ParaleJamente, se revisó 
el si lo. Ningún escape apa­
reció ante los ojos "de los 
invest igadores. El barco fue 
revisado pa lmo a pa lmo sin 
encontrar ninguna pista. En 
el mar no han aparec ido 
manchas de acei te de n in-
auna clase Y en el suelo ni 
una d iminuta señal acei tosa 

El mister io se acentúa, 
oues las medidas de segu­
r idad ex is tentes en el puer­
to barcelonés descar tan 
por el momento la Idea del 
robo. Además, el t raslado 
de 770 toneladas supondría 
la movi l ización de una enor­
me floto de camiones-cis­
terna donde solo caben 20 
toneladas en cada uno. 

Ahora se barajan t res hi­
pótesis de robo v una de ac­
cidente. Hav auien —como 
decíamos— hablo de nue­
vo «Case Reace» Otros se 
incl inan por el s imple robo 
de personas ajenas pero 
esa vers ión es de d i f íc i l fun­

damento. En primer lugar, 
las medidas de segur idad 
son ext remas en este punto 
del puerto y nadie notó 
nada. 

Para l levarse el aceite te­
nían que emplear camiones 
y en cada c isterna de ios 
grandes caben, como dec i ­
mos. 20 toneladas. El núme­
ro de viajes por tanto o de 
camiones hubiese sido ex­
cesivo. 

Dentro del robo se apunta 
una tercera vers ión. Que a l ­
guien hubiese ut i l izado una 
segunda tubería que hubiese 
conducido el aceite a un s i ­
lo próx imo. 

Por ú l t imo, la vers ión de 
un accidente t iene muchos 
seguidores ya que el ro to 
de la tubería y el reventón 
así parecen conf i rmaría. 

Pero si eso fuese c ier to, 
habría que pensar a donde 
habría ido a parar el ace i ­
te. Hay quien piensa que 
por debajo de la zona en 
que estaba ubicada la cañe­
ría existe una ant igua red 
de a lcantar i l lado, ahora en 
desuso. Quizá pudo f i l t rar­
se el ace i te por a lguna ren­
dija v en algún lugar del 
subsuelo se encuentre a lgu­
na gran bolsa de este ele­
mento. 

a i s l a m i e n t o s 

AISLA DEL FRIO - CALOR ¥ RUIDO 
• AHORRA CALEFACCION EN INVIERNO 
• DA GRAN CONFORT EN VERANO 
• EVITA HUMEDADES EN LAS PAREDES 
• ECONOMICO SIN OBRAS NI MOLESTIAS. 
• VIVIENDAS HABITADAS O 6N OBRA. 

T e l é f o n o 2 2 3 1 1 5 

1.a Firma en Burgos de espuma Inyectada. 

A C A D E M I A C E N T R O 
LAIN CALVO, 4 CONCEPCION, 28 

— MECANOGRAFIA, contro lada. 

—- TAQUIGRAFIA, método Martínlano {ndlviduall-
r a d o por f ichas. Rendimiento según interés. 

— SECRETARIADO. CONTABILIDAD, CALCULO, 
PRACT'CAS DE OFICINA, CORRESPONDENCIA, 
ORTOGRAFIA, TESTS. 

— G R A D U A D O ESCOLAR. 

O P O S I C I O N E S 
AUXILIARES: MINISTERIOS, JUSTICIA^ BANCA, CAJAS 

AHORRO, ETC. 

C E D I R D 

D E fiLTñ D i R E C O a n 

D E E F T l P R E S f í S 

D 
T o t a l m e n t e a c t u a l i z a d o , i n c l u s o c o n l o s 

n u e v o s m o d e l o s de i m p r e s o s o f i c i a l e s . 

P R O G R A M A 

— S i s t e m a T r i b u t a r i o . 

— L a R e d F i s c a l . 

— L a C a r g a F i s c a l . 

— I m p u e s t o s o b r e l a R e n t a d e l a s P e r s o n a s 
F í s i c a s . 

— I m p u e s t o s o b r e l a s R e n t a s d e l T r a b a j o . 

— I m p u e s t o s o b r e e l P a t r i m o n i o . 

— I m p u e s t o s o b r e a c t i v i d a d e s E m p r e s a r i a ­
l e s . 

— I m p u e s t o s o b r e l o s B e n e f i c i o s . 

D U R A C I O N D E L C U R S O : 

U n m e s a p a r t i r d e l d í a 5 d e F e b r e r o . 

H O R A R I O : d e 7,45 a 9,45 d e l a t a r d e . D í a s 
a l t e r n o s . D o s d í a s a l a s e m a n a . 

P R E C I O : d e s d e 5.000 p e s e t a s , s e g ú n l a m o ­
d a l i d a d e l e g i d a . 

D I P L O M A : Se e n t r e g a r á a l f i n a l i z a r e l c u r s o . 

P L A Z A S L I M I T A D A S 

I N F O R M A C I O N E I N S C R I P C I O N 

Plz. ALONSO M A R T I N E Z , 7 - 9 " 
Te léfono (947) 2 1 2 6 6 0 B U R G O S 

BOMBARDEOS EN BEIRUT: 
18 MUERTOS Y 73 HERIDOS 

Soldados ¡sraeiies dan muerte 
a tres guerrilleros palestinos 

Beirut (Efe-UPl). — Fuerzas 
sirias y milicianos derechistas 
intercambiaron hoy disparos de 
granada en sectores del Este de 
Beirgt durante el primer cho­
que de Importancia que se re­
gistra desde el pasado mes de 
Octubre, informan residentes de 
la zona. 

Según fuentes políticas, lo 
que al parecer provocó el cho­
que fue la detención de un mi­
liciano derechista por parte de 
las tropas sirias que forman 
parte de las fuerzas disuasorlas 
árabes. 

Las últimas noticias facilita­
das por portavoces de los hos­
pitales de la capital libanesa 
Indican que el número de muer­
tos ocasionados por los bom­
bardeos asciende, por el mo­
mento, a t8 muertos y 73 heri­
dos. 

Se teme que el número de 
víctimas sea mucho más eleva­
do, dado que muchos vecinos 
regresaron a sus hogares que 
abandonaron hace tres meses 
durante los choques armados 
entre fuerzas sirias y milicias 
libanesas. 

Un portavoz del Partido Na­
cional Liberal acusó a los sirios 
de asesinar a seres Inocentes 
durante el bombardeo, de cuatro 
horas de duración, en el que 
utilizaron carros de combate, 
artillería pesada y cohetes, con­
tra barriadas cristianas con den­
sa población. 

Los dos bandos dieron versio­
nes distintas sobre el origen 
del choque armado qüe se pro­
dujo pocas horas después de 
quo el primer ministro. Sallm 
Al Hoss, se trasladase a Damas­
co para entrevistarse con los 
dirigentes sirios. 
ATAQUE DE GUERRILLEROS 

PALESTINOS EN ISRAEL 
Tel Aviv; (Efe). — Soldados 

Israelíes dieron muerte hoy a 
tres guerrilleros palestinos que 
intentaron tomar como rehenes 
a las 230 personas que se en­
contraban en una casa de des­
canso de Maalot, Informaron . 
fuentes militares Israelíes 

Las mismas fuentes añadieron 
que una mujer murió y otros 
tres civiles resultaron heridos 
cuando, presas de pánico, sal­
taron a la calle desde sus habi­
taciones del tercer piso. 

Las tropas israelíes del Norte 
se encontraban en estado de 
alerta desde hace varios días. 

cuando se tuvo noticia de QHB 
tres personas habían logrado 
cruzar la frontera entre el Líha 
no e Israel. d' 

VERSION DE LOS COMANDOS 
PALESTINOS US 

Beirut (Efe-Reuter). _ Una or­
ganización de comandos palesti­
nos anunció esta noche que tres 
guerrilleros suyos, que retuvle. 
ron como rehenes a 250 perso­
nas en la ciudad Israelí Maa­
lot, ocasionaron la muerte a 
«gran número de Israelíes», an­
tes de morir ellos al ser " ata­
cados por soldados del ejército 
de Israel. 

Mamdour Ofal, dirigente mili­
tar del «Frente Democrático pa-
ra la Liberación de Palestina», 
organización de tendencia mar-
xista, dijo en una conferencia 
de Prensa que la operación, ini­
ciada al amanecer, constituyó un 
éxito. 

El F. D. L. P. Informó, ante­
riormente, que sus guerrilleros 
habían ocupado un edificio en 
siete kilómetros al Sur de la 
frontera israelí y amenazaron 
con hacerlo volar, con sus 250 
ocupantes, a menos que fuesen 
puestos en libertad diez pales, 
tinos encarcelados en varias 
prisiones de Israel. 

«Ecclesia» rechaza 
una acusación 
de tópez Trupllo 

hmdrid (Legos). — El di­
rector de lo revista «Eccle-
sia», Joaquín Luis Ortega, 
ha dir ig ido una carta a to­
dos los obispos españoles y 
al secretar lo de la Conferen­
cia episcopal en respuesta a 
la que les envió monseñor 
López Trui i l lo, secretario ge­
neral del CELAM (Conse¡o 
Episcopal Latinoamericano), 
en que se cr i t icaba la línea 
seguida por la revista. 

La d i recc ión de «Ecciésia» 
rechaza como falsa v calum­
niosa la acusación cjue se le 
hace de haber participado en 
una campaña internacional 
de distorsión o desprestigio 
de la p róx ima Conferencia 
de Puebla. 

O F E R T A E S P E C I A L 

T o b e r ' 
T O D O S L O S 
A R T I C U L O S 
D E V E S T I R 
P A R A L A M U J E R 

A P R E C I O S 
R E B A J A D I S I M O S 

A P R O V E C H E S E D E 
E S T A O P O R T U N I D A D 

E N 

T o b e r ' S 
M i r a n d a , 7 
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MacHd fColpisa). — «Yo, Claudio» ha agotado ya 
sus trece ep'sodios y hoy se despidió de la programa­
ción. C'audic «ei viejo rey leño», intenta remediar lo 
injusticia cometida con su hijo, pero todo estaba yo 
de parte de su hi jastro Nerón Viejo y enfermo, muere, 
sólo, durante la noche después de que se comiera un 
plato Oe setas Uno vez más el veneno juega un papet 
primordial en este período de la histor ia del imperio 
romano 

Comprenaer ios intereses pol í t icos y fami l iares de 
los distintos personajes que fueron apareciendo a lo 
largo i e a serie no resul tó s iempre fáci l Demasiados 
nombres, demasiados crímenes, demasiadas Intr igas, pe­
ro así se escribe la h istor ia, y una vez salvada esto 
dif icultan qu^ presentaron ios pr imeros episodios. «Yo. 
Claudio» es uno bueno serie, una serie de cal idad con 
uno excelente in terpretac ión del actor Derek Jacobl . 

DEPORTES- REAL MADRID-SEVILLA 
En e' plano deport ivo nos encontramos con la re­

transmisión dei part ido de fútbol entre los equipos el 
Real Madrid y del Sevil la que tendrá como escenar io 
el es ta i i o Santiago Bernabóu. Los comentar ios correrán 
a cargc ae José Angel de la Casa y la real ización 
de Eduardo Casonova. 

Perc antes, a ios 12.30 el espacio «Sobre el terre­
no» ofrecerá los s iguientes reportajes: Gabr ie l Urpi. 
¡oven promesa de» tenis español ; Guruceta, un árb l t ro 
polémico; Costañón y Evangel ista dos boxeadores: An­
tonio Gorgot compeón de España de Tr io l , y una en­
trevisto con Pable Porta presidente de la Federación 
Españolo de Pútbo!. 

FELIPE CAMPUZANO Y MOCEDADES EN 
cFANTASTICO» 
En e) resto de la programac ión. «Fantástico» cuenta 

con 'as actuac iones, entre ot ros, de John Calver t , M l -
chaei Jarre, ingo Rumrumph. Felipe Campuzano v Mo­
cedades 

Por su parte «300 mil lones» estará dedicado a l tema 
de lo nieve, tntervienenr Arena Cal iente, Maya, Ja i ro , 
Los Rlvero, Los Amaya. 

EN U.H.F.; t A FONDO CUMPLE TRES AÑOS 
En lo segunda cadena «Fi lmoteca TV» está prevista 

la emisión de «Lo viuda Couderc». basada en la novela 
de Georges Slmenon «La evasión», con Ala ln Delón, 
Slmonp Signoret v Ottavia Piccolo como protagonis tas 

Por su par te «A fondo» celebra hoy su tercer ani­
versario, por lo que se emi t i rá un espacio especial . 
TELE-COSAS 

«...¿V crees que se ha Invert ido b ien este dinero 
que, al f in v ai cobo, es un poco de todos los espa-
ñolesv» pregunto Eduardo Casáis, en una entrevista 
publicada en «Lecturas» a Luís Agullé. Y he aquí ta 
respuesta del contante: «Creo que ñoña o no, la serie 
está ahí y t iene cosas buenas y o t ras que no. Más 
dinero invierten «op españoles en ta Seguridad Socia l 
y nadie sabe dónde va o oarar . . .» 

iVayo caro dura!. 
JESUS HERMIDA A PARIS 

A Jesús Hermida. corresponsal de RTVE en Nueva 
York durante -^urhos años te propusieron un puesto 
en la oorresoonsano de París Propuesta que no aceptó 
ya que oor enc imo de éi habría o t ros dos correspon­
sales 

Quien ha empezado v, mandar crón icas desde la ca­
pital br i tánica es Eduardo Sancho, procedente de la De­
legación de RTVE en Valenc ia . 

B. F. 

P E L E T E R I A 

profesional de la piel 
OFRECE TAMBIEN... 
* Abrigos, chaquetas y chaquetones y a 

confeccionados en nuestros tal leres. 
- Extenso surt ido e n cor tes y mode los de 

especial 'est i lo. 
• Selectas y bellas p ie les nacionales y 

de Importac ión. 

- Un auténtico profes ional peletero con 
reconoc ido prestigio en confecc ión a medida. 

ARTE, ESTILO, GARANTIA, SELECCION... 

profesional de la piel 
pieles linas 

nacionales y extranjeras 
PCAZ* ALONSO MARTINEZ. T - 1- *. ' l 
eoi'icio combrcial - tclbf. stoesia 

b u R e o s 

« R E B A J A S * 

SENSAGIONAlES v nuevos artículos PUNA MQBA 
a nuestras famosos Precios BANISI 

V E A A L G U N O S D E E L L O S : 

S E Ñ O R A S 

BLUSAS TERGAL LISAS Y CUADROS . . . . „ . „ „ . 

PRENDAS SPORT MAXIMA NOVEDAD 

VESTIDOS PUNTO ESTAMPADO TALLAS GRANDES 
VESTIDOS JOVEN GRAN FANTASIA 

SUETER CAZADORA LO MAS NUEVO . . . . . . . . . . . . 

PANTALON SARGA POLI ESTER ^ . „ . . . . « 

FALDAS COLORES NUEVOS „ « . 

BATA LENCERIA PIRINEO . „ « . . . . . „ 
JERSEYS ORLON CUELLO PICO . . . L 

TRFS PARES MEDIAS PANTY CANTRECE . . . . . . . . . 
INTERIOR HELENCA BLONDA . . . . . . . . . 

C A B A L L E R O S 

CAMISAS USAS POLIESTER ¡ . . . 

CAMISAS CUADROS TEJIDOS INVIERNO . . . « . 
NIKIS CUELLO CISNE . „ « . „ . 

BATIN CUADROS LANA ACRYLICO . . . « .. 

PRENDAS SPORT ULTIMA NOVEDAD , ¿ , .... 
PIJAMAS PUNTO LISO 
PANTALON CHEVIOT POLIESTER LANA w. . „ 

TRINCHERAS GRAN CALIDAD „ « . 

PANTALON PANA POLIESTER . . . . « . . . m . 
CALCETIN HELANCA FANTASIA . . . — _ « 

N I Ñ O S 

ABRIGOS FANTASIA .... . 
DOS PANTALONES BEBE CUADROS LANA 
NIKIS CUELLO CISNE «¿ , 
CALCETIN LANA " ~ . „ . . . 
BATIN CASA FANTASIA ... . . . . . . r « . . . _ . . . « 
PIJAMAS POLIESTER « . « . 
PANTALONES PANA TERGAL. MARCAS . . . „ . 

H O G A R 

ALFOMBRAS PIE DE CAMA . . . . . . . 
JUEGO SABANAS TRES PRENDAS ^ . 
ALMOHADONES ESTAMPADOS 4 . 
MANTA ACRYLICA CAMERA 
VISILLOS DOBLE ANCHO DIBUJOS FINISIMOS ., metro 
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¡ C o m p r e a h o r a y . . . A H O R I I E ! 

(VENGA A PRIMERAS HORAS) 

C R P N C E N T R O C O i W E R C i n L 
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OÍROS DOS GUARDIAS CHES MUERTOS, EN AZPEITIA 
(Viene de primera página) 

putar ie la pierna Izquierda— a! guardia segundo Fran­
cisco Mota Calvo. 

Según se ha podido saber poster iormente, ambos 
ar te fac tos estaban compuestos por una cant idad que 
osci la entre los 5 y 10 ki los de explosivos y torni l los. 

El guardia civil Juan Muñiz Sánchez (natural de Bae-
za. Jaén, de 27 años, casado y con un h i jo) , que resul tó 
herido en el pr imer a tentado fue t ras ladado sobre las 
cuatro de la madrugada a la residencia sani tar ia «Nues­
t ro Señora de Aránzazu», de San Sebast ián, donde des­
pués de ser intervenido quirúrgicamente, quedó internado, 
A úl t imo hora de la noche informaron en aquel cent ro 
asistencia! que su estado cont inuaba siendo muy grave. 

El otro guardia civ i l , Francisco Mota Calvo (29 años, 
natura l de Palencia. casado y con dos hi jos) está ingre­
sado en la misma residencia sanitar ia, donde en la tar­
de de hoy le ha sido amputada la pierna izquierda, de-
biao a las graves lesiones que la metral la le había 
ocasionado. 

Los cuerpos de los dos guardias civi les que resul­
taron muertos, Francisco Gómez Gómez-Jiménez (28 
años, natural de Almería, casado y con dos hijos) y 
Miguel García Royo (29 años, natural d e Zamora, casa­
do y con tres hijos) han sido trasladados al Hospital M i ­
l i tar ae San Sebasüán. donde a pr imeras horas de esta 
tarde quedó instalada la capi l la ardiente. 

La 52? Comandancia de la Guardia Civi l de San Se­
bast ián, en una nota oficial hecha pública a mediodía 
de hoy, d ice que «por la forma y los medios empleados 
en ios asesinatos, se puede asegurar que han sido co­
metidos por la organización terror is ta ETA». 

REUNION SUAREZ — GUTIERREZ MELLADO 

Madrid (Efe) — El presidente del Gobierno. Adol fo 
Suárez, y el v icepresidente pr imero y minist ro de De­
fensa teniente general Gutiérrez Mel lado, se han reunido 
esta mañana con ios jefes de Estado Mayor, según ha 
sabido «Efe» en fuentes bien informadas. 

Esta reunión, ai igual que ios celebradas en días 
pasados, estuvo dedicada al anál is is de la s i tuación de 
orden púbMco La reunión comenzó a las 11,30 de la ma­
ñana y terminó a las dos de la tarde. 

DOS MIL MIEMBROS MAS DE LAS FUERZAS DE 
ORDEN PUBLICO. AL PAIS VASCO 

Madria. — El vespert ino «Informaciones» publ ica en 
su edic ión de hoy la siguiente not ic ia: 

«Dos mil hombres, pertenecientes a la Guardia 
Civi l , Policía Armada y Cuerpo General de Policía, han 
salido en las úl t imas horas hacia el País Vasco. 

El objet ivo del t raslado de estas fuerzas de orden 
públ ico que proceaen de las Compañías de Reserva de 
dist intos puntos de España, es el de reforzar la guar­
nición existente en el País Vasco, cuyo número era de 
ocho mil hombres Ahora, con este refuerzo, se elevan 
a diez mil. 

La medida ha sido tomada por el Min ister io del In­
ter ior ante la s i tuac ión de violencia existente en las 
provincias vascas, incrementada durante la mañana de 
hoy c o r los dos atentados de terror ismo en los que han 
peraido la vida aos guardias civ i les, encontrándose gra­
vemente heridos o t ros dos más 

an Atentado en 
(Peixüto). de la ETA 

Ha sido herido de gravedad y aunque quizá pueda salvar 
la vida, informes médicos indican que quedará ciego 

Dos organizaciones (ATE y «Triple A») reivindican la autoría del hecho 
Irún (Guipúzcoa) (Efe). —- El 

dirigente de ETA militar José 
Manuel Pagoaga Gallastegul «Pel-
xoto» ha resultado gravemente 
herido como consecuencia de un 
atentado, ocurrido en barrio 
de Urdazurl, en la localidad fran­
cesa de San Juan de Luz. 

En un primer momento, y de­
bido quizás a la gravedad de 
Jas heridas, Se pensó que «Peí-
xoto» había resultado muerto en 
el acto, cuando en realidad su­
fría heridas muy graves y había 
sido trasladado rápidamente al 
hospital San Andrés de Bayona. 

Hacia las ocho y media de la 
mañana de hoy unos Individuos 
desde una furgoneta matrícula 
8399-ER-33, de color blanco, dis­
pararon sobre José Manuel Pa­
goaga Gallastegul en un lugar 
muy cercano al domicilio de és­
te, en «Por Mivelle». en la place 
des Basques. Aunque no se ha 
podido precisar el t ipo de mu­
nición Y en un principio se ha­
bló cle ametrallamlento. parece 
fue alcanzado por dipsaros de 
postas. 

El dirigente de ETA militar 
fue alcanzado en varias partes 
del cuerpo, entre ellas la cabeza 
y en un pulmón Concretamente 
tiene destrozada la mano izquier­
da, heridas en la espalda y ;os-
tas alojadas en el pulmón y la 
cabeza. 

Los autores del atentado se 
dieron inmediatamente a la fuga 
y la furgoneta fue encontrada 
más tarde por la Policía france­
sa cerca del lugar del atentado. 
Junto a una estación de servicio 
en la carretera general San Juan 
de Luz-Askaln, en dirección a 
la frontera d ^ España En su in­
terior había dos escopetas y 
dos pasamontañas. 

Minutos después del atentado 
el cuerpo de «Peixoto» fue aten­
dido en el lugar del suceso por 
e l doctor Fagoaga y luego tras­
ladado al hospital San Andrés de 
Bayona. 

El herido permaneció durante 
varias boras en observación y a 
las 12,05 entró en quirófano oara 
ser sometido a una Intervención 
Posteriormente, una vez •«cupe-
rado de la primera operación ha 
vuelto a entrar en quirófano pa­
ra ser nuevamente intervenido 

Según manifestó a a Efe. el di­
rector del hosoital el estado del 
herido es sumamente grave El 
último parte médico indica que 
es posible que pierda la vista 
debido a lesiones producidas por 

la metralla alojada en la cabe­
za. 

Dado el estado del enfermo, 
han sido prohibidos todo tipo de 
visitas. Unicamente se ha permi­
tido la entrada en la habitación 
a su mujer, 

ERA UN ETARRA DESTACADO 

José Manuel Pagoaga Gallas­
tegul nació en Mondragón (Gui­
púzcoa) el 1 de Mayo de '̂ AA. 
Su conexión con ETA data del 
año 1965, en que inícialmente 
perteneció al grupo denominado 
«Los cabras», que dirigía Zumal-
de Romero "El cabra» 

En fuentes policiales se le atr i­
buye la colocación de un artefac­
to en la casa sindical de Rente 
ría y su participación en el atra­
co a la CAF. de Beasafn (Gui­
púzcoa), donde lograron un botín 
de 14 millones de pesetas que 
luego fueron recuperados por la 
Guardia Civi l . 

También Se cree que participó 
en los preparativos de los aten­
tados a Carrero Blanco y del fa­
llido secuestro del Conde de 
Barcelona, así como en el de la 
cafetería Rolando 

En la organización ETA parece 
que tuvo especial dedicación en 
actividades económicas y en la 
actualidad es imembro del comi­
té ejecutivo y responsable dé' 
llamado «aparato de Infraestruc­
tura», consistente en coordinar 
la red de colaboradores informa­
dores, pisos francos V movimien­
tos de sus miembros 

Detenido en Bayona en 1976 
cuando desaparecieron dos poli­
cías españoles se le confinó a la 
isla di» Veu «Peixoto» es uno 

de los actuales líderes de ETA 
y se le considera el más direc­
tamente implicado en la recau­
dación de fondos para la orga­
nización, fundamentalmente a tra­
vés de los cauces ya habituales 
del cobro de un «impuesto revo­
lucionarlo». 

A consecuencia de la deten­
ción a mediados de Diciembre 
pasado el activista Torres Alto-
naga, éste le Inculpó de haber 
participado en e' asesinato de 
don Augusto Unceta-Berrenechea, 
presidente de la Diputación de 
Vizcaya hace 15 meses 

En la actualidad reside en 
Francia en calidad de refugiado 
político 
" A T E " Y "TRIPLE A " , SE 

RESPONSABILIZAN DEL 
ATENTADO 
El grupo anti terrorismo 

-—"ATE"— se ha responsa­
bil izado mediante una nota, 
del atentado perpetrado con­
tra "Peixoto" . En una llama­
da al d iar io "E l Per iód ico" 
"ATE" anunció que en los 
servicios de la cafetería 
"Bar Univers i tar io" , en la 
madri leña calle de La Prin­
cesa, se encontraba una no­
ta para el diario. En la nota 
se reclamaba la paternidad 
del atentado. 

Poster iormente, l a "Tr ip le 
A " en l lamadas a "E fe " , Ra­
dio Nacional y "Mundo Obre­
ro " se hacía responsable, 
igualmente, del atentado con­
tra el dir igente de ETA Mili­
tar. 
"PEIXOTO": AL PARECER 

NO MORIRA PERO 
QUEDARA CIEGO 
Bayona (Francia (Efe-

MUY IMPORTANTE COMPAÑIA OE COSMETICA 
INTERNACIONAL SOLICITA: 

S E Ñ O R A - S E Ñ O R I T A 
Pora directora delegación BURGOS 

Bri l lante opor tunidad para persona relacionada 
con la c lase femenina v con ganas de labrarse un 
só l ido porvenir (no es necesario exper iencia) . 
— Las condic iones económicas no const i tu i rán pro­

b lema en n ingún caso, estondc en func ión de lo 
que la aspirante aporte en relación con las 
ventas. 

— Sus funciones serán: Organizar de legación; re­
c lutamiento animación v cont -oi de vendedoras 
La interesadas deben escribir ad juntando «cu­

r r icu lum vitae» y fo to reciente, n* apar tado 8.412 
de Madr id . Ind 'cando señas v teléfono de contacto . 

AFP) . — La vida del dir igen­
te de l a "ETA" José Manuel 
Pagoaga Gallastegul, "Peixo­
to " , herido de gravedad es­
ta mañana en un atentado 
ocur r ido en San Juan de 
Luz, no parece ya correr pe­
l igro, pero el otarra quedará 
ciego, informa la agencia 
France-Presse, que ci ta fuen­
tes oficiosas de Bayona. 

Alcanzado por tres dispa­
ros de escopeta —cargada 
con car tuchos de perdigo 
nes gruesQS— "Peixoto" fue 
internado en él hospital de 
Bayona (Sur de Francia) 
donde se sometió a una se­
rie de intervenciones quirúr­
gicas qué se han alargado 
hasta últ ima hora de esta 
tarde. 

EL ATENTADO CONTRA 
"PEIXOTO" VISTO POR 
LA POLICIA ESPAÑOLA 

M a d r i d (Legos).— La Po­
l ic ía española no t iene na­
da que ver con el atentado 
perpetrado contra el d i r i ­
gente de E T A mi l i ta r José 
Manuel Pagoaga, alias "Pei­
xo to " , ha declarado a " L e ­
gos" u n portavoz de la D i ­
rección General de Seguri­
dad. 

E l mismo portavoz indicó 
que la invest igación del ca­
so corresponde a la Policía 
francesa, ya que ha sido en 
su te r r i to r io en el que se 
ha produc ido. 

Por otra parte, en medios 
policiales se considera a l o ­
sé Manuel Pagoaga como el 
lugarteniente del jefe máxi­
mo de E T A mi l i ta r . "Es 
uno de los más cuali f icados 
y signif icados activistas de 
esta organización, v ha par­
t ic ipado y proyectado mul­
t i t ud de acciones terroristas 
perpetradas en nuestro país" 
han declarado las mismas 
fuentes 

Respecto a la posible au­
toría del atentado, en fuen­
tes de la Policía se consi­
dera que hay varias oosibi 
lidades. como puede ser un 
aiuste de cuentas entre los 
miembro de la propia E T A 
o la acción de algún i jrupo 
organizado que ha adoptado 
medidas autodefensivas para 
acabar con los desmanes de 
esta organización. 

Funeral y entierro 
del policía municipal 
asesinado en Madrid 

Los Bancos, custodiados 
por la Guard ia Civ i l 

Madr id (Logos). — A las 
nueve de esta mañana ha 
tenido lugar, en el escua­
drón de la Pol icía Munic ipal , 
un funeral de «córopore in 
sepultoj) por el alma del 
policía Bienvenido Romero 
Montejo. asesinado ayer 
cuando saJía de su casa. 

A l acto rel igioso han asis­
t ido la mujer e hi jos del fa­
l lecido, así como el a lca lde 
accidenta l de Madr id , don 
Luis María Huete, conceja­
les del Ayuntamiento , je-
.es de lo Policio Munic ipa l 
y centenares de compañe­
ros del policía asesinado. 

El funerai ha sido of ic ia­
do por el capel lán nonora-
rio de la Po l i j i a de Tráf ico, 
don Marceln.o Mart ín de 
Castro, quien en su breve 
homi l ía d i jo que «como 
hombres que l levamos uni­
forme, es tamos obl igados a 
cumpJir con nuestro deber 
aunque ello nos cueste sa­
crificios». Di jo, as imismo, 
que «con la v iolencia todo 
se puede perder y con la 
paz todo se puede ganar». 
/ exhortó a los miembros 
de la Policía Munic ipa l a 
guardar sedenidad ante es­
tos di f íc i les momentos. 

El ac to rel igioso se ha 
desarrol lado en el más ab­
soluto s i lencio y sin rih'QÚñ 
incidente 

Tras el funera l , el cuerpo 
del policía fue t ras ladado al 
cementer io de La Almudena 
oara recibir cr ist iana sepul­
tura, seguido de una nume­
rosa caravana de coches y 
autobuses munic ipales con 
compañeros y func ionar ios 
del Ayuntamiento. 

LA GUARDIA CIVIL VIGILA 
LOS BANCOS 

Madr id (Efe). — Numero­

sos Bancos de Madr id apa­
recen hoy custodiados por 
agentes de la Guardia Ci­
v i l , debido al excesivo nú­
mero de at racos que última­
mente viene oadeciondo la 
capi ta l de España durante 
los úl t imos meses, informan 
a «Efe» en fuentes del Cuar­
tel General de la Guardia 
b iv i i , 

Estas medidas, añaden 
las mismas fuentes, no van 
a ser f i jas s ino esporádi­
cas, v se mantendrán por 
a lgún t iempo aún no de­
terminado. 

Efect ivamente, algunos 
Bancos de Madr id aparecen 
custodiados por uno o dos 
guardias civi les —según las 
dimensiones del Banco, con 

"'metralletas e incluso en al­
guno de ellos, aparte de los 
números de la Benemérita, 
se encuentran también 
miembros de la Policía Na-
cionaL 

BOMBA CONTRA EL CO­
CHE DE UN DELEGADO 
DE « C C OO.» 

Madr ia (Efe). — En la 
madrugada de hoy, una bom­
ba ha hecho explosión bajo 
el coche de un delegado de 
C C OO., de la empresa 
«Motor Ibérica», según la 
ci tada Central Sindical . 

A consecuencia de la ex­
plosión, resultó seriamente 
dañado el automóvi l de Jo­
sé María Díaz, delegado de 
CC. OO v ant iguo secre­
tar io de l Jurado de empre­
sa. 

José María Díaz ha ma­
ni festado que había sido ob­
jeto de amenazas v pade­
c ido el robo de documentos 
de su coche, hechos ambos 
en relación con su act iv idad 
sindical . 

Diez muertas y varios heridos 
por el terrorismo 
en lo que va de año 

Madrid (Logos). — Diez per­
sonas han resultado muertas y 
otras dos heridas de diversa con­
sideración, en otros tantos aten­
tados terroristas registrados des­
de que comenzó el año. 

Las víctimas se produjeron en 
los siguientes atentados terroris­
tas: 

—Martes 2 de Enero. A pri­
meras horas de la mañana 's 
asesinado en San Sebastián el 
comandante del Ejército don José 

C O N C E D E M O S 

A persona act iva y solven­
te, que esté convencida de 
que en t iempos de cr isis 
también se gana dinero Ira 
bajando con buenos produc­
tos NEGOCIO EN EXCLUSI 
VA CON COMPLETA AUTO­
NOMIA (compat ib le con ac­
tividad actual o ayuda de la 
esposa) . 

Deberá gozar d e ser iedad 
y prest igio y estar muy re­
lacionado en esfera media 
alta (prefer ib le banquero, 
médico, abogado, notar lo, 
gestor, industr ial o comer­
ciante fuerte, en act ivo o re­
t i rado) Se exigen referen­
cias intachables. 

Los productos a promo 
clonar son de sol idez mun­
d ia l y l a mis ión está parcial­
mente programada. Los can­
didatos serán seleccionados 
y formados en Barcelona. 

Los beneficios estimados, 
según act i tudes deberán su­
perar anualmente 1.500.000 
a 2.000.000 Ptas. Interesa 
dos, l lamar para pr imer con­
tacto y apor tac ión de datos 
al teléfono 317 83.45 de Bar 
celona. (Los candidatos de­
berán ser mayores de 35 
años) . 

María Herrera Hernández, ayu­
dante del gobernador militar cl« 
Guipúzcoa. 

El cabo artlticlero de la Poli­
cía Armada don Francisco Ber 
langa Robles muere al Intentar 
desactivar un artefacto eri la pla­
za del Castillo, en Pamplona 

—Miércoles 3 de Enero Poco 
antes de las tres de la tarde 
cae asesinado a la puerta de su 
domicilio el gobernador militar 
de Madrid, general don Constan­
tino Ortln Gil. 

—Sábado 6 de Enero. A 
las dos de la madrugada 
son asesinados a la salida 
de una salo de f iestas de 
Beasain (Guipúzcoa), el 
guardia civi l don Antonio 
Ramírez Gal lardo v su no­
via. Hortensia González 
Ruiz. 

—Mar tes . 9 de Enero. So­
b r e d a s diez y cuar to de la 
mañana es asesinado a la 
ouerta de su domici l io en 
Madr id , el presidente de la 
Sala VI del Tr ibunai Supre­
mo, don Miguel Cruz Cuen­
ca. 

—Fal lece en la Residen­
cia Sanitar ia de Baracaldo 
el guardia civi l don Ciríaco 
Sanz García, ametral lado el 
día 5 de Enero cuando se 
dirigía a su domici l io, en 
Llodio (Vizcaya). 

—Sábado 13 de Enero. So­
bre Jas tres de la madruga­
da un ar te facto estalla ba-
¡o un coche de la Guardia 
Civi l , en Azpeif ia Resulta 
muerto el guardia c iv i l Fran­
c isco Gómez Gómez v he­
r ido Juan Muñiz Sánchez. 
Horas mác tarde al explo­
sionar otro ar te facto en las 
oroximidades resultó muer­
do el guardia civi l Miguel 
García Cuello v herido de 
gravedad Francisco Mota 
CaJvo 
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Suárez afirma p e ((se ha hecho 
lo que jamás se había hecho por 
¡a convivencia de ios españoles)) 

Clausuró el Congreso de jóvenes de liCD 
Los comunistas no querían las elecciones, declara 
Santiago Carrillo ante el Comité Central del PCE 

Madrid (Efe). — Ramón 
Alvarez de Mi randa ha sido 
elegido hoy secretario «ene 
ral de las luventudes de 
UCD, tras la votación etec-
tuada a últimas horas de es­
ta mañana en el Conareso 
de las luventudes. 

La candidatura t r i un fó 
frente a la de Pedro Pé­
rez por escaso número de 
votos. Para el Conseio no 
Utico se elift ieron 31 nombres 
de la l'sta encabezada por 
López Barra (362 votos) y 
otros nueve de ta que en­
cabezaba Vicente íavier Fer­
nández (89 votos). 

La única lista presentada 
para el Comité eiecut ivo fue 
aprobada por más de 300 
votos. Hubo 66 votos en 
blanco. 

Joaquín Garrigues, m i 
nistro de Obras Públicas y 
Urbanismo se personó esta 
mañana en el Congreso. Su 
presencia fue acogida con 
aplausos. 

CLAUSURA D E L CON­
GRESO DE T U V E N T U -
DES DE U C D 

Madr id (Efe). — Rafael 
Arias Salgado, secretario ge 
neral de Union de Cent ro 
Democrático, ha clausurado 
esta noche el Congreso de 
las luventudes de U C D . 

En el acto de clausura 
han intervenido algunos i n ­
vitados extranjeros, entre 
ellos el representante de las 
Juventudes giscardianas Fie­
rre Moinet, el secretario ge­
neral de las luventudes de 
UCD, Ramón Mvarez de M i 
randa y, finalmente Rafael 
Arias Salgado, que ha sido 
muy aplaudido por los asis­
tentes. 

A continuación se ha s e r 
vldo un cóctel, al que asis­
tió el presidente del Go 
bierno. 

El PRESIDENTE SUAREZ EN E l 
CONGRESO DE JUVENTUDES 
DE U.C.D. 

Madrid (Efe). — «Estoy con­
vencido de que a pesar de las 
enormes dificultades que se i-os 
presentan cada dfa no va a 
caer ni un sólo instante, ni un 
sólo Instante -Hiestrc ánimo» 
ha dicho Adolfo Suárez a los 
congresistas y asistentes al ac­
to de clausura de' Primer Con-
QWSo de Juveniudes de UCD. 

El presidente Adolfo Suárez. 
"eg6 al Palacio de Congresos y 
Exposiciones de Madrid a las 
nueve menos cinco de la noche, 
siendo recibido con gritos y 
aplausos de los lóvenes uc^dls-
^as que coreaban su nombre y 
repetían «Suárez Suárez como 
Suárez n© hay ninguno 

Envuelto en una marea hu­
mana, el presidente fué llevado 

hacia el auditorio en donde lo 
dió un abrazo al secretario ge­
neral de las juventudes, Ramón 
Alvarez Miranda y pronunció las 
siguientes palabras: 

«Nu tenía prévisto dirigiros la 
palabra Obligaciones y respon­
sabilidades por el cargo que 
tengo asumido en estos momen­
tos, me han impedido hacerlo an­
tea. No podía dejar (}e u>enír a 
daros las gracias, unas gracias 
muy sinceras por el ejemplo de 
unidad, rigor y exigencia que ha­
béis dado respecto al Gobierno, 
respecto a la UCD, respecto a 
España». 

«Habéis demostrado como se 
vive con respeto a la libertad y 
a la justicia Estoy convencido 
de que a pesar de las enormes 
dificultades que se nos presen­
tan cada día, no va a caer ni 
un sólo instante mostró ánimo». 

«Os pido que seáis sinceros 
porque hemos hecho lo que ja-

Entrega de juguetes 
en la Zarzuela 

Madrid (Efe). _ En el palacio 
de la Zarzuela ha tenido lugar 
esta mañana el tradicional acto 
de entrega por parte de: 'os Re­
yes don Juan Carlos y doña So­
fía, de lotes de juguetes a los 
hijos del personal del palacio 
de la Zarzuela. 

los Reyes que Se encontraban 
acompañados por el Príncipe de 
Asturias y por las Infantas Ele­
na y Cristina hicieron entrega de 
unos 170 lotes de regalos, ob­
sequio de la Feria del juguete 
de Valencia y departieron con 
sus Invitados. 

Sirviéndose de nueces 
intentó introducir 
droga en la cárcel 

Tarragona (Efe). — Un jo­
ven ha sido detenido acusa­
do de Intentar in t roduci r dro­
ga en la pr is ión provincia i 
de Tarragona, val iéndose de 
nueces abier tas, vaciadas y 
con sus cósCaras unidas de 
nuevo. 

Un paquete depositado a 
nombre de un Interno, en cu ­
yo interior se encont raban 
varias nueces, hizo sospe­
char a los func ionar ios , quie­
nes, al observar las detenida­
mente, v ieron que habían si­
do abiertas previamente, co­
locándose en su Interior va­
r ias dosis de droga, cuyo 
análisis todavía no ha sido 
realizado, aunque pudiera 
ser LSD. 

REPRESENTANTE 
PARA BURGOS. PARA EMPRESA DE BARCELONA 
DE 1. " IMPORTANCIA EN SU RAMO DEDICADA A 

LA TRANSFORMACION DE TERMOPLASTICOS 
(Mangueras, Tuberías, Áccesor ios, e t c . . ) 

SE EXIGE: 
— Experiencia mín ima en ventos de S años. 
— Vehículo oroplo. 
— Conocedor ramas de Ferretería, Sanea­

miento Suminist ros Agrícolas. 
— Persona responsable v ef icaz en su labor. 
— Que por sus o t ras representaciones viaje 

__ toda lo orov lnc la . 
SE OFRECE: 

— Interesante remuneración a comis ión. 
— Apoyo tota l en su gest ión por oar te de lo 

Empresa. 
— Formación sobre nuestros ar t ícu los a car­

go de la Empresa. 
Interesado-! fiscríblr de ouño v letra adjuntando 

" 'storial profesional a: Pub. Boch Puget. Paseo 
b °n Juan, 51 — Barcelona-9 (Ref.: 15). 

más se había hecho por la con­
vivencia de los españolea cero 
si me pongo a hablar de política 
corremos el riesgo de tarda' 
unas cuantas horas y yo sólo »ie 
venido a expresaros mi gratitud 
Mi gratitud no por lo Que habéis 
hecho sino por lo que váls a 
hacer». 

REUNION DEL COMITE 
DEL PCE 

Madr id (Efe). — A las on­
ce de la mañana comenzó lo 

reunión del Comité central nei 
Part ido Comunista de Espa 
ña. 

Tras la aper tura por Mar 
cel ino Camocho, Sant iago 
Carr i l lo ha pronunciado un 
discurso de a lgo más de uno 
hora, en el que valoró la si 
tuación polít ica que atravie 
sa el país y expuso la postu 
ra de su part ido de cara o 
las próx imas elecciones 

«Después dé las eleccio 
nes, la t rans ic ión necesita 
un Gobierno de progreso nc 
de derecha ni de izquierdo 
Un Gobierno de izquierdo 
tampoco es la so luc ión, pe 
ro lo será en el porvenir» 
d i jo en su Intervención el se 
c re tar io general del PCf 
que puso de mani f iesto que 
su part ido no quería aue 
celebrasen elecciones, pero 
que concurr i rá a ellas co r 
todo entusiasmo en defenso 
del desarrol lo progresisto do 
la Const i tuc ión y en defen­
sa de los t rabajadores. 

Después de af i rmar que el 
Gobierno monocolor de UCD 
había l legado al agotamien 
ta to ta l , el líder comun is t r 
di jo que las elecciones gene 
rales no eran , la único, soiu 
c lóh. A esta s i tuación —se­
ña ló— se ha l legado por fa i 
ta de real ismo y cora je po l i 
t ico de UCD y PSOE, que no 
han sabido o no han queri­
do expl icar que pa rq qoran 
tizar el futuro teníamos que 
aceptar sacr i f ic ios y límite*-
a la acc ión de los partidop 

Señaló a cont inuac ión chjí 
los comunistas no renunc ia^ 
a n ingún derecho ni acc ión 
de acuerdo con sus Ideales 
que asumen su propio h is 
tor io y que Sé esfuerzan en 
poner a l día lo que se ho 
dado en l lamar «Eurocomu-
nismo» y en perfeccionar el 
marx ismo. 

Se ref i r ió al d iscurso del 
Rey en la Pascua mi l i tar ca­
l i f icándolo de (rejempio dp 
serenidad y energía» 

D E B A T E D E L C O M Í T 
DEL PEC 

M a d r i d (Efe). — Finalizada 
la lectura del " I n fo rme Ca 
rn l loV , el Comi té cenrral 
a b h ó un debate en el que 
in terv in ieron trece miembroá 
de d icho Comi té para opinar 
sobré el mismo. 

Cerrado el t u r n o de pa­
labra, in terv ino de nuevo 
Santiago Carr i l lo , Di jo, en­
tre otras cosas que el Par 
t ido Comunista' no tiene qut-
hacer campaña én favor de 
un Gobierno UCD PSOF 
sino que su papel será el de 
hacer viable que de las ¿lee 
cionés surja un Gobierno de 
concentración democrát ica 
con part ic ipación comunista 
o con el PCE en la "opos i 
c ión cons t ruc t iva" . Los co­
munistas tenemos que cr i t i ­
car a U C D , "pero, desde lúe 
go, al ala derecha de la 
U C D " . 

A cont inuación, d i jo que 
las crít icas comunistas al 
PSOE deben preservar las 
perspectivas de anidad con 
este par t ido, va que el avan 
ce hacia el socialismo es im­
posible sin t i PSOE. 

la ONU ha pedido la retirada de 
las tropas extranjeras de Camboya 

comité estudiará la situación en Indochina 
A n g k o r , e n p o d e r d e l o s r e b e l d e s 

Nociones Unidos (Efe).— 
Con lo par t ic ipación desta­
j a d a de los representantes 
j e Estados Unidos. Gran 
Bretaña y ae los represen-
íantes de una decena de 
j a i ses asiát icos, el Conse­
jo de Segur idad cont inuó 
hoy su debate sobre la agre­
sión v ie inamita a Camboya. 

Tras escuchar a los ora­
dores, lo mayoría de ios 
cuales expresaron que el 
Consejo incumplir ía sus 
obl igaciones si se cruzara 
de brazos cuando un pais 
mvaae o ot ro, sean cuales 
ueien ios violaciones de los 

derechos humanos con que 
se pretenda just i f icar la in­
vasión. 

Los asiát icos indicaron 
-iue a nombre del movimien-
o no-aJmeado piensan pre­

sentar un proyecto de reso­
lución, redactado por Ban-
giadesn, en el que no se 
menciona a los v ietnamitas 
oero se pide la ret irada In­
mediata de todas las fuer­
zas extranjeras de Cambo 
/q. V propone el envío de 
una misión de la ONU pa-
^a que investigue la situa­
ción en Indochina-

El debate fue aplazado 
nosto ei <unes por la ma-
nana, cuando se cree que 
/a habro l legado a Nuevo 
(•ork ia delegación enviado 
oor el nuevo Gobierno de 
^hnom Perih que ios sovié­
t icos insisten en que debe 
iér escuenada por ei Con­
seio de Segur idad, y trata-
.an de que la Asamblea Ge­
neral reconozca como legi­
t ima y única representante 
del actual Gobierno. 

LOS TEMPLOS ANGKOk 
WAT, EN PODER DE LOS 
R E S ELDES CAMBOYA-
NOS 

Bangkok (Efe-Reuter). — 
Las fuerzas camboyanas 
que con apoyo v ietnamita 
est tecnan su cerco sobre 
Camboya anunciaron hoy 
gue controlan las pr incipales 
ciudades del país y el vasto 
complejo de templos Ang-
,or Wat. s ímbolo desde ha­

ce siglos del nacional ismo 
camboyano. 

El Conseio Revoluciona-
no del Pueblo, fo rmado 
^or ocho miembros v crea­
do el pasado lunes en Pnom 
Penh, ha hecho públ ico por 
medio .de su Agencia de no-
íicias SPK que sus t ropas 
entdaron ayer en las ciuda­
des de Slem Reap v Bat-
tambang 

Los templos de Angkor 
yvat, const ru idos en el si-
j io X' i cuando el ant iguo 
eino de los KhmOrs se en-

contrabu en su apogeo, no 
ion sufr idu daño alguno en 

al combate por Slem Reap. 
situado ta • sólo a unos ki­
lómetros del complójo de 
remólos. 

Fuentes de la d ip lomado 
a c c i d e n t a r e n Bangkok no 
han oodidó conf i rmar el 
despacho de la agencia 
SPK. 

PROXIMA CUMBRE VIET-
N AMO-C AM BOY ANA 

Nano: (Efe-AFP). — Ei 
or|mer ministro vietnamita 
Ptiam Van Dong, y el presi­
dente dej consejo revoluclo-
icr io popular de Camboya 
Hónq Samrin, se entrevista­
rán -<pióximamente en 
Phnóm Penh» pada «solven­
tar <as secuelas de la gue-
-ra fronteriza entre los dos 
oaíses», revela un comuni ­
cado of ic ia l publ icado hoy 
^n Hanoi. 

LLAMAMIENTO DE 
LA cASEANb 

Bangkok (Efe-AFP). — Los 
ministros de Asuntoft Exte-
' ióres de la Asociac ión de 
Naciones del Sudeste Asiá­

t ico (ASEAN) han hecho un 
l lamamiento para una «re-
ti ada total e inmediata de 
fuerzas extranjeras del te­
rr i tor io de Camboya. 

En un comunicado publ i ­
cado hov esta capital al 
término de una reunión ex-
t rao id inar io los min is t ros 
de ia ASEAN aprueban la 
decis ión del Consejo de Se­
gur idad de las Naciones 
Unidas de estudiar la s i tua­
ción er indochina v le piden 

que adopte medidas apro­
piadas para restablecer la 
paz, ^a seguridaa v la es­
tabi l idad en la región». 

VIETNAM, DENUNCIA ATA­
QUES DE CHINA 

Hong Kong (Efe-UPl). ~ 
China asal tó el viernes un 
puesto fronter izo y ietnami-
ta v dio muerte al menos 
a dos personas denunció 
hoy la agencia of ic ia l de 
not ic ias de Vietnam. 

LABORATORIO INTERNACIONAL 

DELEGADO DE VISITA MEDICA 
P A R A 

BURGOS (LOGROÑO) 

DESEAMOS: 
— Una persona muy responsable. 
— Preferible con experiencia, aunque no im­

prescindible. 
—r Dedicación exclusiva. 
— Estudios a nivel de Bachil lerato, A.T.S., o 

similar. 
-— Perfecto conocedor de la zona en que va 

a trabajar. 
— Imprescindible residencia en Burgos. 
— El candidato pasará por un completo cur­

si l lo de capaci tac ión, 
OFRECEMOS: 

— Sueldo interesante (revisable anualmente) . 
— Incentivos sobre las ventas. 
— Dietas y ki lometraje. 
— Inclusión en nómina y Seguros Sociales. 
— Absoluta discreción. 
— Devolvemos correspondencia q u e no inte­

rese. 
Escribir adjuntando histor ial , fotografía reciente, do­

mici l io y teléfono a: Número 9.698 de 
ROLOOS ANUNCIOS 

Calle Vergara, 10. - Barcelona - 2 
(SEAF. B-15/8.340 D) 

DEJE EL FRIO 
EN LA CALLE 

ACLIMATE SU HOGAR A LOS RIGORES DEL 

MAL TIEMPO 

INSTALE CALEFACCION INDIVIDUAL 
— Sin obra. 
— instalación en 15 horas. 
— Suscept ible con cualquier combust ib le. 

Solici te Información sin compromiso. 

A T I C A S A 
San Pedro Cardefta, 54. Tefls.: 210551 — 215355 

B U R G O S 

IMPORTANTE EMPRESA CONSTRUCTORA 

DE AMBITO NACIONAL 

P R E C I S A 

DELINEANTES DE PRIMERA 
— Con experiencia acreditada en Construcc ión, 

— Sueldo a convenir y ventajas sociales complemen­
tarias. 

— Residencia en Aranda de Duero (Bu rgos ) . 

— Incorporación Inmediata. 

INTERESADOS, dir igirse adjuntando • 'curr iculum vi-
tae" , a la Oficina de f)mpieo de Aranda de Duero 

(Burgos ) . (SEAF/PPO) . 

Se contestarán todas las sol ici tudes recib idas. 
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P a r a u n i r a l o s h o m b r e s 

SE DEl ESPE 
o Creado por el oculista polaco lázaro luis Zamenhof 

se enseña en universidades de varias naciones 
o Posee la belleza fonética del italiano, la sucinta 

gramática inglesa, la riqueza del castellano 
la estructura formaliva del alemán y 
la expresividad del francés 

P o r M a r í a L O P E Z S A L A S 

«fTUN su desesperado afán de unirse, el hombre ha 
p j ensayado —generalmente sin éx i to— un sin fin 

de posibi l icades, entre ellas el idioma. Porque 
posiblemente ningún otro vehículo tan idóneo como la 
lengua para caminar la senda. Sin embargo, poco se 
ha conseguido en este sent ido: unas veces por las d i f i ­
cul tades idlomáticas de ta l o cual forma de expresar­
se , o t ros por más diversos y comol icados motivos. 

A pesar de todo, un nutr ido grupo de homores ha 
empezado a obtener ahora los frutos del esfuerzo ccn-
¡unto desarrol lado por o t ros congéneres desde épocas 
pasadas, en cuanto a una lengua universal capaz de 
ser escuchada y hablada por 'as actuales y fu turas 
generaciones. Este idioma denominado esperanto, cobra 
coda vez mayor auge y su enseñanza se h tons i f i ca 
a medida que importantes cadenas editoras imprimen 
o obras clásicas de la Li teratura universal y numero­
sas emisoras de radio lanzan al aire sus not icias bajo 
este s igno 

Pero.. . ¿qué e s el esperanto? El esperanto es una 
lengua un idioma y la x l u c i ó n al problema tmgíiíst ico 
mundial Creado por ei polaco el doctor Lázaro Luis 
Zamenhof, un ocul ista nacido en 1859, el esperanto goza 
de (o belleza fonét ico dei i tal iano, la suc inta gramát ica 
del inglés, la riqueza dei caste l lano, la es t ruc tura for-
mativa del a lemán y la expresiv idad del f rancés, como 
señala el mismo Inst i tuto Español de Esperanto, cíe Bar­
celona. 

LOS COMIENZOS 

El or igen de la creación del esperanto parece encon­
trarse en los conf l ic tos, a veces sangr ientos, que tenían 
lugar en la c iudad natal de su creador, donde se habla­
ban cua t ro lenguas diferentes. ' 

Desde sus t iempos de estudiante, el doctor Zamenhof 
se inició en su t rabajo que cu lminó en 1887 tros ¡argos 
años de estudios y pruebas con la publ icación de su 
gramát ica bajo el pseudónimo de Coktono Esperanto 
(Doctor Esperanzado) de ahí el nombre de esta lengua. 
Su éxito fue rotundo y en 1905 se efectuó en Bouiogne-
sur-Mer (Francia), el Pr imer Congreso de Esperanto 
universal. 

El idioma fue formado val iéndose de las voces más 
comunes a los id iomas cul tos más difundidos. Para los 
españoles en general , un 75 por c iento de las voces 
son conocidas y aún más oara los cata lanes y valencia­
nos. 

í 

A INDUSTRIAS BUENAS,,. 
MEJORES IMPRESOS 

C O N F E C C I O N A M O S 

R e v i s t a s , c a t á l o g o s , f o l l e t o s , m e m o r i a s , 

i m p r e s o s c o m e r c i a l e s , d e p r o p a g a n d a , 

d e o f i c i n a , d e o b r a , e t c . 

T R A B A J A M O S 

O f f s e t - T i p o g r a f í a - F o t o g r a b a d o 

P r e s u p u e s t o s y e n c a r g o s e n 

P A P E L E R I A T A G R A 

San Pedro Cárdena, 34 

Teléfono 21 73 58 

BURGOS 

tatMBiirio* 

V i to r ia , 13 

Apartado 46 

Teléfono 20 28 52 

El a l fabeto consta de 28 le t ras siempre con igual 
sonido y sin letras mudas. Es ngurosamente fonét ico, 
de manera que al oír las no podamos cometer f¡rror 
al escr ibir las. Las vocales son los mismas del castel lano 
y se pronuncian igual. Los erbos son regulares y exis­
te una sola conjugac ián y además el húmero y persona 
no afecta al verbo que solo t iene una terminación en 
cada t iempo 

La idea más genial del creador fue la de derivar 
los dist intos s igni f icados mediante prefi jos y suf i jos co­
nocidos apl icables a as voces simóles, de manera que 
se puedan adivinar oalc bras desconocidas mediante sü 
uso adecuado. 

LA GRAMATICA 

La gramát ica del esperanto se reduce a dieciséis 
reglas fundamentales sin excepciones y a pesar de su 
senci l lez se permite una mat ización del pensamiento 
mayor que en otros lor guas, 

Como ejemplo se c i ta un proverbio de Confucio que 
no ha podido ser *r ^ u c ' o c respetando sus caracter ís t i ­
cas más que al esperanto. Dice: «Potro, parru f i lu fr 
lo», que en caste l lano Pierio a ser: iPadre. obra corno 
padre ; obra como hijo hijo». 

Se calcula que el oprondizaje Hene menos a i f i cu l ta -
des que el inglés. 

El número l e csperc».i '&ias es difíoi l de esl imar, aun­
que se calculo en unos quince miltones, pero las c i f ras 
van de diez a •«•emia mi l ' o res , según sean los fuentes. 

El esperanto es una lengua indeoendiente de toda 
idea polít ica o re-igioso aunque a l haber sido creada 
para unir a todos los pueblos del mundo, existe un 
sent imiento de íraternidaa con el género humano que 
los esperant istas i lo inan: «La interna i-Jeo». 

ORGANIZACIONES 

Existen numerosos ot- jonizaciones a nivel in iernacio-
nal que a su vez agrupan asociaciones ¡ocales y por 
otra parte, las asociaciones profesionales internacicna-
les como la de ferroviar ios (IFEF). médicos (UMEA), 
c ient í f icos (ISAE), automovi l is tas j lEKA), c iegos. (LI­
BE), f i la té l icos <ELF). f i ló logos (IUEF). per iodistas (TE­

JA), músicos (MEL). orni tó logos ÍOKE) correos y tele­
comunicac iones /PTEA) exploradores (SEL), ajedrecis­
tas (ESLI), tu r ismo .MT) v muchas, otros. Estas orga-
nizaciones celeb'-an congresos anuales y otras so reúnen 
a nivel internacional 

Prec isameme, balo la al ta protección del entonces 
Cardenal polaco Wojtylo de Cracovia, tuvo lugar el año 
pasáao, el 37' Congreso de la Unión Catól ica de Espe­
rant is tas IIKUE). donde- par t ic iparon 707 congresistas 
de 23 países entre el los algunas decenas de sacerdo­
tes enviando el entonces Popa Pablo VI un te legrama 
de saludo. 

Eí tema del Congreso fue: «El papel del esperanto 
en la evangel lzación y progreso de la personal idad hu ­
mana» 

ENSEÑANZA UNIVERSITARIA 

El esperanto se enseña hoy en universidades como 
ta de Teherán, Tokio, La Laguna. Zagreb, Caracas, Me-
dei l ín, Lieja etc 

Tienen programas regulares emisoras como: Radio 
Roma, Raaio Vat icano. Varsovia, Zagreb. Ma l ta . Pekín. 
Va lonea Al icante, Berna y otras. 

Lo l i teratura t raducido es notable: Lo Santa Bibl ia. 
El Nobie Corán Lo Divina Comedia. Don Qui jote de 
la Moncha, Antología de Bécquer, Hamlet. Romancero 
gi tano. Doña Bárbara etc. 

La Bibl iotecc br i tánica ha t raduc ido al esperan­
to 35.000 obras 

El esperanto, sobre ia realidad, cobra adeptos y ra t i ­
f ica su práct ic idao en el mundo del hombre futuro. 

Después de la segunda guerra mundial , se ha abier to 
un camino seguro a pesor de las di f icul tades y resul ta, 

a c ienc ia c ier ta, una de las lenguas con mayores posib i ­
l idades de resolver de uno vez por todas, los prob lemas 
de entendimiento id iomático ent re los hombres de todos 
los cont inentes 

En Madrid se imparte la enseñanza de esperanto, 
con éxi to y entusiasmo, en el L iceo que lleva su nom­
bre, s i tuado en 'o cal le de Atocha 98, con carácter 
gratui to y que cada año cuenta con m a \ o r y n ás 
var iado número de a lumnos. 

ESPECIAL EFE 

l a e n s e ñ a n z a i j f e s t o p é d i c a , o e l a r t e d e 

a p r e n d e r s i n f a ^ a 
Un método que^rmíte un óptimo aprovechamiento 
de las reservas del cerebro humano 

P o r G . L O Z A N O V 

EN relación con el cons­
tante aumento de la In­
formación útil y la in­

tensificación de las comunica­
ciones, se hace obvia la necesi­
dad de acelerar el proceso do­
cente. Se buscan nuevas for­
mas metodológicas en diferen­
tes direcciones: medios técni­
cos docentes, elevación del ni­
vel de la percepción visual, la 

Sfnas i e t r ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Con estas imp^ntac^ 

nuevas se obtienen < £ 
reales, pero éstas se aane ' 
marcos de ciertas capaedl" 
del individuo y no crea " 
situación radicalmente n u ^ 

ACTIVACION SIMULTANEA 
En ell sistema de ensefcí. 

Se parte de la sicotisiología 
„ i, práctica sicoterapéutica. 
Formando en consideración las 
posibilidades que 'brindan las ac 
tivldades síquicas conscientes y 
otras más o menos inconscien­
tes así como las automatiza­
ciones rápidas, las percepcio­
nes periféricas, los estímulos 

ca se estimulan también ios 
factores emotivos. Además, en 
el comienzo no se enseñan de­
talles pequeños que luego for­
marán grandes unidades, sino 
que la materia se presenta glo-
balizada en un alto nivel lógico. 
En los marcos de esta lógica 
de materia, la comprensión de 
los elementos básicos que la 
componen se hace de forma 
gradual. De esta manera el 
proceso docente, a diferencia 
de la enseñanza tradicional, así 
como de otros experimentos 
para actyalizar los métodos de 
enseñanza, aparece como vo­
luminoso». 

Esto se efectúa con la parti­
cipación simultánea de la acti­
vidad emotiva y racional en el 
propio proceso docente, así co­
mo con la globalización ló­
gica del nivel creador a la ho-
ra de presentar la nueva ma­
teria. Es uno de los rasgos que 
diferencian este sistema de los 
demás sistemas docentes de ca­
rácter lineal». 

Otro rasgo distintivo lo cons­
tituye el hecho de que la en­
señanza no se realiza como es 
habitual en condiciones de su-
perconcentración y tensión sino 
de relajamiento síquico, me­
diante lo cual se logra una más 
alta concentración que no pro­
duce cansancio. Ello explica la 
falta de fatiga en el proceso 
de Intelección e incluso la me­
joría en el estado síquico de 
algunos estudiantes que pade­
cen ciertas formas de la neuro­
sis. 

El gran volumen de la mate­
ria y ia concentración, que se 
caracteriza por el relajamien­

to síquico liberan las reservas 
del individuo que estudia. Gra­
cias a esta metología y a di­
ferencia de cuando se aplica 
cualquier otro sistema, los es­
tudiantes asimilan de forma 
creadora una materia mucho 
más voluminosa. 

APENDER CON OPERA 

En el sistema docente suges-
topédico se utilizan en grado 
considerable diferentes formas 
del arte: la música, óperas es­
pecialmente compuestas para 
niños, ballet, arte pictóri c o, 
etc. 

El ejemplo que: citamos a 
continuación demuestra cómo se 
dictan las ciases de matemáti­
cas en el I grado, aplicando el 
sistema docente sugestopédico: 

La materia se distribuye y 
agrupa lógicamente por temas. 
Se compone una ópera infantil 
relacionada al tema (es decir, 
se vincula el elemento lógico 
con el emotivo). Los niños ven 
primero la ópera en video-tape 
en el circuito cerrado de la te­
levisión del colegio o por el te­
levisión central. Mientras escu­
chan la música y miran el es­
pectáculo, asimilan sin- darse 
cuenta parte de los elementos 
sustanciales de la materia de 
matemática. Al día siguiente 
cuentan lo visto y ío protago-
nlzan. Resulta que lo más Im­
portante de la clase de mate­
máticas ha sido memorlza-
do con rapidez. Al tercer día, 
cuando el maestro empieza a 
enseñar específicamente la ma­
teria, los niños ya «la conocen» 
en líneas generales. Poseen ya 

Una especialista en enseñanza sugestopédica dir ige una ciase en ia Escuela Técn i ­
ca dé Química Industriai de Burgas (Bu lgar ia ) . — (Foto EFE-FIEL). 

Ia base y la preparación para 
seguir adelante. 

Naturalmente, los profesores 
se capacitan previamente bajo 
la dirección de médicos sicote-
rapeutas. con el objeto de 
aprender a aprovechar al má­
ximo las posibilidades sicológi­
cas. De esta forma los alum­
nos del I grado aprenden en 
el curso del año un programa 
que con otro sistema lleva dos 
años y sin la necesidad de ha­
cer tareas eii su ¿asa. 

En cuanto al aprendizaje de 
idiomas por ios mayores, éste 
sé efectúa de la manera si­
guiente: 

La clase se inicia con un pe­
queño cuento que contiene los 
elementos de la materia a en-
señar. Luego lo nuevo se lee 
escuchando al mismo tiempo 
un concierto de música clásica 
o preclásica (Mozart, Beetho-
ven. Vivaldl. Bach. etc.). Re­
sulta on recital muy agradable. 
Los estudiantes se sienten re­
lajados como si estuvieran pre­
senciando un concierto, escu­
chan la música y gradualmen­
te se les graban en la memo­
ria las palabras del profesor. 

Al día siguiente interpretan pe­
queñas escenas en las que apli­
can activamente lo asimilado 
en la clase anterior. 

El profesor realiza previa­
mente un curso de capacitación 
en el instituto Científico dé Su-
gestología. En un mes, según 
ésta" metodología de enseñanza, 
se. aprenden las bases de ia 
gramática del. idioma que se 
estudia, así como 2.000 . pala­
bras nuevas. Con este sistema 
Se ocupan sólo tres horas al 
día, sin tareas domiciliarias. El 
aprendizaje del idioma es gra­
dual, tranquilo, agradable, sin 
esfuerzos ni temor a equivocar­
se. Ello fomenta el interés por 
el idioma. 

CUSOS PARA ADULTOS 

La organización sicotera­
péutica de la enseñanza, según 
el sistema docente sugestopédi­
co, explica el agrado con el que 
personas sumamente ocupadas 
y que difícilmente disponen de 
tiempo , libre, se dediquen con 
Interés al estudio. En Bulgaria 
la sugestopedia se aplica como 
sistema de enseñanza en 18 de 
los colegios del país, en el es­

tudio de todas las asignaturas. 
Al mismo tiempo se van or­
ganizando en muchos luga-' 
res cursos para adultos. 

El sistema de estudio suges­
topédico llamó la atención de 
la UNESCO, en tal grado que 
firmó contrato con Bulgaria 
para la presentación de mate­
riales escritos sobre la teoría 
y la práctica de la sugestolo-
gía. Fueron presentados infor­
mes y realizadas demostracio­
nes en París. En este mes de 
Diciembre se celebra en Sofía 
un simposio de la UNESCO so­
bre problemas de la sugestolo-
gía y ia sugestopedia. 

(EFE). 

T R A B A I O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
DIARIO D i BURGOS 

Gabinete fonét ico «Je una escuela politécnica media fi Bulgaria, donde se util iza 
el método de la Enseñanza Sugestopédica. (Foto EFE-FIEL). 

reestructuración del material a 
enseñar, etc. Estas búsquedas, 
se apoyan en unos u otros co-, 
nocimientos sicológicos. Algu­
nos acentúan la importancia de 
los medios didácticos que ayu­
dan a' la percepción visual, 
otros, la fundamentación del 
proceso docente; terceros, la 
reagrupación del material di­
dáctico y hay quienes cuentan 
esencialmente con las posibili-

sugestopédica que se pracw 
en el Instituto de Sugestolos» 
de Sofía, así como en numen 
sos centros de muchos P * 
(URSS, EE.UU. de Nortéame'' 
ca, Hungría, Canadá, Ausli¿ 
Francia, etc.), se aplica un» 
foque no sólo sicológico, * 
también y antes que todo, w 
terapéutico. Se aspire a po« 
de manifiesto las reservas 

emotivos y la creatividad In­
tuitiva. Por medio de tai enfo­
que sicoterapéutico. comunica­
do y natural aplicado en ell 
proceso docente, se activan si­
multáneamente ia corteza y 
subcorteza dell encéfalol, ios he­
misferios cerebrales, asi como 
Wo el sistema nervioso. 

El proceso educativo no está 
estrictamente mecanizado y lo-
gificado. A la par con la lógi-

Clase sugestopédica en la Escuela de Electroléf . ^-ca de Blagoevgrad 
(Bulgar ia) - (Foto = 
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J L a s c o n d i c i o n e s d e i n g r a v i d e z y v a c í o 

p e r m i t e n o b t e n e r r e s u l t a d o s e x t r a o r d i n a r i o s 

OS rusos anunciaron tr lunfalmente, hace poco, que habían logra­
do producir nuevos cristales a bordo de su estación espacial 
"Sat iut" . Este resultado fue obtenido gracias a la ausencia de gra­

vedad. En esas condic iones, la formación de la red cristal ina no es In­
fluida en lo más mínimo por la gravedad. 

Esta ventaja también suscita el Interés de los matajúrgicos, que de 
esa manera esperan obtener nuevas aleaciones de pureza casi perfecta. 
A bordo de "Sky lab" . los norteamericanos ya habían conseguido obte­
ner bolas de acero de una esfericidad absoluta. 

Por consiguiente, todo un conjunto de nuevas actividades aparece 
probable para los próximos años. Por eso, uno de los dir igentes de la 
NASA, el señor Jesco Von Puttkamer, acaba de publ icar un estudio re­
lativo a las perspectivas de explotación comercial de las extremas con­
diciones de vacío y ausencia de gravedad que existen a bordo de las 
naves espaciales. 

PARTICULARIDADES ORBITALES 

Según este estudio, numerosas industrias se verán afectadas por 
esas part icular idades orbitales. Entre esas Industrias, el técnico norte­
americano cita en part icular: los laborator ios farmacéut icos, las técnicas 
de avanzada y la producción de vidrios especiales. 

En el sector farmacéut ico, el señor Jesco Puttkamer estima que se 
estará en condic iones de producir grandes cantidades de "eurok lnasa" , 
un medicamento part icularmente poderoso, que previene la formación 
de coágulos en los sujetos amenazados por trastornos cardio vasculares. 
Sería suficiente un vuelo de algunos días para que una veintena de ope­
radores pudieran preparar grandes cantidades de euroklnasa, que sa­
tisfarían las necesidades de varios mi les de personas durante un 
año o más. 

P o r L u c i e n B A R N I E R 

Actualmente, ios trabajos efectuados a bordo de la estación espa­
cia l soviét ica t ienden a perfeccionar tecnologías de vanguardia, que 
se benefic ian del estado sin gravedad y de ta d isposic ión i l imitada de l 
vacío interplanetario. 

A partir de 1980, gracias al programa norteamericano "Shu t t i e " , 
será fáci l disponer de un laboratorio de 18 metros de largo y de 5 me­
tros de diámetro. 

Desde ahora, numerosas f irmas norteamericanas, europeas y japone­
sas se inscr ibieron para reservar una o varias exper iencias precisas a 
bordo de esos laboratorios orbitales. La NASA vende en la actual idad e l 
t ransporte de 90 ki los de material cientí f ico por e l prec io de 10.000 
dólares 

PRODUCTOS COMERCIALES 

El grupo " Imper ia l Chemical Industrias Limiter" , de Gran Bretaña, se 
Interesa muy part icularmente por la preparación de cristales de un alto 
nivel de pureza. La firma joponesa "Mi tsub ish i " manifiesta un vivo in­
terés por los procedimientos de t ransformación metalúrgica en el vacío. 
La firma norteamericana "General E lect r ic" ya t iene definida una doce­
na de sectores, que const i tuir ían un programa de investigaciones a bor­
do de los laboratorios espaciales. 

Hacia mediados de los años 1980, podrían ser entregados los pr i ­
meros productos comercia les que ser ian realizados a bordo de fábricas-
pi loto cons t ruyas en órbi ta. La primera fábrica en gran escala es con­
cebible oara 1990. 

En una instalación semejante sería preparada la euroklnasa. des­
pués de la separación de las células que cont ienen esa sustancia, de 
las otras células que la rodean. Esa separación es práct icamente impo­
sible sobre la Tierra a causa de la acción del campo de gravedad. 
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El AVION TUNECINO, LIBERADO 
Los tres secuestradores 
se entregaron a la Policía 

Túnez (Efe-AFP). — El se­
cuestro del "Boeing 727" de 
la "Tunis A i r " ha conc lu ido 
este med iod ía- en el aero­
puerto de Trípoli (L ib ia) con 
la puesta en l ibertad de los 
75 pasajeros y los ocho tri­
pulantes y la rendic ión de los 

S E V E N D E 
MAQUINARIA COMO 

NUEVA 
Por c ierre de taller. 

Taladros Prosadoras. 
Tornos Mandrinado-
ras R e c f i f icadoras 
Prensas Cizallas Pie 
gadora ^ ^ daduras 

Sierras 6tc 
Ver en PORTE HISPA 
NIA Calle Mlravalles, 
s / n Zona Industr ia l 
de Betoño VITORIA. 
(Horar io de 9 a 18 h. 

tarde) . 

secuestradores (que son 
tres, y no cuatro como en 
un pr incipio se d i jo ) a las 
autoridades l ibias. 

Los autores del secuestro 
se r indieron a la Pol icía del 
aeropuerto de Trípol i y sol i­
c i taron asilo polí t ico en la 
Jamahiría l ibia, según la 
agencia l ibia JANA. 

El Gobierno tunecino ha 
presentado a las autor idades 
libias la demanda de extra­
dic ión de los secuestrado­
res, todos el los de nacional i ­
dad tunecina. Según Radio 
Libia, los tres secuestrado­
res son un comerciante, un 
obrero y un funcionar lo de! 
Ministerio de Agr icul tura de 
Túnez. 

Un avión de la "Tunis A j r " 
voló a la capital l ibia para 
recoger a los ocho tr ipulan­
tes del aparato secuestrado. 
Previamente, el presidente 
Burgiba mantuvo una entre­
vista con su pr imer minis­
tro, Nulra, motivada por el 
secuestro. 

C O L C H O N E S 
SOMIERES 
CANAPES 

DISTRIBUIDOR 

ALMACENES 

SAM PABLO ¿1-23 BURCaS 

ADMITIMOS Sil COLCHON OE LANA 

A G R I C U L T O R 

Si por lá prolongada ausencia de llu­
vias no pudiste sembrar en su día, utiliza 
ahora semillas dé T R I G O o CEBA» 
D A de v a r i e d a d e s d e s i e m b r a 
t a r d í a , que pueden paliar tu problema. 

C o n s u l t a a n u e s t r o 

D e p a r t a m e n t o T é c n i c o C o m e r c i a l 

telefonos 296330 • 296640 - ZARAGOZA 

DELEGACION DE ZONA 

Teléfono 261266 - VALLADOLID 
DISTRIBUIDOR: D. CESIDIO HONTORIA VAL 

CALLE HOSPICO. 35 TEF8. : 5017 70 Y S016 61 

ARANDA DE DUERO 

FERRER SALAT HA PROPUESTO A CAMACHO 
Y REDONDO CELEBRAR NEGOCIACIONES 

«Para establecer acuerdos fundamentales que 
regulen adecuadamente las relaciones laborales)) 

« E l triunfo de un partido de izquierda no sería bueno para 
el entorno económico», dice el presidente de C E P Y M E 

M a d r i d (Logos) .— «Consi­
deramos de g r a n I m p o r t a n ­
c ia e l man ten im ien to f o r m a l 
de negociaciones c o n l a s 
pr inc ipa les centra les s ind i ­
cales, que hagan posible es­
tablecer, con carácter gene-
raL acuerdos fundamenta les 
que p e r m i t a n la regulac ión 
de las re laciones laborales 
e n f o r m a adecuada a la ac­
t ua l s i tuac ión po l í t ica, eco­
nómica , social y s indical». 
E n este sent ido se expresa 
Car los P e r r e r Salat , p res i ­
dente de la C.E.O.E.. r n la 
ca r ta que ha d i r i g i do a los 
secretar los generales i e Co­
misiones Obreras y de U.G.T. 
y a l a (íue ha t en ido acceso 
la agencia «Logos». 

E n la citada car ta se I n ­
v i t a a la negociación empre -
sai ' Ios-centrales sindicales y 
se señala que « la actual s i ­
tuac ión de g rave cr isis eco­
nómica y la c i rcuns tanc ia de 
que se haya in ic iado el p r o ­
ceso general de discusión de 
los convenios co lect ivos del 
presente año s in u n m í n i m o 
acuerdo genera l sobre temas 
t a n impor tan tes como las 
reglas de negociac ión colec­
t iva, : regu lac ión ie con f l i c ­
tos y medidas de conc i l i a ­
c ión, mediac ión y a rb i t r a j e , 
po l í t i ca de cont ra tac ión y 
empleo, así como regulac ión 
del sistema de representa­
c ión de los t r a b a j a d o r e s , 
aconsejan l a necesidad de 
rea l izar los mayores esfuer­
zos para conseg u 1 r e e t.o 
acuerdo». 

Carlos F e r r e r Salat mues­
t r a e n l a carta la necesidad 
de d ia logar y r e i t e ra « fo r * 
ma lmen te la disposic ión de 
la C.E.O.E. para in ic ia r , en 
la fecha más p r ó x i m a pos i ­
ble, conversaciones y nego­
ciaciones «sobre los aspec­
tos que p lantea en su ca r ta , 
«sin per ju ic io de que p rev ia ­
m e n t e podamos d iscu t i r u n 
índ ice más concreto de t e ­
mas a considerar». 

H A B I A E L P R E S I D E N T E 
' D E « C E P Y M E » 

M a d r i d (Co lp i sa ) . - - E l i n ­
v i e r n o cal iente labora l que 
se preveía t ras la no con­
secución de unos n u e v o s 
pactos económicos ha co­
menzado. E l tema es p reo ­
cupante y la inmed ia ta l l a ­
mada a las u rnas lo agrava. 

Hab lamos con el presiden­
te de l a C E P Y M E (Confe­
derac ión Española de la P e ­
queña y Med iana E m p r e s a ) . 
Jav ie r González Es tc fan l . 
, «Ev identemente —nos , d i ­
ce— ahora se está dando 
u n a grave c o n f l i c t i y 1 d a d . , 
aunque por ser de unos días 
a esta pa r te , no se. puede 
dec i r que sea a l t á m e n t e 
preocupante. L o que sí es 
preocupante : es que parece, 

que la con f l i c t i v l dad puede 
I r a más». 

—Si esta escalada, como 
dice, con t i núa ¿qué postura 
va a adoptar la pat rona l? 

—Todavía es p ron to como 
para poder adelantar a lgo. 
S i n embargó a m i me p reo ­
cuparía que detrás de s i m ­
ples re iv ind icac iones sala -
ríales o de o t ro t i po pud ie ­
ran ex i s t i r mot ivac iones que 
obedezcan más a la s i tuación 
electoral is ta en que nos e n ­
cont ramos y bajo ese pun to 
de v is ta creo que las p a t r o ­
nales tendr íamos m u y poco 
que hacer puesto (íue ya no 
se tx*ata de unas r e l n v l n d l 
caciones laborales sino de 
unas mot ivaciones pol í t icas 

—Cara a las elecciones ge­
nerales ¿cómo podr ían i n ­
f l u i r estos c o n f í i c t o s ? y 
¿quién se vería más per ju ­
dicado o más benef ic iado? 
¿la. derecha o la Izquierda 

—Todo depende de cómo 
se reconduzca e l tema de la 
con f l i c t i v l dad labora l ; Según 
las decisiones que adopte e l 
cen t ro los vo tos se inc l i na ­
r á n de un lado o de o t ro 
Se podr ían i n c l i n a r hacia el 
pa r t ido del poder en la me­
dida en que e l Gob ierno 
sepa reso lver los p rob lema* 
que, en su caso, las h u e l ­
gas le va anplantear . P o r 
c t ra par te , una c o n f l i c t i v l ­
dad excesivamente elev a d a 
per jud ica r ía , por l o que se 
supone de de te r io ro de l o r 
den púb l i co y económico a 
los p a r t H o s de i z q u i e r d a : 
por l o menos al par t ido que 
pud ie ra tener una c ie r ta o p ­
c ión de gobierno. 

— L a convocator ia de elec 
clones generales ¿ puede s i g ­
n i f i ca r u n sacr i f i c io de los 
logros conseenidos con los 
pactos de l a Monc loa? 

- — C o m o empresar io me 
gustaría que el pa r t i do en 
el poder pudiera gobernar 
s in l imi tac iones, s in n in f rú r 
t i po de compromiso , de l t i ­
po de los que han ex is t ido *» 
consecuencia de esa pol í t ica 
de consenso, absolutamente 
necesar ia, po r o t r a par te 
para l o g r a r una Cons t i t u ­
c ión de todos. SI h u b i e r a h a ­
b ido u n a : Inves t idura tendr ía 
que haber cid o a t ravés d * 
u n nuevo compromiso con 
los par t idos de l a i '*aulerda 
que nos hub ie ra l levado a 
una ambigüedad incapaz d« 
restablecer e l c l i m a dé con­
fianza que ac tua lmente ne­
cesita e l empresar io espa 
fíol para i nve r t i r . I*or tan to , 
creo que la convocator ia de 
elecciones era necesaria.^ 

—Es abso lu tamente nece­
sario lograr la un idad e m -

, 'presar iá l . É s t a ün idád es 
una ex igenc ia f r en te a u n 
prob le tna que afecta al muni­
do de las empresas, por l o 

que deberemos marcha r de 
acuerdo para l a resolución 
de los problemas económi ­
cos que a fec tan al país. 

—¿Qué topes salariales ha 
recomendado la C E P Y M E ? 

—Opinamos que, en gene­
r a l no se debe pasar nunca 
del 1S por 100 y para aque­
l las act iv idades como son 
fundamenta lmen te las indus­
t r ias extensivas en mano de 
obra , no se debería pasar del 
10 por 100, puesto que eso 
con l levar ía la posibi l idad de 
re lanzar la invers ión y la 
lucha consiguiente contra e l 
paro. 

4«cblofés: Negro, azul, rojo y verde 

3 -En uno: BoKgrafo, 
rotulador y pluina 

2. Trazos de 
escritura: fina y norma! 

1 • Mismo precio 

HUUCIMdft 

DISTRIBUIDOR OFICIAL Vmtfw al miyor 

THAiES^COcLOENW.a TatFS.: 240500-y OSO* 

—¿Cuáles son las expePta, 
Uvas polít icas y económil 
cas de la C E P Y M E en es 
tos momentos? 

- L a verdad es que uoa 
preocupa el f u tu ro . Consi­
deramos que no sería bueno 
para el entorno económico 
l a pos ib i l idad de que llegase 
a l Gobierno un par t ido de 
izquierda. Debería consoll-
darse u n par t ido de centro 
o de centro-derecha, para 
que no se alejen aún más 
las perspectivas de inversión 
necesarias para resolver el 
p rob lema del paro.—Jofee 
M A R Ü R I 

V E N D E D O R E S 
A M B U L A N T E S 

DE TEXTILES PAR A EL HOGAR 

¿Es usted capaz de crear v dir ig i r su propia 
red de ventas? 

Dis t r ibu i rá p roduc tos text i les para el hogar, sin 
competenc ia , en un mercado inagotable. 

: Podrá superar ingresos super iores a dos millo­
nes de pesetas anuales. 

; Muy Interesante para vendedores a part iculares. 

Interesados escr ib i r a CREACIONES HONG-
KONG, apar tado 3.028. Zaragoza. 

R . T . B O G A R 
4 2 

M E S E S P A R A P A G A R 

S I N E N T R A D A 
I N S T A L E S U C O C I N A C O M P L E T A C O N , 

G R O M B E R 
M U E B L E S D E C O C I N A 

R T . B O G A R 
S A N J U A N D E O R T E G A , 1 

I N U G A R A , L E T R A K. 

PARA VE 
¿Está Vd . Interesado en l a dermofarmacla? 

¿Es VD. un dgente de ventas o desea serlo? 
¿Está a t ra ído or la venta a fa rmac ias y la visita 

médica? 

L E INFORMAMOS: „ . - . 
LABORATORIOS PIERRE FABRE, S.A.E. (KLORANE) 

P R E C I S A N : 

PARA CU NUEVO LABORATORIO DE 
DERMOFARMACIA DUCRAY 

AGENTES DE VENTAS COMISIONISTAS 
SECTOR A CUBRIR: BURGOS 

RETRIBUCION. COMISION SOBRE VENTAS 

Interesados ^scr.ulr de puño y letro su «curricu-
Jum vitae», ad juntando fo togra f ía a: Laboratorios 
Pierre Fabre, S. A. {K lo ranO. C / S a n t a n d e r . N.* 25-v 
BARCELONA-20. 
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¿Complot para 
atentar contra el Papa? 

(Viene P ^ e r a página) 

trtlicos húngaros, tue necha PÚ-
bH a hoy Por ^ vatican0 

•Osse-vatore Romaro» 
•LF° ei mensaje, el Pontífice eX-nrísa 'a convicción de que -la 
E a Católica, la cual ha te-
S una tan W o m r t B 

n |a historia de Hungría, podrá 
Sntinuar Armando e" rostro es-
oiritual de vuestra oatna-
P Juan Pablo H muestra igual­
mente la esperarza de que «pro-
la ejerciendo una afluencia 
' bre las almas las conceincias 
v los corazones educándoles e" 
el espíritu d ^ mandamiento del 
amor. respeto v la dignidad 
humana, así como en el de 'a 
noble libertad v en el de la lu­
cha por el bien común y por to­
das las virtudes oersonales. fa­
miliares y sociales oue se nece­
sitan para su 'oqro». 

NUEVO A T A Q U E D E S. S. 
AL ABORTO Y A L 
DIVORCIO 

(Ciudad del Vat icano (Efe) 
El Papa Juan Pablo I I . rea­
firmó hoy con vigor la de­
fensa de la vida desde el 
primer momento de su con­
cepción y condenó el abor 
to y el d ivorcio. 

Se expresó en estos térmi­
nos en un discurso en f ran­
cés dir igido a periodistas 
europeos, recibidos en el Va . 
ticano, que se encuentran 

en Roma para part ic ipar en 
el Congreso Internacional 
sobre los derechos del n iño. 

Este Congreso está enmar 
cado en las actividades del 
"Año internacional del N i ­
ñ o " , que se celebra por i n i ­
ciativa de la Organización 
de las Naciones Unidas. 

EL P A P A . A LOS 
J E S U I T A S 

Roma (Efe). — El Papa 
Juan Pablo I I ha aprobado 
v ha hecho suyo el conte­
n ido de un discurso que su 
predecesor, Juan Pablo I —el 
Papa Luc ian i— tenía pensa 
do d i r i g i r a los jesuítas, pe­
ro que no pudo pronunciar 
por haberle sorprendido la 
muerte. 

E l Gabinete de Prensa de 
la Curia generalicia de la 
Compañía de Jesús, ha ma­
nifestado hoy sábado a 
" E f e " que dicho discurso es. 
taba previsto para el 30 de 
Septiembre ú l t imo— el Pa­
pa Luciani fallecía el 28 del 
mismo mes— durante una 
audiencia a los miembros de 
la Congregación de procu­
radores, que por entonces se 
encontraban en Roma. 

E l Prepósito general de la 
Compañía de Jesús. Padre 
A r rupe , p id ió a la Secreta­
ría de Estado del Vat icano 
si era posible obtener el tex. 
to del discurso. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 

N A C I O N A L 

PRECISA 

REPRESENTANTE 
Introducido en el sector de la const rucc ión. 

Interesados dir igirse por escr i to mandando «cu­
rriculum vltae» a MASLA PUBLICIDAD. Calle Ma­
nuel iradier. 19. VITORIA. 

OFERTA ESPECIA1 DE 

Confecciones y 
Galerías 

C A M P O 
TRAJES CABALLERO 

Desde 3.995 PTAS. 
ABRIGOS CABALLERO 

Desde 4.995 PTAS. 
ABRIGOS SEÑORA 

Desde ... ... 995 PTAS. 

P r e n d a s d e n i ñ o s 

y t o d o s l o s d e m á s a r t í c u l o s 

A PRECIOS REBAJADISIMOS 

Galerías CAMPO 
A V D A . D E L C I D , 2 

Gonfecciones CAMPO 
, , r E l P O D E L L A N O 1 ( E s q . A l m . B o n i f a z ) 

"Desorden económico y desorden público, puntos 

fundamentóles a atacar en el programa 

común de Coalición Democrática" (Lasuén) 
E l g e n e r a l P r i e t o d i c e q u e « p a r a s a c a r a l p a í s 

d e l d e s g o b i e r n o t o t a l s e a l i a r í a c o n e l d i a b l o » 

Se formaliza en Cataluña la unión de las fuerzas centristas 

«La Pasionaria» decide no presentarse a las elecciones 
Madrid (Co lp isa) . — Cont inúa siendo la Confede­

rac ión Democrát ica Española la que más noticias crea 
en este período preelectoral . En primer lugar porque 
sus integrantes no eluden a la Prensa, como otros par­
t idos. Y, en segundo lugar, porque son tantas las con­
tradicciones, desmentidos y falta de coherencia que la 
CDE se convierte en plato apetitoso para los per iodistas. 

La coal ic ión ya t iene redactado su manifiesto elec­
toral en el que, entre otras cosas, anuncia unas nor­
mas de actuación para lo que consideran temas más 
candentes: Paro, emigrac ión, vivienda educación, sani­
dad, consumidores y pensionistas. El lunes, a las diez 
de la mañana, este documento-manif iesto se hará pú­
b l ico en el acto de const i tución de la coal ic ión acto 
que tendrá lugar en la sede madri leña de Alianza Popu­
lar y al que concurr i rán lodos los líderes de la coali­
c ión . Quien se ha quedado un poco atrás es José Ra­
món Lasuén, el últ imo en entrar, que ha declarado pa­
ra justi f icar su presencia en la CDE que, cuando se 
convocaron las elecciones, se le presentaron cuatro al­
ternativas: No concurr i r a ellas. Ir como independiente, 
coal igarse con el PSOE o coaligarse con la confedera­
c ión de Fraga-ArelIza-Osorio Y después de consultar 
con sus adlateres decidió que lo más conveniente era 
la CDE. Pero insiste en que lo hace como independien­
te y sin compromiso de pertenecer al grupo parlamen­
tar io . 

Más a l a derécha, no hay muchas novedades. El lu­
nes se presentarán a la Prensa los hombres que ocupan 
el espacio polí t ico que va desde Alianza Popular hasta 
Fuerza Nueva, incluyendo este últ imo part ido; es decir , 
los hombres de la coal ic ión formada por Silva Fernán­
dez de la Mora, Jáudenes, Lamamie de Clairac, Fer­
nández Cuesta, Girón y Blas Piñar entre ot ros. Quien 
no acaba de decidirse a entrar es el democrist iano Ba­
rros de Lis, que pensará, de aquí al lunes, si se une o 
no al g rupo. Los trabajos van lentos todavía, y quizá 
no haya listas definitivas hásta úl t ima hora. 

Madr id ( Logos ) . — "Desorden económico y desor­
den públ ico son los puntos fundamentales a atacar en 
el programa común de la Coal ic ión Democrát ica" ha 
manifestado a la Prensa José Ramón Lasuén dir igente 
del grupo socialdemócrata, integrado en dicha coal ic ión 
electoral junto -on los grupos de Areilza. Fraga y Oso-
rio. En la reunión informativa se encontraba presente 
e l general de la Guardia Civi l , Manuel Prieto, que se 
presentará en las listas de este grupo por Granada. 

El señor Lasuén ha sal ido al paso de una campaña 
de descrédi to. En concreto, el señor Lasuén ha indica­
do que no ha habido ningn enfrentamiento con Fraga. 
Tampoco está decidido, en contra de lo af irmado qu ién 
va a dir ig i r la campaña electoral No se ha relegado 
tampoco al grupo socialdemócrata. v f inalmente que la 
Confederación Democrát ica (Fraga Areilza y Osor io) 
t ienen intención de crear, después de las elecciones, 
un part ido unitario. 

El señor Lasuén ha indicado que las condic iones 
de la coa l ic ión socialdemócrata están especif icadas y 
que, en caso de que no se respeten están l iberados 
de integrar la coal ic ión electoral. El programa t iene sie­
te puntos básicos importantes aunque no se han da­
do a conocer, pero recaen directamente en el tema del 
paro y el orden públ ico, porque encierran un movimien­
to cíc l ico, creando la si tuación de preocupación presen­
te. Por otra oarte. se han comprometido a cumplir ese 
programa en el per íodo parlamentarlo aunque existe l i ­
bertad en los puntos no contenidos en el prográma co­
mún. 

En cuanto al rechazo de la opc ión de coal ic ión con 
el PSOE, ha advert ido que, tanto social istas como so-
cialdemócratas. consideraron que en tanto no esté de­
f in ida la Ideología socialista en su próximo congreso de 
Mayo, no era procedente la coal ic ión. 

"La primera responsabi l idad de todo demócrata es 
salvar al país v la democracia. V contra ello atacan di­
rectamente, por este orden, el oaro. la inf lac ión, el 
desorden y el ter ror ismo" f . , 

El general Prieto ind icó que "para sacar al país del 
desgobierno total se aliaría con el d iab lo" _ 

El general Prieto aseguró que vela gran viabi l idad 
a la Confederación. En cuanto a la posible unión con 
la derecha d i jo que era oart idario de la integración dé 
todos los part idos no marxistas que tengan un concep­
to eminentemente social v que respeten e l " s í " a la 
Const i tuc ión. En este sentido ha abundado el señor 
Lasuén. preguntado sobre una posible integración de la 
Coal ic ión Democrát ica con la Unión de Derechas 

En cambio el PSOE continúa con su idea de apro­
bar las listas que prepara Alfonso Guerra durante la 
reunión del comité federal que tendrá lugar los días 
16 y 17. Hay bastante más mareiada de lo que oarece 
en el PSOE. 

Trascienden más los problemas de UCD, pero los 
socialistas no se quedan a la zaga Alfonso Guerra está 
l idiando toros difíci les y el problema es más o menos 
el mismo que en UCD y en otros part idos, la falta de 
unanimidad de criterio entre Madrid y los distintos comi 
tés provinciales Además, también a los social istas les 
ha entrado la fiebre de presentarse a las elecciones en 

las listas de Madrid, y como los miembros de la e jecu­
tiva tienen prior idad en el puesto los elegidos por el 
comité provincial ven cómo su nombre va bajando a 
medida que se incluyen a los diferentes miembros de la 
ejecutiva. 

Entre los que quieren ir por Madr id se encuentran 
Gómez Llórente y Enrique Múj ica. Y quieren ir porque 
piensan que es una candidatura de más prestigio y, ade­
más, porque tampoco se sienten suf ic ientemente apo­
yados por los comités provinciales. 

Según nuestras fuentes estos días ha habido d is­
crepancias ent re Felipe González y Al fonso Guerra. Este 
úl t imo está muy en su papel de presidente del Comi té 
e lectora l , y no ha recibido con buena cara las suge­
rencias del secretar io general del Part ido para q u e 
colocase en buenos puestos a a lguno de sus incondi ­
c ionales Pero, mejor o peor, se van resolviendo las 
cosas 

Y por ú l t imo, el Part ido del Gobierno. Es el que menos 
in formación ofrece de una forma of ic ial y sobre el que 
hay. por lo tanto, más especulaciones El lunes podrán 
conocerse ya algunas l istas con carácter definit ivo. Esta 
mañano se ha formal izado en Barcelona la const i tuc ión 
de centr is tas de Cataluña que evidentemente, potencia 
a la UCD en Cataluña Firmaron la coa l ic ión Car los 
Sentís oor UCD: Antón Canñel las por UDCA y Joaquín 
Mol ina por UDC. Los t res encabezarán la l ista de la 
coal ic ión y presumiblemente por este orden 

"LO QUE NO ACEPTA EL EJERCITO, ES EL ENGAÑO" 

Madr id (Logos). — «El Ejérci to no es opuesto al c a m ­
bio polí t ico Lo que no acepta es el engaño», ha a f i rma­
do el general Prieto, de la Guardia Civ i l , en una reu­
nión in format iva con los periodistas, a f in de presentar 
su candidatura en !as próximas elecciones por Granada, 
dentro de la coal ic ión socia ldemócrata. «El Eiérci to, ha 
puntual izado, hubiera aceptado la leaal ización del Par­
t ido Comunis ta si se le hubiera sab ido presentar. L o 
que no acepta es el engaño». 

El general de la Guardia Civ i l , Manuel Pr ieto, cesado 
en su ca rgo de León, por el ac tua l Gabinete y en s i tua­
c ión de disponible hasta hace unos días, en que pidió su 
cese para dedicarse a la polí t ica, ha af i rmado que «lo 
que precisa el Ejército es alguien q u e pueda hablar y ha­
ble Ese puedo ser yo». 

«El Eiérci to, ha añadido, es un g ran desconocido 
porque han quer ido que lo sea. El Ejérci to no es ul t ra 
ni de derechas; es español. Discrepa de aauel las ideolo­
gías que van en contra de algo fundamenta l en todos 
los Ejérci tos del Mundo: la unidad de la Patria y el 
honor» 

RUEDA DE PRENSA DE FRAGA EN TENERIFE 

Santa Cruz de Teneri fe (Efe); — «El Gobierno de 
UCD se ha arrugado ante e l ter ror ismo», di jo el l íder 
de Alianza Popular Manuel Fraga Ir ibarne, en el cu rso 
de una rueda de Prensa celebrada esta mañana en San­
ta Cruz de Teneri fe. 

En opin ión del señor Fraga el Gobierno «ha c o m ­
promet ido la unidad de España, el orden públ ico y la 
economía», en tantc que considera que en las anter io­
res elecciones generales «tuvieron mucho peso las pa­
labras, mientras que ahora se verá la coherencia y qu ién 
es quién en el país». 

Por lo que respecta a la recién creada Coal ic ión De­
mocrá t ica . Manuel Fraga no descarta la posibi l idad de 
que en un fu turo los grupos integrantes de la misma 
puedan uni f icarse en un part ido, ya que Indicó, «la e n ­
trada de grupos socla l -demócratas y o t ros part idos de 
t ipo local es un reflejo de todo ello Yo he manten ido 
desde hace t iempo la ideo de aglut inar tas fuerzas de 
la derecha progresista existentes en España, en con t ra ­
posic ión a l marx ismo ,el separat ismo y las so luc iones 
no aemocrát icas que no convienen a la nación en este 
momento» 

Señaló, igualmente, que los cambios que se puedan 
producir en la composic ión del Par lamento a raíz de 
las próx imas elecciones «aunque sean mínimos — d i j o — 
serán signi f icat ivos y produci rán una c lar i f icac ión del 
esoectro ool í f ico». 

«LA PASIONARIA» NO SE PRESENTARA 

Madr id (Colpisa). «Nuestro pr inc ipal objet ivo en las 
elecciones generales es sacar más diputados para 
que se puedo crear un Gobierno de coa l ic ión lo su f i ­
c ientemente fuerte que puedo defenaei lo Const i tuc ión 
de ios graves pel igros que >o amenazan» ha d icho 
Sanvir.go Carr i l lo dentro del resumen que ha hecho 
del debate públ ico del Comité central del PCE. cele-
braoo esta mañana para perfi lar ias l istas y el programa 
y Iq estrategia electoral. La reunión ha durado tres ho­
ras v media En ella s e anunció of ic ia lmente que Dolores 
Ibar run no va ó presentarse a ios elecciones por dec i ­
sión prooia Carr i l lo cr i t icó duramente o la UCD y al 
PSOE y a f i rmó que el pr inc ipal problema que tiene Es­
paña «son las fuerzas que quieren volver a la d ic ta ­
dura». 

Do 
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S U C E S O S 
I N T E R N A C I O N A L 

11 AUXILIAR DE HOSPITAl, ACUSADO 
DE DAR MUERTE A DOS ANCIANOS 

El j m , al parecer retrasado Dienta!, 
adnite haber dado iDoerta a airas 17 atas 

Innumerables víctimas a l hundirse el techo 
de un club de tenis, en la ciudad de Chicago 

Estocotmo (Efe-UPI). - Un auxiliar de hospi- de caer muerto por las balas 
tal, de 19 años de edad, comparecerá ante los de la Policía, 
tribunales suecos acusado de envenenar a dos 
pacientes de una clínica qeriátrica 

El nombre del laven, que realizaba tareas de 
limpieza en la clínica, no será revelado hasta 
que comparezca en los tribunales 

La Policía ha decladado que ©I muchactia, una a l i s t a belga al quedar 
que parece algo retrasado v dijo «sentir pena» Wodueada por la nieve esa ca-
por los ancianos enfermos alega haber matado, "etera. cuando la madre era 
al menos. 17 ancianos internados en el Hospital conducida a un hospital. 
Geriátrico «Ostra» de la ciudad de Malmo, al Sur ^ recién nacido, un varón, 
de Suecia , administrándoles bebidas de ácido fé- vino d Mundo a las 03.45 de 
mico, desinfectante corrosivo utilizado en e l has- hoy (tl0ra 'oca' y española), 
pitai. cuando la tempestad Impidió al 

_ . „ . ¿ v-.;: . auto-ambulancia en que viaja-
E l muchacho fue detenl- que hasta el momento se des- ha au madre, continuar su vla-

do el pasado viernes des- conocen tanto el origen del In- (e hasta Bruselas 
pues de que una autopsia cendio como tos móviles del ase-
rutinaria practicada sobre slnato. Anoche, esta madrugada y en 
una anciana de 78 años, pa- David GIbson, de 31 años, se la mañana de hoy. continuaron 
cíente del hospital, demos- enteró de la muerte de «u fa- las precipitaciones de nieve que 
trara que había sido enve- milla mientras trabajaba como desde orlmeroa de año convir-
nenoda con ácido fénico. albañll en una obra 

Tras un corto interroga­
torio e l «oven admitió ha- MUERE UN PRESO EN EL 
ber envenenado a aaueila INTENTO de FUGA 
paciento y a otro poco an­
tes y añadió que desde Massa (Italia) (Efe-UPI). — Un 

NACIDO EN LA AUTOPISTA 
OverIJse (Bélgica) (Efe). - Un 

bebé nació, esta madrugada, en 

tleron a la Europa Occidental. 
Central y Septentrional en un 
paisaje blanco. 

Las cantidades de nieve acu-; 
muladas hacen difícil la circu­

ios y anoaio que aesao i'""<«í i ^ -wr , , . — u,. , „ carreteran v oor ra-
Septlembie. cuando comen- preso francés, detenido por ro- r 0 " ^ ' ^ S S L ? » m í 
zó a trábala, en e l hospital, bo. que tomó a un médico como o3as ^ n t i de t l s l í o 
había envenenado a otros 17 reheén a punta de pistola, en un r08a3 accldente8 de trán8,t0-
pacientes más. intento de fuga de un hospi- SECUESTRADO UN ARQUITECTO 

Hasta el momento la Po- tal. ha resultado muerto en un MILANES 
llcíq sólo dispone de prue- tiroteo mantenido con la Poli. 
bas en los dos últimos c a - cía. Milán Efe). — El arquitecto 
sos . E n cuanto a las otras Lo9 agente8 indican que GQOr Gulovanni MomandotH. de 48 
diecisiete personas cuyos 68 R()ssl de Mar3e||ai habfa anos, casado y padre de tres 
E H S a£i0rí6 e l t D r o ? < ; sido llevado al hospltaa bajo hijos, fue secuestrado, anoche, 
inculpado, el Inspector del Via,ianr}fl Bflr tl*fldft en ia localidad mllanesa da Ro-

aon dlrfl nii« hnhrrtn HA TA- CAER,E a9ua hirviendo en la aomic"10-
v^saVae los informes 2)b7e cara ^ ^ Pecho- 90 ,a Pr,3,ón 86,3 d!sconoc,do« esperaban 
sus Gutoollas dond9 c ^ f 3 una sentencia a Morandottl en las cercanías 

C t ^ n o J , ^ "„a«wiA por robo. de unos edlfidoe en construc-
runn tn i* * J n L t n ^ . f o . clón. levantados bajo la d i rec 
cuando se lo estaba inte- Los policías añaden que Rossi . . x . ' j . . ^ ^ . Á 
rrogando, el muchacho «no Se apoderé de una pistola 7 secuestrado, 
parecía hacerse cargo de la tomó al oftalmólogo Virgilio Len- Los secuestradores dispararon 
gravedad de los hechos». zetti como reheén e Intentó varios tiros al aire, con el fin de 
S E HUNDE E L TECHO DE abrirse camino para salí' del intimidar a los testigos del se-

UN C L U B D E TENIS hospital. cuestro. golpearon en la cabeza 
Cuando se enfrentó a la Poli- al secuestrado v lo Introdujeron 

Chicago (Efe). — Un nú- d a . Rossl disparó e hirió a Lon- en un vehículo, con el que hu­
mero elevado, aunque des- zetti y a cuatro agentes antes yeron. 
conocido de muertos pue­
do haberse producido al 
hundirse, hoy. el techo del 
tenis club «Lakeshore In-
door Racquetball». informa 
ta Poltefa local. 

Según testigos presencia­
les, tos gritos de las vícti­
mas bloqueadas en el inte­
rior del local son angustio­
sos y s e oyen desde gran 
distancia. 

El accidente se ha pro­
ducido como consecuencia 
de una violenta tormenta de 

i nieve, que azota hov la re­
glón. 

L Un portavoz de un hospi-
¡tal, situado o poca distan­
cia del club siniestrado, In­
dica que ios sen/Icios mé­
dicos han sido va alertados 
V se hallan preparados paro 
recibir a las víctimas, una 

jvez comience s u evacuación 

La TRIPLE ASESINATO 
EN INGLATERRA 

Alnwlck (Inglaterra) (Efe). — 
La Policía británica busca al 
asesino de una mujer y sus dos 
hijos, que fueron encontrados 
imuertos anoche en au casa en 
Alnwlck. 

Una niña de nueve años, ami­
ga de la familia, fue ta que 
descubrió los cadáveres de Aynn 
GIbson, de 29 años, y su hi­
jos Sally de seis, y Andrew. de 
.tres, con una profunda herida 
en la garganta. 

Poco después del hallazgo de 
los cadáveres y antes de que 
llegara la Policía, se declaró un 
Incendio en la casa que pudo 
ser sofocado por os bomberos 

Informes policiales aseguran 

B R E V E 
ROBO EN UN ALMACEN DE T E J I D O S 

Un robo ha sido perpetrado en un almacén de 
tejidos, en ia localidad burgalesa de Oulntanapalla, 
propiedad do Ramiro Vega Martina E l propietario, > 
al dirigirse al citado estaWeclmento, halló la puerta ' 
de entrada violentada v todas las estanterías re­
vueltas, advlrtlendo la desaparición de varios ar­
tículos de lencería valorados en unas 184.000 pe­
setas. 

ACCIDENTE D E AVIACION: CUATRO MUERTOS 

Biggin Hill (Kent. In­
glaterra) (Efe). — Cua­
tro personas murieron 
hoy sábado al estrellar­
se la avioneta «Cessna» 
en la que viajaban. 

El aparato se estrelló 

ta localiaad de Biggin 
HUI. en el condado de 
Kent. 

Equipos especializados 
investigan las causas 
del accidente. De mo­
mento no se ha infer­

en el momento en que iba modo de la identidad de 
a tomar tierra cerca de las víctimas. 

INCENDIO EN UN BANCO ESPAÑOL, E N 
NICARAGUA 

Managua (Efe). — Daños de poca considera­
ción se han producido en el Banco Exterior de E s ­
paña, en Managua, a consecuencia de un Incendio, 
declarado ayer en las oficinas oancarias. El s i ­
niestro s e originó, al oarecer por un cortocircuito. 

El fuego, sofocado, en seguido por los bombe­
ros, se orodulo en la moderna edificación aue el 
Banco ocupa en ia plaza España de la capital 
nlcaragQense. 

N A C I O N A L 

se rucA un m m 
DEL rURGON. EN OUE ERA 

Man certa de 40 kilos ¡le ualvara, 
de ao aliaatén del Avontanrenta de Cádiz 

D o s a t r a c o s y o t r o f r u s t r a d o a e n t i d a d e s b a n c a r i a s 

Sevi l la ( E f e ) . — E l delincuente conocido por el 
alias de «El Julián», logró evadirse, anteayer, en 
Sevi l la , del furgón en que era trasladado desde e l 
penal de Ocafia a l del Puerto de Santa Mar ía . 

«El Julián» logró evadirse cuando el tren se 
paró en un semáforo, momento que aprovechó para 
levantar una trampil la del suelo de l vehículo, 
por donde se deslizó y huyó. 

« E l Julián» tiene un a m ­
plio historial delictivo y e s ­
tá considerado como muy 
peligroso. E n un solo mea 
cometió diecisiete atra e o s . 
además de dar muerte a l 
amante de su esposa y a t r i ­
buírseles otr o s a t e n tados 
contra ia vida de las perso­
nas. S u zona de actuación 
era Barcelona, lugar donde 
fue detenido hace tres me­
ses. 

R O B A N P O L V O R A E N U N 
A L M A C E N D E L A Y U N ­
T A M I E N T O 

Cádiz ( L o g o s ) . — Rafae l 
León Talbet, de 44 años, e n ­
cargado del almacón de ma­
terial del Ayuntamiento de 
Cádiz, que está situado en e l 
Interior de la antigua P r i ­
sión ProvlnclaL se personó 
en Comisaría, para denun­
ciar un robo cometido en 
l icho locaL 

Loe ladrones hicieron un 
hueco en la pared y, tras 
forzar la puerta del almacén, 
se l levaron 40 docenas de 
bengalas 200 metros de me­
cha con petardos y un pa­
quete con más mecha. 

E l total de pólvora robada 
puede llegar a los 40 kilos. 

H U Y E N E N U N A M O T O ­
C I C L E T A D E S P U E S D E 
A T R A C A R U N B A N C O 

Gandía (E fe ) .—Una moto. 
c i c 1 e t a «Vespino» fue e l 
vehículo utilizado por dos 
Individuos para huir , des­
pués de haberse llevado un 
mil lón y medio de pesetas de 
una sucursal b a n c a r i a , en 
Gandía. 

L o s dos atracadores des­
armaron, en prlnci p l o v al 
guarda jurado y obligaron a 
los empleados a tirarse al 
suelo Seguidamente se apo­
deraron del dinero y huye­
ron en un «Vespino». 

A T R A C O A U N B A N C O t 
M I L L O N Y M E D I O D E 
B O T I N 

Madrid (E fe ) .— U n total 
de mi l lón y medio de pese­
tas es el botín conseguido 
por tres atracadores enrnas 
carados y armados con pis­
tolas en el Banco Central de 
la cal le Cuevas de Almeza. 

L o a ladrones, tras cometer 
el atraco, huy e r o n en un 

de color negro, m a ­
trícula M-5462-CL, que iba 
conducido por un cuarto In­
dividuo que los estaba es­
perando. 

T A X I S T A A T R A C A D O 

Bi lbao (Logos) .— Dos in­
dividuos bien vestidos, uno 
de ellos con sombrero, ma­
niataron a un taxista, al que 
robaron unas cinco mil pe­
setas. Importe de la recau­
dación, y le robaron el au­
tomóvil. 

L a víctima fue Evencio 
Martínez Carrera, domicilia­
do en esta capital, con pa­
rada en Achurl . Dos Indivl 
luos tomaron e l taxi pidien­
do que les llevara al barrio 
de L a Peña y más tarde a 
Ollargan, donde, en un lu­

gar deshabitado, le sustra­
jeron unas cinco mi l pese­
tas y le maniataron por la 
espalda, abandonándole. L e 
intimidaron con armas blan­
cas. Los dos desconocidos 
oontlnuaron con e l coche r o . 
bado. E l taxista logró soltar, 
se en unos minutos, avisan­
do a la Policía, que alertó a 
los servicios de Seguridad 
Ciudadana, los cuales recu­
peraron e l taxi abandonado, 
una hora más tarde, en la 
plaza de Ocharcoaga. 

A T R A C O F R U S T R A D O , 
E N M A D R I D 

Madrid ( E f e ) . — Tres I n ­
dividuos armados atracaron 
una sucursal de la Ca ja de 
Ahorros, en Madrid, y se 
apoderaron de un millón de 
pesetas. Pero los atracad ores 
tuvieron que dejar e l botín 
a l presentarse l*» Policía en 
e l lugar del suceso. 

Cuando estaban cometlen. 
do el atraco, pasó por la c a ­
lle un «Jeep» de la Policía 
NacIonaL A l ver a los agen­
tes, los tres asaltantes se 
aturdieron abandonando e l 
dinero y se dispusieron a 
huir. L a Policía disparó con­
t r a e l vehículo pero sólo 
consiguió romper los crista­
les de la parte trasera. 

E n su huida los tres i n ­
dividuos golpearon con el 
vehículo a un policía muni­
cipal y le ocasionaron lesio­
nes en una pierna. 

H A L L A Z G O D E O T R O C A ­
D A V E R D E L « A N D R O S 
P A T R I A » 

Ribadeo, Lugo ( E f e ) . — E l 
cadáver de un tripulante del 
«And ros Patria» ha sido ha­
llado esta mañana por el 

pesquero «Puente d e l o s 
Santos», a ocho mil las a l 
Nordeste de la r ía de R iba ­
deo. 

E l pesquero retornó a es­
te puerto nada más produ, 
oírse el hallazgo y dio cuen­
ta del hecho a las autori­
dades de Mar ina . ' 

E l cadáver encontr a d o , 
que portaba un pasaporte en 
un bolsillo, ha sido identifi­
cado como el del radiotele­
grafista Baseaelos Papaste-
fanou. de 35 años, natural de 
Thesslont iki - Imathla. 

N I Ñ O H E R I D O E N U N 
O J O P O R U N D I S P A R O 

Bilbao (Logos).— Un n i ­
ño de cinco años resultó he­
rido de gravedad, en el ojo 
derecho, al ser alcanzado 
por un disparo Involunta­
rio, hecho por otro niño con 
una escopeta de aire com­
primido, ocurrido frente a l 
número 119 del barrio bi l ­
baíno de I turr igorrL 

Alrededor de las nueve de 
anoche. Ingresó en el pabe­
llón ie consultas del Hospi-
t? ' ^«vil de. esta capital, el 
niño Francisco Jav ie r G a r ­
cía Mlrandau herido en el 
ojo derecho a consecuencia 
de un disparo que, de forma 
Involuntaria, hizo J u a n Con-
treras Echalde. 

V E I N T E C A S O S D E M E ­
N I N G I T I S E N L O Q U E 
V A D E M E S 

Murcia (Logos) .— Veinte 
casos de meningitis se han 
detectado en esta provincia, 
en lo que v a de mes. D e 
ellos tres han sido mortales. 
E n e l pasado mes de D i ­
ciembre, fueron d e t e c t a d o s 
treinta, cinco de ellos mor­
tales. 

E l delegado territorial de 
Sanidad y Seguridad Social 
confirmó esta noticia a «La 
Verdad» y añadió que ño 
hay un foco concreto, sino 
que la distribución de la 
enfermedad es genera l 

P L A Z A S D E G A R A J E 
8 6 V E N D E N 

ZONA: calle Santa Clara. Martínez Zatorre (antiguo 
solar Asilo de ftncfanot) 

Interesados, llamar al teléfonr >28350. COOPERATIVA 
SANTO TOMAS 

IMPORTANTE E M P R E S A DE AMBITO 
INTERNACIONAL 

B U S C A P E R S O N A L 

A M B O S S E X O S 
Para su nuevo delegación en B U R G O S . 

EXIGIMOS: 
— Buena presencia v don de gentes. 
— Cultura a nivel medio. 
— Grandes ambiciones. 

O F R E C E M O S : 
— Amplios remuneraciones según valía. Mí­

nimo: 30.000 ossetas (comisiones). 
— Formación exhaustivo como vendedor a 

cargo de la Empresa 
— Grato ambiente de trábalo 

Interesados presentarse los días 15 y 16 en el 
Hote» C O N D E S T A B L E de 11 a 2 y de 4 a 7. Aten-
dédá el S R . I G L E S I A S . 
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B R I V I E S C A 
Niños y niñas de dos pueblos, sin escuela 
las obras de la autopista destrozaron la carretera.- Otras noticias 

Briviesca. (Especial p a r a 
DIARIO DE BURGOS. J . M. 
Medrano]. — Cuando aún cal­
dean las trágicas noticias del 
accidente que costó la vida a 
unos escolares salmantinos, el 
problema del transporte escolar 
sigue siendo actualidad. 

El hecho lo podríamos rese­
ñar de una forma escueta: 
«Alumnos de los pueblos de 
Reinoso y Valdazo no pueden 
asistir a sus clases en la Es­
cuela comarcal mixta «Teresa 
Arce», de Briviesca. a causa 
del mal estado de la carretera 
que impide el tránsito del 
transporte escolar, con las de­
bidas garantías». 

Así de sencillo, de lamenta­
ble .de... nos ahorramos cali­
ficativos, y a qufón correspon­
da entone el mea culpa El nú­
mero de niños —puestos al ha­
bla con el director del Centro 
en Briviesca. nos lo ha confir­
mado— es efe cuatro: dos niños 
y dos niñas. El número es 'O 
do manos, obvio es qué la Im'-
portañola es el hecho. , 

El tramo de la autopista Ru-
bena - Briviesca hace más de 
un año que se Inauguró y esa 
carretera, dañada por los pesa­
dos camiones y otras maquina­
rias, causantes del ctestrozo. si­
gue sin arreglarse Nos cuen­
tan "que. la empresa concesio­
naria de la Autopista, ha en­
tregado cierta candidad de di­
nero, a la Diputación provincial, 
para reparar el daño También 
qus los padres de. los niños 'o 
han puesto en conocimiento de 
las autoridades-, que un simple 

.parche no oodría efectuarse an­
tes de dos meses También aue 
los Reyes Magos no han "Ido 
muy benévolos oon ellos ya <. jp 
desde primeros .d^ año están 
sin escuela v que sólo la buro­
cracia sabe cuándo 'a tendrán 
¿Tan malos han sido estos ni­
ños y niñas de Reinoso v Val­
dazo? 
OTRAS NOTICIAS 

Sobre las pasadas fiestas na­
videñas no hemos comentado 
nada aún porque la verdad coco 
había reseñable La típica Ca­
balgata, fue organizada oo' 'e 
entusiasta peña de -Los Deses­
perados» con el oatrocinlo dê  
Ayuntamiento. La Banda Muni-
cloal de, Música, abría la.comi­
tiva seguida de numerosos pa­
jes y d,.o SS MM. .los Reyes de 
Oriente, una gran carroza ce­
rraba esta carabana de ilusio­
nes que., un año nvas, cumplió 
su cometido. 

El día de Reyes y en el Tea­
tro Moderno. se puso en escena 
la representación de «Jesucris­
to Superstar» realizado por 
alumnos del Colegio Municipal 

•homologado de BUP -Juan, de 
AVolás». resultando un éxito 
total. 

Nueva traída de aguas parer 
Cfl y según Informe de' Ayun-
táWiento —y como es menes­
ter, si el tiempo no lo impi­
de-- será una «-ealidad a me­
diados de Febrero Suponemos 
qi'e la noticia alegrará sobré 
todo a las sufridas amas de 
casa que dentro de' tiempo an­
teriormente dicho podrán dís 
¡Poner del Ifouido elemento du-
^nte las veinticuatro horas del 
día. 

EXPOSICIOM DE PINTURA 
j La pasada semana Sp -alebró 
en el salón de 'a Casa, parro­
quial, una exposición df. pintu­
ra Su autor Basilio Vesqa Sáe? 
burftbano. de Ouintanilía San 
Garda Se en este ^rte 
V expone por orimera v/ez. Si> 
estilo es Impresionista que se 
«ubietlviza acentuadam e n te 
cuando olasma en sus Menzos 
¡as siete históricas ermita? de 
San García. La exposición ha 
sido un áxlto lo qup •nioonemop 
animará a' autor a -eoefir 'a 
experiencia Por cierto coinci­
dimos con un concela' en 'a 
mencionada exoosición -emen­

tando la posibilidad de que. to- pusieran conjuntamente, Pudie-
dos los artistas burebanos ex- ra ser que pudiera... 

A G R I C U L T O R 
C E R E A L I S T A 

S i p o r l a s a d v e r s a s c o n d i c i o n e s c l i m a ­

t o l ó g i c a s n o h a s p o d i d o s e m b r a r t u t r i ­

g o o c e b a d a . . . 

R e c u e r d a l a e x i s t e n c i a d e v a r i e d a d e s 

d e c i e l o c o r l o , q u e p u e d e n a d a p t a r s e 

a t u t e r r e n o 

C o n s u l t a a n u e s t r o 

D e p a r t a m e n t o T é c n i c o C o m e r c i a l 

m t r o i * 
• Telefonos 290330 -

s e m i l l a s d e l e y 
D E L E G A C I O N D E Z O N A * 

Teléfono 2812 66 - VALLADOLID 
DISTRIBUIDOR: D. CESIDIO HONTORIA VAL 

C A L L E HOSPICO. 35 T E F S . , 5017 70 Y 5016 61 

A R A N D A D E D U E R O 

ZARAGOZA 

S A N T A M A R I A DEL C A M P O 
Se nos llena de gozo el alma 

al leer en estos días en el DIA­
RIO DE BURGOS las crónicas 
de nuestros pueblos, de los di­
versos actos celebrados con 
motivo de la Navidad. En todos 
se ha respirado un ambiente de 
religiosidad, de alegría, d^ cul­
tura de paz y fraternidad; en 
contraste con las noticias que 
la radio, la Prensa y la Tele­
visión nos traen cada día de 
muerte, de tristeza y de ansie­
dad... y ese ambiente que nos 
ha proporcionado alegría. Ilu­
sión y felicidad, ha sido por 
obra y gracia de la Juventud; 
al menos de unos cuantos ló­
venes d© uno y otro sexo, que 
se han sacrificado por un bello 
Ideal: hacer felices a I09 demás 
para que sea más feliz también 
la vida en nuestros pueblos. 

Nuestra villa y nuestra ju­
ventud, quo ya nos tiene acos­
tumbrados a estos actos no po­
día estar ausente en estas fies­
tas, y en esta ocasión ha sido 
la peña Samadeca la encarga­
da de organizar la fiesta de 
Navidad Primeramente con 
poner el árbo| en la plaza, si 
bien este año no quedaba muy 
airoso debido a los escombros 
y materiales de derribo por las 
obras que se están usalizándo 
en nuestra iglesia. En el salón 
parroquial se Instaló un precio­
so Belén viviente con multitud 
de figuras que daban un movi­
miento de gran belleza a todo 
el coniunto y con las mismas 
figuras se formaron cuadros 
plásticos de ta Anunciación; del 
Nacimiento de la Adoración 
etc.. mientras el Coro entonaba 
cánticos apropiados y hermosos 
villancicos. Todo el pueblo que 
por allí desfiló, quedó altamen­
te admirado de lo qUg son ca­
paces esos /liños tan pequeños, 
dirigidos por lóvenes mayores, 
entre las c\ue cabe destacar ta 
actuación de Rosamary Gómez, 
Elena Ausin! Tere Santluste, 
Marga Santiuste y otras cola­
boradoras El día de lOs Reyes 
hubo una cabalgata, que como 
siempre hizo las delicias de 'os 
niños y de los grandes, distri­
buyendo gran cantidad de ca­
ramelos por todo el trayecto. 
En la noche áe ese mismo día 
de Reyes los lóyenes de la Pe­
ña Samadeca y .otros, desper­
taron al vecindario con' cánti­

cos y villancicos, y que a pe­
sar del frío y de las cepitas 
de vino con que algunos los ob­
sequiaron, resultaron más afi­
nados Que otros años. En la 
Iglesia llamó la atención el co­
ro de niños, que bajo la direc­
ción de la Srta Elenita Ausin 
cantaron maravilesamente no 
sólo villancicos sino cánticos 
propios de la misa, acompaña­
dos con la guitarra por la Srta. 
Elvira Rulz. Todos los niños 
cantantes y actuantes en el Be­
lén fueron obsequiados al ter­
minar la Navidad con una es­
pléndida merienda en medio de 
una gran alegría que hizo feli­
ces a todos Por lo demás, la 
Juventud también pudo solazar­
se y alegrarse con los bailes 
que durante estos días de fies­
ta han tenido lugar en el. salón, 
sin que haya habido que la­
mentar ningún acto desagrada­
ble, antes al contrario todo pa­
só en un ambiente de alegría 
y de paz. . 

OBRAS 

Por fin, se están llevando a 
cabo, aunque al ritmo que Im­
pone el tiefpo, las obras de 
reparación del tejado de nues­
tra Iglesia paroqulal Por aho­
ra solamente una parte no 
grande, que comprende parte 
de lós tejados bajos y 'as. na­
ves de Junto altar sacristía , y 
los que dan al claustro, que se 
hallaban en estado ruinoso: El 
pueblo ha cooperado magnífi­
camente también a estas obras. 

y por cuenta suya seguirá ja 
obra hasta dond^ se pueda con 
el dinero recaudado Esperamos 
que ahora que ipor finí se ha 
comenzado lo que tantos años 
esperamos en balde, lleg u e 
pronto, es decir para el próxi­
mo año. Ia terminación de todo 
el tejado Creemos sinceramen­
te, que esta vez no nos defrau­
dará la Dirección general de 
Bellas Artes. 

Á. O. 

HOY, DONACION 
DE SANGRE EN 
TRESPADERNE 

Hoy, domingo, un equipo de 
los Servicios de Hematología de 
la Seguridad Social, bajo los 
auspicios de la Hermandad de 
Donantes, se desplazará a Tres-
paderne para ponerse al servi­
cio de cuantos donantes, reu­
niendo las condiciones necesa­
rias quieran entregar el pre-
cioso líquido de la sangre pa­
ra una provincia más sana. 

Las extracciones se realiza­
rán en el Banco móvil que se 
instalará junto al Ayuntamien­
to. Por otro lado, estamos se­
guros de que la respuesta de 
Trespaderne al llamamiento do 
la Hermandad estará de acuer­
do con su hermosa trayectoria, 
ya demostrada. 

MENSAJE A I A S E M P R E S A S 
TAGRA 

C A L L E V I T O R I A . 1 3 

T I E N E E L G U S T O D E I N V I T A R L E S A L A S D E M O S T R A C I O N E S 
Q U E S E H A R A N D U R A N T E L O S D I A S 15 Y 16 D E E N E R O , C O N 
L O S U L T I M O S M O D E L O S D E S I S T E M A S D É O R D E N A D O R E S D E 
M E S A H E W L E T T - P A C K A R D Y C A L C U L A D O R A S T E C N I C A S , E N 

A P L I C A C I O N E S S O B R E : 

G E S T I O N E M P R E S A R I A L 

— C o n t a b i l i d a d . 

— A l m a c é n . 

— F a c t u r a c i ó n . 

— N ó m i n a s . 

— P e d i d o s . 

— A l b a r a n e s , e t c . 

C A L C U L O T E C N I C O 

— A n á l i s i s d e P ó r t i c o s P la ­
n o s , 

— C á l c u l o M a t r i c i a l E s t r u c ­
t u r a P l a n a . 

— V i g a c o n t i n u a — M é t o d o 
C r o s s 

— P E R T - C P M — M P M 
( M é t o d o d e l os P o t e n c i a ­
l e s d e R o y ) , 

T E N D R A O C A S I O N D E C O M P R O B A R L A T E C N O L O G I A M A S 
A V A N Z A D A E N E L C A M P O D E L A I N F O R M A T I C A A L S E R V I C I O 

D E S U A C T I V I D A D P R O F E S I O N A L . 

V I S I T E N O S Y . . . 

D E S C U B R A L A R E N T A B I L I D A D D E E S T A R I N F O R M A D O 
A L 100 0/o 

P R E C I S A 

SECREIARIA - BIUNGII[ 
E S P A Ñ O L - I N G L E S 

P A R A 

DIRECCION GENERAL 
INTERESADAS ESCRIBIR DETALLANDO CONO­

CIMIENTOS E HISTORIAL A B U R G O S (OFICINA 
DE COLOCACION) . 

LABORATORIOS FARMACEUTICOS 

N E C E S I T A N 

REPRESENTANTE 
P a r a z o n a B U R G O S 

— Edad mínima, 23 años 
— Estudios a nivel de Bachiller. 
— Vehículo oropio. 
-— Residencio en Burgos capital. 
— Preferible, no Indispensable, con alguna 

experiencia. 

O F R E C E N : 

~ Beneficios sobre venta (comisión). 
— Gastos desplazamientos pagados. 

Interesodos escribb ai Sr L E F T Apartado de 
Correos 9.122 de MADRID. 
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A R A N D A D I F I C I L P A R T I D O P A R A L A A R A N D I N A 

I..V C O N F L I C T I Y I D A D D E 
L A T R A V E S I A D E L A 
N A C I O N A L - 1 

E n realidad que resulta 
obvio hablar de la confllcti-
vklad de la Travesía de la 
N - l a s u paso de citada c a ­
rretera por nuestra pobla­
ción. 

Pero, aunque así sea, he ­
mos de insistir, una y otra 
vez, sobre tan cacareado te­
m a que, mientras las actua­
les circunstancias subsistan, 
constituye la pesadilla de la 
capital de la R i b e r a pese a 
que, como ahora, nos encon­
tremos en la época más fa­
vorable y decimos más fa­
vorable en razón a que du­
rante e l Invierno es menor 
l a circulación. 

T ó í a s las cosas requieren 
principio y el principio de 
que hoy insistamos sobre e l 
tema, entendemos que h a de 
radicar en e l tan cacareado 
comienzo de las obras de 
desviación de la N - l que, pe­
se a tantas promesas oficia­
les, que en realidad no ee 
más que dar largas al asun­
to, no llega y mientras que 
esto suco Ja, no cejaremos en 
nuestx-a insistencia sobre el 
tema, que ha llegado a ser 
l a pesadilla de todos los ve­
cinos de Aranda, desenga­
ñados y a de que, pese a 
tantas y tantas promesas, la 
realidad es sólo una. que las 
obras del comienzo i e la 
desviación son para muy lar­
go y puede que en plan pe­
simista, haya generaciones 
que no las vean Comenzar. 

Mientras tanto, las colas 
que ininterrumpidamente se 
forman a ambos lados del 
puente sobre el Duero, son 
interminables, aunque er. la 
época actual, donde se regis­
t r a un menor tráfico en la 
circulación, qüe de no re­
mediarse, nos e s p e r a una 
:época primaveral y estival 
de marcado carácter conflic-
t ivo. 

S i hemos disminuido la 
campaña en pro del comien­
zo, de las obras de desvia­
ción, esta última temporada, 
h a sido confiados en la es­
peranza, no en las promesas 
pues ya no merecen el me­
nor crédito, de su comienzo 
y no sería de extrañar que 
c o n la llegada de la prima­
vera , el público reanudase 
las sentadas, desengañado ya 
de tantas promesas incum­
plidas. 

Todo e l mundo es cons­
ciente de que la empresa ad-
¡judicataria de las obras tie­
n e un plazo de SO meses pa­
r a las- mismas, a partir del 
comienzo de el las; pero ese 
comienzo ¿cuándo se produ­
cirá? E s la pregunta que 
cáda uno se formula y, la-
mentáblemente. nadie puede 
dar la contestación. 

Por otra parte, se ha ha­
blado, tal vez con cierta in­
sistencia, del p r o y e c t o d e 
construir otro puente aguas 
arr iba del Duero, que par­
tiendo de la antigua Resi ­
nera enlazase las dos már­
genes del Duero, con salida 

.al colegio de los P P . Misio­
neros, lo que sería un mal 
menor y descongestionaría 
algo el actual puente, aun­
que en realidad crease otro 
lugar conflictivo en la plaza 
de Pr imo de R i v e r a , pero 
«se proyecto parece que tam­
bién v a para largo, quedan­
do como un proyecto más 
pero s in vías de una inme­
diata solución. 

Por otra parte, con la ter­
minación del desvio de la 
carretera de Zar a g o z a a 
Por tugal por Zamora, que 
había de atravesar los Po­
lígonos, que está a falta de 
unos pocos metros de pavi­
mentar pero que lógicamen­
te requerirá la construcción 
•de un paso superior sobre la 

N - l , este paso no se h a co­
menzado y creemos ni pro­
yectado, lo que descarta la 
desviación o supresión en 
parte del paso denominado 
de L a Cadena. 

Por lo que venimos dicien­
do, las perspectivas de las 
desviaciones de las carrete­
ras arandinas, que de algu­
na manera pudieran reper­
cutir en la conflictivldad de 

l a Travesía de la N - l , son 
muy remotas, en principio, 
dado el estado de la cues­
t ión, que hemos tratado en 
todos sus aspectos. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

P a r a hoy, domingo, don 
L u i s Mira Berzosa, en plaza 
de l Caudillo, 28. 

Mañana, lunes, don Inda­

lecio de las Heras Arranz 
en Ar ias de Miranda. 30. 

E L D I F I C I L P A R T I D O D E 
E S T A T A R D E P A R A L A 
A R A N D I N A 

D e difícil se puede consi­
derar el desplazamiento de 
la Arandlna, últ imo de la 
primera vuelta, que hoy j u ­
gará la Gimnástica Arand l ­
na en Valladolid. P a r t i d o 

muy comprometido, ya que 
el enemigo de turno, s in po­
sitivos ni negativos, ha de 
luchar denodadamente, para 
no ceder punto alguno al 
conjunto blanquiazul. 

Según las noticias que 
nos llegan de la ciudad de! 
Pisuerga, este partido está 
en candelero en la Prensa 
vallisoletana y se tiene cier­
tos temores en torno a la 

P e l e t e r í a A N G E L P E Ñ A 
Ahora, con dos magníficas y completas 

exposiciones de peletería. 

Dos establecimientos con una amplia variedad de prendas a 
medida y «prét-a-porter». 

Una verdadera selección de peletería fina. 

wmm¿. 

DISPONEMOS DE UNA SÉCCION E S P E C I A L DEDICADA AL NOVAK 
DE FABRICACION PROPIA 

Burgos 

Av. del Cid, 44. Tf. 226664 
Av. del Cid, 59.Tf . 225089 

FACILIDADES DE PAGO 
HASTA 42 MESES 

ALTA P E L E T E R I A Abierto sábados tarde. 

combatividad de la Arandi 
na que en años anteriores" 
cuando los dos equipos w 
maban en el mismo Gruño 
de Primera Regional, pUn. 
tuó en el Estadio de Zorri 
lia a costa del Valladolid-
Promesas y a tenor de esto 
lógicamente, en principio' 
a la Arandina se la teme v 
se la respeta. 

Hemos de decir que el 
Valladolid-Promesas de hoy 
tiene sus principales ba­
luartes en Pascualete. Rubén 
López y Aragón, éstos dos 
últimos jugadores que fue­
ron del equipo principal de 
Valladolid y que lo hacen 
ahora en calidad de refuer­
zos, aunque también se dice 
en la Prensa que en la plan­
tilla del equipo vallisoletano 
hay varias balas por enfer­
medad entre las que posi­
blemente se cuenta la de Ru­
bén López 

L a Arandina ha de ali­
near, por lo tanto, a sus me­
jores hombres y someter a 
férreo mareaje a esos tres 
hombres que citamos, en el 
caso de que jueguen, tres 
valladares o puntales en los 
que ha de basar el equipo 
que se ha de enfrentar al 
conjunto ribereño. 

Por lo demás, confiamos 
en que el señor Sánchez de 
las Matas planteará el par­
tido adecuadamente, esti­
mando en lo que es el ene­
migo al que se ha de en­
frentar y teniendo en cuen­
ta lo que dejamos consig­
nado, siempre pensando en 
un resultado lo más satis­
factorio posible, pues hay 
que tener en cuenta que és­
ta es la última oportunidad 
que se le presenta a la Aran-
dina de incrementar sus po­
sitivos.en esta primera vuel­
ta de la temporada liguera. 

Como va dijimos en nues­
tra crónica del pasado vier­
nes, la Arandina contará en 
este desplazamiento c o n 
número de seguidores qüe 
con sus gritos de aliento les 
animarán, por lo que no se 
encontrarán sólos como ien 
otros partidos que . iuegan 
fuera de casa en que, en ra­
zón a los largos desplaza­
mientos, no existe la posi­
bilidad de acompañarles co­
mo en el caso presente. 

Conforme va dijimos, el 
partido dará comienzo a las 
cuatro de la tarde, oor lo 
que una vez que haya expi­
rado el tiempo previamente 
calculado para su termina" 
ción, la afición que aquí 
quede, que será la más. es­
tará pendiente del resulta­
do que al final señale ; el 
marcador para saber el re­
sultado definitivo de la 
confrontación entre estos 
vecinos conjuntos, conside­
rados como de rivalidad re­
gional, dato que también es 
digno de ser tenido en 
cuenta. . 

Finalmente • hemos de de­
sear a los muchachos de j a 
Arandina todo género d« 
suerte v aciertos en esta di­
fícil confrontación que han 
de realizar en la tarde de 
hoy. 

TRABA IOS 
DE CAUDAD 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
DIARIO OE 8UROO8 

S a n Pedro <J« Cordífto. 34 

reiétona 21 73 88 
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O A C T U A L I D A D 
SOLO SE TRATABA DE DESAGÜES 

Cursillos de formación sindical de 
R e u n i ó n d e l c o m i t é e j e c u t i v o d e l S . U . 

CURSILLOS DE FORMACION 
SINDICAL (USO) 

Con motivo de reanudarse en 
la Unión Sindical Obrera (USO) 
los cursillos de formación sin­
dical, se invita a todos los afi­
liados y simpatizantes, acudan 
el día 17 a las 8 de la tarde 
a nuestra sede sita en Oral. 
Cabanellas, b, bajo. 

Disertará el secretarlo de 
formación de 'a Unión Regio­
nal de Castilla y León. 

Los temas a tratar serán en­
tre otros los siguientes: «La m-
terpretasión dsl .R.T.P.» (Im­
puesto de rendimiento de tra­
bajo) y «La negociación de 
convenios colectivos». 

El martes, día 10 de Diciem­
bre se reunió el Comité ejecu­
tivo de la Unión local de Mi­
randa bajo la presidencia de su 
secretario general Fernando 
Campo Crespo, adoptando Im­
portantes acuerdos: 

REUNION DEL COMITE 
EJECUTIVO DE LA UNION 
LOCAL DEL S.U. 

El martes, día 10 de Diciem­
bre, se reunió el Comité eje­
cutivo de la Unióff local de Mi­
randa bajo la presidencia de su 

secretario general Fernán d o 
Campo Crespo, adoptando im­
portantes acuerdos: 

1. — Se analizó la situación 
política y sindical en España 
destacando en ella la necesidad 
de la participación popular en 
las elecciones generales y mu-
nicipates como una ocasión pa­
ra que el pueblo avance y se 
pueda lograr un Parlamento 
más representativo, del cual 
salga un Gobierno dirigido por 
la izquierda que aborde los 
problemas que tleag plantea­
dos. Se acordó el condenar el 
proceso terrorista que sirve a 
las fuerzas reaccionarlas y que 
no ayuda a la consolidación y 
ampliación de la democracia. 

Se acordó la necesidad de la 
movilización del decreto-ley so­
bre políticas de rentas recien­
temente decretado por el Go­
bierno que a juicio del Sindicato 
Unitario supone una congela­
ción salarial, un aumento del 
paro y 'a recuperación de be­
neficios para la gran patronal. 

2. — Se hizo un análisis de. 
la situación laboral en Miranda 
en la cual destaca: 

Se ha Iniciado un proceso 
de rtagociaclón colectiva que 
afecta a: Montefibre, Fundía-

NECESITO PERSONA 
experta en explotaciones agropecuarias, para ha­
cerse carqo de finca próximo o Burgos* 

Sueldo. Seguridad Sacia» vivienda y participa­
ción en beneficios, según resultados. 

Escribir APARTADO D E C O R R E O S 289. B U R G O S . 
Referencia: «Finca». 

OFERTA ESPECIAL 

C O R T E F I E l 
TRAJES CABALLERO 

Desde 3.995 PTAS. 

ABRIGOS SEÑORA 
Desde 2.995 PTAS. 

JERSEYS CISNE, DE NIÑOS 
Desde 295 PTAS. 

T o d o s l o s d e m á s a r t í c u l o s 

A P R E C I O S R E B A J A D I S I M O S 
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cero, Coral. Orive. Azucarera, 
CICA. Reposa, Metal (provin­
cia) y RENFE (nacional) En la 
mayoría de los convenios está 
presente el Sindicato Unitario 
Impulsando la negociación. 

b) La posición de los empre­
sarios de retardar el inicio de 
las negociaciones y de negociar 
con arreglo a los criterios de 
la CEOE. 

c) La necesidad de la unidad 
más estrecha entre las centra­
les sindicales de Miranda para 
conseguir mejorar las condicio­
nes de vida de los trabajado­
res. 

Como conclusión el Sindicato 
Unitario ve la necesidad de la 
creación do un frente común de 
los trabajadores y sindicatos de 
Miranda, para forzar a 'a Pa­
tronal a negociar y conseguir 
nuestras , reivindicaciones, en 
tomo a un programa mínimo 
que a nuestro juicio sería: 

—Defensa del poder adquisi­
t ivo de los salarios. 

—Garantía del puesto de tra­
bajo. 

—Reconocimiento de los de­
rechos sindicales. 

El Comité ejecutivo local ha 
acordado el estructurarse en 
secretarías de trabajo para 
coordinar toda su actividad. 

Se ha acordado también el 
iniciar a primeros de Febrero 
el funcionamiento de 'a escue­
la sindical «Joaquín Maclas» 
que tendrá carácter semanal, 
en la que se abordarán temas 
sindicales y lurídicos. 

EL S.U. PRESENTA LA 
PLATAFORMA 
REIVINDICATIVA DE 
«C.I.CA.. 

Reunida la sección sindical 
de «C.I.CA.» del Sindicato Uni­
tario somete a la consideración 
de los trabajadores la siguien­
te plataforma. 

Duración del convenio: Un 
año. 

Subida salarial: 20 por 100 de 
aumento lineal sobre la masa 
salarial. 

Prima de producción: 1.000 
Ptas. mensuales mínimas. 

Plus de turnicldad: 1.500 pe­
setas mensuales. 

Pagas extraordinarlasr Tres. 
Navidad. 18 de Julio y benefi­
cios de 30 días a salarlo real. 

Jornada laboral: 42 horas se­
manales. 

Vacaciones: 30 días naturales 
a salario real 

Enfermedad y accidentes: 100 
por 100 de salarlo real. 

I.R.P.F y Seguridad Social: 
A cargo de la empresa. 

Beneficios sociales: 
Economato: Inclusión en el de 

«Río Ródano». 
Ayuda escolar- Creación de 

un fondo de 200.000 Ptas 
Ayuda de vacaciones- 4.000 

pesetas. 
Derechos y garantías sindica­

les para el Comité de empresa 
y centrales sindicales. 

Pues no, nuestra suposición era totalmente falsa, o sea , carente de fundamento. 
Quizás llegamos a ella basándonos en la lógica, pero ésta como en el fútbol nos ha 
fallado. 

Todo el aparato montado en las obras del paso Inferior de la avenida del Generalí­
simo, que obligó a cortar la circulación durante una jornada era como consecuencia 
de que se realizó una zanja transversal del citado paso a la acera de enfrente, para 
construir ios desagües del mismo y no, como pensábamos —y no nosotros solos, sino 
muchos mirandeses— para hacer un acceso del mencionado paso a la acera derecha, 
que carece de él. Asi las cosas y para disgusto de los mirandeses, el paso inferior 
queda reducido a una sola acera, la de la izquierda, mientras que para hacer uso del 
mismo, los que circulen por la otra, tendrán que hacer un pequeño pero molesto rodeo, 
a través de las calzadas. 

(Foto JUAN MURO) 

NOTICIARIO LOCAL 
LA HUELGA FERROVIARIA 

NO SE NOTO EN LA 
CIUDAD 

Pese a ser Miranda un Gen-
tro ferroviario de primer or­
den, el paro general de Renfe 
del pasado día once, apenas se 
dejó sentir en el transcurrir 
de la jornada, salvo, como es 
natural, en la ausencia de pa­
so de convoyes por las líneas 
que atraviesan el casco urba­
no y el silencio Inmovilista en 
la estación y servicios de la red 
ferroviaria. Hubo asambleas de 
ferroviarios, jubilados de Ren­
fe. a las que asistieron com­
pañeros de otras localldes, 
pero todo ello en el mayor or­
den y sin que transcendiera el 
paro al ámbito ciudadano. A la 
Jornada siguiente, la asistencia 
al trabajo fue absoluta 

EL DIEZ DE FEBRERO CON 
LA LOTERIA, SORTEO DE 
LOS REGALOS DE LA 
COFRADIA 

La Cofradía de San Juan del 
Monte, tras estudiar la cues­
tión, ha acordado volver a sor­
tear la sala de estar y la ces­
ta navideña, que al no haberse 
vendido el boleto preml a d o, 
quedaba en propiedad de la 
mencionada Cofradía. Asimis­
mo, acordó seguir poniendo a 
la venta los boletos sobrantes 
regalando uno. por cada otro 
boleto adquirido, al precio de 
veinticinco pesetas los dos. con 
el f in de conseguir algún be­
neficio y a la vez Intentar que 
el próximo sorteo, que será el 

día diez de Febrero, en com­
binación con la Lotería Nacio­
nal, sea definitivamente adju­
dicado el premio, que como se 
sabe, alcanza un valor aproxi­
mado de medio millón de pe­
setas 

de Amas de Casa, el día. 18 
del actual mes, a las cuatro de 
la tarde, dará comienzo en los 
locales de la Delegación de 
Cultura (antigua Secfión Feme­
nina), un cursillo de tapicería 
y restauración de muebles. 

Para Inscripciones en nuestro 
domicilio Vitoria, 5, el martes 
día 16 de cuatro y media a seis 

Organizado por la Asociación de la tarde. 

ASOCIACION DE AMAS DE 
CASA 

A I S L E S I ) V I V I E N D A 0 C H A L E T 

D E L F R I O , C A L O R Y R U I D O 

Con espumo plástico sTERVESPUM-65» inyectada en 
cámaras de aire y ahorrará hasta un 40 % en calefac­
ción. Edificios habitados o en construcción Sin extor­
sión alguna No deterioramos ni el empapelado. Trábalo 
en el dio v garantizado. 
OFERTAS E S P E C I A L E S A COMUNIDADES DE VECINOS 

A I S L A M I E N T O S B U R G A L E S E S 

Teléfono 21 39 13 

A lAS CUATRO DE IA TARDE 

Difícil encuentro el que t ie­
ne que disputar hoy el Depor­
tivo Mirandés. ante el Tenerife, 
equipo éste que desde una zona 
de descenso, ha pasado a ocu­
par una posición relevante, que 
le permite seguir aspirando al 
ascenso de categoría. Y es és­
ta progresión del conjunto ca­
nario la que da peligrosidad al 
lance, pues evidentemente sus 
lógicas aspiraciones tiene que 
refrendarlas, consiguiendo pun­
tos positivos y si éstos, como 
el caso que nos ocupa, son a 
costa de otro aspirante al as­
censo, tanto mejor. 

El partido dará comienzo a 
las cuatro de la tarde, y :po-
demos anticipar que se Jugará 
sobre terreno blando a causa 
de las incesantes lluvias que 
vienen cayendo sobre Miranda. 
Esto puede ser un punto a fa­
vor del Mirandés. más habitua­
do que los tlnerfeños a los te­
rrenos mojados o blandos. 

En el último entrenamiento 
del Deportivo Mirandés, no hu­
bo novedades de modo que se 
puede esperar que todos los ju­
gadores estén en disposición! de 
lugar. Incluidos Haro _y. Ufre-
cho. por I© que la alineación 
casi segura del equipo será és­
ta: Muñoz. Haro. UsÜ^Arrióla, 

Andueza.^ Blach. Urrecho. Ma­
ta. Lucas, Lecumberri y An­
drés, si bien cabe la posibil i­
dad de que entre en la alinea­
ción Ventosa que viene hacien­
do buenos encuentros, descan­
sando Lecumberri y Jugando 
Andrés de Interior, para pasar 
el citado Ventosa al extremo Iz­
quierdo. Todo esto suponiendo 
que Urrecho pueda alinearse, 
pues de lo contrario. Ia alinea­
ción sería la citada con Ven­
tosa en el lado derecho d é I 
ataque. 

Sea como fuere, esperamos, 
que el Mirandés vuelva por sus 
fueros de equipo puntero y con­
siga la victoria frente al póten­
te Tenerife, con la que estaría 
en óptimas condiciones de in­
tentar dar alcance al Bilbao At-
Ihetic que tiene un difícil en­
cuentro en Irún. A la Jomada 
siguiente el Mirandés se des­
plaza a Langreo. en cuyo te­
rreno lógicamente puede pun­
tuar, dada la baja forma de los 
langreanos y e la siguiente jor­
nada/ el derby de la témpora-
da en San Mamés con el par­
tido entre bilbaínos y miran­
deses, que puede ser decisivo 
para la clasificación final, pe­
ro, claro, antes hay que ganar 
hoy al Tenerife de lo contra­
rio... - _ 
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a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben ta nuestra Administración (Calle San Tedro Cardefla, 34, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 13), de kuevb y Media de la mañana a una de la tarde v m» 

A fcEls de la tarde, así como en todas las Agencias da Publicidad. — Precio : Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cinco pesdtas. cuatro 

Alquileres 
AJLQÜÍL.O otiema cen­
tro le Burgos Edificio 
Edlnco. Cal le Vitoria, 
N.9 17. Razón, conserje 
SIS A L Q U I L A casa 
amueblada en pueblo. 
Ofertas al Telf. 501004. 
A L Q U I L O o vendo lo­
c a l comercial, zona G a ­
monal. Telf. 223370. 
D O S señoritas necesi­
tan en alquiler piso pe­
queño amueblado, pre­
ferible servicios centra­
les, tiempo limitado. 
Teléfono 203853 (tar. 
des). 

N E C E S I T O piso en a l ­
quiler sin amueblar, 
servicios centrales. L l a ­
mar de 9 a 10 noche. 
Telf. 210856. 
N E C E S I T O buhardilla, 
zona tranquila, para es­
tudio. Telf. 223408. 
A L Q U I L O naves 2.000, 
1.400. 700 m*. Teléfono 
206470. 

A L Q U I L O local comer­
cial junto Iglesia del 
Carmen, 130 m* Intere­
sados l lamar teléfono 
203005. 
N E C E S I T O piso en a l ­
quiler, bajo, con o sin 
muebles, buena comu­
nicación Telf. 226253. 
Sr . Lerma. 
K I T O R T . — Necesita 
pisos para alquiler, ad­
ministra, contratos, co­
bros. Reyes Católicos, 4. 
R I T O R T . — Alqui la en 
explotación Mesón C a ­
fetería, céntrico, mucha 
clientela, poca renta. 
Reyes Católicos, 4. 
A L Q U I L O nave Indus-
tr 'al, Polígono Vil la-
lonquéjar, 500, 800 ms. 
Telfs. 223514, 228686. 
P R I G O . — Piso alqui­
le r Gamonal . Con mue­
bles, temporada. Vito­
r ia . 175 1-F. 

A L Q U I L O piso amue­
blado en Carretera L o ­
groño, 112. Informes, 
teléfono 210179. 

C E D O piso en a l -
q u i 1 e r, situación 
inmejorable (Ave­
nida del C i d ) . T e ­
léfono 220156. 

T R A C T O R E S d e 
ocasión, revisados, 
magníficos precios, 
facilidades de pa­
go. «Auto Burgos, 
S. A.». Avda del 
Cid. 72. Teléfono 
220350. 

D ü C A R Automóviles, 
i vendo las mejores mar­
cas a mejores precios. 

! Faci l idades. Telé f o n o 
229107. 
A U T O M O V I L E S P E -
D J ^ O S A — C o m p r a 
venta de toda clase de 
automóviles. Stock mí ­
nimo, ciento cincuenta 
vehículos para que us­
ted pueda elegir G a -

| rantizadoa. Facilidades 
hasta 24 meses. Teléfo-
nos 220047 y 227767. 
V E N D O 600-D. 850. 127, 

. Simca 1.000 MinI 850 y 
R-8. L l a m a r Garaje A r -
nalz. Cal le Lealtad, L 
Teléfono 208768. 

E U R O C A S I O N es 
T r a b a d o , S . L . 
concesionario C i ­
troen Peugeot. C a ­
rretera M a d r i d -
I rún , K m . 234. T e ­
léfono 200542. 

A U T O M O V I L E S 200 
(Gara je 200), vende to-
dos los modelos nacio­
nales, somos especialis­
tas en coches de uno a 
tres años, mano de obra 
y piezas garantizadas, 
de 3 a 6 meses por es­
crito, nuestro lema es 
garantía y serieda i. C a ­
lle Vitoria. 200. Teléfo-

E U R O C A S I O N es 
la garantía. T r a b a ­
do. S. L. Agencia 
Oñcial C i t r o e n , 
Peugeot. Carretera 
Madr id- I rún. k i ló ­
metro 234. 

M E R C A D O NA­
C I O N A L O C A ­
S I O N . - Vehícu­
los usados, todas 
la^ marcas y tipos. 
Revisados, garantí-
zados. Facilidades. 
Visítenos en «Au-
tovicán». Sábados, 
abierto. 

A U T O M O V I L E S V i d a l 
Compra venta automó­
viles: Vendemos toda 
clase de automóviles 
usados, totalmente re-
v i s a d o s . Facil idades 
hasta 18 meses. Com­
pramos, su coche usado 
y se lo pagamos al con­
tado. Madrid. 91. Telé­
fono 203461. 

E U R O C A S I O N les 
ofrece poder elegir 
entre más de 50 
coches de todas las 
marcas. 

Automóviles 
y accesorios 

A N T E : de comprar su 
vehículc de o c a s i ó n 
véalos y compruébelos 

;Sln compromiso en A u ­
tomóviles Ducar. Casa 

:1a Vega. 15. Todas mar­
icas. 

E U R O C A C I O N . S e a t 
1.430-F 
E U R O C A S I O N Citroen 
C S C Varios. 
E U R O C A C I O N . S e a t 
127 2 P 
E U R O C A S I O N Citroen 
Dyan-6 Varios. 
E U R O C A S I O N Citroen 
C-8 C - F Varios. 
E U R O C A S I O N Citroen 
R-8 R-6 Varios. 
E U R O C A S I O N Renault 
R.12 
E U R O C A S I O N . Simca 
1.200. 

E U R O C A S I O N co­
ches usados, nue­
vos. T o d a s las 
marcas, todos los 
modelos. Carretera 
Madr id- I rún, k i ló ­
metro 234. Teléfo­
no 200542. 

A L Q U I L E R sin con-
ductor, coches nuevos, 
to-Jas las marcas. «Ser-
vi Auto». Sanjurjo, 9. 
Teléfono 222715. 

F U R G O N E T A S . Av ia y 
Ebro, plataforma Ebro 
260. Avia 5.000 comer-
cial con basculante y 
varios más. Ruera , ca­
lle Vitoria, 19. 
V E N D O Minl. toda 
prueba. E r a s de San 
Francisco. 9-4."."' 
J L A N vende G S Palas, 
G S Club. G S C-8 , D y a . 
ne 6, 2 HP, , 132, 131, 
1.430, 124 Sport. 124 
Gas-o i l , 124 Fami l iar , 
124 D, 127 2, 3 y 4 
puertas, 850, 600, 1.200 
E , 1.200, 1.000. R-12-S, 
R-5, R-6. R-7, R-8, 4 - L 
y varios modelos más. 
Revisados garantizados. 
Calle Vitoria. 235 o A u ­
tomóviles Gamonal. C a . 
lie Pedro Alfaro, 2. 

A U T O M O V I L E S Varo-
na. Compra venta de 
toda clase 3e automó­
viles y vehículos co­
merciales, hasta 3.500 
kilos. Garantizados MI. 
nima entrada. Fac i l ida­
des 6, 12. 18 y 24 me­
ses. Madrid. 22. Teléfo­
no 207087. 
A U T O M O V I L E S 
Grandmontagne. garan. 
tiza por escrito con un 
año. en materiales y 
mano de obra todos sus 
vehículos de menos de 
7 años. Abierto incluso 
sábados, hasta las 9 -le 
la n o c h e . Francisco 
Grandmontagne. 22. Te­
léfono 215050. 
V E N D O plataforma 
basculante para áridos. 
Razón, José Antonio 
Angulo Vi l larcayo T e ­
léfono 100179. 
A I T O R . — C o mp r a-
venta automóviles usa­
dos, todas las marcas. 
Madrid. 69. 
A I T O R . — Ven-ie R e ­
nault R-7 . R-5 . R-8, 
R-12, revisados, garan­
tía, ocasión Madrid. 69. 
A I T O R . - Vende Seat 
127, 133, 1.800 F U . 
1.600 F U , 1.430 G a s - O i l . 
124 Gas-Ol l , precio li­
quidación. Madrid. 69. 
A I T O R . - Vende C i ­
troen Dyan 6, revisado, 
garantía, precio ganga, 
Madrid. 69. 

' E R T Z Alquiler 
sin conductor — 
Rent a Car. 
H E R T 2 alquila 
con kilometraje i l i ­
mitado y precios 
especiales a em­
presas. 
H E R T 2 Alquílelo 
a q u í Entréguelo 
illá más de 50 ofi­
cinas. Pistamos en 
los principales ae­
ropuertos. 
H E R T Z Acépta­
nos las principales 
tarjetas de crédito 
A L Q U I L E un co­
che Hertz mientras 
reparan el suyo. 
H E R T Z . Calle V i ­
toria 115 220616. 

F U N D A S para su co­
che, confección y mon­
taje en el día. Arahue-
tes. San Isidro, 13. Te ­
léfono 207327. 
B A R R I A D A Hiera, 
vendo Seat 600. 850, 133. 
127 124, 124 D - L S . 1.430, 
Simca 900. 1.000. 1.200, 
Renault R-8. R-6. R-12 
y 4-Li. Varios de poco 
tiempo. Garantía f irma, 
da. Facilidades de pa­
go. B i a . Hiera, calle C, 
N.o 7. Telf. 214756 
S E V E N D E R-8. eco­
nómico, con extras. L l a ­
mar al teléfono 209574. 
P A R T I C U L A R v e n d e 
furgoneta, económica, 
rectificada. A v e n i d a 
E lad io Perlado. 18-3.° C 
(desie 7 tarde). 
V E N D O R-8 T S , per­
fecto estado. Teléfono 
214225. 

V E N D O Seat 600. L l a ­
mar a l Telf. 207431. de 
9 a 2. 
P A R T I C U L A R v e n d o 
Seat 124. Telf . 207238. 
S E V E N D E Mini, ba­
rato, muchos extras. 
Telf. 421277. Ibeas. 
S E V E N D E 850. Cal le 
Salas. N.B 12 bajo. 
S E V E N D E furgón pa­
ra muebles. Teléfono 
161094. 
V E N D O furgoneta 4 P. 
B U . B . Teléfonos 214162 
y 229089. 
V E N D O motor diesel 
turismo. Jaulas, t i jeras, 
naves 7 metros, órgano 
electrónico. San Isidro. 
6. 

A U T O M O V I L E S 
C A R R O . Compra venta 
de toda clase de auto­
móviles, vende varios 
Seat 132 gas-oil y gaso­
lina, 131 Sport 1800 y 
1.600, FU-1.600 1.430 
124 L S . 124 D. 127 133, 
850 especial y normal 
600 B y D Varios R e -
nault R-12-S. R-12 N, 
R-5 R-8 R-8 TS . R-8 
4-L. Super 4 F varios 
Chrysler 180, Simcas 
1.200 S. 1.200 G L E l.20r 
L S Simca 1.000 espe­
cial. 1.000 G T 900 es­
pecial 900-N, Citroen 
varias G S , Palas G S . 
Break C-8 Diñan Diatie 
o, AK-400, Austln va­
rios. Austln Victoria 
MG 1.300 Morris 1300 
Minl 1.000 Minl 850, va . 
ríos Alfa Romeo F-108 
D K W Land Rover 109 
Avia 3.500 F u r g ó n , 
Dodge 3/4 grúa y 70 
automóviles más Pre­
cios favorables e ran íes 
facilidades de pago, 
seis mese.1 de garantía 
San Pedro Cardeña 
número 90 Telf 21 ORI 1 

V E N D O 850 en buen 
estado, barato. Teléfo­
no 214897. 

V E N D O • 850 especial, 
económico. Telf. 218426. 

V E N D O D K W F-1.000, 
t i p o camioneta. B U -
3772 A. Carretera L o ­
groño, 18. Tal ler Eléc­
trico. 

S E V E N D E coche ba­
rato. Teléfono 221556. 
Santi. 

V E N D O tractores U r . 
sus de 93 H.P., en per­
fecto estado. E teyr de 
doble tracción de 116 
H. P.. E t e y r de 60 H.P. 
con pala, propio para 
granja, varios de 40 a 
60 H.P. Pedro Gómez 
García. Carretera de 
Madrid. K m . 234-400. 

M E E C A P I S E R v e n d e 
toda clase de camiones 
de ocasión, cabeza t rac-
tora con garantía, sin 
matricular, 352 P.H. , 
doble carga trasera. C a ­
beza tractora 306 C.V. 
Lo-4849-C. Cabeza trac-
tora con plataforma 3 
ejes, seminueva. Pega­
so 3060 con volquete. 
Autocar Av ia 29 plazas, 
seminuevo. Pegaso 3088 
volquete 30.000 K m s . 
Pegaso 8 ejes volquete 
seminuevo, cabeza trac­
tor del año 74, en 
I. 150.000 Ptas. Teléfonos 
275555 y 275544. Vitor ia. 

M E R C A F I S E R v e n d e 
turismos de ocasión. 
Seat 127, Seat 133, Seat 
124. Seat 850, Renault 
8, etc. Teléfonos 275555 
y 275544. 
S E V E N D E Minl 850. 
Razón: Parque de las 
Avenidas. N.« 5-7.° C. 

N E C E S I T O chica in­
terna, para señora sola, 
con Informes, R e y e s 
Católicos 10-9.» A 

S E N E C E S I T A chica 
fija, Madrid. 2-3.» 

A P R E N D I Z A de l im. 
pieza Hostal Rice. I n ­
teresados dirigirse Of l . 
ciña de Empleo. Re fe ­
rencia 8.268 

40.000 mensuales. Ofre-
cemos veinticinco tra­
bajos caseros. Escr iba -
nos. Apartado 1.339. V I -go. 
S E O F R E C E joven con 
servicio militar cum­
plido. P a r a cualquier 
clase de trabajo. Todos 
permisos de conducir 
Telf. 218740. Tardea. 

S E N E C E S I T A chica 
fija Tel f 207153. 

S E N E C E S I T A chica 
fija. Informes: 214557 

P R E C I S O chica f i ja 
con informes. Avenida 
Generalísimo, 8-2.° T e ­
léfono 202018. 

N E C E S I T O chica fija, 
responsable. 221734. R e . 
yes Católicos. 16, segun­
da escalera. 5.° E . 

S E P R E C I S A chica 
con informes. Razón: 
Vitoria, N.« 20-3.» iz­
quierda. 

N E C E S I T O asistenta 
mañana y tarde. Gene­
ral Sanjurjo, 39-2.» iz­
quierda. 

S E N E C E S I T A em­
pleada de hogar, de 
unos 40 años, soltera. 
E s c r i b i r : P laza San P a ­
blo, N.o 3-4.o h. G a m o , 
nal. 

S E O F R E C E conduc­
tor, carnet 1.a especial. 
Telf. 223578. 

N E C E S I T O asistenta 
con informes, matrimo­
nio sólo. Padre Silverio, 
3-6.o a. 
O F R E C E S E asistenta, 
para trabajar tardes, de 
4 a 7,30. Interesados 
l lamar al Telf. 224014. 

S E N E C E S I T A 
obrero para cuidar 
ganado estabulado, 
mecanizado. Se fa­
cilita v i v i e n d a 
buena. Pueblo im­
portante. Dir igirse 
a Oficina de E m ­
pleo número 8.373 
( S E A F - P P O . 8.37 
(Seaf-Ppo. 8.373). 

N E C E S I T O chica. C a ­
lle Moneda, 2-5.° dere­
cha, 

30.000 mensuales traba­
jando en casa. Pagamos 
a Icontado. Escr ib i r A l ­
ba. E n a m o r a d o s , 23. 
Barcelona-13. 

E M P R E S A Internacio­
nal , por ampliación de 
su red comercial, debi­
do a nuevas aperturas 
precisa personal de am­
bos sexos que reúnan 
las siguientes condicio­
nes; edad de 18 a 80 
años, ambicioso y con 
deseos de encontrar un 
trabajo serio y con fu­
turo dentro del campo 
comercial, que tenga 
buena presencia y cul ­
tura a nivel medio. 
Ofrecemos unos ingre­
sos del orden de las 
40.000 pesetas mensua­
les, seguros médicos, 
formación y lo más i m ­
portante y debido a es­
tas nuevas aperturas, la 
posibilidad de promo-
cionar a un puesto s u ­
perior, en un plazo muy 
corto, etc. P a r a una i n -
fo m a c i ó n detallada 
presentarse los días 15 
y 16, de 11 a 2 y de 4 
a 7, en el Hotel Con­
destable. Atenderá el 
Sr. Iglesias. 

S E N E C E S I T A chica 
responsable, con infor­
mes. Teléfono 207150. 
S E N E C E S I T A asisten, 
ta de 9,30 a 6.30, de 15 
años. Informes: Santa 
Cruz. N.» 24-l.o a. • 

S E N E C E S I T A chica 
fijaU.rbn zlcaiónea í .qL 
fija. Urbanización C a s ­
tellana. Jardín. Portal 
B, 1.* derecha. 

S E N E C E S I T A cocine­
ra. Oficina de Empleo. 
Referencia 8.271. 
A S I S T E N T A se ofrece 
para todo el día o me­
dia jornada. Teléfono 
221731. preguntar por 
María Carmen. 

ES'ii AJVI E K i A ̂  
metálica» Omxiod 
montnte inme<uato 
Ruara Vitoria IS 
TPII W3RS7 

V I V E R O S Gallo F ru -
tales, chopos rosales, 
coniferas, setos Cova-
rrublas Telf 24 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio Telé , 
fono 200374 
S E V E N D E N cacho-
rros pastor alemán. T e . 
léfonos 214572 y 208482. 
V E N D O tableta propia 
para parquet. 224801. 

V E N D O máquina 
sser i b i r Olympia 
moderna, precio in . 
teresante. Teléfono 
207660. 

S E V E N D E remolacha 
forrajera. Razón, Ru f i ­
no Miguel. Villazope-
que. Telf. 161093. 

S E V E N D E N máquinas 
de carpintería, en buen 
estado. Interesados l l a ­
ma al teléfono 216708. 

C O M P R O teja plana 
francesa. Telf . 215283. 

S E V E N D E máquina 
noi r iza . para criar ter­
neros o corderos. A n ­
drés Palacios. Cojóbar 
(Burgos). 

M E R C A F I S E R , vende, 
mos maquinaria de oca­
sión. j . C . B . Cart . Ebro . 
C a 1 s a. Internacional. 
Gur ia . Yumbo. E t c . , re . 
troexcavadoras, p a l a s 
cargadoras ruedas y ca ­
denas, excavadoras a 
360o. compactadme y 
g r u p o s electróeenos. 
T e l é f o n o s 275555 y 
275544. Vitoria. 
M E R C A F I S E R v e n d e 
grúas Coles, autopio-
pulsada 7 toneladas a 9 
metros de elevación, 
grúas I ron Fa i re , auto-
plopulsada 6,5 toneladas 
9,2 metros de elevación. 
Tel£s. 275555 y 275544. 
Vitoria. 

M E R C A F I S E R , carre­
tillas elevadoras de oca . 
sión, eléctricas y gas-
oil. Hyster , Lansing, 
Femwich, Fiat , Laurak , 
etc., para distintas ca­
pacidades y elevacio­
nes. Teléfonos 275555 y 
275544. Vitoria. 

I N L I N G U A . io nuestro 
son los Idiomas Ense-
i. a n z a. T r a ducclón. 
A l o n s o Martínez 7. 
206851 
M A T E M A T I C A S . Ucen-
ciado l a clases. 207490 
C L A S E S de inglés por 
nativo. Teléfono 210452, 
2 a 4. 
I N G L E S , se busca per­
sona nativa para prác­
ticas. Telf. 208123 
S E DAN clases parti­
culares, individuales o 
en grupo i e E . G . B . T e ­
léfono 215627. 
L I C E N C I A D O en Quí­
micas da clases de Ma­
temáticas, Física y Quí­
mica. Tel f . 202901. 
P R O F E S O R A E . G . B . 
da clases particulares. 
Teléfono 219021. 
I N O L E S audiovisual 
Especial ista, clases re-
c u p e r a c l ó ' n , E . G . B 
adultos. Telf. 210313. 

D O Y f r a n c é s , latín 
E G B . B U P . T e i ^ 1 * ' 
212013. 0 

I N G E N I E R O da clases 
de Matemáticas. Física 
Química. B U P , c o n ' 
Mart ínez del Campo, n 
2.o D. ' 

P R O F E S O R A de E G B 
dr. clases particulares a 
domicilio. Telf. 220477. 
P R O F E S O R A de E G B 
da clases particulares 
Teléfono 206708. 

S E V E N C E piso cén­
trico. Informes: Teléfo­
no 200690. 

V E N D O apartamento 
en Avda. Cid, 3. 6.o G. 
Teléfono 210453. 

V E N D U piso 122 me. 
tros, calefacción cen­
tral, para Iníormes, 
Carretera Logroño 105 
2.o B 

S E V K N D E N naves in­
dustriales, en carretera 
Madrid Informes Cons. 
truccíones Serrano C a ­
lle Legión Española. 
Telf 201543 

S E V E N D E piso. Telé­
fono 222708 

V E N D O piso a estre­
nar en Santa Clara 10. 
Burgos. Para tratar Ua. 
mar al teléfono 321201 
de Miranda de Ebro, 
de nueve a dos y de 
cuatro a seis. 

S F V E N D E piso, calle 
Madrid 64-5o A 

V E N D O lonja, calle 
Fel ipe n . Espinosa de 
los Monteros. Teléfono 
120371. 
S A N T O S . - Piso Ave­
nida Eladio Perlado. 3 
habitaciones, c a 1 efac-
clón individual. Precio 
muy bueno. Julio Sáez 
Hoya 8 6 o 
S A N T O S . — Piso calle 
Carmen, 5 habitaciones, 
2 servicios, calefacción 
central. Julio Sáez Ha­
ya. 8-6.« 
S A N T O S . — Avda Ve . 
na. 6 habitaciones, 3 
servicios, p r e c i o de 
ocasión 
S A N T O S . — Pisos Ave-
nlda Cid, en construc­
ción, servicios centra, 
les. primera p l a n t a , 
vendo o cambio por 
otros o lonja Tulio 
Sáe? Hova 8-6* 
S A N T O S . - Piso V i -
llafria. 500.000 pesetas 
entrada 
S A N T O S . — Casa com­
pleta calle Salas, ven­
do a precio de bajos co . 
merciales. 
L O C A L comercial, cén­
trico, en Gamonal. 285 
m e t r o s , t o t almente 
acondicionado, v e n d o 
en calle Arzobispo de 
Castro. 7. Telf 217054. 

V E N D E S E mejoi 
sitio Polígono Ga. 
monal. espléndida 
nave 1.000 m* F a - ; 
c l l idaies Teléfono1 
(983) 232266 De 9 
i 10 mañanas • 

S E V E N D E buhardilla. 
Informes, Juan X X I I I . 
N." 1-2.9 3.*. Rafael 
García. 
S E V E N D E bar. Telé­
fono 211761. 
V E N D O piso. 4 habita­
ciones, 2 baños, terra­
zas, céntrico. Teléfono 
215979. de 1 a 3,30 y do 
6 en adelante. 
L A R E D O , o c a s i ó n 
apartamento amuebla­
do, primera línea dos 
dormitorios, garaje op­
cional. Teléfono 20.26». 
Burgos. 
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V E N D E piso, servi­
a s centrales. 11? m-
tzobispo de Castro. 
Bazón. Telf 211721. 
V E N D O piso, c a l e f a c 
V n 5 habtiaciones 

cío"' v 70 r 
Sanjurjo. 41-7." C. 
ÍTSTÜPENDO local no 
comercial de 10 n* 
construidos, situado en 
Plaza San Bruno ven­
do. Razón. Telf 229111. 
V E N D O piso totalmen­
te exterior, con o sin 
muebles servicios cen-
trales. Plaza San B r u - . 
n0i 4-9.0. Telf. 228818 O 
po-tero. 
V E N D O piso,. 4 habita­
ciones, calefacción Al ­
bóndiga. ll-5.fl. Teléfo-
no 208483 
GRAN o p o r t u n idad 
venta o renta hat en 
buena zona. Teléfono 
224255 o calle Vitoria. 
171-5.° A. 
S E V E N D E N locales 
en la Avda del Cid. Te. 
léfono 222708. 
p i ' . ü céntrico, confort 
Vendo. Tel f 201854. 
S E V E N D E N ios pla­
zas de garaje, en Ge­
neral Mola. N.« 24-26 
Informes: Avda. Valen-
C.-, 1-8.° B. 
S E V E N D E piso de 
particular a particular. 
Telf. 225008, 
V E í. I- O apartamento 
estrenar, zona Gamonal, 
entrada 800.000. resto 
facilidades. Telf. 211837. 
V E N D O piso barato. 
Informes: San Pedro y 
San Fel ices. 24-4.9 de­
recha. 

V E N D O piso. Roman­
ceros, económico, cale-
facción. I n f o r m e s : 
Huerto del Rey. 2-3.« 
centro. 

V E N D O plaza de gara­
je, barata. General Mo­
la. Teléfono 203279 
V E N D O piso estrenar, 
céntrico, servidos cen­
trales. 5 habitaciones. 2 
baños. Informes: Ma­
drid, 22-2.» B 
V E N D O solar. Crucero 
San Julián Informes: 
Madrid, 22-2.o. 
S E V E N D E local co 
mercial en Avda. E l a ­
dio Perlado, de 60 a 70 
m. Telf. 212062 
V E N D O piso 6 habita­
ciones. 2 servicios ga* 
raje. Doña Berenguela. 
222410. 
S E V E N D E piso, calle 
Lealtad. Informes, telé­
fono 201147 Laborables 
de 9 a 1 y 4 a 7. 

V E N D O piso cuar­
to. Albóndiga ex­
terior, calle Ma­
drid). Telf. 207660 

S E V E N D E mesón E l 
Churrasco, por no po­
derlo atender. Teléfono 
218902. 
S E V E N D E piso, Ave ­
nida Reyes Católicos. 
Edi f ic io Granada. I n ­
formes, portería. 
V E N D O buhardilla. I n ­
formes, Telf. 212187. 

C O M P R A R I A lonja de 
40 a 80 metros cuadra­
dos. Tel f 227763. 
V E N D O piso, calefac­
ción. 4 dormitorios, co­
cina y baño. San F r a n ­
cisco, 161-1.0 A. 
V E N D O local comer­
cial . L lamar al teléfono 
204682. 
K I T O R T . — Compra 
pioos. apartamentos, no 
importa zona, pago con­
t a l o. Reyes Católicos, 4. 
R I T O R T — Piso A r z ­
obispo Castro, B habita­
ciones, exterior, nuevo. 
Entrada 800.000. 

R I T O R T . — Piso Plaza 
Lavaderos, 4 habitacio­
nes, exterior. Entrada 
500.000. 
R I T O R T . — Piso E l a ­
dio Perlado, 4 habita­
ciones, calefacción, e x ­
terior. Ent rada 500.000. 
R I T O R T . — Piso A l -
berdi, nuevo, garaje, 4 
habitaciones, cal e f a c -
ción, entrada 800.000. 
R I T O R T . — P i s o 
Grandmontagne, 4 h a ­
bitaciones exterior, en­
trada 400.000. R e y e s 
Católicos, 4. 
R I T O R T . —• Pisos nue­
vos y usados en todas 
las zonas le Gamonal , 
mínima entrada, máx i ­
mas facilidadea. 
R I T O R T . — Naves i n ­
dustriales, Polo V i l l a , 
lona.uéjar , e n t r a d a 
1.000.000, precio 7.950 
metro. 

R I T O R T . — Piso Ave ­
nida Vena, 5 habitacio­
nes, exterior, calefac­
ción, precio ganga. 
R I T O R T . — Pisos nue­
vos, zona Is la , exterio­
res, garaje. R e y e s C a ­
tólicos. 4. 

R I T O R T . — Pisos C a l ­
zadas, Sarmiento, A v e ­
nida Cid , Reyes Cató­
licos. Entrada 600.000. 
R I T O R T . — Piso calle 
Madrid. Albóndiga, ex­
terior. 4 habitaciones, 
calefacción, e n t r a d a 
800.000. 
R I T O R T . — Pisos R e ­
yes Católicos, Edificio 
Médicos. 5 habitaciones, 
3 servicios, calefacción, 
garaje, trastero. Precio 
ocasión. 

S E V E N D E finca para 
edificar, cercanías de 
Burgos, 2.950 m8. R a ­
zón Telf. 228290. 

S A N T O S . — Vendo na­
ve en Legión Española, 
1.000 ma. 

S A N T O S . — Ven­
do plazas de gara­
je, Beyre (Isla) y 
Plaza la Cruzada 

S A N T O S . — Piso 
salle Tr inidad, b 
habitaciones, cale­
facción individual. 
Precio interesante. 

S A N T O S . — Ven-
do naves distintos 
polígonos, d e s d e 
200 m* y precios 
distintos. 

P R I G O . — Gamonal: 
pisos de todas clases, 
características. I n f o r-
mes: Vitoria, 175. 

P R I G O . — A g e n t e s 
P r o p iedad Inmobil ia­
ria: Moneda, 13; Vito­
ria. 175. 

P R I G O . — Santa C l a ­
ra: tres dormitorios, 
salón, baño, cocina, ser­
vicios centrales. 
P R I G O . - - Vitoria: 
cuatro dormitorios, s a ­
lón, calefacción, cuarto 
trastero, cocina amué­
b la la . 
P R I G O . — Cervantes: 
cuatro dormitorios sa­
lón, dos terrazas, exte­
rior, soleado, contra, 
ventanas. 

Ganados 
y aperos 

S A N T O S . — Piso 
San Francisco, 4 
habitaciones, todo 
exterior. Cal le J u ­
lio Sáez Hoya, n ú -
nero 8-6.0. 

V E N D O piso lujo, 
140 ms, 6 habita-
clones, todo exte­
rior, servicios cen­
trales. Avda. del 
Vena. 2-9.o B. E d i ­
ficio Perú . 

S E V E N D E o a l ­
quila nave 1.600 m' 
en Polígono Indus­
trial Villa lonqué-
)ar Informes se­
ñor Martínez te-
léfono 223710. 

V E N D O piso, calle V i ­
toria, 188. 6.0 P. cale­
facción central , verlo 
sábado y lunes, de 12 
a 2 y 4 a 6. 

V E N D O piso, calefac­
ción central . Cal le V i ­
toria, 168-4.0 B. Teléfo­
no 217629. 

O C A S I O N por traslado 
se vende chalet nuevo, 
todos servicios. Razón, 
Chalet L o re. V ivar del 
Cid (parte trasera). 

P R I G O . — Zamora: 
tres habitaciones, cale­
facción individual, par­
quet, muy soleado, ex-
terlor. 

P R I G O . — Salas: tres 
dormitorios, salón, ca­
lefacción Individual, sol 
mañanas, económico. 

P R I G O . — Concepción: 
cuatro habitaciones, ba­
ño, cocina, calefacción, 
exterior, sol mañanas 

P R I G O . — Avda. C i d : 
cuatro habitaciones, te­
rraza, baño, c o c i n a , 
muy económico. 

P R I G O . — Gamonal : 
construcción, tres dor­
mitorios, salón, garaje, 
servicios centrales, ex ­
teriores 

P R I G O . —• Francisco 
Salinas, cuatro habita­
ciones, baño, terraza, 
calefacción, s o l e a d o , 
trastero. 

V E N U O piso a estrenar 
Plaza Capitanía, pleno 
sol servidos centrales 
y plaza garaje. Teléfo. 
nos ^29090 y 203859 

C O M P R O piso cua l ­
quier zona de Burgos, 
pago a l contado, econó­
mico. Telf. 207168. 

V E N D O piso económi­
co, calefacción, zona ca ­
lle Vitoria. Teléfono 
221814. 

S E V E N D E piso peque­
ño, llave en mano, para 
tratar en el mismo, do­
mingo y lunes todo el 
día, los demás días de 
8 a 10 noche. Fernán 
González, 48, escalera 
derecha, 2.s piso dere­
cha. 

C O S T A del S O L : Apar­
tamentos amueblados, 
llave mano, d e s d e 
850.000. facilidades, l le ­
vo verlos. 223160. 

V E N D O piso Avenida 
Cid, 87, Parque las 
Avenidas. I n f o r m e s , 
portería y 225981. 

V E N D O piso, en Lu is 
Alberdi, N.o 2-bis. 2.o, 
razón, San Francisco. 
.31-4.0 A . Telf. 226334. 

V E N D O piso. Arzobis­
po Pérez Platero. 1, 
5.° B . Razón. San Fran­
cisco. 31-4.o A . Teléfo. 
no 226334. 

V E N D O p i s o , San 
Francisco. 31-4.9 A , fa ­
cilidades. Telf . 226334. 

C O M P R A R I A local 20 
metros cuadrados. C a ­
piscol o alreiedor. I n -
teresados llamar al te­
léfono 225527. 

S E G U R O S . Autos. V i ­
da. Robo. Incendios. 
Cristales. Ascensores. 
S E G U R O S . Accidentes, 
transportes de mercan­
cías, responsabilidad c i ­
vi l , edificios. 
S E G U R O S , responsabi­
lidad civi l , por caída de 
mercancías. 

S E G U R O S . G a r antice 
su responsabilidad por 
derrame o escape de 
agua. 
S E G U R O S . R. C. Bares 
y Cafeterías, consulte 
póliza especial. 
S E G U R O S . Estamos a 
su servicio en Concep­
ción, 15 bajo. Burgos. 
S E G U R O S . Técnica 
aseguradora. Co n c e p-
ción, 15 bajos. Teléfono 
220757. Burgos. 
S E G U R O S . Julián Gar ­
cía Santamaría, para 
sus seguros en Concep­
ción. 15. 

V E N D O berraco joven. 
Laureano de la Fuente. 
Villacienzo. 
S E V E N D E toro se­
mental pardo, raza sui ­
za. Tratar : Daniel G a r ­
cía. Máznelo de Muñó. 
V E N D O chota de ocho 
días. T ra tar : Bonifacio 
García. Olmillos de S a -
samón. 

V E N D O ovejas paridas 
en Sotrajero. Ruf ino 
Aguilar B e r n a L 
V E N D O bueyes, 7 años. 
Cardeñuela Río Pico. 
Inocente Domingo. 

C E D O h a b i t a c i ó n . 
207470. 
D O Y pensión completa. 
Calle Romanceros. 30, 
2.0 B . 
D O Y pensión completa, 
chicas estudiantes. T e ­
léfono 204086. 
C A M A S , 140 pesetas; 
pensión completa y ca ­
ma, 240. Puebla, 2-1.°. 
C E D O habitación sólo 
d i r m i r , céntrico. L l a ­
mar 222212. 

S E D A habitación a 
chica o pensión comple­
ta. Pozo Seco, 7-l.o ^e-
recha (detrás de Cate ­
dra l ) , 

T R A S P A S O local equi­
pado y tienda ultrama­
rinos, buena zona, eco­
nómico 201767 

S E T R A S P A S A taller 
mecánico de reparación 
de automóviles, por no 
poder atender. Infor­
mes. Telf. 204982. 

Muebles 

D I M S A . — Sistemas 
electrónicos de alarma. 
Bancos, pisos, tiendas. 
Avisos: Telf. 202054. 

S I S T E M A S de a larma, 
proteja su piso, estable­
cimiento comercial con 
seguridad. Tronic. I n ­
fórmese Telf . 201207. 

M A G N I F I C O dormito­
rio matrimonio. Impeca­
ble y frigorífico gran­
de, se venden baratísi­
mos por traslado. R a ­
zón, chalet Lore. Vivar 
del Cid (parte trasera). 
V E N D O despacho esti­
lo Inglés, completo, en 
madera castaño claro. 
T e l é f o n o 206763 6 
205442. 

J U N C U A S . traba­
jos de pintura, em­
papelado, reformas 
generales, albañl-
leria Presuputístos 
sin eomp r o m is o. 
Te l l 203452. 

R E P A R O puertas, ven ­
tanas aluminio e hie­
rro a domicilio. Teléfo­
no 200321. 

Pérdidas 

C H I C A para compartir 
piso. Cal le P a d r e 
Arámburu. N.o 5-1.° C . 
C E D O habitación con 
derecho a cocina, para 
señoritas. Calle T r i n i ­
dad. 4 v 6. 2.o B. 
P E N S I O N completa. 
Martín Anrolinez, 12, 
8.0 A. 
S E A L Q U I L A habita­
ción a dos señoritas 
con derecho cocina C a ­
sa la Vega, N.o 33-8.o C . 
Mañanas. 
S E DA pensión comple­
ta. Avda Reyes Catól i ­
cos. N.o 19-5.o izquierda. 
C E D O habitación a s e -
ñ o r 11 a s Calefacción 
central. Genera l Vlgón, 
N." 51-5.0 F 2. 
P E N S I O N completa 
9.500. Mesón del Pere­
grino. Calle Hospital 
Militar, 12. 

P E R D I D A día 6 rosa­
riera piel, conteniendo 
rosario plata y dinero, 
l lamar teléfono 202725. 
Se gratificará. 

Televisores 
R A D I O C A R A C A S . R e ­
paración televisores to­
das marcas, a domici­
lio. Instalación y repa­
ración antenas colecti­
vas e individuales. C a l ­
zadas, 18. Telf. 221529. 

P I N T O R empape­
lador fachadas os-
caleras. precios e s . 
pedales Máxima 
garantia Teléfono» 
216508- 219461. 

S E R E A L I Z A N traba­
jos de albañilería, repa­
raciones y reformas. 
Teléfono 206960, 

P I S O S acuchillados, 
barnizados. tLimplezaa 
Pulidor» La in Calvo, 7. 
Teléfono "08699 

Traspasos 
S E T R A S P A S A tienda 
de alimentación por no 
poier atender, z o n a 
muy céntrica Informes. 
Avenida Cid. 42-3» A. 
R I T O R T . — Traspasa 
ti e n d a s alimentación, 
droguerías, frut e r í a s. 
negocios rentables, des­
de 400.000. Rentas ba­
jas. Reyes Católicos, 4. 
T R A S P A S O o v e n d o 
t i e n d a alimentación, 
mucha clientela. Telé­
fono 207435. 

S A N T O S . — Traspaso 
local, calle San José, 
200 m" de local y 100 de 
sótano. Renta 3.000 pe-
.setas. Cal le Jul io Sáez 
Hoya. N.o 8-6». 

F O T O G R A B A D O S 
Confección rápida. 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diario de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. C a l l e 
S a n Pedro Carde» 
ña, 84. Telf. 217358 
y «Papelería T a * 
gra». V i t o r i a , 13 
Tel f . 202852. 

I M P R E S O S comer­
ciales, cartas ithn-
bradas, tarjetas de 
v is i ta , invitaciones 
prospectos de pro­
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
C O S « D i a r i o de 
Burgos» calle S a n 
Pedro Cardeña. 34. 
Teléfono 217358 y 
«Papelería Tagra» 
c a l l e Vitoria. 13. 
Teléfono 202852 

D E S T A C A D I S I M O S Z A P A T O S 
R E B A J A D O S 

C a l z a d o s N O V U S 
P l a z a J o s é A n t o n i o , 2 7 
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Málaga aspira a ser 
sede del Mundial - 82 

Solicita cien millones para 
remodelar el campo (da Rosaleda)) 

Málaga (Efe). — Existen mu­
chas posibilidades de que Má­
laga pueda ser sede o escena­
rio de algunos de los partidos 
del Mundial 82 de fútbol. 

Así se ha puesto do manifies­
to en la reunión de la Comisión 
prosede del Mundial en Málaga, 
celebrada hoy bajo la presiden-
cia del alcalde, Luis Merino Ba­
yona. 

E! señor Merino Bayona dio 
cuenta de las gestiones realiza­
das desde la última reunión e 
Informó de que en la Comisión 
central había impresionado fa­
vorablemente el proyecto de re-
modelaclón del estadio de «La 
Rosaleda» que se había enviado, 
y para el que se pide sólo una 
ayuda de cien millones de pese­
tas, quizás la más baja de 
cuentas que se han solicitado 
Otras ciudades aspirantes a se­
des han llegado a solicitar ayu­
das de hasta quinientos millo­
nes de pesetas. 

También anunció el señor Me­
rino Bayona que en la próxima 
semattá se desplazará a Málaga 
el nuevo director general de la 
Juventud, Joaquín Tena Arregul. 
miembro de la Comisión Central 
del Mundial, para celebrar una 
nueva reunión a la que serán in­
vitados otros organismos Intere­
sados, tales como el patronato 
de turismo de la Costa del Sol 

Además, se hará la presenta­
ción pública, en un hotel aún 

no designado, de lo que será el 
estudio de «La Rosaleda» y la 
infraestructura de su entorno 
si se concede a Málaga la ca­
tegoría de sede o escenarlo de 
los Mundiales. 

VOLEIBOL 

Hoy juega el Gromber en Laredo 
L a s posibi l idades 
de triunfo son notorias 

Como ya hemos anuncia­
do, se reanuda hoy la Liga 
en el voleibol nacional. En 
el grupo Nor te de I I D i v i ­
sión, el Gromber juega a las 
doce en Laredo ante el I n -

EL ENSIDESA GANO 
AL SESTAO POR 2-1 

Avilés (Efe). — Por dos go­
les a uno, el Club Deportivo 
Ensidesa venció a' Sestao, en 
encuentro dg la Segunda Divi­
sión «B«, Jugado en el estadio 
«Santa Bárbara», de esta villa 
asturiana. 

La primera parte finalizó con 
empate a cero goles. 

Ensidesa: Granda; Vallina i. 
Ouirós, Quico. Esteban. Vallina I I . 

L e a V d s i e m p r e 

Zurdo, Rúa. Torres, José Angel 
y Piolo. 

Sestao: Izaguirre; Urrutía, Are-
teagabeitía. Núñez, Atucha, Del 
Barrio, Carlos, Iturregul, Baños, 
Bedialauneta y Sálz. 

Al minuto 61. derribo de Atu­
cha a Torres dentro del área, 
que es sancionado con penalty. 
Lo lanza Quirós engañando al 
portero Izaguirre y marcando el 
primer gol para el Ensidesa. 

En el minuto 72. empata el 
Sestao. Mal entendimiento entre 
Torre V Granda. aprovechando la 
ocasión Alfredo, para nvarcar a 
puerta vacía. 

En el minuto 83, pachaca de la 
defensa visitante a tiro de To­
rre, recoge el balón Vallina I. 
quien desde fuera del área lanza 
un trallazo impresionante El ba­
lón lo detiene Izaguirre. pero se 
le escapa de las manos y entra 
mansamente en su portería. 

TERCERA DIVISION 

HOY, « L A Ñ O BURGOS PROMESAS 
E n e l c o n j u n t o b l a n q u i n e g r o 
r e a p a r e c e n M a l d o n a d o y T u r z o 

SI no surgen imprevistos de 
última hora, a las nueve de la 
mañana emprenderá, ia expedi­
ción del Burgos Pr., viaje con 
dirección a Tudela. donde actua­
rá esta tarde, a partir de las 
cuatro, frente al equipo titular 
de aquella localidad navarra. 
Solana tiene decidida 'a forma­
ción Inicial, que será esta: Me­
dina, Rodri, Zamorano Gonzál-
vez, Patús, Castaños, Maldona­
do, Eduardo, Abajo, Turzo y 
Hervás, En ella se observa la 
presencia de Maldonado v Tur­
zo, que reaparecen desoués de 
su obligada ausencia en la lor-
nada anterior por distintos mo­
tivos. En el caso de Turzo fue 
por lesión, de la que oarecR ha­
berse recuperado sufiolentemen 
te, ya que tanto e1 entrenado' 
como el propio intñresado acep­
tan la actuación desdf» e' prin­
cipio. 

También es de hacer constar 
la permanencia de Hervás en el 
equipo. 

Por el contrario Hurrl, que 
viene actuando con asiduidad 
quedará, de momento en el 
banquillo de los suplentes, jun­
tamente con Tajadura Alfredo 
y Bernabé, que también for­
man parte de le expedición YP 
hicimos consta»' que están au­
sentes de ella Peña, Diez y 
Dacosta oor lesión 

Respecto de' Tndelano habrá 
que decir que es un coniunto 
Joven que figura en la clasifi­
cación con los '• Ismos ountos 
que el nuestro v del HUP se ha 
hecho carpo sedentemente co 
mo preparador, el ex-luqador 
Adolfo Marañón. 

El Tudelano oerdió el domin­
go pasado ante e' Chantrea oor 
tres goles a dos. Su defensa dio 
ciertas faciildfidfi«í en orimef 
tiempo, que íes costaron dos 
tantos y luego tuvieron aue 
apretar en la seannda oarte en 
la que estuvieron más incisivos 
merced al cambio que permitió 

la entrada al campo de Corcue-
ra. De ese modo acortaron dis­
tancias y anduvieron camino de 
puntuar. 

Jugaron por el Tudelano: An­
tón, Blasco, Gelo, Rota Jime-
no. Casimiro (Corcuera). Martín, 
Melero, Lumbreras, Mena, Or­
nad (Glaría) 

Marcaron los goles, Lumbre­
ras, a centro de Mena, y Mar­
tín, al rematar cor la cabeza 
un centro bombeado. 

Lumbreras debe ser un Ju-
gador que hace honor al ape­
llido y por el que, al parecer, 
anda interésado e* Logroñés 
También hay otros muchachos 
quo destacan. Sin embargo, jus­
to será decir que el Burgos 
Promesas viaja cor la Ilusión 
de recuperar por lo menos el 
punto que cedió el domingo pa­
sado al Lemona, en «El Plantío» 
Suerte. 

VICTOR MANUEL 

mobi l iár ia J. Diego. La3 po­
sibil idades son claras para 
nuestro representante, que 
esperamos sepa dejar cons­
tancia de su saber. E l equi­
po cántabro es actualmente 
penúl t imo, con ü n sólo en­
cuentro ganado, precisamen 
te ante el C. D. Laredo, que 
es el colista. Novedades en 
el par t ido de hoy son las 
reapariciones de O je r v Pe­
dresa. Nuestros hombres as­
piran a una v ictor ia 9 es­
tamos seguros que la con­
seguirán. Las posibil idades 
de clasif icación para jugar 
la fase de ascenso a P r i ­
mera Div is ión, aún existen 
para el equipo burgalés. Con 
victor ias en esta segunda 
vuelta, se podría conseguir. 
Veremos lo que son capa-
des los nuevos refuerzos 
del equipo local . 

En el plano provincia l , 
destaquemos que ayer f ina­
l izó el curso de entrenado­
res escolares y provinciales 
que ha organizado la Fede­
ración provincial con la co­
laboración del Consejo Su­
perior de Deportes. Se cele­
b ró por la tarde el examen 
y en breve se conocerán los 
resultados. 

Las competiciones comien­
zan esta semana que viene 
con part idos en escolares y 
en federados. Mucha lucha 
habrá en categoría femeni­
na, con un equipo de Aran-
da de Duero con posibi l i ­
dades y el Auto-Bazar Ana-
mar de nuestra ciudad. En 
juveniles, destaca el equipo 
del Colegio La Salle, que 
tiene aspiraciones y. oor su­
puesto, el c lub Gromber . 
En chicas, los dos equipos 
de Miranda de Ebro t ienen 
posibi l idades al igual que el 
Ciudad Deport iva de nues­
t ra capital . Pero demos t i e m ­
po a las competiciones y 
e s t i l e m o s aaontecimicntos. 

T O S - A N G I N A S 

X CONSULTE A SU MEDICO 
C.M. l.l!7/H« • 23 PIAS 

VEHICULOS USADOS 
SEAT 

3 Seat 124 Sport 1.800 
2 Seut 124 Sport 1.600 
5 Sea 132 
3 Seat 131/1 600 
2 Sea1 131/1.430 
3 Seat i 430/1 600. 
7 Seai < 430 

124 

RENAULT 

Seat 
Seat 

6 Sea 
16 Seot 127 
3 Seo» 850 E 
3 Seat 850 N 
2 Seat 600 E 
3 Seat 600 D 
6 Seat 133 

1 R-12 
6 K-12 
3 R-12 
6 R-8 
6 R-6 
2 R-7 
6 R-5 
4 R-4 
2 R-4 

TS 
S 
N 

SIMCA 

3 Slmca 1.200 Especial 
2 Slmca 1.200 G L E 
2 Slmcc 1200 G L 
8 Slmcc 1 000 
4 Slmco 900 
1 Chrysler 2 litros 
1 Slmco 1.301 

CITROEN 

1 R-4 Furg 1 G S 
1 C-8 Pamillar 
1 C-8 
2 Diane-6 
1 AK 400 

— R e v i s a d o s d e M E C A N I C A , C H A P A y P I N T U R A . 

— G A R A N T I Z A D O S m e d i a n t e c o n t r a t o . 

— F A C I L I D A D E S a 6 12 y 18 m e s e s 

— D u r a n t e e l p r e s e n t e m e s R E G A L A M O S A P A R A T O D E R A D I O p a r a su 
v e h í c u l o . 

A u t o m ó v i l e s P E D R O S A 
C A L L E V I T O R I A f l 5 V 228 T E L E F O N O S : 227767 - 220047 

ATLETISMO 

DOS MARCAS NACIONAIES 
BATIDAS EN PISTA CUBIERTA 

Madr id (Efe). — Una mejor 
marca nacional , la de aér t i -
ga, y ot ra, la de 60 m. va­
llas femeninas, ésta conse­
guida en la Liga prov inc ia l , 
se han bat ido en el curso de 
l a . pr imera reunión nacional 
de pista cubier ta , que ha te­
nido por escenar io el Pala­
c io de Deportes de Madr id. 

Roger Or io l , con un solo 
sal to de 5.15 metros, ha su­
perado en 3 cent ímetros la 
anter ior marca que él mis­
mo poseía. 

Sin duda ninguna, |n Qll 
tent ica estrella de la r e u r S 
ha sido la madrileña M a S 
José Martínez, que con ante­
r ior idad y durante la Lian 
prov inc ia l , ya había canse 
guido superar la mejor mar 
ca nacional de los 60 m va­
llas con un crono de 8-61 
frente a los 8,79 que ella mis­
ma poseía. 

En total se han disputado 
doce pruebas, siete de ellas 
mascul inas. 

LABORATORIO FARMACEUTICO 
NACIONAL 

RADICADO EN BARCELONA 

P R E C I S A 

DELEGADO (A) 
DE VISITA 
P a r a B U R G O S 

S E PRECISA: 
— Bueno presencia y facilidad de expresión. 
— Cultura a nivel de Bachillerato Elemental. 
— No es necesario experiencia. 
— Persona dinámica y responsable. 
— Dedicación total o parcial. 

S E O F R E C E : 
—• Línea de productos farmacéuticos hospi­

talarios y de venta directa a farmacias. 
— Curso de formación 
— Sueldo basado en comisión sobre ventas. 

Interesados escribir adjuntando fotografía re­
ciente a 8r. J . Herrera. General Yagüe, 62-3.° B. 
Madrid - 20. 

I C U R T I D O S 

CARRETERA QUINTANADUEÑAS-BURGOS 

¡SENSACIONALES 
REBAJAS! 

Pell izas Srta. y cabol lero 
Abr igo pot ro Uruguay 
Abr igos t rozos coneje 
L iquidación pell izas rúst ico 
L iquidación chaquetón Novak 

Srta. y cabal lero 

Antes Ahora 

12.500 8.500 
13.500 9.500 
8.800 5.100 

4.500 Ptas. 

7.500 Ptas < 

D E S C U E N T O S DEL 10 % AL 20 % EN TODOS LOS 
MODELOS A C T U A L E S DE NOVAK SRTA. Y 

C A B A L L E R O 

ABRIGOS NOVAK NIÑA Y NIÑO 
40 % OE D E S C U E N T O 

Y O T R O S MUCHOS MAS ARTICULOS EN PRECIOS 
MUY INTERESANTES 

S O L O DURANTE EL MES DE E N E R O 

Peletería BELCLA 
Carretera Quintanadueñas 

Horario: 10 a 1 y 3 o 7.30. 

Sábados: 10 a 2 y 4 a 7,30. Telf. 200530 
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HOY, B U R G O S - E S P M O l , E N « E l P I A N T I O » 
El equipo local, a la conquista de su 
segunda victoria en propio terreno 

los visitantes aspiran a enjugar su punto negativo 
Hoy, finaliza la primera vuel­

ta de la Liga en «El Plantío». 
A fin de cerrar definitivamente 
esta ronda, quedará por dispu­
tar el encuentro con el Zarago­
za, en «La Romareda», pero 
hoy se llega a término del lla­
mado «campeonato de invier 
no» en ambiente propio 

Y uno, Inevitablemente, pien­
sa que serla bonito cerrar esta 
etapa con una victoria, que se­
ría la segunda de tas obteni­
das en «El Plantío». Sabemos 
que el Burgos tratará de bus­
carla con todo su ahínco y me­
jor afán; pero queda por ver 
si será capaz de hallarla y me 
recerla, frente a este Español 
que viene con el declarado pro­
pósito de aspirar, como míni­
mo, a enlugar el punto negati­

vo que arrastra. Que tiene ca­
pacidad para crear problemas 
lo acredita su reciente empate 
a cero en el Bernabéu y el he­
cho de que todos los partidos 
que lleva perdidos fuera de 
Samé —menos el de Las Pal­
mas— haya sido por la mínima 
diferencia. El dato elocuente y 
revelador de que el Burgos 
tendrá que mostrarse inspirado 
en su doble faceta defensiva y 
ofensiva. 

El Español cuenta con una 
base firme en el buen momento 
y seguridad que ofrecen Urru-
ti, bien guarnecido por una de­
fensa en la que Molinos, el Jo­
ven Canito —revelación de la 
temporada— ladilla y Verdugo 
configuran un bloque muy con­
juntado. En el centro del cam-

ANCO DE FOMENTO, S. A. 
Bonos de Caja de Banco Industrial 

de León, S. A. (hoy Banco de 
Fomento, S. A. "EMISION ENERO 

DE 1975" 

Pago de cupón 
A partir, del día 20 de Enero corriente, Banco 

de Fomento, S . A. hará efectivo el cupón número 8 
de los bonos de caja de la citada emisión, confor­
me al detalle siguiente: 

Pesetas 

Interés cupón semestral ... 50,— 
Impuesto Rentas Capital 15 por 100 ... 7,50 

Líquido a percibir por cupón 42,50 

El pago se hará efectivo en la central del Banco 
de Fomento (Paseo de la Castellana, 92, 94 y 96, 
Madrid), así como en sus sucursales y agencias y 
en todas las oficinas del Banco Central. 

Madrid, 10 de Enero de 1979. 
EL S E C R E T A R I O G E N E R A L . 

po, la tenacidad de Fernández 
Amado es digna de nota. Junto 
con el buen hacer de Osorio y 
de Longhl. Adelante. Arabl. 
Flores y Marañón —su máximo 
realizador— constituyen un trío 
inquietante en toda ocasión 

Como decimos, no es arries­
gado predecir que el Burgos va 
a tener problemas, si bien es­
peramos . que en esta ocasión 
consiga resolverles favorable­
mente, a fin de que no se in­
terrumpa la euforia imperante 
después de la victoria lograda 
en el «Vicente Calderón». 

EL BURGOS, EN 
COVARRUBIAS 

El Burgos cumplió ayer el 
programa que suele resultar ha­
bitual en las vísperas de parti­
do en casa. Hubo entrenamien­
to matinal y a primeras horas 
de la tarde la expedición dé los 
concentrados partió para Cóva-
rrubias, a fin de almorzar y 
pasar allí las horas que restan 
hasta el momento de afrontar 
el encuentro. 

Aunque no se prevén cambios 
en el equipo, en relación. con 
el que actuó el día de Reyes 
en Madrid, sí que hay una mo­
dificación en la composición 
general de los concentrados 
Moret ha sido sustituido . por 
Teca. En definitiva, la relación 
de los quince concentrados 
como sigue: 

Gorospe. Tirapu, Gómez, Sa­
las, García Navajas. Ruiz Igar-
tua, Rubiñán, Navarro. Valdés. 
Carreña, Portugal, Teca, López, 
Pachín y Adorno. 

Pooo más es lo que resta por 
decir. Descontado hay que dar 
que el Burgos tratará de ase­
gurar el triunfo como que el 
Español se esforzará por evitar 
su derrota. En consecuencia de 
esos Intereses contrapues t o s 
puede salir un duro y emocio­
nante pugilato, en el que espe­
ramos que la fortuna y el re­
sultado sonría al bando local, 
que así sumaría su segunda vic­
toria y por añadidura, tendría 
ya asegurado llegar al final de 
la primera vuelta sin puntos ne­
gativos, lo cual podría ser fun­
damental y hasta decisivo para 
culminar la presente competi­

ción con el objetivo de la per­
manencia asegurado. 

Confiamos, por tanto, que las 
cosas le salgan bien al Burgos, 
al que por otra parte no ló 
faltará en la presente ocasión, 
el aliento de su afición. Lo tie­
ne merecido después de su ha­
zaña madrileña. Ahora, a espe­
rar a que esa racha triunfal 
no se Interrumpa. 

ARQUERO 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO 

3 
A i r e A c o n d i c i o n a d o 

Hércules Valencia 

BANCO 
INTERNACIONAL 

Salamanca 
DE COMERLIU 

Santander 

PAÑUELOS 

Real Madrid Sevilla 

rrxiebtes totes g 

p a l a u 
Barcelona Rayo V Las Palmas Real Sdad. At. Bilbao Zaragoza 

Cencza 

Burg 

S K O L 
os Español 

MISTERRE 
S E G U R O S G E N E R A L E S 
Huelva At. Madrid 

wSiíps ^ cañamos 
Celta Gi jón 

2.a DIVISION Al producirse los medios tiempos y finales, se fa­
cilitarán los resultados en las casillas centrales. 

B Tarrasa 
Granada 

N Ferrol 
Castil la 

H Castellón 
Almería 

Algeciras 
Elche 

Cádiz 
Murcia 

Betls 
Valladotid 

SIGNOS CONVENCIONALES. El color de las flechas indica: AMARILLO, pr imer 
t iempo; VERDE, descanso- ROJO, segundo t iempo; NEGRO, f in de par t ido; BLANCO, 
Partido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería te le fón ica; CUADRO 
™ Í ^ R 0 . jogador expu lsado; DISCO ROJO, penal ty en contra. 

Oueda terminantemente prohibida la reproducción total o parcial de e»ta» clave». 

BURGOS 

Gómez 

Gorospe 

García Navajas Ruiz tgartua Salas 

Valdés Navarro Carreño 

López Adorno Portugal 

Marañón Flores Arabl 

Longhl Osorio Fernández Amado 

Verdugo Padilla Canito Molinos 

Urrutl 

ESPAÑOL 

Campo: "E l Plantío". 

Hora: 4,30 tarde. 

Arbitro: Sr. Franco Martínez (murciano). 

A N T E S D E C O M P R A R 
C U A L Q U I E R ' J I P O D E V E H I C U L O 

C O N S U L T E N O S 
L E OFRECEMOS LAS MAXIMAS FACILIDADES 

Y UN COMPLETO SERVICIO POST - VENTA 

S A V A MICHELIN 

AUTQMOBA S .A. 
T O D A U N A O R G A N I Z A C I O N A S U S E R V I C I O 

LLEGO EL ESPAÑOL CON LAS ALTAS 
DE MARAÑON, OSORIO Y CANITO 

I r u l e g u i , r e a l i s t a ; « M e c o n f o r m o c o n d a r 

l a m e d i d a d e n u e s t r a s p o s i b i l i d a d e s » 

A lo peripecia del pasado 
jueves hay que unir otra más 
para los expedic ionar ios del 
R.C.D Español. El jueves f ue 
en el avión. Fuertes v ientos 
y aterr izaje en Valencia. Ayer 
per la tarde, a unos c incuen­
ta ki lómetros de Burgos, el 
autocar sufr ió un gran p in­
chazo. Media hora de repa­
ración con sus to incluido y 
l legada a nuestra c iudad a 
úl t imas horas de la tarde. El 
Español va de susto en sus­
to. Irulegui empieza a tomar­
lo con f i losofía. Su voz es in­
confundible. Su humildad es 
la mejor tar jeta de inv i tac ión. 
Recordamos sus años en la 
Real Sociedad. Ahora, el fú t ­
bol , v iajero y capr ichoso, 
sigue ocupando sus horas. 
El «míster» del Español es 
profesional y como profesio­
nal del balón opina: 

— E n este deporte como 
en todas las cosas, van bien 
pero si los resultados son 
posit ivos. 

—¿Quiénes han viajado, 
«míster»? 

—Echevarr ía , Urrut i , Lan­
chas, Padilla, Canito, Huer­
tas, Verdugo, Osor io, Mo l i ­
nos, Longhl. Amado, Arabí. 
Pavón, Flores y Marañón. 

—¿Algunas novedades? 
—Las a l tas de Marañón, 

Osorio y Cani to ; respecto al 
equipo que jugó en Val lado-
lid en part ido de Copa. 

—¿Al ineación inicial? 
—Son seguros los tres 

que no jugaron el miércoles. 
Pero antes de dar equipo 
tengo que ver muy a fondo 

el actual estado del terreno 
de juego de «El Plantío». 

—¿Táct ica para dar el sus­
to? 

— N o , tengo mis preocupa-
clones pero puedo adelantar 
que salvo los t res hombres 
que const i tuyen a l ta , el equi­
po no va a di fer i r mucho al 
que juega normalmente. 

Cambiamos de «tercio». 
Irulegui no es hombre polé­
mico. Trabaja y su esfuerzo 
busca un premio. 

—¿Cuál es la meta del Es­
pañol? 

—Dar la medida de nues­
t ras posibi l idades y solamery-
te me con fo rmo con que que­
den de mani f iesto en el te­
rreno de juego. 

—¿Cómo se está desarro­
l lando la temporada? 

—Eso es cosa de vosotros. 
Desde fuera se anal izan me­

jor las cosas. Ahora estamos 
en la mitad de la tabla y 
estamos con i lusión de me­
jorar, 

—¿Se queja de algo? 
— N o . todo lo contrar io. 

Tengo una plant i l la respeta­
ble y discipl inada. 

—¿El choque Burgos - Es­
pañol? 

—Sigo a todos mis rivales 
y más de cerca a l inmediato. 
El Burgos atraviesa por un 
buen momento y lo just i f ican 
los t r iunfos ante el At lét ico 
de Madr id y Tarragona; por 
eso su af ic ión debe estar 
eufór ica. 

— N o del lodo . . . 
—Bueno, diría más bien 

que su af ic ión está más es­
peranzada con los dos úl t i ­
mos t r iunfos del equipo. Es 
la realidad. 

—¿Qué le dice el nombre 
de Franco Martínez? 

—Un árb l t ro que estuvo en 
el Mundia l , al que deseo mu­
cha suerte. 

—¿En qué plan ha l legado 
su equipo? 

—Con mora l de jugar un 
part ido. 

—¿Uno más? 
—T l e n e caracter ís t icas 

muy especiales para nos­
otros. Habrá que pelear por 
un resultado que sea posi­
t ivo, aunque depende tam­
bién de fac tores ext raños y 
de ciertas c i rcunstanc ias . 

—¿El tema de los ext ran­
jeros? 

—No he estudiado el te­
ma con profundidad, pero 
puedo adelantar que mi ac­
tual c lub ya expuso su pun­
to de vista, respecto a la 
normat iva d ic tada por el 
Consejo Super ior de Depor­
tes. 

Opiniones de un experto. 
Hábil en el banqui l lo. El Real 
C. D, Español, tras el em­
pate logrado en el «Zorri­
l la», v iene a tEI Plantío» a 
repetir for tuna. Pasó una 
nueva odisea viajera. Quedó 
en susto y a lo mejor no 
hay dos sin tres. El Burgos, 
sorprendente Burgos, a de­
mostrar la fuerza que exhi­
biera en el Manzanares He 
ahí la gran incógnita oaro 
el part ido de esta tarde. 

L O P E Z O C H O A 
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Wolf y Guerini quieren 
renovar sus contratos 

por un ano 
a un jugador modesto de Sevilla 

Madrid (Colplsa]. — Los ju­
gadores del Real Madrid, Wolf 
y Guerini, pretenden renovar 
por dos años más con su actual 
club. Los dos Jugadores finali­
zan su contrato el próximo 30 
de Junio. La precipitación de 
estos jugadores en que se les 
renueve el contrato tiene una 
explicación muy concreta y 
pueden ser un precedente muy 
difícil de solucionar para casos 
similares, que hay bastantes en 
e! fútbol español. 

Según las conclusiones que 
los clubs de Primera y Segun­
da División acordaron el pasa­
do jueves en torno a los juga­
dores procedentes del exterior, 
tanto Wolf como Guerini no 
pueden renovar con el Real 
Madrid y de Igual forma, con 
sus respectivos equipos, aque­
llos jugadores Internacionales e" 
sus país de origen pero espa­
ñoles al residir más de dos 
años en nuestro país, lo que 
les permite acogerse a la doble 
nacionalidad. 

Los clubs acordaron respetar 
todos los contratos en vigor, 
pero también que cada club no 
podría tener más de dos juga­
dores extranjeros o que hayan 
sido internacionales con su país 
de origen y dos jugadores 
oriundos de nacionalidad espa­
ñola que no hayan nacido en 
nyestro país. Wolf y Guerini 
lian sido internacionales en Ar­
gentina, con lo que ocuparían 
plaza de extranjero si conti­
nuasen en el Madrid Stielike y 
Jensen, con 'o que su club ha­
bría de decidir entre los cua­
tro. Wolf y Guerini. además no 
son oriundos y si tienen la na­
cionalidad española es porque 
se han acogido al convenio de 
doble nacionalidad. 

La pretensión de los dos ju­
gadores es clara: renovar su 
contrato antes de que entren en 
vigor las nuevas normas que se 
aprueben y que se les conside­
re sy contrato también en vigor 
para que sea respetado y de 
esa forma continuar dos años 
más en el Madrid y en el fút­
bol español Esta pretensión fue 
dada a conocer por el presi­
dente del Madrid en la reunión 
que sus compañeros de Divi­
sión mantuvieron con Pablo 
Porta. No ha habido hasta el 
momento otra respuesta que la 
de que el asunto será estudia­
do. Realmente nadie pensaba 
que podría presentarse una ca­
suística como esta. 
DURAS SANCIONES 

Sevilla (EFE). — El Comité 
de Competición provincial de 
fútbol sevillano ha acordado en 
su última reunión Imponer du­
ras sanciones entre las que des­
taca la Inhabilitación por un 
año de un Jugador. 

Se trata de Reinóse Garrido, 
del Benacazón [equipo que mi­

lita en la categoría de Según-
da andaluza), al que se inhabi­
lita por un año, al mismo tiem­
po que se propone la retirada 
de su licencia, por agresión al 
áriritrp. 

Las restantes sanciones se 
elevan a un total de cerca de 
trescientos partidos de suspen­
sión, distribuidos de la siguien­
te manera: 

Veinticinco partidos de casti­
go a cinco jugadores; nueve en­
cuentros de suspensión a tres; 
cinco a trece; cuatro a uno; 
tres a seis; dos a dieciocho y 
un encuentro de suspensión a 
doce futbolistas. 

R O B A D O 
C O C H E 

SEAT 131, BLANCO, 
BU - 4043 • C. 

Teléfono 207172. 
Se grat i f icará. 

V E N D O 
P I S O 

Carretera Poza, 12-5.° P y 

CASA EN V1LLIMAR 

Teléfono 22 82 98 

BALONCESTO 
Madrid (Efe). — Resultados 

de los partidos jugados ayer 
sábado, correspondientes a la 
decimosexta Jornada del campeo­
nato nacional de Liga de Primera 
División: 

Basconia, 86; Estudiantes, 85. 
Cotonjficio, 83; Manresa, 80. 
Barcelona, 112; Mollet, 64. 
Real Madrid, 122; Tempus, 92. 
Askatuak, 85; Pineda, 75. 

El 
EN El TROfEO 

La selección saudí jugará en Málaga 
Madrid (Efe). — El equipo ita­

liano del A. C- Milán, será el 
cuarto participante en el trofeo 
«Santiago Bernabéu», que está 
organizando el Real Madrid. 

El equipo blanco dio hoy la 
siguiente nota al respecto: «La 
Junta directiva del Real Madrid, 
no queriendo establecer prefe­
rencias entre los clubs Benfica 
y Milán, para designar el cuarto 
participante en el trofeo Santia­
go Bernabéu, realizó un sorteo 
que fue favorable al Milán, y por 
lo tanto, el club italiano se uni­
rá al Bayem Munich, Ajax de 
Amsterdam y ai propio Real Ma­
drid, para disputar este torneo». 

«El club Inter de Milán, que 
también tiene 2 títulos de Copa 
de Europa, no fue Invitado por 
estar disputando e' Campeonato 
europeo dg campeones de Co­
pa». 

LA SELECCION SAUDI JUGARA 
EN MALAGA 

Málaga (Efe). — La directiva 
del Club Deportivo Málaga ha 
aceptado una petición de la Fe­
deración de la Arabia Saudita 
Para que la selección nacional 
de aquel país Juegue el próxi­
mo día 15 de Marzo en «La 
Rosaleda». 

Este encuentro se disputaría 

aprovechando que la selección 
va a instalarse durante una tem­
porada en Marbella a finales del 
mes de Febrero próximo. 

BILLAR 

NADAl, 
EN El 'CAMPEONATO 
DE 

Barcelona (Efe). — Ter­
minada la cuarta sesión del 
XXII Campeonato de Europa 
de bi l lar ar t íst ico, con la 
e jecución de 42 f iguras, la 
c las i f icación es la si f lu ien-
te: 

1. —• Nada! (España), 176 
puntos en 96 ensayos. 

2. — Fernández (España), 
154 en 98. 

3. —• Steylaets (Bélgica), 
136 en 102. 

4. — Mourad ian (Francia), 
129 en 108. 

5. — Cor in (Bélgica). 126 
en 100. 

ESQUI 

FERNAH OCHOA, VENCIDOR 
EN El 
DE EES 

Aplazado el 
lauberhorn, 

descenso de 
a causa del vienio 

Les Menuires (Francia) 
(Efe). — Ei español Juan 
Manuel Fernández Ochoa 
ha resul tado vencedor del 
s la lom gigante, con un t iem-
oo de 2 minutos 34-51 se­
gundos, puntuable para la 
Copa de Europa de esauí. 
d isputado hoy e n Les Me­
nuires (Francia). 

CLASIFICACION 

1. ~ Juan Manuel Fer­
nández Ochoa ( E s p a ñ a ) , 
2' 34 -51" . 

2. •— Peter Monod, 2* 
34-90". 

3. r— Alex Giorgl (Ital ia). 
2' 34-97". 

4. — Gerhard Tauchner 
(Austr ia) . 2' 35-12". 

5. — Hannes Spiss (Aus­
tr ia), 2' 35-18". 

E l P 0 1 I D E P 0 R T I V 0 A V A N Z A 
¿Pero podré estar terminado el próximo verano? 

Avanza la construcción del Pol idepori ivo que se está levantando en terrenos del Capiscol y el cual vendrá 
a completar (a serle de instalaciones municipales que conf iguran y dan carácter deport ivo a la zona de "E l Plan­
t ío " . Prueba elocuente de esa progresión en las obras se aprecia en la presente fotografía de "V i l la f ranca" , la 
cual o f rece la perspectiva de la estructura metálica que ha sido co locada en una de sus alas y sobre la cual 
empezará a tomar cuerpo la correspondiente cubierta. 

Pero la cuest ión está planteada en los términos siguientes: ¿podrá ser conc lu ido dicho Polidepori ivo para 
e( próximo verano? Téngase presente que Burgos está designada como sede de los Juegos Internacionales de la 
FISEC, que a f ines de su desarro l lo precisarán imprescindib lemente del concurso de este pabel lón. Expresado en 
números redondos es medio año el plazo de t iempo que separa d e ese acontecimiento y la interrogante aparece 
del ineada en los términos a que antes hemos hecho referencia. ¿Estará todo conclu ido para la fecha prevista? 
Esperemos que así sea. 

¡AGRICULTOR!, ¡GANADERO! Utiliza los servicios comerciales de la 

L O N J A A G R O P E C U A R I A D E L E R M A 

PROXIMA SESION: MIERCOLES, DIA 17 

EL DESCENSO DE 
LAUBERHORN 
APLAZADO 

Crans Montana (Efe) — 
El descenso de la Copa deJ 
Mundo de Lauberhorn, que 
debería haberse disputado 
hoy en Crans Montana, ha 
s ido aplazado hasta maña­
na, domingo. 

Los organizadores se han 
v is to obl igados a tomar es­
ta decisión a causa de las 
violentas ráfagas de viento 
a que se ha visto sometida 
la pista nacional y a la ma­
la v is ibi l idad a causa de la 
cont inua caída de nieve. 

VICTORIA DE SMETANINA 
EN KLINGENTHAL 

Kl lngenthal (Alemania Es­
te) (Efe). — La soviética 
Raissa Smetanina ha resul­
tado vencedora al conse­
guir hoy la carrera de cinco 
k i lómetros, puntuable para 
las pruebas internacionales 
de esquí nórd ico disputada 
en Kl inganthal , Alemania 
del Este, en un tiempo de 
17: 25. 35. 

CLASIFICACION 

1. — Raissa Smetanina 
(URSS), 17 minutos. 25-35 
segundos. 

2. — Cal ina Ku^akova 
18: 03-51. 

3. — Nadezha Chermako* 
va (URSS), 18: 20-14. 

4. - - Marl ies Roatock 
(Alemania Este), 18: 20-56. 

5. — Lyubov Lyadova 
(URSS) y Kvetoslava Jerio-
va (Checoslovaquia), 18: 
22-98. 

BLANCA FERNANDEZ 
OCHOA, CUARTA EN 

SLALOM GIGANTE 

Saint Oree (Italia) (Efe). 
La esquiadora española 
Blanca Fernández Ochoa se 
c lasi f icó cuar ta en la prue­
ba femenina de slalom gi­
gante . internacional, aue se 
adjudicó la ital iana María 
Rosa Quario. 

En la misma prueba, dis­
putada en Saint Gree, al 
Noroeste de Italia, otra es­
paño la , Ana María Rodrí­
guez, ocupó la novena po-
sic ióix 

1. __ María Rosa Guarió 
(I tal ia), 2' 23 " 72. 

2. — Daniela Zini (Italia), 
2'. 24" 03. 

3_ w i l m a Gatta (Italia). 
2' 25" 14. 

4. Blanca Fernández 
Ochoa (España), 2' 26" 98. 

9, _ Ana María Rodríguez 
(España), 2 '33" 30. 

DEl AVII 

I. CUTE 
C A S S E T T E S 

A U T O - R A D I O S 
Vitoria, 146. J J g g 
Tlfs. 223836 y 2238>7 
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BOXEO 

[vangelisla - Rodríguez 

el 3 de Marzo, en Lieja 
0 hispano-uruguayo pondrá 
en jueío su título europeo 

Bruselas (EFE). - El cam­
peón europeo de los pesos pe­
sados, el hispano uruguayo 
Alfredo Evangelista, pondrá su 
título en Juego ante el francés 
Luden Rodríguez el próximo 3 
de Marzo en Lieia. 

El promotor belga Claude 
Louys. organizador de la vela­
da por el título europeo con­
firmó hoy la celebración del 
combate entre ambos púg i les 
en Lieja. 

• Louys aclaró que esta será 
Ia primera vez en 40 años que 
Lieja sea escenario de un cam­
peonato de Europa desde . que 
el 19 de Enero de 1939 lucha 
sen en el cuadrilátero Phil Dol-
hem y Joseph Preys. 

El promotor boxfstico indicó 

que cuando los rigores Inverna­
les que afectan a Europa se 
suavicen viajará a París o Bar­
celona para firmar con ambas 
partes los contratos. 

V precisó que los, represen-
tantes de Evangelista (24 años) 
y Rodríguez (27 años «me die­
ron ya su acuerdo formal». 

Louys confía en las posibili­
dades de Rodríguez para ceñir 
la corona europea perdida una 
vez más. y prometió que, en 
el caso de upa victoria del pú­
gil galo, éste le pondría en Jue­
go con el boxeador belga de la 
categoría Al Syben. en Lieja. 

La televisión española y 
Italiana, según el promotor, se 
Interesaron ya por la transmi­
sión de la revancha Evangelis­
ta-Rodríguez del 3 de Marzo. 

P R E S E N T A C I O N D E L E O O P O 
C1C11STA mu 7 9 » 

Santander (Efe). — Bajo 
un marco incomparable co­
mo ha sido el Palacio Real 
de La Magdalena, se ha ce­
lebrado en las primeras ho­
ras de esta tarde la presen-
tc ión of ic ial del equipo c ic l is­
ta «Teka 79». que va a in i ­
ciar su cuar ta temporada. 

Dieciocho corredores ln-: 
tegran la plant i l la, de la que 
once son nuevos en la l ista, 
s iendo Esparza el único que 
perdura desde la pr imero 
temporada. 

Veint isiete años es el pro­
medio de edad de los com­
ponentes del equipo «Teka», 
en el que López Carri l es el 
«abuelo» y Sanders el «ben­
jamín». Este úl t imo procede 
del equipo f rancés «Fiat». 

En la actual formación de 
este equipo c ic l is ta, en el 
que f iguran hombres vetera­

nos como Perurena, Linares 
y Pesarrodona, mi l i tan tam­
bién c inco extranjeras: el 
belga bejonckheere, el espa­
ñol , pero que ha residido 19 
años en Francia. Gutiérrez: 
el f rancés Sanders. el i tal ia­
no Tinchel la y el alemán 
Kraft. 

La l is ta completa del equi­
po es la siguiente: Cedena. 
Dejonckheere, Fdez. Ovies, 
Eulal ia García, Gonzólez Li­
nares, Gutiérrez Mayor. Gu­
tiérrez. Kraft. López Carr i l . 
Ol iva. Pérez. Perurena, Pe­
sarrodona, Pomar. Sanders. 
Tinchel la y Viejo. Al f rente 
del equipo f igura como di­
rector deport ivo un año más 
Ju l io San Emeterio. 

El equipo «Teka» dará co­
mienzo su temporada of ic ia ' 
en el próx imo mes de Fe­
brero con la prueba «Ruta 
del Sol». 

Lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

b o u t i q u e 

Comunica a su distinguida 
clientela que el día 

17 de Enero 
iniciasu VENTA ESPECIAL, 

a la que se complace en invitarles, 
agradeciéndoles de antemano 

su visiia 

Plaza de h Cruzada 1 Tdf228704 

NUEVO CURSO PARA PILOTOS EN 1A 
ESCUELA "ARLANZON - BURGOS' 

Calendario oficial perteneciente 
a la temporada 1979 

Fuentes autor izadas de la Delegación Burgalesa de 
Motoc ic l ismo, presidida por don Ambros io Mart ínez han 
Informado a uno de nuestros redactores lo puesta en 
marcha de un nuevo curso en la Escuela de p i lo tos 
«Arlanzón Burgos» 

El curso tendrá una durac ión de tres meses para 
Iniciarse el próx imo día 21 de Enero. Las inscr ipc iones 
puecen enviarse a los siguientes tal leres: Teodoro, CU 
d o s Cano, Motor-Deporte Fuente y Casa Bodero; o 
bien a» te léfono de la Delegación: 229696 El curso c o n ­
templa práct icas clases teór icas y de mecánica. Ma­
ter ias que serán Impartidas por especial istas seleccio­
nados por el máx imo organismo del motoc ic l ismo bur-
galés El cu rso está abierto a las modolir lodes del mo-
to-cross t r io l y todo-t ierra (nueva especiol idad en p is­
tas de rápale) Las clases práct icas se ce lebrarán todos 
los dominaos en el c i rcu i to permanente de «El Gra jo». 
La Escuela «Arlanzón-Burpós» cumple su tercer año y 
de sus enseñanzas han sal ido ocho D'lotos nne han en> 
pezado a par t ic ipar en pruebas programadas en los d i ­
versos campeonatos que se celebran en ter r i tor io na­
cional. 

CALENDARIO OFICIAL PARA 1979 

Esta es la re lación de pruebas integradas en el ca­
lendario of ic ia l de la Delegación Burgalesa para la tem­
porada 1979. Las diferentes carreras estarán organiza­
das por 'os siguientes c lubs: Real Moto Club Burgalés, 
Club Motor Burgos Moto Club Mirandés y Mo to Club" 
Arando Un total de veint inueve carreras que s e re ­
parten de la fo rma siguiente: 

REAL MOTO CLUB BURGALES: Moto-c ross «Le« 
Candelas» (30 de Enero): «Todo terreno provincial» (2t 
de Febrero); «Dos días tr iol aniversario» (18 y 19 dé 
Marzo) Campeonatc de España de velocidad (27 de Ma ­
yo); «Concentración motocic l ista» (23 y 24 de Jun io ) ; 
«Gran Premio Ciudad de Burgos» (29 de Jun io) ; moto -
c ross . Quintanar (8 de Ju l io ) : moto-cross Brlv lesca (15 
de Agosto) : mote cross Cam España (9 de Sept iem­
bre): «Memorial Fuente» (7 de Octubre) v regular idad 
social i 12 de Octubre). 

CLUB MOTOR BURGOS' Regularidad Burgos-Val la-
dotid (11 de Marzo): Dos Cast i l las (8 de Abri l ) : Camp 
España (20 de Mayo): Gran Premio Méx ico-Burgos. 
«Trofeo Josechu Corroles» (23 de Jun io) ; Ciudad de V i ­
l ladiego (12 de Agosto): T ro feo Val le TobaHna (9 de 
Sept iembre): Triol dos Cast i l las ( i de Noviembre) y 
Triol « f í o f eo Presidente» (16 de Diciembre) 

MOTO CLUB MIRANDES: Triol Feria del Angel (4 
de Marzo) Dos Casti l las de tr iol (1 de Mayo); Cam­
peonato Inter-provincial (29 de Jul io) ; Virgen de Al fa-
mira f9 de Septiembre) v Triol Ayuelas (25 de Noviem­
bre) 

MOTO CLUB ARANDA: Campeonato dos Cast i l las 
(25 de Marzo) ; v Moto-cross Virgen de las Viñas (2 
de Septiembre). 

Aparte de estas pruebas los c lubs podrían programar 
otras que serían anunciadas opor tunamente a nuestros 
lectores o lo largo de la presente temporada que ya 
se ha iniciado con el t r io l de Reyes, ce lebrado con 
notable éx>to en Miranda de Ebro. 

BANCO DE FOMENTO, S. I I 
Asamblea General de Tenedores 
de Bonos de Caja, Serie XV, 

emisión 14 de Octubre de 1978 

SEGUNDA CONVOCATORIA 

Por no haberse solicitado número de tarjetas de 
asistencia ni delegaciones suficientes pan celebrar 
en primera convocatoria ia Asamblea general de te­
nedores de bonos de oaja de este Banco, Serie XV, 
emisión 14 de Octubre de 1978. convocada para el 
día 15 de Enero de 1979, a las diecisiete horas, en 
el domicilio social (Paseo de la Castellana, 92. 94 y 
96. Madrid), s e avisa a los señores tenedores de 
bonos que la citada Asamblea tendrá lugar, en se­
gunda convocatoria, el día 15 de Febrero de 1979, 
en el mismo lugar y a la misma hora de acuerdo 
con lo previsto en el anuncio publicado ooortuna-
mente, y con el mismo siguiente orden de! día: 

I.0 Aprobar o censurar la gesHón del Comisario 
designado en la escritura de emisión. 

2. ° Confirmar en su cargo a dicho Comisario o 
designar la persona que ha de sustituirle 

3. ° Establecer el Reglamento interno del Slndl 
cafo aius'ándose en lo previsto al réalmen estable­
cido en la escritura de emisión. 

4. a Aprobación del acta de la sesión. 
Las tarjetas de asistencia y delegaciones expedi­

das oara ia orimera convocaforif» serán válidas para 
es»* eounda. 

Madrid 10 de Enero de 1979. E L COMISA 
RIO P R E S i n E N T E DEL SINDICATO D F BONISTAS. 
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Crónica de Pedro ESCARTIN 

El Gijón ha creado una escuela de jugadores 
Segundos en Liga y a un sólo punto del Madrid 

Madrid (Crónica deportiva de la agencia Lagos ) .— 
Hace algunos años, muy pocos, fuimos a Gijón para 
entregar el «Trofeo de la Deportividad», que había ga­
nado ei equipo asturiano al ser el menos sancionado 
en el Grupo de Honor. Cordialmente recibidos, los diri­
gentes del Club asturiano, nos llevaron a ver lo que 
entonces sólo era una gran Idea que comenzaba a 
ser desarrollada: el complejo deportivo de Mareo, donde 
s e iban a construir nada menos que seis campos de 
fútbol de uso permanente, aparte otras Instalaciones. 
Había comenzado el movimiento de tierras, la expla­
nación y enseguida nos dimos cuento de la importancia 
de las obras, pero sobre todo de la grandeza y generosi­
dad del propósito. Hoy es cas i realidad. 

E L GIJON A UN PUNTO D E L L IDER 

E s curioso, simbólico y aleccionador, que cuando el 
Consejo de Deportes lanza lo que es base de discusión 
para limitar en nuestro fútbol los jugadores que no 
puede utilizar el seleccionador, s e a el Gijón, segundo 
clasificado en Liga a un punto del líder Real Madrid 
y con gran parte de sus ejemplares Instalaciones dé 
Mareo puestas en marcha, para que sean no sólo in­
menso vivero de jóvenes jugadores, sino también escue­
la de futbolistos. Y detrás del equipo asturiano, clasifi­
cados una serle de potentes clubs del Grupo de Honor 
quienes gastaron cientos de millones en formar su plan­
tilla, mediante el cómodo pero muy caro sistema de 
la Importación. 

Quizá este segundo lugar que ocupan los asturianos 
en comienzos de año s e a premio a una Idea útil de 
siembra y cara al futuro En una superficie de 118.000 
metros cuadrados que tiene ei complejo, obra de segura 
rentabilidad o largo plazo, que es lo que no se hizo 
nunca en el fútbol español y entre estar endeudados 
con graves números rojos por Importaciones, que nada 
resuelven, a estarlo por crear una auténtica fábrica 
de jugadores, no hay duda cuál es la solución más 
práctica, aparte que la deuda por el complejo de Mareo 
no es grave y s i tolerable. Cuando se acabe, habrá una 
propiedad y un gran centro formativo de donde saldrán 
cientos de jugadores jóvenes. 

C laro que e s lo difícil, la solución penosa, porque 
sus efectos beneficiosos sólo se notan a la larga. E n 
cambio ei fenómeno importado, que con frecuencia 
viene a arriesgar poco v a cobrar mucho, ¿qué deja 
cuando marcha por terminar su contrato? Nada. Y co­
mo ejemplo rotundo el caso de Johan Cruyff. un fenó­
meno cuando quería serlo. Costó una fortuna, abrumó 
de números rojos al Barcelona y a l acabar y hacer 
balance se vio que sólo se había ganado un título de 
L iga con la presencia del genial jugador. ¿Suficiente 
compensación a tanto sacrificio económico? No. El fút­
bol español muy cerca del caos económico, e s un coloso 
con pies de barro. 

S O N HORAS D E MEDITACION 

L a cas i finalización de Mareo en s u parte fundamen­
tal, coincide con la reunión de Pablo Porta con los 
c lubs españoles y consejeros jurídicos, a fin de llegar 
a la solución ideal en el cumplimiento de lo acordado 
en la Asamblea de 1975 en cuanto a limitar ei número 
de jugadores que actúan en los c lubs y que no pueden 
sér empleados por el seleccionador. Ahora igual a* 
siempre, nuestro criterio e s : sólo dos como en e l fútbol 
alemán, pero trabajando en lo propio tal y como hacen 

los alemanes con s u s cuatro millones trescientos mil 
jugadores, mientras aquí tenemos poco más de doscien­
tos mil, una de las cifras más bajas de Europa. 

Gijón no descubre nada y sólo hace seguir el buen 
camino de Alemania, Holanda. Inglaterra y otros países 
de bien organizado fútbol Quieren tener una base pro­
pia, un vivero infantil y juvenil que nutra los dieciocho 
equipos filiales y el mantenimiento de Mareo costará 
doce millones al año. cifra pequeña, cas i diríamos ridi­
cula, ai lado de las inversiones en traer grandes figuras 
que sólo vienen a redondear s u fortuna personal y cuan­
do marchan no dejan nada útil a no ser números rojos 
alarmantes, como en el caso del Barcelona y Johan 
Cruyff. donde la deuda llegó a los novecientos millones. 
E s el mal camino, pero también el de ios éxitos a 
veces espectaculares, aunque momentáneos, que luego 
dejan paso a la amarga verdad de los números rojos. 
Y el caos está c e r c a . . . 

OFERTA ESPECIAL 

C Y L S A 
TRAJES CABALLERO 

Desde 3.995 PTAS. 

ABRIGOS CABALLERO 
Desde ... ... 4.995 PTAS. 

AMERICANA LISA CABALLERO 
Desde 2.495 PTAS. 

CAMISAS VESTIR CABALLERO 
Desde 795 PTAS. 

Todos los demás artículos 
A PRECIOS REBAJADISIMOS 

C Y L S A 
Santander , 3 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 
PRIMERA DIVISION 

Hércules-Valencia, Burgos. 
Salamanca-Santander. Guruceta. 
Real Madr id-Sevi l la. Sánchez Armin io. 
Barcelona-Rayo Val lecano, Orel lana. 
Ath . Bi lbao-Real Zaragoza. Acebal Pezón. 
Burgos-Español , Franco Martínez 
Huelva-At. de Madr id . García Carr lón. 
Cel ta-Spórt ing Gi jón. Res Pérez. 

SEGUNDA DIVISION 

Cádiz-Murc ia, Sánchez Mol ina. 
Algeciras-Elche Esquerdo. 
Getafe-Coruña, Fernández Quirós. 
Málaga-Alavés, Luque. -
Jaén-Sabadel l . Truj i l io. 
Osasuna-Bar- "n ido. Montes. 
Tarrasa-Granada. Benavente. 
Bet is-Val ladol ld, Urío. 
Ferrol-Cast i l la, Gramaie. 
Castel lón-Almería. García de Loza. 

SEGUNDA DIVISION «B» 

(Grupo Primero) 

Torrejón-Pegaso, Mart ín Navarrete. 
Oviedo-Orense. Sánchez Mar ín . 
At . Madr i leño-Pontevedra, Gómez Ramírez. 
Palencia-Lugo, Ar royo Zorr i l la. 
Real Unión-Bi lbao A t h h t i c , Andrés Gallndo. 
Leonesa-Langreo. Lage Sánchez. 
Mirandés-Tener i fe. Diez Gutiérrez. 
Caudal-Huesca, Garagorr i Lángara. 
Logroñés-Zamora. Sus Bar luenga. 

(Grupo Segundo) 

Iblza-Jerez, Canaleta Argemi . 
Calvo Sotelo-Vinaroz, Navarro Lebrón. 
Ceuta-Portuense, Cabal los Borrego. . 
San Andrés-Lér ida. Casti l la Yáñez. 
Cacereño-Tarragona, Vallejo Poussint. 
Dífter Zafra-Badaioz. Pérez Sánchez. 
OJímplco-LInares, Seguí Marqués 
Sevilla At . -Barcelona AL . García Auñón. 
Ontenlente-Gerona, Benjumea Duarte. 
Levante-Córdoba. Enriquez Negreira. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo Segundo) 

Aur rerá-Mot r lco . 
, Erandio-Guecho, 

Munguía-Calahorra. 
Lemona-Sangüesa. 
Tudelano-Burgos Promesas. 
San Sebast ián-Chantrea. 
Tolosa-Peña Sport . 
Lagun Onak-Guern lca. 
Sabiñánigo-Valmaseda. 
Arenas-Basconia. 

(Grupo Cuarto) 

A lmazán-Numancia , Sánchez Pueyo. 
Moscardó-Leganés, Ochoa Blanco. 
Toscal-Ciempozuelos, Acostó Rodríguez. 
Val ladol id Promesas-Arandina, Pérez Sánchez. 
Aragón-Talavera, Garosa Turrao. 

San Andrés-Alca lá. Cordero Viera. 
Toledo-Las Palmas. Ruiz Gómez 
San Fernando-Ven ta de Baños, Sánchez Moreno. 
Arganda-Carabanchel , Mart ínez Martínez. 
Manchego-Salmant ino, Macuá Moneo. 

- S I S I S I S I S I S I S I S I S I S I S I S I S I S I S I S I S I S I S I S 

Si conduces, no bebas. S I bebes, no conduzcas. 

PARES SUELTOS 
TEMPORADA 
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p a t o 
Y V A D E C U E N T O . , , 

nn(í>6) 
HORIZONTALES. — 1: Nombre de mujer. — 2: Prefijo: 

3. — Ave de rap iña .—.4: Dativo d e r pronombre. Retaco. 
5: Lapso de tiempo — 8: Mineral compuesto de . dos óxidos 
de hierro. — 7: Lícito. Símbolo del cobalto. — 8: Vasija grande 
para varios usos, — 9: Própietarios. •— 10: Utensilio culinario. 

VERTICALES. — 1: Figurado, arreglar, desarreglar un asunto. 
2: Demostrativo (fem.). Dativo del pronombre. — 3: Substancia 
resinosa, (ai rev.) Fluido — 4: Río de Zamora. Ciudad brasileña. 
5: (ai rev.j Daña'' lastimar. Capital americana. — 6: Espasmo., 
(al rev.) Río de Rusia. — 7: Voz militar. Lance, coyuntura. — 
8: Garantizado., . , • 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES: 1. — Pacedura. 2. ¿i. Toro. 3. — aloL. 4. — 
Pt. Saga. 5 — Rugí. 6. — Rudo. 7. — Cromo. AA.-8. — íéfeP. 
9. — Goce 10. — Sicarios. 

VERTICALES: 1. - Parchís. 2. — atáT. Ur. 3. — CoL Ido. 
4. — Eros Omega 5. — Dólar. Olor. 6. — Rúa. écl. 7- — <3G. 
Apeo. 8. — Arcaica. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Un colega de Chopín. no nvuy 
entusiasta de su música, la juz­
gaba así: 

—Es música de habitación de 
enfermo. 

— OQO — 

—Cuando hablan ante nos­
otros mal de un amigo —decía 
un filósofo— no debemos defen­
derlo, s. no queremos que 'o 
desacrediten del todo Lo mejor 
es lanzar otro nombre como 
pasto de la conversación. 

— OQO — 

En un congreso mundial de 
pediatría Se llegó a esta con­
clusión: 

—Un niño se convierte en 
adulto tres años antes de que 
sus padres se den cuenta y dos 
años después de que el chico 
SR lo crea. 

— OQO — 

—Los libros que el mundo re­
puta como Inmorales —opinaba 
Oscar Wilde— son aquellos que 
le descubren su deshonra. 

— OQO — 

En ün kigar aislado el dueño 
de la gasollriera. colocó el si­
guiente letrero: -No me Pidan 
ningún Informe. Si supiera al­
go no me hubiera encerrado 
aquí». 

— ooo — 

De un caballero que acababa 
de fallecer dijo Madame Sóvlg-
né: «Nunca ningún hombre es­
tuvo dotado de tan sólidas vir­
tudes. Sólo le faltaron vicios 
para ser perfecto» 

— OQO — 

Rasgo de viuda .'mconsólable. 
Una danva llega al teatro y 

deja a ;su lado una. butaca va­
cía. En el entreacto un vecino 
te pregunta la razón del asien­
to sin ocupar. : . 

-Es el de mi pobre marido 
que ha .fallecido. 

—¿V xómo ho le ha acom­
pañado otra persona? 

—Imposible. Tanto los pa* 

rlentes como los amigos han 
ido al entierro 

— oOo — 
En un manuai sobre buena 

educación publicado en Moscú 
por Irina Kutusov se dice en 
el capitulo de las bebidas. «Nin­
gún caballero que se respete 
acudirá bebido a una recep­
ción. Debe saber que esa f^-
cepción. si se acomoda a 108 
usos, le procurará los mismos 
resultados, pero debe abstener­
se de manifestarlo antes del 
momento de despedirse del an­
fitrión o de la anfltrlona». 

La CHISPA de Olmo 

LA VKoVAGAmA 
e o r i s T í T u c i o M A - L . : 
c r e e Vd. <3ü£ 

Solución al anterior: 

1- — Nube. 2 — Nube. 3. — Nube. 4. — Nube. 5. 4 - Rayo 
de sol. 6. — Rayo de sol. 7. — Topo de la blusa. 

S E V E N D E N 

PLAZAS DE G A R A J E 
EN CALLE TRINIDAD NUMS. 4 V 6 

INFORMES: 
CONSTRUCCIONES SERRANO 

TELEFONO 2015 43 

Tu sangre nf tiene 
precio. Por eso debes 
donarla: porque no hay 
favor más grande que 
puedas hacer a tu oró 
fimo. 

J E R O G L I F I C O 

C O N T A B L E 
S E N E C E S I T A 

P A R A E M P R E S A C O N S T R U C T O R A 

I N T E R E S A D O S . D I R I G I R S E A L A P A R T A D O 157 

M I R A N D A D E E B R O 

¿Qué disco pones? 

Solución ai anterior: 

Será tonta. 

A L T E N T I C A S 

S U P E R 

E N TODAS, NUESTRAS SECCIONES 

ARTICULOS DE PLENA ACTUALIDAD 

APRECIOS 

SUPER - REBAJADOS 

Condestable, 4 . 
E n c/ . L a s C a l z a d a s , 46.. . 

..ABRIMOS EL LUNES POR LA MARAÑA 

D O N C E L E S Por O L M O 

***** 
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Vitoria, 13 - Telfs. 20 28 52 y 20 9T48?9 

I M P R E N T A - O F F S E 
C A T A L O G O S , REVISTAS, PROPAGANDA, ETC. 

Talleres Gráficos Diario de Burgos 
San P»dro CardsHa, 34 - Teléfono 2173 58 

- Madrid (Colp isa) 

• UOS ANUNCIOS 

Estos días en la Prensa madrileña han aparecido 
una serie de anuncios que, como mínimo, sorprenden. 
Asi , en " E l País" ha aparecido uno en el que se ase­
gura que a través de un curso intensivo de dos dias 
s e puede aprender a hablar en público empleando las 
técnicas más modernas del "miting" Esta publicidad ha­
ce sonreír a más de uno Por otra parte, en "Diarlo 16" 
Barreiros Hnos. se proclama "ai servicio de la defen­
s a " en un anuncio de venta de munición de cañones. 
Como se recordará fue esta marca la que se vio com­
plicada con aquel asunto de tráfico de armas, a tra­
vés de un barco con destino a Bilbao. 

U L O S CHICOS DE LA F.A.O-

Et ex-senador de la UCD por Vaiiadolid, Alejandro 
Royo Vllianova cada vez que habla de la Confedera­
ción Democrática Española, la llama la "FAQ" por 
aquello de Fraga, Areilza y Osorio. Como se recordará 
la " F A O " también es un organismo de la ONU encarga­
do de luchar contra la desnutrición. 

« CON L O S AUTOMOVILISTAS 

Hace algunos meses el viicepresidente de Gobier­
no para la Economía, Abril Martorell, se reunió con 
ios fabricantes de automóviles para pedirles que no 
subieran los precios de los coches, para evitar que ei 
nivel de vida no subiera más del 16 por ciento. Los 
de la Ford, Seat, Renault y otros accedieron a los de­
seos de Abril de mala gana y ante las promesas de no 
Implantar los precios fijos del automóvil. Ahora los fa­
bricantes de coches pretenden pasar la factura a Abril 
Martorell, argumentando que ei no haber subido los 
precios les ha ocasionado pérdidas del 4 al 5 por ciento 
debido a la subida de tas materias primas, y quieren 
subvenciones. 

CRONICA 
DEL TIEMPO 

Por Mariano MEDINA 

ENTRA El ANTICICLON 
Madr id , —- (Colpisa). • 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

El ant ic ic lón de Las Azores se acercaba ayer mu ­
cho a las cotas de Portugal y es muy probable que 
hoy haya penetrado bien dent ro de la Península. Los 
úl t imos restos de Inestabi l idad atmosfér ica quedarán 
por el País Vasco v en Canarias. No es probable que 
hasta el martes se inicie un nuevo empeoramiento, 
que ent rando por e l Cantábr ico v Gal ic ia penetrará 
después más profundamente al interior. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Riesgo de chubascos dispersos en l as provincias 
vasco-navarras. Nubosidad var iable en el resto de Es­
paña, con a lgunas nieblas matinales en la Península, 
más fác i lmente en la ver t iente at lánt ica y más abun­
dantes en la cuenca del Duero. Temperaturas máxi­
mas subiendo l igeramente y mínimas bajando algo. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 
Intervalos nubosos y a lguna prec ip i tac ión disper­

sa en Canar ias, poco importante en general. Buen 
t iempo en el resto de España, con nieblas mat inales 
en numerosos lugares de la cuenca del Duero, bastan­
tes de la vert iente cantábr ica v Gal ic ia v algunos del 
resta de la Península. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 
Bilbao, 12; Santander, 13; San Sebast ián. 7; V i tor ia , 

9: Pamplona, 10; Logroño, 12; Burgos, 7; La Coruña, 
12: Vai iadol id. 9; Avi la, 7; Sor ia, 5; Zaragoza. 15; Bar­
celona, 10; Valencia. 17; Madr id v Sevil la. 12; Málaga, 
17; Palma de Mal lorca, 9; Las Palmos. 20. 

RESTO DE EUROPA 
Estocolmo, 0; Copenhague, — 3 ; Londres y Bruselas, 

0; Ginebra. 1j Zur ich. — 1 ; París, 1 ; Burdeos. 7; Lyon, 
1; Lisboa, 15; Frankfur í . 2; Roma, 8; M i l án . 5: Helsinki. 
0; Moscú, — 3 . 

• LOS PRINCIPES DE LIECHTENSTEIN. EN LAS PALMAS 

Las Palmas de Gran Canaria (Efe). — Los Principes Francisco-
Josó y Gina de Liechtenstein llegaron a mediodía de hoy a Las 
Palmas, en visita privada, para pasar unos días de descanso en 
la zona turística del Sur de Gran Canaria. En el aeropuerto fue­
ron recibidos por el gobernador civil de la provincia y su 
esposa. 

• INFORME OFICIAL SOBRE LOS OVNIS EN ESPAÑA 

Madrid (Efe). — Informes «altamente secretos» de las Fuer­
zas Aéreas españolas confirman que en los últimos años se 
han deteotado objetos volantoe no Identificados sobre cielo 
español, según el último número de «Cambio 16». Uno de los 
informes está básado en las declaraciones de un general del 
Ejército del Aire y de un teniente de navio, quienes observaron 
durante veinte minutos un ovni sobre las Islas Canarias. En el 
Informe, «Cambio 16» indica que la C. I. A. está muy intere­
sada en el tema y recientemente, en base a una ley federal 
de los Estados Unidos, ha tenido que facilitar una lista de más 
de 8.000 casos detectados en todo el Mundo, 21 de los cuales 
corresponden a España. 

• QUINTILLIZOS EN NANCY 

Nancy (Francia) (AP-Efe). —- Los qulntillizos Ouldon, nacidos 
el martes último en esta ciudad con tres meses de anticipación 
a la fecha prevista, se encuentra aún en la Unidad de Cuida­
dos Intensivos, «pero tiene gran número de posibilidades dé so­
brevivir», dice un boletín del hospital. Cuatro de los recién 
nacidos —dos niños y dos niñas— se encuentran aún con 
respiradores, pero el quinto, Ludovlco, que pesó al nacer 1,140 
gramos, ha comenzado a respirar por sí mismo, añade el boletín. 

• ATENTADOS EN MARRUECOS 

Rabat (Efe). •— La Policía marroquí continúa sus investiga­
ciones para encontrar a los responsables de la serie de aten­
tados registrados esta semana en Uxda, capital de la región 
oriental, fronteriza con Argelia. Según «fuentes autorizadas», 
consultadas por la agencia oficial marroquí «MAP», los servi­
cios de seguridad desactivaron ayer en las proximidades de 
Uxda una bomba que estaba colocada en un puente de fe­
rrocarril. El pasado día 10, fue desactivado otro artefacto co­
locado en la terraza de un café de la ciudad. El día 9, la ex­
plosión de una bomba causó la muerte a tres jóvenes e hirió 
gravemente a otros dos. La bomba estaba situada cerca de un 
centro emisor de la Radiotelevisión marroquí. 

• RELACIONES DIPLOMATICAS DE ARABIA SAUDITA CON LA 
U. R. S. S. Y CHINA 

El Cairo (Efe-UPl) — La Arabia Saudita ha decidido entablar 
relaciones diplomáticas con la U. R. S. S. y la República Po­
pular de China, según ha trascendido en la capital egipcia de 
medios diplomáticos, aludidos por el semanario «Octubre». La 
Arabia Saudita, nación profundamente religiosa en la fe del 
Islam —y país originario de la Confesión musulmana y de la 
Lengua árabe— es firmemente opuesta a la ideología comunista. 

• VEINTITRES MUERTOS EN LA GUERRA DE RHODESIA 

Salfsbury (Efe-AFP). — Doce civiles y once guerrilleros na­
cionalistas han resultado muertos durante las últimas 24 horas 
en Rhodesia, según informa un comunicado militar publicado hoy 
en Salísbury. Desde el comienzo del año, 165 guerrilleros han 
caído muertos en Rhodesia. El balance global del conflicto rho-
desiano se calcula en más de 10.000 personas muertas. 

O HA MUERTO EN ROMA EL «REY DE LA PASTA» 

Roma (Efe). — Giovannl Buitonl. más conocido como el 
«Rey de la pasta», fundador de la «International Bultoni Organi-
zation», falleció ayer noche en una clínica de Roma a la edad 
de 88 años. Buitom. que había nacido en 1891 en Perugia (Centro 
de Italia), füe creador, en t923, de la sociedad «Perugina», im­
portante firma comercial dedicada a la producción de dulces y 
chocolates, entre ellos los conocidos bombones «Baccl». Buitóni 
emigró en 1939 a Estados Unidos, donde estableció la «Buitoni 
Foods Corporation» dedicada a la producción de pastas que 
sirvió para el lanzamiento de la fórmula de los «spaghett!-Bar», 
conquistando así el mercado norteamericano y convitiéndose en 
multimillonario. En 1953, unificó en un sólo grupo las diversas 
sociedades internacionales que llevan su nombre, dando paso al 
nacimiento de la «internatlonal Buitonl Organiation» que pos-

El Ministerio de Sanidad 
no sabe de dónde salen 
las órdenes a los médicos 
Madrid (Legos). — Las circula­

res recibidas en distintos Cen­
tros sanitarios de la Seguridad 
Social están causando confusión 
entre los altos cargos del Mi ­
nisterio de Sanidad y Seguridad 
Social, ha manifestado a oLogos» 
diversos medios consultados. 

Al parecer, estas circulares 
las que se regula la ficha de 
entrada y salida de los médicos 
de la Seguridad Social e sus 
Centros de trabajo, no se sabe 
de dónde ha partido. Y en con­
creto se ha indicado a «Legos» 
que no ha partido d© la Direc­
ción general de! instituto Nacio­
nal de Previsión. 

Por otra parte, se ha señalado 
que, aunque la medida dsbe 
tomarse, no era momento ade­
cuado para hacerlo. Y que, de 
hacerlo, se haría a eScaia nacio­
nal y no indiscriminadamente. 

A finales del mes ¿3 Diciem­
bre se recibieron circulares en 
las ciudades sanitarias de «La 
Paz. y «Primero de Octubre», 
para que a partir del i." de Ene­
ro los médicos ficharan 'as en­
tradas y salidas Cosa a que 
se negaren por considerar la 
medida discriminatoria. Posterior­
mente, se han recibido circula­
res similares en otros Centros 
de la Seguridad Social. 

teriormente se transformaría, en 1966, en «International Bui­
toni Perugina» al fusionarse la firma «Perugina». 

• VANDALISMO EN PARIS 

París (Efe). — Esta tarde, se han producido en París, diver­
sos actos de vandalismo, protagoniados por una treintena de 
jóvenes, armados con garrotes, barras de hierro y «cócteles 
Molotov». Los Jóvenes se dedicaron a romper escaparates y a 
provocar conatos de incendios Uno de ellos, en el vestíbulo 
de un cine, tomó ciertas proporciones y necesitó la intervención 
urgente de los bomberos Tres policías urbanos de París resul­
taron heridos en sus tentativas para contener a los jóvenes. Los 
disturbios se registraron en pleno centro de París, y fueron 
protagonistas —de acuerdo con una llamada telefónica, efectua­
da a medios informativos par is ienses- las organizaciones de 
«Grupos autónomos». 

• EN 1978 MURIERON QUINCE MILLONES DE NIÑOS POR 
DESNUTRICION 

Roma (Efe). — En 1978 murieron quince millones de niños y 
«mientras nosotros estamos hablando, el hambre está matando a 
otros miles», manifestó el presidente de la República Italiana, 
Sandro Pertini. a un grupo de periodistas. Pertini recibió anoche 
en El Ouirinal, a informadores de todo el Mundo, presentes en 
la capital de Italia para conversar sobre lo que los medios de' 
comunicación social pueden aportar en beneficio del «Año 
Internacional del Niño». Los periodistas coincidieron en subra­
yar, junto con Pertini, qué en 1978 murieron en el Mundo 13 
millones de niños por desnutrición. Se dijo además que cada 
año se vuelven ciegos 100.000 pequeños por falta de vitamina A. 
El 30 por 100 de los niños que viven actualmente beben agua 
contaminada; 600 millones no pueden ir a la escuela, y un niño 
de cada tres muere antes de haber cumplido los cinco años,, 
por carencia de proteínas. El jefe del Estado italiano, en su 
discurso a los periodistas, subrayó las siguientes palabras: «Me­
nos bombas atómicas y más ayuda a los niños». 

• PRIMER ANUNCIO COMERCIAL EN LA PRENSA 
CUBANA 

Lo Habana (Efe). —• Por pr imera vez en la historia de 
la Prensa cubana, desde el t r iunfo de la revolución, apa­
rece un anunc io comercia l de una empresa privada, que 
precisamente corresponde a la sociedad española «Gra-
nier, S A.». La ci tada publ ic idad aparece esta semana 
en la revista «Prisma Lat inoamer icano», publ icación cu­
bana especial izada en temas de carácte~ internacional. 

Eugenio Montes, muy grave 
E l académico sufrió 
u n a operación cerebral 

Madr id (Efe). — El aca­
démico Eugenio Montes fue 
operado anoche de un hema­
toma intracerebral en la c iu­
dad sani tar ia «La Paz», y se 

Los estudios de 
Periodismo en 
Escuelas de la 
Iglesia deben 
ser convalidados 

Madr id (Efe). — La Admi­
nistración públ ica debe arbi ­
trar la soluc ión oportuna 
para que los ant iguos alum­
nos de las ext inguidas Es­
cuelas de Periodismo do la 
Iglesia puedan realizar el 
examen conjunto que les ha­
bi l i te para la conval idación 
oficial ,de sus estudios. 

Así se desprende de la 
sentencia dictada por la Sala 
de lo Contencioso Adminis­
trat ivo de la Audiencia Na­
cional ante el recurso del 
alumno de la Escuela de la 
Iglesia, José María Fernán­
dez González, formulado en 
vía jur isdiccional por el le­
trado Leopoldo Torres Bour-
sault, t ras agotar la vía ad­
ministrat iva. 

Según la sentencia, que 
recoge parc ia lmente las pre­
tensiones del recurrente, cu­

yo caso es similar al de otros 
ant iguos a lumnos de las Es­
cuelas de Periodismo de la 
Iglesia, const i tuye un dere­
cho de éstos, si reúnen los 
requisitos legalmente exigi­
dos, el realizar el examen de 
conjunto que les habi l i te pa­

ra la conval idac ión oficial de 
sus estudios. 

halla actua lmente en coma, 
in formaron a «Efe» fuentes 
próx imas a la famil ia. 

El parte médico postopera­
tor io cal i f icaba anoche su 
estado de «muy grave», sin 
embargo, fuentes médicas 
señalaron esta mañana a 
«Efe» que «su estado es es-
peranzador ya que. a pesaí 
de tener 78 años, resistió en 
muy buenas condiciones la 
operación, sin que sus cons­
tantes vitales se deteriora­
sen en ningún momento». 

Eugenio Montes fue inter­
venido previamente en el sa­
nator io «Ramón y Cajal» V 
trasladado el jueves por lo 
noche, al descubrírsele un 
« h e m a t o m a intracerebral 
temporopar iental izquierdo», 
a la ciudad sanitaria «La 
Paz», donde fue operado en 
el día de ayer. 

«La dolencia —explicaron 
a «Efe» fuentes médicas— 
se debió a la ruptura de un 
vaso cerebral , que empezó 
a sangrar y dio origen a un 
hematoma que comprimía ei 

cerebro. La operación consis­
tió, pues, en evacuarlo». 

ACTO EN MEMORIA DE LA 
VIUDA DE SOROLLA 

Madrid (Efe). — En el Mu­
seo Soroi la se ha celebrado 
un acto en memoria ce 
viuda de Soroi la, Mat^de 
García del Casti l lo. Andado 
ra de este Museo, con n™ 
tivo del centenar io de su 
l leclmiento. c ^ i i c 

Asist ieron a l acto E ^ 
verdera, director genera ^ 
Patr imonio Art íst ico Are 
vos y Museos: el subd.recto 
general de Museos, e pa i 
9nato del Museo Soro o ^ 
descendientes y 'am,"u 
de Soroi la. 

T 



En pi espíritu de Helsinki 

En exclusiva para «Diario de Burgos» 

En los mares de Chukotsk 
v Bering trabajó, durante dos 
semanas, una expedición so­
viético - norteamericana para 
estudiar la ecología, las rela­
ciones entre y dentro de las 
especies, el comportamiento 
de las morsas, así como para 
establecer su número. 

La expedición entra en el 
marco del convenio firmado 
entre la URSS y EE. UU. en 
la esfera de la protección del 
medio ambiente. La integra­
ban científicos de los Institu­
tos de Investigación Científi­
ca de la Industria Pesquera 
Marítima y de Oceanografía 
de la URSS y del Pacífico y de 
la Universidad de Simferópol 
y sus colegas del Departamen­
to de Caza y Pesca del estado 
de Alaska y del Laboratorio 
Nacional de Estudios de los 
Mamíferos de Seattle. 

El criadero de morsas de Arakamchechensk es el más grande del mundo. En él hay hasta 42 mil 
de estos pinnipedos. Foto A. Kibalchlch, n.0 978552 

Los científicos tenían a su 
disposición el buque soviético 
"Zubarievo", tipo rompehie­
los, que les permitía aproxi­
marse lo más cerca posible a 
los hielos. 

El mundo animal del Art i­
co es extraordinario. Aquí so­
breviven solamente los anima­
les que se adaptaron a las al­
tas latitudes, al hielo y los 

fríos intensos. La expedición 
se planteó la tarea de estudiar, 
principalmente, a las morsas. 
Hace 20 años, los científicos 
estimaban el número de mor­
sas en 40-50 mil. Actualmente, 
gracias a las enérgicas medi­
das de protección, su cantidad 
ascendió a 170-180 mi l . Du­
rante los últimos años, tam­
bién se restableció plenamen­

te la subespecie de morsas del 
Extremo Oriente. 

Los resultados de los traba­
jos conjuntos mostraron una 
vez más las amplias perspecti­
vas de tan noble causa como 
la protección del entorno. 

(Fotocrónica) 

F o t o A . K I B A L C H I C H 

Núms. 978541, 978552 

Morsas en el mar de Chukotsk. Foto A. Kibalchlch, n.0 978541 



ORGANIZACION TECNICA DE SERVICIOS GENERALES 

CINE-T.V. 
PRENSA-RADIO 

EXCLUSIVAS 
PUBLICIDAD DIRECTA 

C/ E.Martínez del Campo, 7 bis 
Telfs. 20 80 67 - 20 67 61 

LAVA V A J I L L A S 

flNB 
; C . S A N T I A G 

t u r e z i 

^̂̂̂̂̂  M ELECTRODOMESTICOS H E R N A N D O 
I I I M I " S A N J U A N O t O R T E G A , 3 Y 4 

•: .^'santiago, t 

C . M A D R I D , ! C / . C O H O O N / 2 

a u s - o h o e o ^ A V E Í Í I 
C V I T O R I A , 174 C/ . S A N F R A N C I S C O , Í4t 

I 

UNICOS ESTABLECIMIENTOS 
QUE GARANTIZAN EL SERVICIO TECNICO 

UNICA OPORTUNIDAD 
UNICO NEGOCIO (exclusivo) 
UNICO EDIFICIO COMERCIAL 

En la z o n a residencial i A C^STELWNk^ 

F L O R E S Y PERFUMERIA 
autoservicio m a r a v i l l a FARMACIA ANTAS ESTANCO 

r 
l—'^TA:^ 

V E N T A D E L O C A L E S P R O P I O S P A R A : 
• Restaurante • Cafetería • Salón banquetes • 

• Salón belleza • Perfumería • 
• Estanco • Farmacia • Plantas y flores • 

• Entidad aseguradora • Of icina técnica • Sucursal bancaria 
• Autoservicio de alimentación, etc.* 

INFORMES: P R O V I M A R 
C/ E. Martínezdd Campo, 7-Bis-Teléfono 202836 BURGOS 


